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RESTIMO

A presente invwtigaç,ão enconüa-se inseÍida no domínio cientÍfico das Ciências

da EfucaÉo, na áffi espmÍfica da Anrálise da Acção Fxlucativa O trabalho empÍrico

decorrçu nuilra Escola Profissional do distito de Beja e foi desenvolvido por dunos do

Curso Técnico de Atxiliares de Infiinsia

Pretendeu-se eshdar a prátie do diagnóstico de nmmsidades educativas e

formativas efechrada pelos agelilss de ensino em contonto de sala de atrtq e verificar

qtral o contibuto qus a técrde do mplhamento 1ndsria dar para a eficácia do promso

ensino/apre,lrdiagem a fim de que fosse possível, ajudando tanúo os jovens alunos como

os professores e ats o próprio investigador a reflectirsm, de foma ffíticq a dinâmica da

acção ducativa no sentido de que a situaçfio pedagógica fosse zubordinada a saberes

teóricos constantsm.ente emergentes da prática

Se o anterior objwtivo se @e dizer ter sido gcral, já o de querer inuoduzir

práticas de psquisa na organizaçáo dil açcfio ducativa, pffia qtre os actores educativos

pudessem adquirir competências flç análise e de crítica a fim de que ss toma§§em

agentes mediadores do conhecimento, foi o mais mpÍfico.

Trata-se dÊ rm eshdo de caso fusido nrma metodologia qualitativa dÊ

natureza interpretativa qus remi sobre a linha ds investigação-acção/formação,

desenvolvida por Barbosa (l Escola Sensfuel e Trmformacionista - L{rm orgaruização

edtrcútva pwa o fiawo - 2004) na Universidade de Évorq e qus procrlm que os

processos formativos equipm de forma continuada, tanto os agentes educativos somo

os alunos, com novas atinrdes face aquilo que uns ensinam e ouüos tê,m de ryrender.

Para a recolha de dados, rtilizámos t&nims que nos frmitimm uma triangulação de

dados garaffindo a validade iuterna da investigação.

O nosso estdo permitiu verificar que a utili-ação da Téo:nica do Esplhameffio,

na formação inicial é bastante eficaz no arnrílio do dessnvolvimento e aperfeiçoamento

de competências humanas e profissionais, orientadas paÍa a transcendência do o'Eu",

fazendo com que os alunos se tornern rápidos mediadores de coúecimento enfie pare§ e

que os professores mudem as suas pmáticas de intmnenção utilizmdo a prática do

diaguóstico de necmsidades edudivas e formmivas, enquamo processo de exercício

continuado.
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Assinn, o estudo de caso, CIÍimtado plas questões enrmciadâs, prov(Pou uÍna

mudança na maneira de ser, estaÍ efuzr,r e,m rela$o ao mundo nos actorm dirmtamenÍe

envolvidos, nomeadaments dirrocionado ptra o ryrfeiçoamento de competências

t&nic+.pniÍicas profissionais, Gom bas no diagnóstico de nwmsidades dumtivas e

formatirms, e,nriqgecida pxr uma adequada dimm§ão hummística

patravras-chave Investigação-acção/forma@o; Diagrróstico de necessidades ducativas

e formativas; Desenvolvimento humano; Transversalidade educativa e relacional-
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THE I}IÂGNO§TIC ATTITIIIIE INEI}UCATIONÁL TRAINING ANI} TTIE

TECHFIIQITE OF THE M }YHII,E INffi FOR THE

HTIMANl}ffi

The present rmearú is includd in the scientific domain of the Scic,lrces of the

Edgcation, in the specific field of the Analyres of the Rlucative Action The empirical

work elapsed in a Tmining Sctrool of the Beja distict and it was developed by prryils of

the Nursery Assistant Tec,hnician Course.

With this work it was intcndd to snrdy the practiel of the diagnosis of

educaÊional and formdive neds effec'ted by the educative agcnts in the classroom

context, and to veriff rnnhiú conftibution that the twhnique of the mirroring could glve

for the effectiveness of the res teching/learning so that was possible, he$ing in

snch Lway úe young pqpils as the tmchers 6fl rrntil the propr investigator to reflecL

the critical wây, the dynamics of the educdive action in the ssnss tht üe @agogic

situation r*ras suhrdinated to know constantly emetgeut theory ofthe ptastice.

This previorrc object if we can say it has hn geneml, to introduce research

pracüces in the organizaüon of the educative action, that the educative actors could

acquire skills of malysis and c:riticism in orrderto h mdiating agents of the knowldge,

it unas more spific.
This is a case study includd in a qualitative methodology of interpretative

nature that rclapm on the invwtigation-actiodfomation line, develo@ by Barbosa (r{

Escola Sensível e Trwtsfornwcionista - Uma organimção e&rcattva ptra o fiitwo -
zOC/) in the Évora University, md tht search for the formative processs equip in a

continuous wâ.y, as much the ducdive agents like the pupils, with new attitudes

according to sommne teaches and others have to lmrn- For the gúhering sf data, wê

used techniques which had allowed us to a Uianguldion of dm grrarantreing the

intelnal validity of the resmrch.

Our study allowed to veriff that the use of the Tw,hnique of the Minoring in the

initial formdion is sufficiently efficient in the aid of ths development and improviment

of human and professional qualificdions, guided for the tmscendence of the *f', doing

with that the pupils become fast knowtdge medimors bstlren pairs and ihat the
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tsaúsÍs chmge thsir internmüon pnacticm using úe practice of the diagnosis of

educmional and formaive needs, uüile proocss of continuons exe,rcise.

Thuq the case sürdy, guided for the erunçiated qumtions, rouso a significaú

change in the way of being; üo h and üo do in rçliaÍion üo fte word of actors direcfly

involveú nominafied direc'ted to the improving of technical-practice professional

qualifications, on the basics of the diagnosis of educational and formative needs,

e,nriched by an adjustd humanistic dimension.

Words-ksy: Investigúion-action/Eaining; Diagnosis of edumional and taining

needs; Human developmen! Educalive and rmctionary üansnereality.
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INTROIIUÇÃO

Se a imponância e a prmcnpação em formar jovens capazss ds ir à procura do

primeiro emprego conduz-nos a uÍna maíor responmbitizção, a organiza@o do

prooffi$o formativo orientado para o mundo profissional do indivíúrc levou-nos

também, enquanto formadora" a uma constante interrogaçâo da§ nos§as práücas,

situmdo-nos co@ rc lado dos formmdos, enquadrados mlm contsrto de

evolução social acelerada.

Afiavés da nosa experiência profissional, Gomo prrofmmm hiâ muitos anos a

ü"balhar com jovens e, agorq como formadora no Ensino Profissional, temos vindo a

constatar que rlrna formação técnico-profissional com ulna hse teórica não é suficiente

para gue os nossos jovens se sintam preparaaosr atúónomos e soguros a fim de

enfrentarem o mundo profissioral e rmivesitáÍio. Pam além de um bm surrículo

ffinsversal, a interacção, a wialização e o trabalho em q1uipa, no ssntido de ajuda, são

fimdmsntais para os levm à uma maturidade e à sua consquente mudmça no sentido

de dmsnvolvimento humano. Porém" ao longo da nossa exprifocia profissiom.l

constaüamos drus questões que têm vindo a pr«)crryltr-nos:

- ausênçia de atitude crítica dos alunos;

- dificuldade, enquanto formador, em ajustar a tmria à pr#ica educ*iva

Desta maneira além da prewupação em ajudar, na sala de aulq os nossos alunos

a resolver as dificuldades técnico+ráticas e Mricas qtre surgem, temos tambÉm tido a

preocupação em melhorar as nossas necessidadm formativas, utilizando métodos e

tftnicas inovadoras, implicando na sua utili--fão, ao mesmo E-po, os no§§o§

formandos e oufios formadores.

Foi com Gstas preocupaç&s que procunfuos a [Jniversidade a fim de actualizar

e inovar os noss)s conhecimenÍos e prráticas efircativas. A partir da nossa formação no

Mesmado m Educação - A Criança m DiferÊntss Contextos Educdivos - e tomando

conhmimento das opiniões de vários autores, pudemos intervir dtferentemente na no§§a
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sala dE aila levmdoo lloÍ úrastmsnto" oriÍos colegas de piofissão a segpir o no§§o

üilho.

Assim, psisÉ:mos a comprreender qus a foÍmação de um jovem" denüo de uma

comlrcnente profissional, com conhecimentos teóricos e pnfticos eficazes não é

suficielrte para a sua formação intÍryral. A fomação deve e,lrvolver a áreía cultml, os

valores de natureza ftica e sívica ptra que tsúa consciênsia da sua formação social no

mundo e, conforme Morin CIrplica (2003, p, 35): *o conhwimento do mundo oomo

mrurdo é necmsário ao mwno tsnp iffislwtual e vital-. F"ntão, para conhrcer os

problemas do mundo e nele agir, é nwmsária a reforma do psnsamsnto no sentido de

orgmizar o conhecimento, ew é uma aptidão nafitral humana, formular e resolver

problemaso situr as infonnações e os dados num contexto a fim de que se tonre globd e

complexo, Gomo conclui Morin (2003, p 39): uil educação deve promover a

'inteligência geral', apta a rcferir-se ao ao coffiorto, de modo

multidimensional e dentno da concepão global-.

A formação pmfissional do indivíduo devení ser integral, principalmente tro quÉ

diz respeito à preocryação do desenvoh/imsnto hummo, conforme afirma Morin (2003,

p" 4T: *a eúrc@ dCI fiüuo devenl scr o ensino primeiro e universal" ceffido na

condição humanf, pois é nwessário comprrender a psição do homem no mundo no

seirtido biofisico e psico-social-culüral pam que se possa sentir plenamente como ser

hummo, adquirindo conhrcimentos e culturas complexas t1u§ elevem o seu

desenvolvimento pleno e hrmonios no wntido de rmlizaçao e satisfação pessoal.

É com ffita pmctrpação de ajudar os formandos a resolverem os sslllB problemas

e as novas situa6es pnofissiona§ que prunavelneffie irão depmr no fiínro, Qffi G

formadores, fazendo uso da linguagem" devem estimular L reflexão crítica dos

formandos levando-os a tomar consciência de que o tabalho profissional vai além dos

métodos e técnicas estrdados. Há nrcessidade de se criar competências pam definir os

objectivos, diagnosticar as necessidades, avaliá-las e reformulr as etrafegias, num

jogo de raciocínio a fim de que se consigam superar os prcblemas, procrmndo apoio no
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ggp a que Frt€nce, rcali7ilrd§, a§si4 um üabalho em equipa interactivo e

socialiado.

A temrátie que estudrámos: A ^Atitude Diagrnstica no Enstrn Profasioml e a

Témica do Eryelhamemo Enryanfo Instrumentos de Deserwolvinrento Hannatu,

pe,rmiüu-nos imple,menta práticas de investigação'acção/formação, conceito este que

pode ser analisado e compireendido nas pág. @f65 e 66, onde o mextmo é definido e

tambfu sustexúado pelo que viemos a conhecer no rmiverm das Ciência§ da Blucação-

Desenvolvemos, pela primeira v% lufra. nova t&nie (fécnica de Esplhametro) no

Ensino Profissional. Ainda aprroveitmdo a insisüência de Barbsa que prwoniza que

trahlhamos para que a teoria emerja da prática no ssntido de facilita aos formandos a

comprensão de novos conceitos, dos actos educativos e actividades em contexto de

üabalho, levmdo-os a reflectir sobre os factos @agógicos que observaam nas

diferentes sinrações- Foi nossa idenÉo que eda formando se tornasse o agente

pgncipal da sua pnóprra formação levando{ à mudança da sua maneira de ser, estar e

fazer e,m relação ao mtmdo.

A implementação da nova t&:nica permitiu tmMm a inova$o e mudmça na

nossa própria prftica profissional e tambéxn do nosso mhr, saber-fazer e sahr-estar,

acúando por influencia, aindq mudanças naorgniza$o wolar onde üabalhamos.

A trcnica do eplhme,n3o permiüu melhorr o tahlho em grypo dou pares e

facilitou a smiabilização dos actores ducdivog faz.endo aumenta a sua confiança na

Í@lizÀso e avaliago das múltiplas tflefrs. Sçguimos' edio, no eteio de Rebello

Canralho, Barbsa e Geraldes (1990):

*Os póprios fenómenos que e$e FÍ§ur§o de§€ncadeia ohrigam scmpre o

indMduo a §hr6.-se num plmo de relação consigo pr@o e oom os olúro§, através

da sua eúnrhrra comunidiva, no smtido de dar sdisfaÉo a necessidades de

nafireza t&nica ou humanaS. G. 64)

E ng§te sentido que o trahlho em equipa facilita o jogo de interacçtu e de

socializaÉo onde a comrmica@o, por meio do diálogo interpssoal, possibilita a

melhor reatizaçao da tarefa, levando os indivíduos a passúem do *eu- 
IEra o'hó§-,
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oums€nlido deajuda. O Eúalho e,mequiEadudaoindivíduo asairdo isolmento e do

egoffiismo, motinando-o p@ um desempnho mais eficaz s soguro ao lado do grupo

namliraçÃodas suas trefrs quotidianag interagindo no @rnpo dalrríriz@o humana

e da comunicaçâo a fim de obfgr {nã oofrpcta postgra profissional.

Pormto, afirma Rebllo Cuvalho e ouÚos (190, p. 68): *A formação Úeina o

jovem pea o exe,rcício quilibrrado da mudança e para a conquista consciente da

autonomia- e assim, teremos a fomação de um bom profissional e cidadão consciente,

reflexivo e rmpnsável portodas as §ua§ a@ já que, çgUdo o artigo 19o (Formaçib

Profissional) dalÉi de Basm da SistmaEducativo, que afirmano ite,m l:

*A fmmação profissiomal, paraalém de comple,mentrapneparaçãopam a

vida activa iniciada no ensino Msico, visa uma integrasão dinâmica no mundo do

trabalho pla aquisição de conhecimentos e de cornptências profissionaig por forma

a r"spoae. as ncmsidades nacionais de desenvolvimento e à evolu@o

tmnológie'. (ME, 2@5, pP. 9-10)

Foi imprtante o çtudo que rmlizámos até poÍqus tmUgm" para nós, é

significativo fabalhar no pÍwsso ensino/ryrendizagem a @,
envolvendo as disciplinas p:áticas e teóricas com o fim de atingir amçtafinal que é a

de formar o indivíduo em tdos os níveis e dimensões: cultural, educacional, técnico-

profissional e hummo. Paa o aúor Luís Baóosa (20íJl2, p. 17): *Entmdendo nós o

desenvolvimerto hgmano oomo umprocesso evolúivo em que as sucessi\fia§ aquisições

se vão conglome,tando-. Portanto, o dwnvolvimento hummo faz'ge por etryas, num

proce556 dinÍimico e susessivo das aquisiçfu e actudizções das mrmdivivências e dos

saberes cientÍficos, movendo-o Fra a compreensão e apmpiação do mrmdo, pois toda

aargmizaqÃodo saber científico é simultanemente a do desenvolvimento humano.

Movimenüámo-nos no selrtido de proporcionar aos shddffi um ambiente

facilitador de apnendizagem cont$rtualiada, se,ndo pnoposta uma @agogia voltada

pam a acso onde a prática formdiva teve de ser constantemente anatisada e avaliada

Foi destammeira, 1ela mális€ e avaliação, que os formadores a§Uurm como agentes

de mudança e adquaram as suas práticas num processo contínuo, conforme a sua

ma1lridadq a sua individualidade e as suas necessidadeq proporcionando-lhes uma
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educação permm€nte de vivências dos fenó,menos em tempo real" num jogo de

imeracçOs qle os levou aqiustarem-se peratre o mundo qug o§ rcdeiq já que:

.â c,onstruÉo da psonalidade é um proc€sso de crescimento

pennârrcnÍe, ao lmgo da vida do indivíduo; mom€nfffi h4 no eÚanto, em que o

in*o* de socializa$o é mais intenso, ornno por exemplo, a procura de um

primeiro emprego'. (Rebsllo Canralho e orÍrm, l9{H). p- 61)

Como objectivo geral deste tabalho, destacamos a infrodução de práticas de

pesqrúsa m orgnin$o da a@o micro edudiva da sala de aul4 a fim de que os

actores educativos possam aí adquirir comptências críticas, deixmdo de sermersme,nÚe

e,mpíricos paÍa se tornarem agentes mediadones do conhecimento científico.

Os objwtivos específicos qlre definimos com o propósito de úilizar a

investigação-acçáolformaçáo, implemedando atécnicade esplhamentoo foram:

- espelhar os actors duetivos oom a sua forma de agir para que adquiram

comptências críticas no fubito da sua formação pessoal e profissionaf

utilizmdo como instrumento a gmva$o em vídeo com o fim cpecífico de

sustentar a.s nossas análises às obsrvaçk fihnadas e que aconselhamos a

leitura das memas, o a§ompanhamento da passaggm do CDl,

organizado paÍa o efeito o quat rreferimos detalhadamerüe na§ pág. 83-M-

, provogar efeitos de mudmça nas pr:fficas dos actores ducdivos envolvidos

paÍa que elúorem @rtas de interrren$o a partir da§ necçsidades

diagnosticadas Pelo esPlhamento;

- putilha o acto de emintr e 4preoder effie os agentm e a§toÍe§ educdivos no

processo ensino/aprendizagem, envolvendoos e responsúilizando-os pel,a sua

própria formaÉo, transformandoos m mdiadores do conhrcimeirto.

Dado que só inicifuos o esürdo @s adequadanegociação com os responsáveis

pela orgmizaçáo onde tabalhanoq após o que fizemos o me§mo com o§ estudante§

implicados no projwto e com as demais instituições onde os me$no§ estagiavam e

estahlecemos urna prceria no sentido de assumire,m um compromisso nuÍna acção

, Todas as imagms dos formmdos divulgadas no âmhito dete trahlho esHo arúoriadaspelos mmmos e

seus repectivos e,nmregados de educaÉo.
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objwtivo comum, impliedo nuÍla FÍtilha de mponsúilidades, tendo em vi§fia o

desenvolvimento e o susesso dos formandos a nível pessal e profissional' Tomámo-

nos ffiHm, agemÍes impticados em dinâmrica de coopmação instihrcionais muito ao

jeito do Ere Danielle by defende.
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CAPfITJLO I - REVISÃO DÁ. LITERATTJRA

"Pesquism é rmtffio de estom lvfiPtdo

qtevisapuso do ewendimento desfocado do

anttverso à corryreensão profiada do ,nesmo".

Luís fuIo@es Brbosa



1 -ÀRELAÇÃO ENI.RE EDUCAçÃo, F0RMAÇÃO E CSLTURA

pra melhor compÍeensão deste capítulo Fcorremos às id§ias e definições de

Joh Dewey no que diz re§peito à e»rperifocia" educação e pÍoces§o educdivo'

Para Dewey, filósofo e educador norte-americano (f 97 1):

*EryÍifocia trâo é, pütmto, algrrma coisa que §e o,ponha ànafrnez+ -
pla qual * qrcrírun*, üt * Ifrove a 11úru22-E;qpçx'ifo§ia é-uma fase {gffixet4
;, r6;i forma Ae imeracgo, pela qual os dois elementos que nela Gffiam- situa@ e

agente - são modificados'. (P. 13)

Nesta linha de ppnsame|úo, comFee,ndemos que a experiência lnde ser

considerada uma fase traNitóÍi4 passageira ou pessoal, é ÍHl" interage e altera ao

mesmo tempo dois elementos: sifuação e agenúe, mm pÍocesso de transformação e que

modifrca, de certo mdo, o mrmdo.

No processo de expriência, situação e agente influem um sobre o outr0,

conforme ilusna a figura:

Situação novo ag€nt€

Experiência

Agente nova situação

Figura 1: hocesso daexPariência

Fonte: Dewey, J. (1971, p. 16). vída e Mrcaúo. São Panlo: Edições MelhorameÚos-

-4E poÍ rsso que, oapre,lrder por experiência'2 é ,rm proc€ss de relação e

interacaão entne as coisas que dmornem de uma influê,ncia mrihra, levando-nos a

adquirir no\ros conhecimeirtos que nos irão direcionarpara nova§i experiências e assim

por diante. É nmte s€Núido que o homem está permmentemente insatisfeito consigo e

com o mrmdo, pis constantemente estrá empeúado na Íevisão de tudo o que faz. ou

I t

I

2 Deurey, J. (fg7l). Vido e Eúrcação. São Prolo: Ediffi Melhoramenfos.



sejq da sua própria obra em bus@ de uma constmte auto-educação, conforme define

Denrey (1971):

Tducm-se é crwer, não já no sentido puram€nte fisiológico, mas no
sentido mpiriual, no se,ntido humang no se,ntido de r.ma vida cãda vez mais larga,
mais rica e mais belq em um mrmdo adavsz mais adaphdo, mais propício, mais
hnàzejo paÍa o homem-. (p. 17)

Entendemos que *educar-s- é ç:nescer uo sentido fisico e biológico e

desenvolver no sentido humano. No que diz respito à experiência edudiva, esta

alarga a imeligência humana" pois o pÊnsameffio reflexivo p€rc€be as relaçõer

contínuas num processo de aquisição de novos conhmimentos Í1ue sãor cnda ys7 mâis

extensos do que anteq que nos eariquece e nos dá um significado mais profundo da

vida- Já que Dewey e,nteirde (1971):

*A educaÉo somo o prc€,sso de reconstnrção e reorganização da
experiência, plo qual lhe prcebemos mais agudamente o sentido, e com isso nos
húilitamos a melhor dirigir o curso rlas nosss oryerifocias futuras-. (p. 17)

Esta definição faz. cnm que entendamos a educação oomo um

fenómeno de contÍnua reorgmizaÉo e reconstrução das enpedêrrcias vividas pelo acto

da reflexão" A reeonstrueão tem mr finalidade melhorar" oela rntehsêneia- a sudidade

da expeÍiência

Desta maneira, ao reflwtirmos e analisarmos a experiência mentalmente,

compreendemos as suas relações, adquirimos os conhecimentos necessários para

melhor conduzir, oom mais seglrÍança e ar$onomia, as nossas

expÍiêrrcias fufilraq ou sejq os resultados da educação ide,ntificm-se com o pr@esso

de üver, oomo afiÍma Dewey (1971, p. 17): *eu me eduw úavés das minhas

experiências vividas inÍeligentemeúe-, portanto a educa$o é a prúpia snpeÍiência

reconstuída e reorganizada meírtalmente ürarüe a sua própia elaboradao e, 1rcr este

motivo é consideradaum oprocmso educativo'.

Por rer um proc€sso educdivo" John flewey (1971, p l8) comlree,nde: 'oa

educaçáo oomo fenómeno social, plo qual a geraçáo adulta tansmite à geração nova

as conquish.s da sua civilização', e contimra mais além (ideq p. l9): *a vida sociat
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psÍpetua-rc 1nr int€rmâio da edumção-. N6te sentido, a vida wial humma, que é

foÍmada pr um coqiunto mmplexo de nalorm (crenças, idcias" c,ostmes,

etc,) é adquiÍid4 fiansmitida e comunicada através das geÍaçffi, por meio da educação

que é o veículo de tranmissão da culhma humma Ê gw, define Postic (1990):

*Podo-se chamar culhra ao sisbma de represemçõm que ÍÊge as maneiras
de agir e de pensarnum dado mbiente hrmrmo, arede de signifieções aÍribuídas às

suas actividads e a estnútÍa simMlica das comunisçfu que aí se desenvolvem".
(p.68)

Completa Rehllo Canralho e otÍros (19$):

*A cultrraé sÊmpÍe oresrltado deumaintenacÉo mtre o empo de acção,
onde se aplica um conjtmto de trcnicas (que se ryr,endeu a maniFrrlar), s rrm plano
mais abshacto, no qual se escreve adimensão religiosa moral, ética, esúétie-. (p.40)

A finalidade de mnsmitir e aplier a cultura é a de integrar o indivíduo no

conÍerúo sócio*ultural a í1ue pertence, 1rcis a sua pemnalidade é a consequência da

relaçâo e,ntne a dinâmica smial e a pessoal. A. cultura é ente,ndida como um conjrmto de

interacções e ahhac@ onde se e,noonham o moral, o ético, o religiom e o estético.

Por isso deve frzer pute de todos os conteridos das disciplinas ecolres e estar

rrresente evn tndo o astrr rrcdaoóoic.o- nois eondtrz à formaeão üa oersondidde do
' 

f---

indivíduo. É um acto de grup qlre tem pr Qiectivo levr formandos e formadores,

trav& da formação contínua, às mudanças, criando hábitos de disciplina

respnsabilidade e integração social, ao m6mo tempo que devem assumir uma atitude

de investigafao permanente, conro afirms Traldi (1984):

"Çonsiderando as mudanças rápidas que so esao processando no mundo
moderng a inregrrranp e as incertezas do mundo ds amanhã, preêndem muitos que

sometrte davés da BluqÉo é que se @eria úer melhor acção, umâ vez que

somente aEúrcaSo é queteriacondições de efectivameúeprefúohome,m paÍa a
vida e para o mrmdo no firtrn-. (p.247)

Pra que isto ocorrq a educação deve enfocar o aspecto socidade e cultura no

meio social em qus o edumndo vive, no semido de prepará-lo pra conviver com o

futuro, permitinao-me que questione e, trror meio de rmpostas múltiplas" e,ncontre a

possibilidade de reflmtir e actuar de mmeira auúónoma e responsável. Completa

Dewey (1971, p- 24\:'não se edu@ directamente mas indirectamente através de um
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meio social', o que qter dizw rye podemos agir sobre um 6sís e modificá-lo,

orgmizá-lo num ambiefre de iúegraÉo e harmonia de lat modo a influir sobre os

ouüos. Portatro a escola é um meio smial onde os suÍr membúos são múuameute

influenciados, ao mesno tempo, é o meio onde os adolescentes são peprados para

achrrem no mrmdo mderno, sendo {trIrc, na actualidade, são diversas e diferc,lrtes as

cultras que mlicitm as no\ras g€raçõ6 que são afiaídas como pntos de referência

permitinao a els iuterystar a realidade em que vivem e oom isso descobrir o

significado real praas suas existencia$ constihrindo osmdelos sffiiais.

E fora da escola e da famíIia que os difercntss tips de cultura atra§,m os jovens

Flo facto de estrem mais póximos das suas pmeocupaçes, onde pmmam

linguagens, valores e noÍmÀs quevão ao enconfio aos seus modelos de comportamento.

O grup de rynigos, da mema idade, influencia o adolescente, pois este tem

necmsidade de adquiÍiÍ um certo prmdgio effie ele, em busca de um estahüo no seio

de um grup. Assim" afirmaPostic (1990):

*O adolescente é solicitado por ordras forças além das da família e da

escola e que ele @e restringir as sns ambiçõ€s intelecttais e abandonar a
expriência escolr pra confesr o mundo dulto ou psra lhe por uma

coÍltraculürÍa-. (p, 70)

São 6tas solicita@es que lev"m os adolmcem* a úandonarem a expriência

escolar. Os ahmos dscobrem os limites dos dreffi e est6, paÍa srem ouvidos,

devem nâo sró ser competentes, mâq tamHm dominar questõe do momento e ter uma

visão alargada do mundo contemprâneo. O doc€nte, então, na visâo de Postic (1990)

deverâ

*Ensinar os jovens a trffi as múltiplas informaçõ€s rcebidaq
nomeadÍlmente a fazer-lhes uma análise crftie, iniciá-los nos diferentes modelos de

aproximação do mesmo fenómeno e mnvidâlos a esclarecer as relações enfe os

fac'tose asetrrúras", (pp. 7G7l)

Cabe ao docente o papel de demistificar as imagens disüorcidas que os jovens

tê,m pr verdade, levando+s a confrontar e aoÍgaÍizÃr os factos a fim de erffair o seu

signifiedo real a prtir de questfu e problemas, ajudado-os a descobrir e a *nalisar os

seus aspectos ve,rdadeirroü mesno tmdo que competir com os lmediia-, os gnrpos de
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migos e as orgruiações fsra, fu escola e da fxnília- Nests s€ntido, o professor

estabelrce rrm pÍosesso de mopsração e ajúa, sem impor Por isso, mmpleta Postic

(190, p. 115): '0 docente ê com efeito, o mediador eirüe o mundo social asfid, e a

crimça, depis adolescente, bm como o que &z chegU o jove,m àhermça culhral das

nossas civiliuç,ões".

É por este motivo que o promso de formaÉo e o processo de edumção se

comple,mentam no sentido de ambos estrem voltados púa prepffitrêm o sujeito, rer

glohal, a enfretrar as mudanças profimdas e ápidas dmte rmiveÍso complexo. Num

pÍoswso formativo devenâ haver lugar para o jove,m criar e imaginarn reflectir e a,stuar,

assim o 'formar' irá lidar Gom o mrmdo inÍerior de sada zujeito, de acordo oom as

etapas dos vários etádios de mduração psoal. Neste rentido, afiÍmâ Rebello

Carvalho e outos (19fl)):

*A educação actra sobre o indivíduo, no smtido de frzerdesabrrochartodas
as suaÍi ptencialidades; a forrração p seu lado, actua sobre o indMduo, exerce, do

sobre ele um regime de constrangime,iltoq necessfoioq todaüa, ao equilíbrio dos seus

comportamentos ftfims-. (p. t5)

Desta maneira, os dois planos - educação e formação - ficam dsterminados,

conforme completaRebello Canralho e orfros (l9q)):

*Ao educdivo deverácompetira organização de um ambiente culüral que

preveja um smadurrcimsnto hmonioso do procexso de matraçao de cada

indivíduo; ao formativo compets a montags,m e a mmrúenção de currículos que

permitam ao indivíduo da-se, de fuma equilib,rada em cada acto do seu

desempenho'. (p. 18)

A educação é, enffi§, um sistema mscado e condicionado pla socidade e

cultura ds uma determinada éIrea e cabe à educaÉo/formaÉo aÍendq aos interesses e

às neessidade do jovem para saber-fr2o, saber-ser e sakrsta nesta sociedade,

comrmicando-se perman€NrtemerÍe oom os orfrnos e som o universo. E desta maneira

que o homem é o objecto de mudmça, tamto no sentido exógeno qumto no se,lrtido

endógeno, com base na refle:rão soble as suas póprias pmáÍicas quotidianas. O zujeito é

cÃWzdeterlTzer esta mudança, Rebello Canralho e otÍros (1990) afirmam que:
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*Todo o prooessl fsmdivo dwe permitir a aúaaliza$o permmente &
homem, dado que dc é algo em prmaneme mova$o, quando se dst§rmina a
zuprar obstfoulos prropostos peh p$üra rcnona$o do seu projecto' . {p. 22)

Trda-se, aqú ds um projecto de vidq de aprendizagem e profissional. Toda a

forma@o deve implicar a ideia de que o indivíduo nâo é um ser acabado" fechado, mas

ab€rto para o mrmdo em permmente mudança e renova$o e, portanto,

compleme,ntamos çom a ideia de Tmldi (1984) afirmmdo que o aftrno é um ser activo

em dmenvolvimento contínuo que apwnta sÉdios e características particularq,

conforme o ssu nível de amadurecimento e que deve adquirir ou desenvolver um

proce sso Wa a sua sobrevivência

Quadro l: Ahmo somo ser activo.

aluno

Ser activo
(para buscar os conheime,lrtos onde estiverem
quando tiver necessidade. Aprender a agir na
própria escola).

Fcnte: Adaphdo de TÍaldi L. L. (l98é-) - Cwrículo. São Paulo: Atlas.

Com base nestas idsias, os formadores dwem. questionar-se:

o o qus lrctrsamos do indiní&ro que qusÍemos formar, tendo em vista o seu

Frfil?
o qual é o objwtivo e os princípios que dsejamos atingir som as nossas

prá'Iicas dagógica.s?

. quais são os valorm qlre propmos ao intervinnos?

Partindo destas qu6tões, além do enfoque social e cultural, os formadores

devsm tambfu p€Ntsil no eirfoque dos valores eom o fim de desenvolver competências

nas crianças e/ou jovens levandoas a integrarem-se de forma dinâmie e conslrutiva no

mrmdo, para isso afiÍma Tmldi (1984):
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*É preciso quc se humanize a dum@o e a pópda *Uu 9" u,-1"

incorpramdo mmiais e esfaÉgias gue levem a "procew' valtneq valuando,

desta füma, o pmcmso afectivo a g do prcoeso @gnitivo.. $- 249)

Assitr6, inmimos no proceso ensino/aprendizagem o pmocffso humanístico,

onde o homem pÍBsisa conviver Qom o su §emelhaffe, o que é vital Fúa a sua

sobnwivência Desta forma, caM ao educador pnopiciar um ambie[te humano que

pemita a todos (formandos e fomadores, portanto geraçõ€s dtf€rente§) pen§üem e

agirem de maneira positiva

O conflito e a incomprensão entne gerações têm a ver oom a afectiüdade, os

tipos de comportamento e o registo simbólico da cultura Para que isto se rmolva é

necmário a elabomso de um coqirmto de sÍrnblos, conforme as experiências dos

jovens e arolidade que dqcobrem, criando um siguificado comum entre as gerações e

enúeohome,meomrmdo.

Pottanto, é gma co-educação com o objectivo de adrytar a formação do jove,m.

O dmente não é ap€nas aquele que educa o jovem, mas é tambfu educado no diiálogo

com ele. Os dois tornam-se sqieitos no proce§o ensino/aprendizage'm, pis ambos

progÍidem jrmtos no rcntido de relação humma Ássitrn, a co-educação abrmge uma

dimensão mars ampla não só no que diz respito à transformação cultural, mas também

plíticq social, afectiva e comportamental.

O processo ensino/apre,ndizage,m deve ser ancorado num sakr estruturado pr
trocas de expriê,ncias vividas, (como vimos com John Dewey) coope,rado e partilhado

entre profesor/aluno' não só em rclação aos conteúdo§, mas tamHm em relaçâo à

responsabilidade da consúução desse pÍooess, conforme afirma Rebello Canralho e

outnos (1990, p. 25): *do paradigma Magóeico deve fazer @e a possibilidade de

alternância de papéis entre quem ensina e quem é ensinado-. Completa Traldi (1984, p.

33): *o profssor eshrá'omnipreseirte' napromoção das condi@s e o1rcrfimidades, na

zupervisão e no aoomlranhamento das actividadm'.

Desta maneira, temos a ptitha de experiências, não só em sala de anla mas

também extraaulas ligado à comunidadg com acções planificadas conforme
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necessidades levmtadas e com objectivos definidoq susemtados em metodologas e

tfonies adquadas a s&rrem desenvolvidas para alençar o§ frins da

@ d€ffio de um ambieme positivo, oÍgtmi?:rdo e mediado pelo

profesor, no seirtido des-te mbie,rfie ser de inte,msção e integração gbbf do *rer'.

Pam alcmg ese p adigpa @agógico no pmlcess ensino/ryrelrdizagem é

fimdamental a formaÉo contínua de formadorm, criando um trabalho de equipa

interdisciplinar com conterldog métdos e téç:nicas específicag como afiÍma Rekllo

Caryalho e orúos (lgq), p.32):. *o formador, para além de ter a fimso de emsinar, é

tambfu um age,lrte a quem cah aprender', fazendo-se necsslíria a comunicação

activa, porque a comunicaçâo é educação, (rcorÍe t'ma mudança ente aquele que recebe

e ao mestno tempo aquele que comunie- Que,m rwebe araba poÍ t€r uma nova

experiência que tasforma a sua nafirezae, qnsm comunica, trmsforma-§e no sentido

de esforçar-se prrefomular a nraexpriênciaao tmsmitir, ocorrendo umatroca, uma

relação social enüe ambs. É esse ensinar e aprmder que constitri a educação. E a

permanente fio@ de experiências e de conhecimentos numa contÍnua e prpéfua

reeducação por meio do dirálogo.

A comunica$o entre os indivíduos é importaúe para que adquiram, por um

lado o pensamento e,fraz e, por olÍro, asptos relacionais no rentido de agirem uns

sobre os orirros pra influenciar ou negwia, ou sejq de se socializate,m, de apre,lrde,rem

mutuame,nte, como afiÍma Rebello Cavalho e orfios (1990, p. 45): *a história de cada

homem mais nilo é do que um 1rcrmanenÍe 
6apre, d§r a Enender".

É a comunicaçáo interactiva que permite ve,nccr a inéncia fisica e mental,

visando o progresso 1mÍa uma melhor rrepÉo e produ$o da linggagem disctnsiva

faze:rrdo parte do procssso e,nsino/qrendizagem e levando o indivíduo a um maior

sucesso pssoal e profissional prém" Carl Rogers (1977,p. 283) chama'nos a atenção

sobre algrros factore que 1ndem imdir uma boa comunicaçáo: 'oA maior brreira à

comrmicação interpssoal é a nossa t€ndência muito naülrat pm jú9 , para ap,reciar,

pÍlra aprovar ou paÍa desaprovar as afirmaçfu de orfia pessoa ou de otÚo grqrc".
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Temos atrrdrêndade inrerpretar o qu€ os orÍros dÃm, segrmdo o nosso ponto

de vista, além de envolvermos profundamente os retridos e as e,moções conforme o

temaahrdado, deixamdo assim dehaverele,menlos oomuos nacomuoicação, pois cada

q1;ril fuum juírc, uma apreciaÉo confotme o seu póprio ryadro de referência

Poriém, paa termos uüta ba comrmicação, Rogers (1977,p.2W) esclrece que:

*a comunicação rm.l efecturre, e a tendência Wa a ryeciaÉo é evitada quando

ouvimos com compreensão-, o Íilrc significa ver a ideia e a atiarde expressa plo

comunicatre segundo o seu ponfro ds üsta como ele neage e itrerage oom o seu quadro

de referência em relaSo ao tenoa que fala Dda mmeira, consôguiÍ€mos compreendê-

lo pr empatia e, consequeirteme,nte, é um modo de provomr alteraçôes na sua

personalidade além de melhorar as suas relações e a comunimção oom as outrs

pessoÍts. É a mmeira de ouvirmos a pessoa qte faz com que estahleçamos uma boa

comrmicação e relação, ao mesÍno tempo que coÍremos o risco de nós mesrnos seÍrnos

mudados e influenciados plas mitudes ou personalidade da psoa que comunica

E 1»r tudo isso que Rebllo Canralho e oufios (1990, p. 46) afiirmam: 'h

formação tem vindo a le,mbrr que a sua fimção pÍimeim é a de conduzir o

aperfeiçoamenio das comptências, quer dos formadom, quer dos formandos", com o

fim de formação máxima: desenvolvimento completo e harmonioso em busca da aúo-

rea,lizafu, frzendo uso do diálogo intcractivo paÍa a üoca ds eryriências, consEução

e reconstnr@o do sahr.

Voltando à pcrryação do preeso ensino/aprendizagem, ete deverá ser

oryanizado de forma sistematizada em "espiral' onde a waliarfio irá permitir a

incorporação dos sabms já adquiÍidos sÍrÍn os novos sahereü ds forma suressiva

conforme o nível de maturação do indivíduo, e,nvolvendo e interligando os valores

ético, cíüco e a formação técnica- Assim, afirma Rebllo Carvalho e outros (1990):

amprta, poiq actuar no âmbito fl6 rrma visão sistémic4 em que o todo é o

resultado de sucessivas integrações das pâÍts, subordinadas aredefiniçôq zucessivas

de mebs, o ajusúamenúo de planificações e à implemenbso de contínuas eshatégias

de acção, em consquência de momentos de avaliação bem precisos". (p. 34)
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PoÍteto, o prwesso ensino/aprendizage, deve ssr p€nsado como um todo,

formado polas partes astuantes (formandos e formadores), sthdinados a um procffiso

de prmaneme reestnfuraÉo e planificação de mçtas e estrdégias @agógicas onde

são avaliados siste,maÍicamente pelo amadureimenúo e mudmp de ambas as partes,

utilizmdo-se pma isso da commicação.

(Processo de
emsino/aprendiage'm

Y doformador)

S (Processo de
ensino/ryrendizagem
doformando)

q b, c: situações pedagógicas

Figrrra 2: Processo e,nsino/ryrendizag€,m do formador e do formmdo.

Fonte: Rehllo Cmralho e oúros (lm, p. Y) - A Farmação do Jwem - Um Madelo

IrtsaÉhn. Rio Tinto: A§À

O proaesso ensino/ryrendizage,m deve ser plamificado a prtir do diagnóstico

das necessidads formativas dos educadom e dos educandospúa $re possam enfrentm

as demandas da sosiedado no lrÍffefte e no frúmo (onde terâo novas necessidades),

participando activametre @mo sujeitos fteis da cultna em qus etão inseridos. A

sociedade e as emprmas estão e,m comtarfie mudanp e cada \r€z mais complexas, por

isso a formaÉo profissional tem de acompanna estas mudanças, adrytmdo as

comptências para que o formando e o formador 'aprendam a aprender' e estejam em

psrmmexxte pesquisa Por isso, seguxdo Rebello Cm/alho e otrtros (1990) é necessário

que:

*O jovem a formar e o prúprio formâdor devsm evoluir num conúelúo

temrático de tipo informativo e comunietivo qu€ provoque um maior
amadur@ime,nto pssoal e que qiude ao csbat€r de um centro isolado, prcvooado
pelas condições dovida ae'tral1. (p- 36)

Os fomadores e formandos deve,m ter uma atitde de permanente pesquisa, de

reflexão sobne as experiências vivida& de prtitha de sahres no sentido de saber

apre,nder com humildade, além de ser necmsário heinar a competência da avaliação.

x

R

b Ga
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Avditr o púoc€sso e fazs a sua ar+analiação. Conclú RebeIIo Cmralho e ouhos

(1e0):

*O diálogo permmente cun (E @fios impõe que o formador cmLiúe para

uma atiürde mais cie,núífre, desnvolve,ndo as suas comptencAs em trabalhoo de
grupo ere, por $raÍ{s1iÍão pffmitir a aquísição de ffirdes adquadas ao trabalho
em equipa". (p.48)

2- LTORTUAÇÃO CENTRADA NO ALTTNO

oOs alunos são actores no pÍoccsso ensindaprendizagem" que eles acfuam
ahavâ das suas ditude e dos seus actog que eles manif*tam comportamentos
opermts e até decisão, afectando a zua própria aprendizagem e a daqueles som
quem estão em comunica@'. (Postic, 1990, p. 9)

A inte,racção ent!§ o acto de aprcnder e o ach de ensinar @on€ p€la

comrmicação e pela sociali?a{áo dos indivíduos, já que o processo de

ensino/aprendizagem se desenvolve mm meio seiat, cufas finalidadm @agógicas

Msicas são: a operação dos comportmentos paa adquirir e fazsr adquiÍir a hermp

cultural e a formação intelectual e mcial.

Ao centrar o processo formdivo no ahmo, visto como um zujeito activo e

respn*ável pla sua formação, exige-se il sua paricipação no processo

e,lrsino/apre,ndizagem de forma que se mantenha em comrmicação interactiva som o

formâdor e oom os orúos formandos. Isso faz com que prcure apasquim pra integrar

novos dados às suas erpriências pmsoais a fim de ser c447azde conquista e pmtilhar o

coúrcimeúo oom os ouüos, havendo enüe eles a üo@ de qrpeÍiêírcias, de saberes e

respnsabilização pela ryrendizgem, ao mesrno t€mpo que vivenciam a tm de

papéis3 entoe fonnandos e formador. Segundo Rebello Canralho e outros (1990, p. 95)

centar o processo formativo no ahrno te,m a vantage,m de: *aingir um &rplo objectivo

@agógico" indispensível ilrm processo de forma$o activo: 'ryrender fazendo' e

3 Prfticadoce,me que cfftrando a suaa@ono atmo pcrmite que €ste assumanaanla,temporaiamsnf§, o
papel de profssm aceimdo e$e que, na invssa, seja colocado, também temporüimente, como aftmo.
(garüo6a, L., 2üJ4, p. 16)
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'ap,render a apnender'-, úéfr. de desenvolver uma prmme'nte constnrção cognitiva e

comrmidiva

Dgrante o pmocesso ensino/aprendizagem, o fomador deve;rá ssr o mediador do

mkr, orgroizando-o e avúando-o, conaibuindo püa a constução da apre,ndizagem.

Portanto, def€Nrde Rebe[o Crnalho e orúos (19q), p. 96), que: *o formamdo seja

implicado na constnrgão do seu próprio saber, saber-fazer e sabsr-ser (ffitar), rmica

garantia de solidez do conhecimento adquiÍido'.

Assim, o formador não é exclusivo na consEução do sahr. Este devení motivar

o formando para a aquisi@ da apnendizage,m no sentido de projectar o *eu" para

aspiraçOes futuras, relacionando o prcrente e o fiúuro e implicando-o na consfiução dos

seus coúecime,úoq possibititmdo que no persurso daryrcnúzagpmse tome cadavez

mais ar1ónomo. Para atingir este objectivo, o formando deveú ser minado na

conquisado sabu consigo próprio e com os otúros-

TraÍa-se de um método activo em qus o formando deveni conhrcer os

objectivos a seÍem atingidos a fim de que pequise e integre o novo ao já conhwido,

estimulando a criaividade indiviôral e a coopração em grupo numa avaliação

contínua-

3.A REI,AÇÃO PEDAGÓGICA

"0 sucesso ou insrcsso doproc,sso de ensinolapmdizagsm depende, em

liúa dirwta, da qualidade da Relação Pedagógica-- (Barbosa, L-z0J4, p- 83)

A Relação Pedagógica é 1ana prercupaçAo fimdamel1tal no prffie§so

ensino/aprendizagem, pis não §e trda apenas da mera actiüdade ds ministrar

conteúdos, como dizFreire QN2):

*Assim como não po§so ser professor sem mÊ achar cryacitado para

ensinar ceÍto e hm os conüeúdos da minha disciplina não posso, poÍ oÚro lado,

reduzir a minha pnática docente ao prIK, ensino daqueles conEúdos-- (p- I 16)
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A RelaÉo Pdagógica é, pÍincipalmente, r'm frctor de dmeirvolvimelrto do

indivíduo oomo sr humano activo em crqcimeúo e dmeirvolvimento e deve rer

pensada no seúido de também ser influeirciada a nível sócio-cultuÍal, tanto do

profesmr quanro dos ahmos, numa interacÉo de aprendiage,m míúua- Portmúo, é um

siste,ma de relações marcado plas inte,racções dos sujeitos e,lrvolüdos neste processo

dinfuico de eÍlsino/ryÍexr.liTgÊm. É uma qustão complexa, pois a acçÁo pedagógica

está interligada ao sistema educdivo, ao procc§o dtrcdi\ro e a,o Inocesso

ensino/apredizagem, conforme a figrra úaixo o deinonsúra:

Sknaeducdivo

Proaeseo
êducetrro

Ptoreo
enainoÍÊprcÍdEagom

Figura 3: Rde organizadora de qualquer sihmção @agógica
Fonte: Baboaa (20[4) - Á E:cola fursível e Trmsformacianista - Uma org@ização educúiva

poa ofiawo. Chmusca: Ediçõ€s Cosmos. (p. 86)

Tendo em vistâ esta Eiangulação, a situaçâo @agógica deverá estar

simultmearnente onde o acto dudivo se dewnvolve, pois é aí We @orÍe runa

sequência de factos @agógicos. É na sitra@o @agógica que ocorrem as interacçfu

interpssoais e culturais dos actores envolvidos no processo ensino/apendizagem

(profmsor, aluno e e,lrcarregados de dumção) çonforme explica Barbosa (20M):

'Ou sej4 a relação @gógica esúruhra-se em estrreib dependência de

multiplos factores de naturezas diferentes que não só determinam cada situação

pdagógica como êm si são já determinantes do desenvolvimento dos indivíduos que

nela intemge,m'. (p. 89)

+ AGt(,
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Seguindo a lógica do pensmento do auor Luís Brbosa, tra relaçÃo @agógica

cada actor exere nma influência bidirecional, conforme a figrra abaixo ilushu

Tr.rffi (eÍEaÍregaílo
dedre*ão)

pedagügba

AUno Pid€asú

Figura 4: A Rela$o Pedagógica

Fonte: Babosa (2m4) - A Escola Sensível e Trutformacionista-Uma organbação eàrcdtva

pwa ofi&tro. Chamuse Ediçõ6 Coomos. (p.90)

Já que cada actor exerce uma influência bidir*cional, o professor, então, devená

ter trm conhecimento não so da sua disciplina específica, mas um corhecimento numa

dim€nsão alaÍgad4 conheceirdo o coffexto macro, meso e micro onde desenvolve a

situação pedagógica, ou sejq o contexto elmpeu, nacional" regional, l@l ... e ale ao

contexto do indivíduo, interligados num se,ntido espiralado que determina esües

contÉxtos. Além disso dsverá ter trma atihd§ de psquisa a fim de ser capaz de

relacionar e conte:rf,ralizar nrdo para que Fssa organizar uma crta de estatégia

orie,ntada pafrL a mudança Por tudo isso é que o professor actuaf deve'ná ter

competências oriundas de um saber-ser, mber-frzer, sahrstar. Conforme nos mosEa

Barbosa (2004) na figura abaixo:
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SaB

Sab-í@ SaH-ser

Figura 5: Tríplice RelaSo.

Fonts Baóosa (2m4) - A. Eçcola funsivel e Tiansf,ormucianista - Uma orgotuação ducattva
pua ofimro. Chmusca: Edições Cosmos. (p.93)

3.1 - A RELAÇÃO PEDAGÓGICA NOS ACTOS E FACTOS DO PROCESSO

ENSINO/APRENDIZA.GEM

oC-abmorre,nto do prrocmso de ensino/aprendizg€m pode enffio dizer-se
consequência da reta$o entre actos e frc,tos de ensino e actos e factos de

ageúizAetr (BaÍbosa, 2fi}4, p 9t)

Segmdo o alúor, o acto eauc*ivo, por vezes tambfu chamado de acto

pedagógico, é formado por um conjunto de factos dagógicos que esfâo definidos em

função dos objrctivos do siste,ma educativo, dos objectivos do processo educativo e dos

objectivos do progrma do pr@o proc*§o ensino/ryrendizagem- Este conjrmto de

vaiáveis tevam o prcfessor a definir e a plmificr o seu próprio currículo que deverá

tsr como meta o desenvolvimento global do ahmo com o fim de influenciu o seu

fufirro. ParaPostic, hd- (1990):

*O asto educativo pro@-se uma constução de comportamentos num
indivíduo, segUndo um vector oÍi€ntado. Supõe um conjunto cosrmte de acções,
emprwndidas com vista a um fim e um si,stema ordenado de meios; é a exeução de

princípios explícitos ou imFlícitos, de umateoria geral-. (p. l0)
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Compreendemos que o acto eúrcativo é um jogo de acções que tem por fim

psrrcilrar ou influercitr trma ideia, um wtrimemo, a uÍna trmsa qrrc age sobre a otúra e

que d enconfta a adesão necessáría para se estúelecer uta telaÉo. Como

consequência deve provow no indivíduo que ryrende o e,nhrsiamo púa que pesquise

e se tome aúónomo e crÍtico. Ocorre mtão o que pama Postic, M. (1990, p. ll) é: oltm

jogo de foryas, o educador e edumdo, educados enüÊ ú qpmxfunâm-s, siaum-se,

afastam-se", é neste jogo de asçõs que o conflito se mtabelece no prose$so

ensino/aprendizagem e é nestas relações educdivas que o indivíduo se desenvolve"

evolui e ss estruhrra num pÍociesso de tÍansfoÍmação codnua, impulsionado por este

jogo-

Para que o asto ducativo se pss desnvolver com $rc6so, â situação

pedagógica deverá ocoÍÍer num "mbiente orgmizado e mediado pelo professor em

função ds rrma dinâmica de interacção e socialização oom o objeto de estudo e com os

próprios ac'tores envolvidos no proeesso de eÍrsino/apÍmííi-'gem e que segundo

Baftosa (2@$:

oÉ um acto que ú fuz senti& se existir a iúen$o de o prpeúrar no

temp, facto que só acontece se aguele que o monta pÍovoca no outro interesse pela
pesquisâ do Mundo que o rodeia e se no influenciado sugir uma dihrde crítica". (p.

»)

Por isso é necesfuio que haja a motiva$o, por lmrte do profcsor, paÍa que

desprte no aluno o interesse pla pequisa a fim de evoluir face à complexidade do

mrmdo que o e,rwolve,levando-o a compreendêlo melhorlnÍaque possanele actum de

forma reflexiva, crítica e consciente. Pra isso é nrcesxírio interagir corn o objwto de

estudo e com os outros no se,úido de confromar conteúdos, méúodos, téc,nicas e

com o mrmdo rel vivenciado.

Assino, ahmos e professores, que frze,m paÍte da relação educativa4 e que se

eÍrconfiam no mesmo lugar, estão num regime de prmmente interacção. Já que,

4 'â Relação educdiya é o mjrmo de rretações s@iais qus se e*úelecem €ffi o educador e aqueles
que eôrca pra cingir újectivos eaMivoq numa dada strutura inffircionat relaçfu 6sas $rc
possrÊm caractsístias cognitivas e afediws identificáveis, que t§m um desmvolvimmto e vivem uma
história". @ostic, 1990, p. 12)
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segtmdo Barbosa (2ffi/., p. 100): 1na ÍelasãCI educAirqa, e indepdente,mente da sua

quamidade, exiSe sempre o oúro como rcferência plo que ela só exisre se for

cimeffiada em quffio qualidades:

o comprensão

o tolerância

' re§Fito

. aceitação".

Portanto, os projectos educaivos elaborados pelos profesmres e pelas

organizaçõm educativas deve,m ser oÍiemÍados pma facilitar ao altmo o asesp aos

objectivos, poéa quâlquer projecto so t€m sentido sç for orie,ntado Íffia a e@ie, ou

sejq se for nm projecto de vid4 de raliza$o p€ssoal do individuo com base nestas

quúo qualidade§. E por isso que, para estabelecer arclaq,ão educativ4 deverá existir o

diálogo inte,ractivo enae os actoÍes envoMdos, frzendo urc da linguagem e da cultura

existente para atingirem a dimensfu omrmicativa Esh está intimamente ligada ao

prooesso educalivo e que, regmdo Barbosa (2ffJ4., p. 102): *A comuicação educativa

pode ser: informativa, insurniva e formativa".

Assiaq o como organizador do ambielrte e do 1lrroce§rc

ensino/aprendizagem, deverá Ér em destaque a mediação aHivas nulna perspectiva

humanista que, segundo Baúosa (2Otl4):

*A integração & rudtação afecttva na fim@o docente significa que se

sentiuanecessidadedGinduziraviaafetivano domínio mcolar,ligando de forma
mais adequada araáo à intÍção, logo, a siatividade" aceimdo a imagtnação e o
fantásico como dimensõos fimdamffitais-. (p. 103)

Porhnto, a fimção doceute não se cerÍÍa somerte no nível cognitivo mas,

no nível afectivo, assim somo Freire Q0í)tz" p. 75): 'Como

ser educador, se não desenvolvo sm mim a indispensável morosidade aos dumndos

com quem me comprometo e ao póprio pÍocsso formador de que souparte?'. Assim,

é na situação pedagógicâ que as relaç&s interpessoais se estahlecem" entre formandos

5 nabsa, L QW4) - A Eçcala Sensieel e Transformacionista - L[ma orgmlmção eàrcaiva para o
fiawo. Chmusm: Edi@s Cosmos.
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e formadorre$ e onde se dessNvolve o nível afectivo, coÍn o fim de delrder as

necessidade sfuio-eutfiüais vitais Fra o drenvolvimeúo humano que os jovens

busem paÍa a formaÉo da sua prsonatidade e da sua própna cultrna € g@, segundo

Freire QO02):

*Uma das bÍefrs mais imporontes da pr:ftica dudiva'crÍtica é propiciar

as condi$ em que os educaodos em suas relaçõm uns com os outnos e todos com o
profesor ou a profssora ensaiam a experiência prcfimda de assumircm-se'. (p. 46)

O autor refere-se ao "assumirem-se' [o sentido de ser social e histórico, um ser

comunicaúe, ffidormador e que *jacayazde se reconhecer soüu) objecto, ou seja, é

a qustão da idmtidade culhrral que frz pffie da dimemsão individuat dos jove,lrs, cujo

valornão @e ser despúezado napática educdiva

3.2 _ A RELAÇÃO PEDAGÓGICA. E A DI}.IÂMICA DAS REPRESENTAÇÕES

DOS PROFESSORES E A,LUNOS

Numa situação ducativ4 o acto@agógico cenfia-se naprmrúa, nos conflitos

e nas reprerentações qus os p,rofesores faze,m dos seus alrmos e na^s rcipfiesenÍações que

os alrmos hzffi,dos reus profesmreq ou reja, nos estdrÍos e nos lm$ls que os actores

representam no interior da relação educativa Esclarece-nos Barbosa (2004):

*A palavra estaturo é úilizada em psicologia pradeignr o lugar que um
deErminado indMduo ocupa num si*e,ma determinado, nrmr dado momento, e

çaÍarcb:Ílrffi pelo seu cmictsr rcldivista por scr uma e,mtrgêncía que só ocorre em

furyão de posições especÍficas que o indivíduo oculm'. ftr. l14)

AssiÍn, entendsmos que estatrúo é o que o indivíduo @rrega consigo, ou seja, a

suaposição ntrma deteminâda situação. Um indivíduo possui, ao mesno tem1n, vfuios

estahúos, depdmdo de cada organizaçâo wial em qrrc participa .4. palanra papel6

Íe,pr6e,[ta a mameira como ope,racionalizmos o nosso ffitafuto e, nr'mâ situação

educaÍiva em que está a dmenvolver-rc uma sitnçilo relacional €nfie os indivíduos, é

mamda pelos comportamentos e atifudes das interacções sociais e afwtivas, -portanto

u A noção e pqet liga-se à estnrtura dos actos finalizados que podm otsenmr nos indivíduos que Érn
rma posiçâo definida nmra oryninsosocial. @ostic, M. 1990, p. t9) -^ i L,; I



tel€mos, no ensino tadicional" o estahúo de docente ouprofessorpara quem e,lrsina e o

estatuto de aprendiz ou aluno paÍa quem apronde, o quo demonsfia clarameúe a

hiemquiaeffie estes dois estatutos eumacertaautoÍidade porpute do pmofeesor.

Já paa o e,nsino r"tais progressista, e,nte,ndemos que, mesmo hane,ndo a úoca de

papéis e o diálogo inÍe,ractivo, o estahúo do professor marfém-se no se,lrtido da sua

aúoridade intelectual e moral administrada a favor da prestação do serviço e jamais

sobne o próprio aluno, no sentido dehumilhá-lo ou ignorá-lo.

No meio edudivo, o doce,nte tsm o pap€t de stabelecer uma mtrutura de

interacaOes com os seus ahmos prmitindo definir objectivos, eircontrar os meios para

sohrcionm problemas e atingir os objwtivos pré-fixados. Assim, o seu 6tahÍo será o de

exer@r uma direcção, uma organiza@o pilru a ralizaçÁo de uma tfieffl (no sentido

cognitivo) e de maffsr o equilíb,rio do grupo (no seúido afectivo). O papl do docente

fica cenaado na ajuda como um conselheiro, um guia O pnofessor deve, acima de

fudo, coloca-se ao lado do aluno somo um parceiÍo ptra o ajudar, t€m que ser sensível

ao aluno, te,m que estar pmente e exeÍGer o o1rcdsr' (do saba), tem que ter autoridade e

dominm a metacoguição, portmto deve exercsr a sua ética intelecural"

Já o estahüo do aluno, é transitório, pois sofre uma variaÇiáro de ano para ano em

consqrÉncia da nova turma, das novas exigÊnciasL dos novos prrofe*sores e que,

segrmdo (Babsa 20[,4, p. 120): "é sempre consequê,ncia de avalia$o intqna feita

pelo grnpo de pertencimento (ou orüos colegas), externa e rearlizada plos Íestantes

elementos que com@m a comunidade ducativf. Esúa avaliação é uma leitnra

sújestiva, prém, seirdo o profesmr quem organt?a o seu espaço 1rcdagógico

consequeúemeffie exeÍre inftifocia neta avalia$o. E também rrma quesúão de

repmentaçao que, segundo Brbosa (20M, p. 121): *é uma construção me,ntal do

objecto percepionaao paÍa a qual concorrem:

. a estruhrmprspectiva do sqieito

. aorgpiza#ológicaformal

o aeüuhrrasimbólica".
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3.2.1-A REPRESENTAÇÃO DOS PROFES§ORES E DO§ ALIINOS

"fD termo represewçãa é rriliudo em psicologia social pra designar o
mdo de apreensão de um dado objc'to scial pr um indivíduo ou por um gnrpo de

indivíduos-. (Postic, 1990" p.99)

Tanto os pais como os ahmos fazffi, a represetração do profesor segundo os

valores do seu meio social e do seu prcprio pssado escolr. É uma constnrção melrtal

do objecto a partir da actividade simMlica de um indivíduo em rela$o à sua ins€rçáo

social.

Já pra o docente, eclrece-nos Postic (1990, p. 101): *A dmcrição que o

professor faz dos seus ahms esúá influenciada plo estafirto escolm destes, setrdo este

estatúo definido plo nível escolar que ele julga que deve ser aüngtdo'. É desta

maneira que o docente constnói a repreentação do aluno: a partir dos resultados

escolares e conforme o s€u sllsssso ou iffIllffio. O dffinte julga-o trcm ou mal,

privilegiando os asptos cognitivos e deixando de lado as qualidades afeçtivas e

relacionais. Para o aluno, conforme Postic (1990" pp. 102-f03): *corncekr mais

importiincia às qualidades humana.s e relacionais do docente (..-) do que às qualidades

ligadas à técnica @agógca".

Com base na reprmtaSo feita do ahrno pelo profeswr e do professor vista

plo aluno, vimos que a rcla$o @agogie dá sihnda mrm plano cotraditório pelos

parceiros do procmso ensino/aprendizagem, pis enquanto as necmsidades dos alunos

se sifuam no plano sújectivo e afectivo, as dos docentes 
"s15s 

ligadas a runa

çúegclrizagãa'do aftrno, sendo $re a dibui€o de características a oúlem tem como

base os indicadores Scio-económicos, Scio-cultrais e pessoais dos indivíduos.

Alerta-nos Barbosa (2N4, p. 123): ipma o frcto de não haver ne,lrhum preesso de

ensino/aprendizagem que não seja marcado plo jogo da relação elrtre comlprtamentos

e as expectativas que prcfesor e altmos tmsportam'.

7 O pmso de catcgortzação de aarwr comiste em Ihe arritnrir ceras cracterÍsticas com base na suâ

ligação e degorias s&io-eonómicag socioculturais e mesmo raciais .-.,ets. Confere-se a orÍrcm uma
ideúidade social pela percepÉo que se tsm do grupo sociat a que ele perbnce". (Po$ic, lH" p 103)
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Estas enpestdivas levem o dmeoÍe a de,finir e aorgwizro os seus objectivos de

emsino em firnção do aluno, , oculmndose dele e dwnvolverdo-lhe a arúo-

estim4 além de oryanizm o ambieúe s o pÍ(rcess ensinolryrendizagem em fim@ do

grup turma- Pua Bubom (2(M, p. 133): *ente,ndemos que todo o e,nsino deve ser um

esforço de:

-cilzr,tút@or -üpificaÉoe

- diaguóstico -progn6stico"

Desta maneiÍa toda a situação @agógie plocessa-se por meio do diálogo

educativo, pois há uma finalidade que dwe ser gtuada pelo professor. Ele deténn o

significado e domina todo o desenrclar do diálogo pedagógico para ajudar a

criança{ovem a consüuir o seu mmiúo 1rcssoal e o meio para uma eOucaçao conjunta

Por este motivo, toda situação pedagógica impõe, logicamente, uma negocia$o e uma

transacçgolo, oü sejq é um fenómeno social onde se dmenvolve o jogo das interacções

com as prmrras e a negmiação dos pa$is com o fim de levr o ahmo a se,ntir-se

respnúvel no grupo e exlrcriencie a vida social" esúahleceirdo e reryitando regras e

obrigações.

Cabe ao docente organizm o meio e as condições púaque o gru1n e cada aluno

possam viveirciar a sua experiência scial, motivando+s pam uma determinada

apre,ndizagern, num jogo de interacções simMlicas oom os oúros a fim de alcançar um

objectivo. Cada aluno exerce 'm dsterminado pap€l que dmeja ser aceito plos outos.

Os me,mbros do grupo tambóm des€tnp€nham um ppel imprtante, rurgindo as

exptativas conforme a actuaçâo de cada um dento deste jogo de interacções

simbólicas.

Nests jogo social o docente, através da sua pópria pessoa, propõe um modelo

de rde,rrência Portafro, afirma Postic (1990, p. 171): *A a@o educdiva consiste em

I Ca.astslJrar signifie aproprirmo-nos das anacterísties effeÍioÍ€§ doa objectos Gom a intenção de,

úavés delas, orgmiamos os dados da sua esrma ircire (gabosa 2W2,p.37)
e Tipifican é dar nome às coisaq ou seja, é recomexüralizr ordsnadmeúe o que existia disperso no

fnsm€mto. @absa 2ffil, p. 4O)
l0 A trmsacgo é, emÉo, um fr,nóme,no social que resufta de permrnaq ela tem como finalidades
estabelm as obrigaçõs respectinas dos prceirm, frxfi a regra do jogo na siElaÉo por r|ma

ryrendiag»mde grryo. (Postic, 1990, p 166)
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ajudar o aluno a dffcobÍir-sso a preurü, por si msmo, como é que as $ras

capcidadm se poderiam revelar e" depois, drcnvolver-se". Para haver qmatmnsacção

educuiva é necess&io:

AradÍo 2: Transacção educaiva

o asordo üácüco e,ntre vffos interrrenie,ntes na acçiio

o desejo de alcmça um objetivo que tenha signifiedo

o orptativa de que ao atingir e*ses objectivos hqia umamelhoria

naformacomo osorffose asocidade aceitmo ahmo

. cúttrzÃ,de Ere o gruçp e t*mHm o professor o ajudrão,

porque o reconhecem socialmente

. estatransacso acome ao mesmo te,mpo que vai acontesendo uma

conceptualizacâo do eeo

emfin@o da

ryrendizagem

em fim@o da

vidano grupo

Foúe: Batma (2üM) - A Escola Scwível e TransformacionMa - Uma orgmizaçfu eátcdtva
,E: t *, Chmusca: Edições Cmmos. (lr. 136)

Portanto, a transacção drrmthna bareia-re na ideia de t€r o altmo oomo o centro

das atençõ€s e, para que o docente consiga p&la enn pnátie, é neessário que a sua

formação seja mais cientÍfica e t&nica, fazsndo uso da téc,nie da obserna$o e da

técnica do espelhamento como instrumentos para cwac/rerrzar as siUrações

edudivas/pedagógi@s além de fomeúar o tahtho em grupo, fabathando e

incentivando o trabalho em s1uipa- Conclui Barbosa (200É., p. 142): *Em sÍntese, diga-

se então que a rela$o enfie os estahrtos e pryéis dercnvolvidos por professor e alunos é

um eixo cemfual do dmmvolvimento do procsso de ensino/Ercndi-gem".
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3.3 -A RELAÇÃO PEDAGÓGICA. E A PRÁTICA DO ESPETIIAMENTO

oTraz-se então aqui à discussão a dimensão inconsciente da relação
pedagógica a fim de que se reflicta sobre a implica$o do jogo de fotças que

fanhsmas e conflitos inconscientes vertem sobrc effi me$na relaSo, condicionando
fortementeacomrmicação $rc se ffibelwe enüe oprofmoreo aluno eúce-versa".

@arbma ZAM,p.l42)

O jogo de interacções que s€ estabeLece entre professores e alunos por meio da

comrmica@o intspssoal rão se desenvolve smffite ao nível cognitivo, mas tmtÉm

ao nível afwtivo e do inconscie,nte ds cada aúrlÍ, ou seja, nas ÍepÍselrtâçõs memais

que são construídas com base nas imprmsões condicionadas à pÍimeira imagern, ao

primeiro impacto e que cada um interpústa de acordo com o seu "'mundo".

Completamos com a ideia de Postic, M. (1990, p, 199): *A relação educativa não se

situa apenas ao nível da comrmicação inteÍp€ssoat" dqenrcla-se ao nível dos afectos,

dos fmtasmas e por ism o Íegisto do inconscie,nte-- .As comrmicaçõe sâo manifestos

obsernáveis na rela$o ducativa Por diversas vezes durante a aula ooorrem

manifestações eslnntâneas do professor ou da turmat' que fazem surgir afectos do tip
agressivo, ou orientada pam o exterior, como são as sensaçOes de prazer ou de

aborrwimemo. Isto @orre porque a relação afwtiva da turma está relacionada ao

significado que os pais dão à escola e ao eürdo dos ssus filhos e que são, pra Postic,

ooactoÍes invisíveis" sifuados entre o dooente e a criança, smdo a sala de aula um

"eqlaço imaginário".

Já os fantasmas rcpÍmentam as rrelações entre a criançae amãe que pdem estar

ligados à satisfação ou à frushação semidas, que dominamntrm dado momento e nrmca

são obseinrados como na comunicação. Os &ntasmas são inconscimes- (Posic, 1990)

Ainda fatando sobre a dimeirsão inconscieirte da rela$o pedagrógica acrescenta

Barbosa (20A4, p. 143): '!tra a Psicanálise, a relação que o drcador mantém com a

ütúça fá-lo renascer e aviva a sua pópna infância". Desta maneira, conforme a

mduidads do professor, fica mais fásil ds compreender o mrmdo infarrtil bem como os

seus problemas, pois o professor revive a experiência pssoal da sua infiincia que

11 Cary dinâmico ds foryas inconsciemfes que se encoÍtraq se enÍrec,ruum ou se opõ€,ú, se reforçm
ou se dffiosm- @ostic, 19fr)" p. 2(X))

30



poderá serrrÍnalembrmçapsitinaounegúiva, reflectindo como um esplho no grupo,

cujo sumso ou insuesso dspende da rraloriaso ou niio da arroastima dos ahrnos.

Se$mdo Barbosa (}A@., p. lffi)z *a escola, a sala de ar'lq são espaços do

imaginá'rio- onds a criança a üvencia 1nr meio de receios e dmejos e o professor é

visto pr ela como um pai simbotico. IIá, portanto, e,nho professor e ahmo um jogo de

simbolismo inconsciente e í1ue leva, muias \reres, a conflitos que poderão gerar

ansiedades e angústiaq cabfldo ao profesmr saber geri-los. IIá, nindq orÍro tip de

conflito, corforme afiÍma Postic (1990, p.212): *Ter o saber, pmÍa o dmcnrc, é &r a

possibilidade de exeÍcer uma acção sobre or&eml, nwte wntido, e,nsinar é dotar os

outos do s&r, de os fazer como a si próprio. Pomém" o doente apcnas cede parte do

seu sahr pam se manter no @er que ex€rce sobre a criang, dosmndo o que é

favoÉvel e ryropriado paratal Wrendi?agpfr- É, portanto, um conflito que o professor

gera inconscientemerts.

4 -I]MA E§COLA SENSÍ\TEL E

uEazr,r com que os alunos perc€bam que a análise dos conte$os educaÍivos

se deve fazsr ds forma rigorosa (...) que adquiram nma cotrs€qrl€nte diArde de

pesquisa a fim de gue sintetizeq com profundidade, os dados que as suressivas

análiss vão prmitindo organizaf. (Bubosa, 2664, p. 155)

Nas anáIises dos contexüos dumtivos, o professor deverá ter uma atifude

permmente de psquisa sustentâda pla observa$o da sua sala de aula a fim de

arquitrctar hipoteses, organizar estratggias de internenção, deduzir consequências das

dive,mas sitrações educativas e @agógicas pra que po§sa, não §ó resolver os

problemas pertinentes à sra a@o educativA mas qus pssibilite tamHm aos seu§l

ahrnoq antecipm situações futuÍas. O saber deve ser conshrrído pelo indivíduo no

seirtido de pssar do mero enleNdimemo PaÍa a comprwnsão dos mesmos.

Segundo Barbosa (2M4,p. 157): *é indispensivel que nos posiciore,mos oomo

gui4 orientador, colaborando, não f,am, em whatégias de dscobrimento guiado-,
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estmdo junto do ahmo, no semido de agir sobre o rmivem simbólico. Para isso, a

invmtigação t€Nn de estar presetre no quotidiano do prcfessor püa ser capaz de

organizar ocartas de sinais indicadoÍm de diagnóstico de necessidades diferenciadas do

edumção'.12

Assim" cada agente educativol3dever.í argarrizt as esEatégias em fimção dos

actos e frctos edudivos a srem dsenvolvidos nnma detsrminada situação

pedagógica teNrdo em mente a pnoocupação do que seja feita em funçáo do

de*nvolvimenlo do ahmo, coincidindo oom o pnojecto de vidadmte.

Por isso, ressalta Babsa (2004) que:

*Éi c*avez mais necessrário gue tanto o educador como o pofessor, para

além de dominarem os conteúdos mpíficos das suas fuas de inte,rrençâo, devam

também ser bns diagnostiedores de neessidades du€tivâs da escola" dos alunos,
de si pnóprios e ainda de orúros arúoÍes que hoje se movimentam no espâço educúivo
e subliúa-se a impontância da necesidade de uns e outuos possuftsm sólidas

competências de pquisa". (p. 163)

Sendo assim, o agente educativo deverá adquirir comptências para ser qazde

trabalhar com base cientÍfica m waúerizaso da Hlidade, organizando os astos

educdivos e @agógicos segundo as necessidades ooncretas diagnostiedas nos seut

- descrever amlidade

- tiptficr indicadores

- çúegorJ.zrr informação

- seleccionar informação

Além disso, arfficerrta Barbsa (2004):

'0 educador e o professor do firturo terá de ser rlm profissional com
sólidas competênsiastrmsv€rsais que lhe p€rmitam agir com eficáciana organização

dos prognôsticos de suporte às esmégiâs de intervenção na mla de actividades' quer

' Babsa, L. (2fi)4) - A Etcola Sercívet e Trm$ormacionkta - Uma orgmÍzaúo eúrcaiva ptrs o

futwo. Chamusca: Ediçfu Cosmos.
13 Vdulo proposto pelo aúor para sústinrir o de prrofessor que está uitidameúe em desun, porque

este plofissional não pode ser mtendido rynas cormo atguém que se limita a meras trmsmissfu de

saberes. (Barbosa, 2ü)a)
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estas sejm preve,ntivas de inêxitos, curdivas de difimcionamenúos múhiplos, ou
simplemente rcmedidivas sakndo, em dscorê,ncil dcssa asção, $ganíraÍ z cmàe,
o jardim de inftlncia ou a mcola como hco de dado6 inreracúvo". (Ir. t7l)

A partir da observação é que o pÍofessor prcebe os sinais emitidos 1rclos seus

alnnos. Com base nestes sinais, deveú organizar ehatégias preventivas, curdivas ou

remediativas que irão ao euconfuo das necessidades diagnosticadas. A@o ducaÍiva

deverá ssr organiuda em projectos que firncione,m como estruhras capazm de

int€ragir e integrar as organizaçõe educativas onde túalhe a fim de wtahlecer "ma
situaçáo pedagógica em rêde. Entramos aqui na quesffio da Transversalidade

E<lucdiva, e qus o atúorBarbosa(2004) assimadefine:

'tonceito novo imoduzido nos prograÍnâs da formação de educadores e
professoreq com a qual pretendemos üabalhar a ideia de que o Si*ema Educativo
tem de serp€nsado como um longo proceso em quea inÍluênçia daacÉo ducativa
sobre os serm hummos ouneça qumdo estmr ainda de teffa idade, entram Paru a
creche aos trfu mes€s de idade ç deixade ser exercidasobre muitos deles quando por
volta dos vinte e cinco anos obtêm um cunx) zupuior.. (p. 19)

A transrersalidads educativa diz rcspeito à ligação das institrições escolares

como um pro§mso contínuo de educa$o e formação do ser humano em sentido

globalizado: o cognitivo e o afectivo, sustemado em trrês tipos de relaçiio: a relaçiio de

apego (Creche); a relaçâo ducativa/pdagógica (JaÍdim de Infincia) e a relação

pedagógica/educativa (Escolq aprir do 1" ciclo).

Além de pensarmos atransversalfulade educativa, devemos ter em meúe que é

o ser humano que percorre todo o Sistma Edudivo e, portanto, é ele quem faz a

Trarsrrersalidade Relacional" pois üansporta as suas vivências nas institui@s, num

procçso dinâmico e tr»rcgresivo. I)gta maneira, os plofesorm, oomo mdiadorm do

conhecime,nto, tâmEm deve,m pmsar em int€rvir de forma EmsneÍsl.

Compreendemos, então, que a prática @agógica é uma intervenção complexa

e dinâmica po§ nos noss)s dia$ o agente educ*ivo Dão pode somente actuar em

fimção dos conteúdos didrácticos da sua rfoea wpÍficamas segundo Barbosa (2004,p.

173): *te,m-re imposto aos age,nües de e,nsino que trabalhem sab€ndo harmonizar

diverms contextos ducativoq vários objectos de trabalho e, aind4 que tendo
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obriga$o de os estude façm deles pólos eseirciais da sua púeÍia formação-, pois a

cÍiaop deve wr pensada como rm sr global em desnvolvimsffio e a mcola como

"ma organização viva onde re imegra todo o dinamismo da relação dagógi@- Esta

deve estar em harmonia fimcionmdo em fimção do diagno$icrr de necssidades

mitidas plas crianças{iovens e plos formadores. Portanúo, uma Escola Sensível e

Trmsformacionista que esteja srgúi?Àda em frm@o da crrmpl1o\rem como seÍes

hummos astuantes no ambieme em que vivem e que procuram o §eu póprio

desenvolvimento. C-omo ilusúa a figUra úaixo, uma esçola numa eshrhra

dinâmicaemrede:

Figrra 6: Orgnnização da Escola

Fonte: Âdryhdo d€Búbffi(2ü)4) -A Escolasewível e Trmformacionista-Uma
orgmizoção e&rcaivapoa ofiawo. Ctemuse: Ediçõcs Comos

*Trata-se pis de moM na Escola um outrro camiúar onde todos são

pares e pr isso dos se devem ajudar mtúumentÊ. Por isso, eúendemos que a
nossa Escola rern de ter uma @agogia oriffitada pelo sentido de ajuda-. (Barbosa,

20M,p.177)

Nesta linha de pensamento, uma Escola §ensível e Transformacionista deve

sabsr estar com os otúrros a fim de obssrnaÍ, ouvir e conduzir ao conhecimenlo e não

mais im1nr. Uma escola que saiba ajrrdrr o professor pam que este contextrralize e

harmonize a sua a@§ educativa €,n ftnção da úiarrçaljovem oomo ser6 humanos.

Curricubs

Criarçm
JGrêÍra

Contqldos
didáctice

AgeÍrt€8
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en§lno

A Escda
Orgertizdo

YiYa
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Uma @agogia de drrda voltada para as pÉicas @agógicas e as interacções

ídsÍFsoais, deseirvolvidas no @trsnto do próprio pÍoffio emsino/alrendizagem e

voltada a $rudar, principatment§, o aluno G ílE, rcgundo Bubosa (zA@,, p- 174): *a

relaçâo de ajuda devia ser assumida também pelas Cifocias da Erlumção-. Além disso,

a @agogia de 4iuda deve ser trasformada numa pmátie voltada IEra o ser humano,

poryus este desenvolve edoryos de Wrrlndizaser., pois todo o exe,rcício de

aprendizagem dmencadeia fenómenos de sms e que os mecanisnos cognitivos sempre

re r€ffiaem qnando emerge a emoção do apnender (Barbosq 20M).

Abrimos aqui parêntses 1mra explicitrmos o que queremos üzsr com *a

relação de ajuda- que importamos da Psicanálise pra as Ciências da Educaçâo e que

segundo Carl Rogers (1977):

*A Relação de ajuda pode ser definida oomo urnfl sihnSo na qual um
dos participants prccrna pÍomover numa ou noutra parte, ou €Nn ambaq uma maior
apreciação, uma maior expressão e uma uflização mais fimcional dos recursos
internos laterúss do indivíduo'. (p.43)

Na relação de qiuda t'ma das paÍtes prosüa Irromoyer na orfra ou no grup,

atrav& das interacções, o dqenvolvimeirto e uma mduÍidade para quet€nhaumamaior

capacidade de enfrentar as siürações da vida .As atitudes de quem duda deverão

favore@r, nesta relação, o crescimento por meio de ditud€s de *aceitaqão

demreráÍica'I4 numa relaSo de psoa a 1ressoa, criaodo a confiançats entre elas de

maneira que a pessoa que receb a afuda ryreende a rela@o.

AléNn disso, rm orúro faa'tor prtinente na relação ds dúa é a capacidade da

pessoa que ajuda em comprender os sentimentros do ouhoo tendo uma receptividade às

atitudes do zujeito que é ajudado, demonstrando interesse caloroson poném, sem

er(cssiva implicação emmional. Paa Rogers (1977, p. 48), a qualidade afectiva da

relação *esüá intimame,nte ligada à simptia e ao respito crescelrts que se stahl*em",

desta maneira, atitudes e sentimentos são mais impoÍtantcs que o cognitivo.

14 Cr{ Rogers (l9g[:. Torna-se Pessoa-Lisboü Moraes Editora

" Ser dipo de confimça não implica str consquenb de rma forma rígid4 mas sim que se pmsa wnfiar
em mim como Íealmente sou (Rogers, IVI7B.54)
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Trmsferindo a relação de qiuda da Psicmálise, na vi$o de Cal Roge.rc (1977,

pam a Educação, significa: @ffrar a relaç,ão de ajuda no aluno, impliendo uma

att€ração consfiutiva na sua perrcnalidade e, ao mesrno tem1rc, implicam quffio

variriveis no professor:

a) o grau de compreensão de empdia do aluoo manifesúado plo priofessoç

b) o grau de afectividade positiva da ditude mmifestadaplo professo4

c) o grau de artenticidade do professor, devendo €xistir uma congnrêncial6

enft as suaspalanras e os seus sentimetros;

d) o grau de concordiincia na intensidade afectiva da Íeacção do profssor com

as planras do aluno.

Neste sfltido, haverá uma forte probúilidade púa que a rclaçÃo de qiuda seja

efraz- pois o respeito plas *itrde da pessoa qrrc se 4iuda represeúa uma

característicaposiüv4 traÍando, dstaformq o aluno somo um ser humano em pÍocesso

de trmsformação e niio como um objecto. Pua o professor, mosEar-se semlno tal como

é, ser banqrarente, é frmdamental para se stahleceruma rela@o pesmal de duda

PortanÍo, ensinar e aprender estão relacionados com emoções e sensações dos

actores envolvidos neste processo. É neste s€núido que a escola seirsível e

transfomacionista deve ser oriemÍada: pa os afuos, para a compreensão e a

motivação e que valorize a história de vida de quem aprende. O professor deve saber

estar com o aluno e não apoas estarp€rto dele, cooforme explica Baúosa Q0M):

'A aquisição desta nova forma de 6ttr com os que aprendem implica que

se forme quem ensina segundo novas e diferen&s pneectivas. A nosa pedagogia

exige um edusdor ou professor que achre jurto à núureza da pessoa qrrc aprrende,

qiudando-o a M)izfr as suas possibilidades de acção, o çe significa dizer gue a
mesma reivindica que qu€m ensina seja um profimdo corheoedor dos procesos que
quem aprc;nde s€gue fa se apopriar do conheimento-. (p. lE3)

Desta maneirq o agente eductivo deve ser Wz ds diagnosticar as

necessidades educativas da criança{ovem e, a seguir, sahr adquar a acso educativa

rt Conguente, segrmdo Rogsrs (1977,p. 54): tretendo significr que qualquer m'Urde ou sentimento que

esteja a exp€rimentm se adequa à consciência que te,nho dmse seirtimento ou dessa atitude".
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con$trrúndo crytas de sinais paÍa org@izú as irtemenções esffiégicas. Pam isso é

nresúio que domine as pr&ies de observa@o, ou rcja, que invwtigrre, onforme

elucida a figuÍa abaixo:

n€cêssidadedefum@o
dooducadore

Figrrra7: hocesso de Obsernaçâo.

Fome: Brbosa (2ffi4) - A keola fuaípel e Trwsfararucionista - Uma orgmizo@o efuúipa
poa ofutwa Chmuse Ediçõ6 Coamos- (p. 184)

Pra que este pmocesso de observação se @ncÍetize, exige-se que o agente de

e,nsino aceite que o sucesso ou o insumm de quem ryrende depêrrd4 principalmente,

da sua capacidade ds obrervar, escrÍm e comprÉnder o orffo na sua sitmçâo de

aprenda ou sej4 o agente de eosino, além de ser um bom analiador da aprcndizagem,

deve sakr consmrir sitrnçõm pdagógicas no se,ntido humamístico e afectivo que

impliquem nos seus ahmos eomo um espelho. .Alfu disso deve, segundo Barbosa

(2{na):

*Dispndo-se a procurar com qu€m ensina difere,ntes seúidos que as

asçes vão prropondo se disponibilize a harmonizar de forrra sise,mftica a rclação
que cada apne, dente deve estahelecer consigo mesmo, a fim de conseguir ir
aprendendo o que se msina'. (p. 186)

CI

obeer@

desdas
criaEG §IIEI3

categgias indicadors

caÍhdesinsb

E acre*enta:
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*Ao eduador e prcfesm do fttorc, * dge eda vez mais, forte domínio
de competências pssoais. Em@izar oom o otírro, ssndo @Wz de pe'rcepcionar a
formacomo ssnÍÊ câdamomento do aprender, possuiraepcidade de irimaginando
novos cemrários, mudando sistemdicamente üt eleme,lrtos das paisag€n§ d€

aprendizagsm a fim de que se crie a possibilidade & qu", Laflfrfierza humana do
apr€rdemÊ elryrimente novas possibilidade de acfuação e levar esúe actoracolocar
nopresmte o seumenal de sahres afim de, p5çimagina@, sercapazderecriarno
agom sihraçfu que só no fiúro possm vir a ser r@is'. (Irp. I 86 - I 87)

São essas as comptências profissionais e pessoais qus o professor do fiüuro

devená adquiÍir com o fim de sakr es'tar com o alunoo de,monsüando a disponibilidade

pam partilhr emoções, sensaçfu, suoessos e insucessos nulna dim€nsão afwtiva nz

relação edncativa e @ag6glra dmtro dum contexto de relação de ajuda Wa a
aquisição de conhecimentos e onde o espaço fisico e wial rejavalorizado, pois é aí que

a comunicação se estúelre entre os 1mres e o grupo no sentido de ajuda e é por isso

ew, nâ Pedagogia de Ajuda, tdos os astor€s da a@o ducaiva são impliedos no

âmbito do Sistema Educativo.

Na Pedagogia de {iuda, o diálogo interactivo estahLecido ente os pares é

inaispelrsevel pois é 1rcr meio dele que o conheime,nto se vai consEuindo num se,lrtido

de solidaridade e partilha e onde o agente de e,nsino, §%utrdo Barbosa (2(M):

*Tem obrigmoriamenrc nsassidade de apelanao seu oknow how' técnico e

cie,ntÍfico a fim de ser cãpaz de se colocr no lugar dos 4rende, tes, não só

ajudandoos a resolver mas dispondo* a com eles percorrer as

vicissitrdes do seuprcurso de ageldizagsm-. (pp. 191 -lyz)

Assitrn, o agente de ensino é o rwponsável pela organização dos pares e também

pla organiza$o das ertas de sinais das necessidades dos seus ahmos. A partir das

caÍtas de sinais, wni capaz de dete, inar a sua própria necessidade formdiva e coloca

emprática mtratégias de intervenÉo curatiraa, remediativae preventirr4 dse,lrcadsndo,

pamlelmente, o crmcimenfio educdivq formdivo e culanal dos actores envolvidos no

pÍoceso ensino/ap,rendizage,m. Como afirma Baôosa (20M,p.ly2) que: "a aúonomia

de uns na aquisição do coúecimento seja o t€flexo, pr esplhamento, da arÍonomia

que o ouüo vai realizando o seu @ecto-, no seffiido de fomecer o crescimento humano,

téc,nico e cie,ntÍfico bem como o de provocar efeitos de mudança e um permane,nte RE-
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aprenderl? ou RBensin#t com os outros para que, além de resolver proble,masr sirva

paraant*iparo firturo,

O esquema úaixo, segmdo o autor Brbosa (2M), poderá elucidar as

oondiçfu cse,rciais paÍa que se cumlnam os actos de e,nsino e se realizem os de

ryrendizagem.
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Figura 8: Procmso de diagnóstico de necessidades.

Forüe: Barbosa (2ffi4) - A E;cola §ewivel e Trowformacionista - Uma orguização e&tcaiva

pua o fiawo- Chrmusce Edições Comos- (p. 197)
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s -a rúclnca rx) ESPELHAMENTo

s.r - aprtcaÇÃo DA. TECNICA. Do EsPELHAMENTo No Ânmrro na
nmaçÃo s»ucerrvovpnoacÓcrca

s.l.l - coNsronnaÇôns cERAIS

Devemos entender are/raSo educativo/pedagógica como um micro rmivemo a

ser analisado e mpelhado paÍa que cada agente eductivo compree,lrda que e§ta relação é

o princípio de toda asabedoria de onde emerge o §aber. (Barbsq ZO04,)

Tendo em vista esta afirmação, entende,mos que cada agente educativo orgaúza

e constrói as aprendizagens dos seus ahmos e as $üut pópÍias. Para isso é necesfuia a

utilizâÉo da psquisa Frmanente num exercício constante de diagnosticar a§l

necessidades educativas para efectuar as imervenções de maneira rigorosa e científica

Portanto, é como afiÍma Barbosa (2W, p. 2ffi): *uma prâica de reconstução

p€rmilentÊ do saber minismdo que o esplhmento individual vai fazendo e,mergir o

sakr em ge,ral'. Nesta constante rwonstruso do sakr e faze,ndo uso da pnáÍica da

"técnica do espelhamento- que emergirão alguns tsmas para reflexãoo conforme o

quadro úaixo indica:
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Audúo 3: Temáticas pm reflexÍlo.

oAs orrganizações educdivas €nquamo insüumeffios de anális§ da relação effie

objwtivos rlasno, m6o e micro sistémicos da a@o edudiva (Procura-se que a

partir da Creche, JaÍdim de Infiincia ou Escola se dstedem disfirncionamentos

sistfuicos e se atquitmtemeshafégia§ de rmdia@)-

oAs orgmizaçõe ducaivas enqudohcos de dados imeÍasti\ro§ (Recria-se aqui

a perspectiva de orgaúzzr as instiürições educdivas como *pivots- do

dese,lrvolvimento sustentado de loeis e regiões e mmbros de parcerias

suportadas e,m rede).

oA construr@ de *Cata.s de Sinais- indicadores de necessidades educativas e

formativas e de consequemte oryaoizacfio de matizes esmmégicas de

internençao dos profesoffi e ducadorw (ftda-re aqú de procunar não só as

clivagens e disfimcionamentos instalados no interior dos process§ de

ensino/aprendiagem mas, tamHm, dos de tendência formativo/profissional).

o,4. organização da Relação Pdagógicâ enquanto fonte de coúecimento (InterÍa-

se aqú que os respoos.íveis plo eirsino mostrrem como esta relação lnde ser o

sr4rorte, nrln apeiras do crmcimento de rerm hr:manos ma§' acfuna de fudo, do

seu desenvolvimento).

rA formação permanente de educadores e profcsom, emcont§)úo, como motor de

reorganizaçâo sistemática das orrgatrizações oducativas-

Fonte: Batosa (2ffi{) -A Escots fuxível e Thm$ormacionista- Ilma orgmização e&tcotivq
pua ofiúwo. Chmusca: Ediçes Cosmos. Gp.2O0-201)

É imprtante que a téc,lrica do splhamenÍo seja úilizada nas relações

pedagógicas que se dese,nvolve,m no contexto da formação profissional, grmtindo uma

melhor pedormorue dos jove,nq tanto a nívet técnico/profissional çrmto a nível de

desenvolvimento humano. Além dos alunos, os dmentes adquirsm elevada crycidade

de reflectir na acção educativa e na nrcessidade de mudança em relação às formas de

agir, mbendo constnrir adquadas interasções, ce,úalizando os aspeto§ téonicos paÍa o

deseirvolvime,lrto das tanefas (nível cognitivo) e tamEm que analise,m os aspectos de

empatia a partir desta relaçâo (nível afectivo). Pelo esplhrmento, os actores envolüdos

reconsúroem mentalmente os momentos da intmvenção tomando consciência destes e
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lwando-os u.16a arálire crítica e sisfiemáÍica, a fim de que sejam capazes de úúapassar

as dificuldades a nível cognitivo e a nível afeçtivo. AfiÍma Barbosa (2004) quaúo ao

uso datécnica:

Tsta téc,nica €nceÍra em si duas preocupaçfu ssenciais: Correctiva:

Quem re esplha consqgue Íev€r-so e conigir os pntos fracos das suas exeuçôes:
Pnev€ntiva: auem se mpelha cria mecmismos susce,ptíveis de o levar a prevenir
erros de idêntica núxrr,z4 adoptando comprtrmentos cadtvez mais póximos do
real'. (p.203)

A utilizaçao da técnica na formação profissional obriga o formando a umâ

reflexãoconstmteesistemfticaeleva-oadsenvolverosúernosabsr-fazereosúer-

estar, estahlocendo uma emlrdia com o oúro. Para o profosor, esta t&nica leva-o à

necessidads de adopa uma pstura de obsernação dflarçÃs dos reus altmos e das suas

relações interpssoais, assim, ao rúilizarmos estatécnicana formação profissional como

um insftumento de inovação da práÍica para qiudar a resolver problemas diagnosticados,

tanto a nível pssoal (do próprio professor) qumto anlvel da relação @agógica, num

contento de sala de aula a acso educdiva paesa a deenvolver-re em três fases,

conforme expüca Barbosa (200a) no quadro seguinte:

Audro 4: Fase de dmeirvolvimento da acção educativa com a imple,mentação

da técnica do esplhame,nto.

- Fxplorqão da acçdo técnbs: em pffiença 1fu rrma sigração profissional

conc:reüa hrí nwessidade de recordar não só as técnicas asstivas mas trmbé,m

arazÁn da slce$o lógic. da sua wlizz4áro;

- Organizqão e coürolo das emoções: no dmurso do dmemprhotécnico além

de haver a necessidade de um contolo emocional há ainda que desenvolver

uma pdagogia de duda ao otüro que apende;

- Represerúação simffilica da acçtio: os gestos téc,nicos, ou seja, o saber e as

atitudes, quer dizer, o súer-ser e o mber-estm, têm que seguir em sintonia

Simultanmmente, há que treintr o quilíbrio entre o sorfuÍ-tawt e o saber-

6ttr.

Foúq Barbosa Q0oA) - A Escola §ercivel e Transfumacionista - Uma ugmízação efucAiva
pwa ofidwo. Chmusm: Ediçõ6 Comos. (lr. 203)
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Ao analisarrnos este quadro das frses da,affÃo educaiva, compreendemos 98,
ao apliermos at&nica do esplhameúo" 6hmos a aplicar paralelameúe aPedagogia

de Ajudq pis lwa o dmeúe a súef úrcryr o seu algng, orieÚando+ e

compree,ndendo-o a fim de ajud,Á-lo ptr meio do diagnóstico de neessidades

ducdivas, suste,ntadas pelas cartas de sinaislg indicativos dsstas necessidades, a

dmcobrir e a consEuir o Mundo no pffisnte e aprepará-lo púa o fiúrro, num ffibalho

edudivo/@agógico voltado para o cmcim€nto e o dwenvolvimento humano.

Porüanto, teremos um prcfesor semível a tais sinais, @Wz de tipifier os

difersnts mome,lrtos de cada sihração educdivo/@agógca e Ere actue denao de uma

UiangulaçãD partilhad4 conforme elucida a seguinte figrra:

Educação

SituaSo Pedagogica
(lugar de ac$o da
crianp)

SituaSo Pedagógie
(lugar de a@o do
educador)

Formação Gulhrra

Figura 9: TÍiangulaÉo Partilhada-

FonÍe: Barbsa (2004) - A Escota Sereivel e Trmsformrcionísta - L[ma orgnbação eúrcuiva
pua ofunro- fumse Ediçõm Cosnos. (Ir. 205)

Conclnímos com Barbosa QüM):

*Espelhando-se e lwando oa outros a fazF-lo, prmita-se enüio ao

edumdor ou professor que aumente o nível de autonomização da srra pópia aúo-
formaçáo em conterúo, sendo responsável porelq levando+ a criar a ideia de que a

relaçâo pedagógica se frrnda na horimnhlidade de eúatÚos e paÉis e que a
avaliação, sua e dos oríroq re deve desempnhar numa perspectiva pr&activa e não

Hctiva'. (p.20O

" CrB de Sinais - a ptir da org@ização mpológie dos múItiplos sinais emitids pelas crimças ras
difermtês situaçõm @agógicas. @abosa 2í&J4, p. ?M)
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52 - A IÚCNICÂ IX} ESPELHAMENTO E O§ §EUS FT}I\IDÂMENTOS

METOI'OIóGrcOS

5.2.1 - AOBSERVAÇÃO ENQUAI\ITO II.ISTRIJMEI{TO FUI{DAMENTAL

*O esplhaneirto é hojeumat&nie que @e serúilizaÃn gainFoAuzir
junúo dos profissionais práticas de reflexib sistemftica, fazendoos passar, em tempo
conholado, da mera descri,@ factual dos fenó,menos FÍa a úiliza$o dâ amáli§e

nafinalista e procurando depis que chquem à aúálise criúeP, (Baúosa, 2AO3, p.
1l)

O espelhamento é uma técnica que tem como função servir de instrumento para

que um determinado profissional a aplique com a finalidade de comlrreender

profrmdamente o universo que o rdsia. O seu grande srporte é a Técnica da

Obs€n/ação. É um rabalho que pode ser desenvolvido a pares ou em grup. .4. técnica

da observação serrre tamMm para qtre, no s1rclhame,nto, os seus participantes

estahleçam relações, mantenham-se atentos sobre os o§ectos obse,lvados, aprrendam a

confiolar as suÍts emoções e s€ntimentos e utilizem uma linguagm despida de juízos de

valor.

Assim, segundo Barbsa (2m4), quem observa devení ser capaz de 1rcnsar e

responder consci€,ttem€nte a estas questões:

u- O qtn se obsena?
- Quemse observa?
- Conn se ohsewa?
- Samdo se obserua?
- Emque lugo se abserua?
- Como se registan os dados observús?
- O que se deve registw?
- Conu se devemmalisr os dados?
- Que uso se devefaer dos dados analisadosT (p.2%)

As respstas a estas prgrmtas \rism justifica uma continúdade ao longo do

procmso de espelhanento. Ob§€rnar, portmto, visa decrever e caracteÍizar os

fenómenos com o fim de rwonstnrir as representaçfu mentais dos acontwimentos.

Para Esnela (1986, p. 2A '0 professor para pder tntervtr no real de modo

fundamentado, terá de sahr obsemo e problemotizd. Por isso, os esplhados devem

húiurar-se a recolher dados suficientes e adequados pam que consigam boas descrições
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e cüacteÍizaçãom do que relmente pretendem analism e esürdm.,A ússnação dwerá

ser rÍilizada ç6mo gm sistema O profesrcr deve observar mais sistematicammte Imra

manter a cominúdade da classe, 4 maneirô da instnrçAo e o ifrsresse dos altmos, âssim

como p a obter rrma wolu@ infomal e fomdina dos ahmos, o desenvolvimento da

classe e a direcção do prroble,ma (Wiffiock, l98[t). É pr esúe motivo que na üda

quotidiana se efectuam observações siSemáticas 1ma manter, controlat e estaklecer os

aconfrecime,lrtos do dia-adia Deve ser rrm procffio consciente 1ma que saibamos

explicar às or.rms 1rcssoas e para que elas pssam tamHm avaliáJo e compreendê-lo.

Por esse motivo deve-ss úlizzrÍ a obserroaSo nas suas difercmtes formas, em sntido

crwe,nte, pam se tornar reflexivo e crítico furn a si e ao mtmdo, conforme elucida

Barhsa (2003) na seguinte figura:

ã O conceito *wzlr,telizr$o- na acepção de um cqiunto dinâmico de cracteristicas de um fenóme,no'

apreendidas pr úservação direch, e passÍveis de uma descri@ desse fenómenq em ordem à sua

análisc újectiva (EsúÍel4 À, 1986, p. 17)
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não

sistemfticas

Mais

Formais

Menos

Formais

Siülaçes
espontânes

Situaçõ€s
espÍficas"

quest&s
particulares

Situações
espinca+

questões não
particulare

Descrições de srprficie Desú:ri@ das esüuhuas
profimdas

Entendimento do Ía.l Compreensão do real

Olhar Ver

---* Induznabuscapelo significado das acções

+ Permite contra$es

+> Toma viáveis certos vÍncúos causais

Figrrra 10: A orervaçAo e,nqumto fenómeno multifrcetado.

Fonte: BARBOSÁ,, L. tl[. (2003) - hsaiw bhre Fenomenolryia da Coúrccímqto - Do
apethonenn à tmsmdêncío-Évora: Rúlicações «Univemidade de Evora».
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Como já dissemos, a técnica do esplhmento tem o seu grande sqloÍte na

t&:nia da obsernação mas ÍÉo é orgwizrdaem fimção da obmrra@o e poÍ acrlmulo de

informaçfu registadae aúes de tdo, esclrcce-noq Batos QAM):

Tunda-se na reformulação sistemftica dos protocolos de observação

elahmfus e susúe;nEse narenova@o constmte fu discrrws analfticos. Por isso, a

sua rysologia é seryre mcebida em espiral e eúá intimanrente ligaÃa ao nível
de e,lrtendimerrto e compreensâio com que os espelhados se rdenem aos factos e

fenómenos analisados'. (p. 298)

Esta forma epiralada dânos a entender que o processo da técnica de

espelhmento evolú conforme os espelhados mudÍm de estádios segmdo os serut

entendimenlos e comprensão dos fenómenos que wffio a s€r analisados.

Pa.a a aplicação desta técnica, a princÍpio, é necessírio que, além dos

espelhados, esteja presente um obsrvador specializado oom o fim de servir de

mediador, ou sejq enquadra as participaç"ões ftls acções de espelho. O observador

enquadrador tem por frmção organizr as situações de esplhamento e de enquadrar os

espelhados adquadamente para a exwução do jogo dos espelhos. Deve também

dominar as téc,nims da obsernação, exeÍiosr uma atifirde dagógica conhecer quais são

os objectivos dos espelhados e as eslratégias nas análism.

Drrante o processo de esplhamento, o enquadrador deverá observar os

esplhados quanto ao seu sakr, o ssu saber-fazer e saber-estae ü) m6mo tempo servir

para ajudar os spelhados s'ugedndo id€ias, pnáties de acdo e a solucionar problemas

Barbsa(20M).

Ouha função do enquadrador é fawÍ com quê os splhados seiam capzes de

actuü em tr& tipos de esEatégias conforme foram detee'tadas disfimções durmte o

processo de espelhamento:

lo curdivas, se idenlificarem disfimções que exigem interrrenção imedidq

2o remediativas, se os problemas detectados puderem espe,Íar 1rcr soluções a

médio e/oucurto pÍazo;
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3o p,reventivas com o fim de continur a fuzsr bem ou qrecrÚu melhor.

(Batbsa,20A4)

Para além da técnica da obrervação, orffio srryorte do espelhmento é o dirflogo,

pois ete é frmdame,ntat durantetodo o 1nocaso daaplicação datécnie- IHamaneirq

pra üabalhmos com a técnie necessitamos:

lo escolha de um par naq observações;

2o aproximaSo e aceitação dos objwtivos das análiss;

3o uma linguage,m emitida pela psitiva, mesmo ao falar de a§P§ctos negdivos e

que seja feita remjuízos de valor.

Concluímos que o esplhamento é um púocesso inte,ractivo porque os actores

trabalham em pares e/ou gnrp e têm corns srprte hásico o diálogo, e onde os

eqrclhados, segundo Barbosa (2ffi/., p- 299): *evoluem da observação paÍa a acçáo e

desta para a avaliaçâo, do dito e feito, paa refazercm a expriência de acordo com

informações continu:rme,nte ansimiladas-, sendo assim é um proceso de "renovação 'las

vivências'n ou sejq de renonr mentalmente o qre já foi feito a fim de malisar e avalim.

O processo de mpelhamento é organizado ern três nÍveis:

lo os espelhados achnm €,m rc com um ob§enrador enquadradoq

2o os qlelhados confrontam os seus protocolos de observação com os

observadores de retagurda2t ;

3o 4 qnálise é sqieita a um epialista (Babsq zOM)

O objectivo pincipal do espelhamento é que os espelhados melhorem" os seus

desempenhos p,soais e profissionais.

2l Observadores de remgutrda- a sna fimção é a de recolocr simmaticamenrc o diálqo encshdo €m

torno do que chamamos problemas pívot, o'l seja aquelas qudfu em relação à§ quais parece haver

dificgldades de ahrdagem, ou quÊ causam mais constraryim€múo abtdar. (Bartosa,2ü)4, p. 3m)
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5.3 - OS PRESST]POSTOS TEORICOS DO ESPETHAMENTO

Segundo o nível de organização do conhecimento de quem se propõe a iniciar a

téc,nica do espelhmento é normal que se valoriz.e,pÍimeiro, a dime,nsão psicológica dos

comprtamentm do ser hummo, ou reja, a posi@ do Eu do Homem. rcbrre o Mrmdo.

Na visão de Hegelz, analisado em Ilakrmas (2001), o Eu é a unidade que se refere a si

me$no, é apersonalidade individual e prticulm do zujeito, é auoive,malidade úsolrfa

para Hegel, o Eu é abstracto e acompanha as representações mentais que

impliem nuÍna reflexão: a idelrtidade do Eu na arúo-reflexão. É neste s€xÚido que o Eu

é sú{ectivo e extrai da-q suas e>rpsÍiêrrcias üve,lrciadas no mtmdo a §ua auto*eflexão

consciente, é portanÍo, a autoconsciência Com base naidsa de Hegel sobre o eu, o

autor Barbosa (200a) explica que:

Pelo oplhamento conseguimos abshair o eu sobre si mmmo, ou seja, é a aÚo-

reflexão, sair da úsUacção palaLmscendêncira e depis qrc mte segundo Eu possa

afirmar-se com o fim de posicioná-lo no mundo, segundo as suas diferenças ê as suas

particularidades.

para isrc, é nec.ssiria uma meração da mente no sentido de que sG Irossua um

espírito crítico a fim de rer capnzde úitizü a t&:nie conscienÍeme,lrfe, se,m juírcs de

valor e deuho de uma ética relacionala 1mra que o trabalho seja pr,ojecrado mrma

dim€nsão alfrgadabpor isso, afiÍma Barbsa (2003):

'10 esplhamento é de &§to o pro§êsso través do qual o flomem cria a

humildade de seenquisOr sobre sí mesmo para deixar que umâ alteridade ao §eu eu

se afirme e, por isso, o ajude a tomar-se mais ser no lVÍundo'. (p. 304)

*Se impteme,ntmos e de$nvolvemos a Úilizção do esplhamento no

âmbito da formação profisshnal é yazque o Homem seja capaz de úilizar a técnica

evitando ao máximo os efeitos nmivos da insüumemulia$o-. (p'25)

2 Georg Wilheim Frieüich Hegsl (170 - l83l) - filósofo al€mão, aúor do Fenomenologia do Espbito

(te11t\lCiância da WiEa (tgtZ-- 16), hctclopétia tus Cihmias Filosóficas (l&70). (Diciontoio

Encictopédico de Ltogua Portryues4 lW2,p-572)-

' n"UÉo Aie, squnao Hegel, baseiaáe no conhmimenÍo múhro (coúecer-se no oumo)-
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No que diz respito à instrumentalização, flúermas (2001) alert+nos paüa o

fasjn deqtre atrcnologia p,roporrciona arasionalizaSou da &lta de lihrdads do home,m

no semido de estar impossibititado tecnicamente de ser atúónomo, pois o homem está

sujeito ao aparelho técnico que possibilita a sua comodidade da vida ao meslno tempo

que intensifica a prdução no habalho.

Voltando ao epelhamento, os astore vivenciam a aq.ão num jogo de relação

intersújectiva mas qlre se complementam em relaçáo ao objwto da asção. A relação

do eu oom o otúno é mmo 'rma relação complemeúar entÍs os espelhados e, sçgundo

Hakrmas (2OOl, p. 15): *só com base no rwonhecimento recíproco se forma a atrto-

consciência de um ouho zujeito-, desta maneira, a auto consciência é o meio em que o

Eu se comunica çom o Eu de ouüo indivíduo e, a partir distq ocoÍre a reciprocidade

enfiÊ os zujeitos, ou sejq aúalizarfu. Completa-nos Batosa (zAM,p. 308): "trridaa

relação dialógie se funda nruna intersrQiectividade (...) toda a rela$o é corflituante

(...) a dialogia não apnas como um conhecime,lrto masL sobretudo em

reconlwcimsnto-.

Explicaaos tlakmas (2ml) quenarelação dialógica, como umarelação éticq

instaura-* rlm conflito entre os zujeitos que se boseia no conhecimdo mútuo

(conhecer-se o orÍro). A identidâde do Eu S é possível través do orÍro que o

recoúece (recorhecimento rwíprcco) e que surg€m ro conlexüo de uma comrmicação

elrüe os actoreq num rcntido intersújectivo e dentro de um pÍocffio de formação do

espíÍito arÍo.conscienle. Assitro, o agir comuoicativo é o omeioo paÍa se estahlecer tal

proc6§o.

Portanto, o esplhamento é uma t&:nica que ss fimdamem no diálogo com o

fim de prorlosar mudanças comportamentais nos actors que dela re rúilizam- É uma

técnica Í1ue se ÍerrlizÃdurantc a execução de uma tarefa e que os pares vão altemndo as

suas funções de observador do orÍÍo, em temp planmdo. É mrcada pela

int€rsújectividade dos zujeitos na lrfa pela afirmação dos seus Eus nesta alte'rnáncia de

papéis, ocorrendo assim, o remnhecime,mo de uma mrmdivivência comum, pois

2a Racionalingo signific4 em pimeiro lugm, a ampliação das sfmas sociaiq que ficm súrmeidas aos

critérios de dêcisão Íacional. (Húsrma§, 2001,p.45).
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se$údo Batosa {2ffü4', p 309): "Os efeitos da prce,nça do orUro Eu p,roporcionam

desenvolvimento das comptências de inicidivq decisão, obsernação, implicação,

tolerância, patilha, responsabilização, reflsxão e sobrretudo espírito crítico".

Um dos objectivos 6a utili"ação da técnica é que os elrcIhados se tornem

reflexivos, que as suas anáIises sríties sejam mais dinâmims e que orgmizem as suas

esEdégias de a@o de natureza mrreçtiva e prevetriva

Por meio deste jogo é que emerge o conflito, como já nos referimos, pois ffia-

se de nma interacção complexa que exige coúecimentos teóricos e pníÍicos paÍa que

estÊs conflitos possrlm wr geridos. Afirma Barbsa (?frJE', p. 309): *o conflito é a

instiincia sobre que se fundatoda a dialéctica do diálogo que o Homem tem de manter

com o Mrmdo'. Os conflitos Í[re swgem pela utrli-ação do espelhame,nüo têm o

objmtivo de prcvocar melhorias no par e dmencadear os mwanismos de defesa do

oufio sriando t€nses, cuja vivência conflituosa toma pssível o apaecimento de

esmaÉgias no sentido de conduzir o ouho para a assimilação de conhecimentos téc,nicos

e científicos. O diálogo inte,ractivo etahlecido e,ntne os parffi visa pssar da reflorão

para a málise do real, ou sejq a málise críúcq levmdo à constução de rma

comrmicação mais rie e mais cúdada Portanto, conclui Barbosa (2004):

'Blpelhu-se é então meqgulhr no infssújdivq é conflihm, porque a

comunica@ é sempre disfoÍcida mas também é isso porque a linguaggm que se

utiliza na Íelação é @Ã^vs2 mais depurada'. (p. 31 1)

I)esta maneirq é pelo diálogo interactivo que aume,nta a reflexâo do pm no

se,ntido de coryreeirder a lógica dos prdimentos mútuos na execução das acçõe§,

cujo real se torna mais hanqlaente, tazildo oom que aume,nte a scglmmça e,nte os

zujeitos que dialogam- Neste jogo de reconhecimentos (de si como indivíduo no mrmdo,

depois do orÍro como altsridade), fimdamenta-s a humildade que conduz o paÍ à

harmonia O esplhamento, segundo Barbosa QO{M-), prmite enquadrm os eqrclhados

na wguinte mdtz:.
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O QW O ESPELÍTÁMENTO FÁZÁUMENTÁR

A arúornmtafrce ao fudivíún e à técnica

Ás inenções de corresporxabilizaÇão

0 eryírtto crítico

O deserwolvimento relacional enÍre o§ p@e§

O relacionanento enlre os inÍeruenierúes noproces§o úaléfico

Á coesão fupmceriapor obrigu àvivànciannituade mamentos de suresso e
t utuce§so

O nivel de determiÍução dareÍIqão qós an execações

O QUE O ESPELIAMENTO FÁZ DIMINUIR

O stress dos ac'tores ao longo fu weaqão fus aatvidades

O distarreiamento fu estafirtos

Os preconceitos sociais

O dktwrcimtento calculado enire poes

O medo de reflectir coniuntamenÍe

Artrya tu málises

O desinteresse emrealçw os pontosfracos

Ás difiaildadcs de aúo-cowciencialimçõo

O cwtsaço nas qrendizagens

Ás difraildades de observaçiio

"As dificulddes fu cwacterização doreal

Ás difiaildades de descrwer os obiectos da conhecimento

Á ausência de responrabil@ão

Quadro 5: Efeitos do Espelhameffo.

Fome: Barbsn@Íil/) - A keola Sensfuel e Trwtsfurnacionista - Uma orgmização eútcAiva
pua ofuwo. Chamusa: Bliçõ€s Cosmos. (pp. 312-313)

O jogo do espthamento significa então, partir e,m busca da consciência total

(teórica e prática) a fim de atingir a universalidade do Ser. Do diálogo intersubjectivo,

acede-se à objectividade, pois a identidade do Eu é construída a partir da exe,rcitação de
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paÉis sociais e comple,menta-se no recooheime,r$o dado pela recipidade drrante a

comrmicação com os outros Eus. E por isso qge, segundo Barhm (2(M):

ecr{s asçõs de epelhmento possam s€r @idas de encontros

pr€paÍatüios, e úé mesmo exploraÍ&ioE dado que a sintonia dm actors em

pÍesença tem de ser p,révía a qualquer ajushmento dos seu§ Eus'- (p- 314)

Assim, o bm êxito da asção deorre do facto de haver "ma boa prreparação e é

nmte se,lrtido que a e*olha dos pres, pila o espelhrne,lrto, s ü pela linre escolha

dests, conforme a afinidade e em@ia de ambs 1nra que pos^sam estaklecer uma

conexão comrmicaÍiva que implica religr úês frctores: a Educação qlre se adquiriu com

a Culürra que possui" à Formação que §e rerebc (Barhsq 20M)-

Portanto, é todo um pÍocesso que rc estabelm de auto-formação do zujeito no

sentido do indivíduo deixar os ssus intsrss psoais (abstracto) a favor do que é

universal (essencial), pois o seu Eu envolve-se com o do orúo causmdo, a princípio,

um enquistamento, que é o momento de reflexão, Pâü regUidamente se úrir para o

Mrmdo. A5;sim, o sujeito vai, aos lxlugos, acedendo à serenidade na lrta pela

agtonomiza$o em rcla@l às pssoas e às organizações onde vive e t'abalha,

inte,ragindo com o póprio Mrmdo. ParaBarhsa (200'1):

*O que a úilização desta tsnica pemite é aquilo a que chamamos de

renomeação do já dito, u sejq o exerrcício de uma actividâde que recorrendo à

memorização vai permitindo que cada nome rp atribua tendo em conta o léxico que

se adquiriu e se assimilou, ora pra inve,ntr nova palanra, ora púa melhorar a
utiüzação de ormsjá úilizqdas'. (Ír. 315)

A técnim Frmite, entãon um aumento progêssivo da tomada de consciência e

amaizaçeo da memória no rcntido de refimdir o que é teórico e o que é prático. kva

os esplhados a Í€,montar o que já fora referido affieriorme, e (RE) num exercício que

permite dialoga com o Mmdo, atribuindo-lhe significados para pôr e,m pnática a §ua

acção sobre nm dete,tminado objecto, consfiuintlo imagens mentais, rcpresentaç0es, ou

seja permite que conheça melhor o universo que o rodeiq apoximando-se do Mundo.

Desta mmeira afiÍma Barbosa (2004):

*Pelo esplhamento identifie-se o já me,morizado ma§, quase em

simulüineo, @ renomer'se o já assimilado. E uma dialéctica que exige
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aprendizagprn e formação adquada para que o fâbolho & wartrr.tm o Mundo que

nos rodeia e dsç'revê-lo adquadamente §e cumpta trtrju$ medida'- (P- 318)

No esplhamento, davés do jogo dos Eus, os sujeitos deixam de se pre@upar

ap€nas oom as suas mtisfuões e «xr ssus dwjos a fim de se prrojeM pam o

universal. Nesta interacção oom o orúro, os actores passam a dar-se nulna dimensão

ética teleológica, abmdonando, enfim, a linguagem marcada pelos júzos de valor.

Adquirirem nma lpstura de humildade, teconhecendo que o seu conhecimento é

limitado, lenando os eqlelhados a serem mais abertos paÍa os orfros e mais sensíveis

para oom o Mrmdo, frzendo e,mergir, segrrndo Brbosa (zffM, p. 320): *aquilo a que

chamamos a atihrde de renomes os up*iêrcias vtvidaf , ou wjq é a capacidade de,

pela me,mória (tomada de consciência), designar correctame,lrte as coims, caractedzando

o mundo e descrevendo os fenómenos, o que para Hegel, segundo Habermas (2001, p.

29): *desenvolve a üíplice id@tidade da consciência que dá nomes, da consciência

ashúa e da consciência reonhecida-, o gw nos lena à aproximação da ideia da

Feramenolosaqug segundo Húermas (2001, p.29): *consiste justamente na renúncia

ao ponto de vista do zujeito do conhecimento já'pronto'--

E por este motivo que a t&nica do espelhamento se úansformanumâ pnática de

tanwndência (mergulhar mais fimdo na consciência), pois leva os mlrclhados a

pa5"saÍem da mera reflexão solitária para a capacidade de criticar adequadamente o

conhecimento, úiliando uma linguagem apropriada se,m juízos de valor e dentoo de

rrma Ipstura humilde, por isso, explica Brbosa (200É., p. 322):'"trmsce,lrde-re e,ntão o

Homem sempÍe que se torna cminhmte do prmem mrteriof , &av& da renomeação

siste,mffica das experiências efes.tuadas e ideragindo o wu Eu çom o do oufro.
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auadro 6: A ImprtÍbcia do Espelhmento.

O espelhamento é elrtão imprtante: pimeiro, pÍque recoloca o

Home,m na sua dimmsão natuml, a fim de que apmenda a úilizr uma

ad€quada atitude rte Wuisa que o diálogo oom o Mundo lhe im1Ée.

Depis, prque o leva a ser bom cúactsÍt:rdsr dos frctos que vive, dos

contentos onde se det€rmina e da§ sifuaçõm onde as §uas

mrmdivivências se desenrolam- Por fim, prque a wrzrúetizafu do

Mrmdo implie que s saiba descrener a si, aos orffios e ao próprio

Mrmdo oomo obiecto.

Fonts Baha Q@-) - Á hcols S€lnível e bm$ormacionista - Uma organizaçãa eàrcútva
pua o fiúro. Chmuscu Btiçõc Cosmos. $. 3D)

5.3.1 O ESPELHAMET{TO COMO TÉCIUCA DE ACESSO AO

W

*A fenomenologia do conhecimento é a ciê'ncia dCIs fenómenos

cognoscitivos neste duplo seirtido: ciência dos coúecimemtos como fsnómmos
(Erschetmmgen), manifestações, actos da consciência em que se exihrn, se tornam
conscienteg passiva ou acf,ivamenúe, estas e aquÊla§ objwtalidades; e, por odro
lado, ciência desas objechlidadm enquanto a si memas se exikm des"üe modo-.
(Husserl, 1990, p,p. 34-35)

Para Husserl, a fenomenologia do conhrcimento esfiuda os fenómenos que se

manifestmr na mnsciência do homem e na sua capacidade de reflectir, amalisar e criticar

os póprios actos e frctos Ere são por ele vivenciados. Nste se,lrtido, é o retoÍno à

consciênc,ia, é o üanscendental, o que no espelhamento pma Bahlsa (zA04) é a
*rerwrneaç.ão das erperiêruia§ já vivenciadas. Este renomear signifie reinterpretar os

actos e factos já vivenciados num exercício sistemático de daÍ Ín novo nome às coisas,

ou seja de objectivarno sedido de apropriar-se do objecto. Por isso, cclarece Barbsa

(20M,p.324): *Ao permitir a re,nommso das experiências, o esplhamento possibilita

erúão que os objectos pslos quais o Home,m se inÍeÍ*sa mergulhem fimdo na sua

conrciência".
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Assfuq ao mergúhú na consciência, que é efectinmelúe o trmsc€ndental, em

busca do objecto de conhwimeúo, permite aos espelhados reflectirem, questionarem e

confromr os factoq sendo wte processo um ryreender, tornando o conhecimemo mais

claro e transparcnte e coloca em causa o que acditavm já súer, pma de,pois serem

capaffi de rrrarirrrlz:r e dffieÍevsr o Mundo no sêu veÍdadsiÍo smtido s fim de

compreende,rem o rmiverm €,rn que stão inseridos. É prt mte motivo que Husserl

afirma (19q), p.62\: *todo o coúecimento ndural, tanto o pré+ientífico como fámHm

já o científico, é conhecimento que objectiva M lwando a atingir as

coisas que nelm estão atornarrem-se dados no verdadeiro §dido-

Assim é também no esplhamento como técnica: leva a passil do e,mpirismo ao

conhwimento mais rigoroso do Mundo, por isso afiÍma Barbosa (20M, p- 325): 'b

esplhamento é atér,lrlicaque, úilizada de forma sistemftica, se üansforma num método

fenomenológico-, pois levaos actores quÊ ss espelham a adquirirem rrma ditude crÍtica

perante o objecto, constituindo umasríticaao póprio conhecimento. Completamos com

a afirmação de Husserl (1990, p- 22): *o método da crítica do conhecimento é o

fe,lromenológco".

Para Husserl, neste método feiromenológico, {w é a tomada de consciência

(tranmendência), permite desenvolver-se e,m tnês FIIS, conforme explica Barbosa

(2004):

lo estádio: Husserl coloca üà questões essenciais: Íejeita a pssibilidade dos

e,lrtendimentos metafisicos sobre o §er no lVÍundo; questiona a ideia

anterior e aceita dois üpos de fenómenos, os imanentes e os

transoe, dentes; o imanelrte está em nós e o transcendeme fora de nós;

2o estiádio: é sobre a indagação cognitiva Exige-se mais a análise crítica que a

reflexão sobre os factos. É o mome,nto do aparecimenÍo da ústracção

ideativa que nos leva à possibilidade de acedermos ao qlre fica para lá

do que conhece,mos;
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3o estádio: aquele Í[ue, ao rcflectirmos §€úenamente mbre o Mundo e analisnndo-

o oom hllmildad§, pgr§eb€mo§ que o nos§o imelwto se firnde com o§

nossos setridos ao caraú"tsÍizar e desçrever far"tos e fenómenos.

Por isrc, afiÍma Husserl (1990, p 34): "Compree,nde,mos e,lrtão como §e

constitri continuam€nte o objwto e,mpÍrico e como lhe está púesú:rita prwisamente esta

epécie de constttuição, e que ele exige, pr essênci4 justamente 'rma tal constituição

gradual".

IlgramÍe o qlelhamenÍo, hií o dseirvolvimento da passagB,m pr tfu níveis

fenomenológicos que estÊio religados nurna graduação cr6§ente:

l. inicia-se com uma ref,exâo sistemAtica, que é a renomeação das experiências

vividas;

2o mta reflerüo lwa a c,liar, na mente dos espelhados, r'm nível de abstracção;

3o esta úshacfáo é responsrâvet pla organização dos acÍos de conheimento e

ao me§mo te,mpo responúvel plo sgrgime,nto dos esquemas de acção.

Portanto, após wta graduação, eclaree-nos Baúo§a (20M):

*Torna-se e,ntão possível a compree,nsão mais prcfrmda do Mundo,

pgrquê? Por que neste momento se exetfr o mstneio corr@to dos dados que até aí

ôo""tin ir- informaÉo dispersa Esta" esá de facto disponível na mente, mas

aguarda a possibiliúde de encontrar n$ros Gom outra qrrc Ambfu mnazcnaÂa

^gr*d" 
*ira" q* a inferencia$o a chamg a fim de ser úilizada como

conhecimento adequâdo"- {pp. 327 -32E)

É neste selrtido que a t&nica do espelhamento fimciona: leva os indivíduos a

organizare,m os dados dtrsonexo§ denao da sua meNÚe, ou seia, na consciênciq

organizando-os e tansformandoos e,m coúecimentos edtEcante§ intera8indo com o

Mudo. 6va os sujeitos a adquirirem a capacidade de arúo-reflexão e fianscenderem os

conheimentos. Adquirem a capacidade de analisar e criticar, passando do empirismo

para o cientificismo.
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5.4-os pREsst posros pru(ucos paRAaarucaçÃo DATEC\IrcA

A principal peocupa$o aom a aplieÉo da téc,nie do esplhamemo é, para

Barbosa QOO3, p. 67): *a de levr cada ac.tor srjeito ao espelhamento de uma ditude

espiritual natural (...) até à rarg;anizac$o das suas 1rcrceeçAs que face ao rmiverso

intuído se tome mais interplativo".

Para Husserl (1990), a atituds espirinul núral vira-nos para ari coisas que nos

são dadas de difeÍexrtes maneiras confome os diFerentes seres e, principatmente,

segudo a fonte e o grau de conhecime,nto que é visto pr nos tmto intuitina como

intelechmlmentÊ. Portmto, a nossa pffcepçãoã esüá e,m ver utna coisa de,lrfoo de um

mundo que, em parte, também strá relacionada com as nossas recordações e, a partir

daí, mtende-se mé ao desconhecido. Sâo as vivências do sujeito o que nos faz ter uÍna

visão suliectiva das coisas.

É neste sentido que a twnia do erylhrnento se preocupa: e,m lçva cada

espelhado a omudar' de uma aÍitude espiritual nafiml para 'Ína atitude científie- Para

isso, é importante que a prática do esplhamento se desenvolva num ambiente propício

e sem juízos de valor, pois a atitude espiritual naturat (percepÉo) refere-se aos nossos

juízos que exprimimos em relação às orperiências que nos oferece, ou seja, inferimos o

não orperime,ntado a partir do já exprime,nado (Ilusserl 1990).

Portauto, nâo é ffcil leva os indivíduoq que estâo condicionados no mrmdo

actual, a comport*menÍos competitivos e a úilizue,m ditrds negativas paÍa

sitrações de calm4 oom o objwtivo de que consigam reflestir com

sere,nidade a fim de harmonizarem as contradições dns suas ideias em conflito e

inMuzirumaesferade conhmimentos. E é nste mtido que aaplieção datécnica se

sihru tçntff leva os esplhados a aprropÍiarem-se do Mrmdo, comlree,nde,ndo-o mais

profidmente, alargando os seus conh*imentos, conforme afirmaHussed (1990):

'Os conhwime,ntos não ss segp€,m simplmente aos coúecimemtos à
maneira de me,ra fila, mas enfram em relaçõo lógcas uns @m os o[Íros, seguem-se

6 A rygo é a üvência do sujeito que prcepciona (Husserl, 19fl)).
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uns a$r outroü'concorrdam' recipromeirte, cmfirmsm-s, intensifimdo, por
assim diz*r, rsua forp lógica". (p. 40)

Tmbém é dffta maneira que ocorÍe som a pnrática do epelhameúo, pois as

acçõ€s que üvenciem os espelhados emcÍgem de um pensmenfo lógico que se

dese,nvolve om fimso de um conflito e ell§, segundo Baftosa (2003, p. 60): "se

intensifica à medida que o, ou os objwtos, que qrrcremos conhecer melhor se tornam

mais inte,ncionalmate motivos de apopriaSo", é assim que (rcoÍre a aquisição do

conheimelrto: por etapas. Quando surge um conflito em torno de um objecto, a

curiosidade impulsionanos para ÍJusrermos conhecê-lo melhorn espelhando-nos uns nos

orfuos e com a qiuda do Orüro, conseguimos renom@r as nossas expriências vividas,

reflectimos, adquirimos as corytências ds análise ctítica e síntese a fim de nos

apÍopÍiarmos deste novo objrcto e assim partirmos pra conhmer orffos objectos. É,

1»rtmúo, o percuÍsro fenomenológico do conheer.

Assim, um proble,ma inicial leva-nos a elrploraÍ a essência do conhecimento,

constitui um impulso paÍa novas investigaçõeg prtanto Barbsa (20íJ.3, p. 70)

reivindica: *a ditude de pmquisa oomo o primeiro grande alicsrce de toda a

investigaÉo cie,ntÍfica-, 1nrc1ue:

"iSe esta nmrralidade espirituál Íão oristir na me,nte do invetigador pode
acontecer que a objecÍividade com que se parte pÍa a apropriação do Ícal nâo seja

um mero esc4c à sújetivida& §Íxn que o flomem cr,aúrlnza e descreve o
Mrmdo'- (p.7I)

Por isso, hrá necessidade de reorrer à investigação usaúdo não somente a

reflexão mas tamHm a análise críticq a fim de lenar o conheimemo nffirrat para um

conhcimento mais objectivo, passmdo assim do pnsamento natuÍal à aÍittde crÍtie o

que, para tlusserl (1990, p. 42): *surge assim l,rna grffi{tca pttra e, num estraÍo

suprior, uma lógica pura (.. .) e, alé,m disso, brrota uma lógica normativa e prática como

téc,nicado pensmenno e, sobrctudo" do pensamento ciemífico".

Desta maneira, ao Íeorgania o pensamento, consnuindo um pensamento

científico é que se aprimora nos esgrelhados a linguage,m pnopriame,rte dit4 pois
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adquiÍem L rr4lrcidaÃe de renomeu os o$etos, sÍrglmdo lógicas diversas e, assim,

agmeffiam a capacidade de maniputa$o do Mundo. Porhúo, mnclui Barhsa (2fi)3):

*Espelhr sigdfim então ser @w de um pÍimeiro momento de reflel(ão

€nquishmetrm a fim de viver a negatividade paÍa qu€, d§ilrando qtrc tra mente

oco11am as transformações rcferidas" se cmsiga criar capacidades &' anaçterízat a

realidade de oúras mmeiras e segundo novas linguagens-- (p.72)

A prática do espelhamento facilita os actores arsnomercm as expriências pela

reflryão,levando+s a aumexrta€m as srürs capocidades de rymtionamento a si" aos

orÍnos e ao Mrmdo, qiudando.os a dialogarrem com o póprio Mundo em qlre vivem-

Porrém, a aplicação do espelhamento não é um orerrcício fficil, como nos elucida

Barbosa (2003) pela figuraahixo:
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Figrrra 1l: Processo da mente p@ adquiÍir competência§ críticas.

Fonüe: Brtosa (2003) - F.waios sobre Fanomemlogia do Conlwtnaúo- Do wpellrúrreúo à
truacad&rcia Evora: Frülica@s'Llniversidads de Evora'. (p- 75)

Analisando a figrrr4 feinos de rrm lado a iúui€o26 ç aimaginaçÃon do sqieito,

do ortro lado a m"Ã#.6q ligar os dois universos, adquire-se a compctência de

arqútetar as sifilações de comprensão do Mundo, ou sja, de apopriação dos objectos

que ss t€m de fazer para construir urna zona de confluência das necessidades latentes

com as erçlicitadas, tamh chamada de'otdos irdormdtvas da menÍe' (Barbosq

* Alavnafrmdmsml do súer ciermÍfico. (Brbosa,zffie p. 1O
3 Motr do sabs ciatÍfico. (Ibidm)
ã Travão do pemsr dirigido. Obidem)
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2W3), e é orde passam a surgir bloqueios na mente do suieito, pis os

constangimetros quo exprimem, durame a mliza$o da témie, ambm pr
paralisü a sua a§sro, sendo necessfoio o ryaçimento de cartas de sinais de

necessidades e de eshaÍégias de asção püe que seja qaz de carar:üerizsr o Mundo,

reflectindo sistemaÉic@etrte lnra dscrever, pelos se,rtidoq sobme ele a fim de

conreguirúipificaros fenómenoq mudmdo do estado deparatisia em que se encontava

parao de acção com sentido adequado" atingrdo, assim, mmpetências eríticas.

Portanto, quando o sujeito ainge a ompetência ds análise e crítim do

conhecimento, tmde L organÃzfi os dados na sra mente como refçrência paÍa ast

divemas mrmdivivências que venha a experime,ntar. É o que designa Barbosa (2003, p.

76): *Por eutendimento de dados absohsos e Í1ue não sendo determinados pela

odectividade das mlizaç0e imdiatas re afirmam indicadores das finalidades ultimas

que tendem as aryões do Homem".

Nesta altura, o srjeito j{ é ryz de questionar e @nsegue reinteryretar o

conhecimento, rúilizando para isso, a sua intuição e imaginaçâo, levando-o à mudança

da zua maneim de ser, estar e faz.er emrelação com o Mundo. Conclú Barbosa (2{D3):

'0 epelhme,nto ajrda à ÍEdu€o fenome,nologica já que, de mílise em

anátise, de síntsse em síntesg se vai dscrevendo com mais rigor o que é imânente e, ao

mesmo tempo, dsvendando o gue é trmsmdente. Tomamos então posse do Set''. (p.

77)
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CAPÍTTILO II - METOIX)LOGIA

"Espelhutdo o Homem perntte que este
visualin mellnr o lufrnda, espelhmdo o lvítmdo

pssüíltta qre se veja melhor o Homem".

Luís fuImryes Bobosa



1 - IIESENHO METOI'OLÓGICO

1.1 - TIPOLOGIA DA,IN\TESTTGAÇÃO

Na conmetizaSo do seu papel, o ags,nte educati\flo acuta em diversos níveis:

conduz o procmsp de ensino/aprcndizagem" avalia os seus alunoq contribui pam a

constnrção do pmojeto educativo da escola e a sua retação com a comrmidadg üabalha

no rentido de qiudar o dmenvolvimento humano e eiriquecer os conhecimenlos teóricos

e prfticos dos seus ahmos a fim de promover o ssu pleno des€m/olvimeffio. Porém" em

todos sts níveiq o age,lrte educativo confronbre com situ@ prroble,mráticas. É p.
este motivo que $rye a nÊcessidade de se e,nvolver e,m invmtigação püa que o ajude a

lidü com os problemas da sua prática pois a actividade no processo

ensino/aprendizagem não é rotineira, é dinÍimica ao nível intelecUral, político e envolve

ges6o de recursos e de pÊsoa§, tornando neessária uma constante pesquisa da sua

prfrie bem como da sua permane,nte avalia$o e reformulação.

Nesúe se,lrtido, a investigação é um proces"so de consEuSo do próprio

corhecimento. Investigar sobre a sua pópna pránica é uma actiüdade de gmnde valor

paÍa o desenvolvimenro humano e prcfissional dqueles que nelia se envolvem. De§ta

maneira, a investigaSo visa altmar atgum aryffito na prftica ou seja, a necessidade de

mudança e, IDr otrho lado, prccura comlnender aÍtatrrezados problemas que afectam

§sa mesrna pr:ática, primeiro, eiúrlrrzzrrdo os probleinas pra depis definir uma

estratégia de ac$o. Por isso, apúoximamo-noq a princípio, em trabalhr com o método

qualiffiivo da investigação-acção que, segundo definição de Cúen e l\rÍamion (1990) é a

investigação nuúra pqpena sela do fimcioname,ffo do mundo ml e um exame

próximo dos efeitos dstal iúenrenSo.

Considermos, então, a investigação-acdo apropriada Vara anossa pesquisa por

eausa da sua ênfrse na resolução de problemas educdivos diagrcsticados em situaçeies

espamcas e também 1xrylre o ssu contribr*o Fa o noso conhecimento e

compreensão pessoais é com@vel com a nossa profissão como formadora de técnicos

ar»riliares de infrncia numa escola p,rofissional.
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Assiq ryundo Cohen e l\ímion (19fl), as finalidades da investigaÉo-acção

nas escolas e salas ds aula são as sguiúes:

I

3-

+

5-

rm meio ga re,mdiar pmblemas diagposticados e,m siürações

g§preÍficas ou melhotar, até um certo ponto, Illrla determinada série

de circrmstâncias;

um meio de fotmação contínua quipndo os professores com nova§

técnicas e méúodos, melhorando os seus @eres analíticos e

aumetrando o seu alrto+onhmimemo;

um meio de induzir métodos adicionais ou inovadores de

e,nsino/ryrendizage,m num siste,ma existeirte que esteja a inibir a

inovação e amudançq

um meio de melhora as comuricações en@ os professores e os

investigadores e rçmediar a falha da invctigação tradicional para

fornecer receitas clmas;

um meio de pmoporcionr uma alternatina mais cientÍfica paÍa a

resolu@o de problemas práticos nas aulas.

Finalmelrte, ao aprofimdamos os nosss conhwimemos úav& das aula§ d6te

mestrado e com novas leitrras, concluÍmos gE, &o úilizarmos a investigação para a

nossa p!óprla foÍmação e para a dos no$xls alunos d€mÍro da orgmização ducativa,

estae,mos a úilizar a metdologia cuidadosametrte inovada s dsignada de

investfiação-acção/fomação pelo arÍor Luís lúrqum BabsaD

A imrestigação-asçãoffoÍmaÉo tein prr o§ectivo pffmitir que os agentes

edudivos investiguem as sus pánies a fim de fazeÍE n o diagnóstio de nessidades

educativas e formativaq de constnríre,m cafras de variáveis do análise e cotrsguiÍEm

oryanira cartas de intervenção eshaÍegicas a partir das necessidades diagnosticadas na

acção educdiva, ao mesmo temp Ere reflictam na sua próprla formaçâo, conforme

afirma Babosa (2{X}4):

u A bcola fuislvet e Tfuxfomoctonista - Uma arymbação efucaiva püa o filwa Chmusca:

Ediçõ6Comos' 2ü)4.
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?orgue a nos§a experiência nos lwou a poder alicerg a póprta
investigação "ó" 

p'rc"orm formdivos dos astoffi GNn pÍffir§a, permitindonos

*qu.An* o losso prrojecm rum novo paradig@ de invdigação a qus vimos

chamando de investigaÉo-acçãofformação-. (p- 257)

pg§ta maneirq o pÍocesso de invesigação-acfáofformação é rylativo poqlue

permite elryrimeúa$es em coúelúos trúrrais ds sala ds arrla, o que frcilita a

colaboração oom os ortros formadom do cumo, envolve,lrdoos num trabalho de eqúpa

e de gma constante int€racção entre eles com a fimlidade de melhorm a§ suas pnf,ticas e

aume,ntar o arúo+onhecime'lrto.

Portaffo, como a finalidade da invEstigado-acçãofformaÉo é a de mudar

oompoÍtamentos e aifirdes úavés da intervenção social, implicamos nesta pesquim

rrma avaliaÉo sistemrítica do trabalho de fotma a modifier e rçformular as questões

s€,mpre que necessáÍio, conforme os pmoblemas diagnosticados pslos participantes em

cada fase da ralizaçro- do Projecto.

Envolvemos no nosso estudo um colega (formador na disciplina ds Prática

Pedagógia) no papel de colaborador, al$ms educadorres e profemm do 1" Ciclo de

diversas escola+ pm orürro formador da ecola profissional e o§ e§üdaút§, numa

participaçâo mais activa na implement@o da nova técnica-

A investigação-acção/formaçáo é um métdo cienüfico e oomo tal ryresenta

fases qle devemstarzubordinadas aumplano de acção, o qual apÍ€§eúamos conforme

o seguinte quadÍo (adaptado de Elliott, 1994,pá9. 168) e a suadescrição:

auadro 7: Plano de acÉo.
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t' s#o - O isvestisÊdm 4rM o projecb de

invesÍig@ à smla a fim de ds mhmimrnio aoa &gõm
de g$o e solicitr mÍi@ púô dffiavotv€r o
prcjecto.

f @o - O itwdigAdoÍ esAbeleoe o oofficb som um
pmfwor da scota pra oúecimemto do prqiecto e

solicitar a ma qiuda no ryl de profwor oolaborador-

38 acçâo - O invmigador Mbele§e @nhr*o e ap€senta o
p,mj€6 a6 e&rsdoÍ6 ds inffinci4 profesorcs do lo ciclo

ê um formador da scola profixdonat rea solicitr
olahração.

4' @o { invdigadm ryessa o prroimo ao§ ddrut§
e oonvida.os a colaM pa a realiza$o do projem-

1" Fase

TFasr,

3'Fare

s

{}

lo acçâo - 0 investigador dmha as M de

dsmvolvimenb ih técnie da obsrvação qoü a

püticipq{ão de todos os profwum e esürdmtç envolvidm
noprojú.

Rerflexh com
oprofessor
mlabwadore
idormação do
envolvimeirto
ndio.T @ - O inv«igúr d§Ênha ro smôes de

desmvolvinento da técnica do espelhmmto m coütÊxto

desladeaula

3" a$o - Aplisção da tfuiça do rylhmsnto GÍIm o6i

fcrdos

Obmvado núralista e/ou
obsenradffi

t*"*r- e rcgisúo dm dados

Reflexâo e
avaliação eut
conjubcomo
gofusmcola-
bmads-

la asção - Erevisa com algurs dos ducadors§ e

proftsores çre aÍtlabüaÍam Eo pjecm-
Conhccimento
daorpinião do
mlabuador
sobrs a
perfmotce
dosformandos.» a@ - Aplica@ ds um qudi@ftio d§ rE§PoÚa

feúada ao gnryo de formandos emvoMdos-

3u aryáo -Remião corn o groPo de fumandos anvotvido§

no pojegn, a fim de dr eúmfuento do§ rwrltado§

oütidos

Corhecimento
daopiniâo dos
formandos so.
brcarylicação
datémiedo
cspslhmsnto e

et sla§conse-
quênciasime
rli&ç

f acgo -Reuniao commdos os proftssores ervolvidm no

ffido, afim ds daconhsimrnto dos resrlhdos oütidos-

t
Rsflerúo soúre o proceso s o resrltado.
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A pÍimeira frse foi a de contrcffi os órgãos de geÉo da Escola Profissional a

fim de dtr todas as informações sobre o projec'to e solicihr t aúarizr@o Fa a §ua

ralizgo, o que foi concedida de forma satisfmória §eguidamente, de'mos as

informações deAlhadas ao pmfessor colúorador sobre o pmjecto e o §eu

derenvolvime,nto. DgFois coutacufuos os órgãos de g6tão do Ensino PrêEscolar e da

InslihiçÍio púa pmsoas com necessidadm ducdivas e§peciai§,3o a fm de

apÍ§sffiümos o projwto e soticitr a qiuda dos edumdorw e pfiofessotes no sentido de

ürteluem os formandos na prftica da técnie da obsenração-

Aps a confirmação e a dispnibilidade dos üúors pra aderire,m ao estudo,

passámos a dar as informações aos formmdos, que mostraram interesse e,m coliaborar.

Foi forneido um guião sobre o plano a ser desenrolvido e realizadas as ac,ções de

formação nas üês pimeiras seÍnanas sobre as téc,nicas a serem tabalhadas no projecto.

A seggnda fase do pmojwto foi a aplicação prftie do processo envolvendo todos

os actores e,m simultâneo numa rede de inte,racção entoe as organizações educativa+

educadores, professo3eq formmdos, formadorrm e o invwtigador, prtanto

§onsguimos, nÊste pCInto, atiryir a Trmsvemalidade Rhrcativa como um procs§o

contínuo de fomação e a Transvemalidade Relacional" numa rçde de inter-relação

dinâmicq ou seja, a relação pdagógica preconizada pelo alúor Luís Itdarques Baúosa

pra uma Escola Sensível e ffi

A terceira fase do projeto foi a de consolidr e avalir as orperiências,

rylimdo as entnevistas e qumionfoios aos astoÍ6 envolvidos a fim de tomarmos

conhecimento da opinião destes a respeito do trabalho, b€m oomo levar-nos a una

re,flexão sobme o prosêsso e os mrltados imdidos-

Pude,mos, enúão, verificar o impacto da aplicação da técnica do espelhamento ao

nível do dmenvolvimento humano dos formandos quanto ao rcsultado da pedormance

pesmal e téc,lrico-profissional.

3, andivlduos que aprg€nt m diferrmgs ffsicaq motoraq ssnsoÍiaiq mentais e emociomais signifieÍftms

ern rela$o àrcstmte populaSo". (Madureira &,1-êite,2(X)3, p- t7)
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1.2 - PRINCÍHOS DEONTOLÓGICOS

Negociação da Interyenção.

Para que a nossa interno6o pudme rmtizr-se, arcntámos o projecto de

investigação detalhadamente aos gestores da escola a fim de solicitm a aúoÍização para

a ralizaçfu do tabalho, o qu.§ foi aceite de imediato. Iogo a1Ús, o projecto foi

a um colega formador e mlicitámos a sla qiuda como pnrfessor

colaborador dado a sua disciplina ser a de Pr&ie Pedagógica e 6tar directame,nte

ligada à Forma@o em Contexto de Trahlho da trma selrccionada para o

dese,nvolvime,nto do prcjeto.

Seguidamente, qnesentámos o projecto aos educadores e professores das escolas

já implicadas na supervisão dos estudantes na Formação em Contcnto de Trabalho.

Informámos e solicitámos a afuda necssária paÍa que oriertasseq como túores, os

estudmtes ru rrxrlizacfu das suas pnâticas, conforme o dese,rho do plano de acção

elahrado plo investigador.

Finalmffite, apresememos o projecto aos estudantes fomecendelhes um guião

sobre as acções a seguir. Solicitámos a colaboraSo, garantindo o anonimato, a

confide,ncialidade e a apresentação dos resultados do e*udo.

1.3 - QT.JESTÂO DE INVESTIGAÇÃO

*A metodologia qualitativa envolve um conjuro dÊ questÍb de

investigação, uma sihmção núral s pesoas agindo nessa sihra$o-. (Iuckmaq
2000,p.532)

Os métdos qualitdivos permitcm que o investigador investigue o tabalho de

campo sem estr rmulngido às caÍegorias prédeterminadas de m,álise, permitindo uma

pequim mais pr,ofimda afu e pormenorizada. Este é, sobrcfirdo, um método de

psquisa que conaibui para comp,reender melhor os problemas mpecíficos, ao mesmo

tempo que toÍna possível uma reflenão, prmitindo o diálogo ao longo da pquisa- Isrc
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possibilita ao investigador agir sobrc o pmblema da vida rel, ao mesmo t€mpo que

tenta resolvê-lo à mdida que vai sendo 6Atdado, uma onshnte imsÍa§€o

entne o sujeiüo e os o[iectos de esnrdo.

Um pnto de grande importÍlncia no trabalho de investigação é a formulação de

boas questfts, dev€ndo sef cltra§ e zuscepüveis de rcspostas com os lecuÍsos

erdst€ntes.

Drrame a nossa pr&ie doceffie, temc-nos dryrado com uÍna séria qtestiÍo:

ausência de atitude reflexiva e crítica dos nossos ahmos- Face ae*a rystão, sentimos a

neesidade de deseirvolver corrytÊmcias rcflexivas e críties no ffiido de os ajudar,

de imdiato, no seu dqenvolvimento humano paÍa que po$sam actuaÍ çom mais

arúonomia e scgurmça no que diz rc§peito à vida pessoú §@ial e profissional.

portanto, FÍante a nossa dificutdade de eiustar a teoÍia à prática ducdiva, sugerimos,

por um lado, a possibilidade de intrduzir a técnica de espelhamento, ern contexto de

sala de a1la, a fim de qlre possamos ajudu cada formando a investigr e a reflectir sobre

a acso,levando-o a suprir a falta de atitude sítica e a ser o principal agente da sua

aro-formação, por orúo lado, pra inovr e mudar anossaprática educatina e púocurÚ

soluções para os nossos problemas formativoq ao m6mo tempo, contribuir paÍa a nossa

aúo-formação.

1.4 - DEIERMINAÇÃO DA POPIJT-AÇÃO

De acordo com os objectivos do nosm estudo, o universo poputacional da

pesquisa reei sobre uma ümna de esnrdds b» mo do CuÍso T&nico de Aruriliares

de Infiincia de uma Escol,a Profissional-

O studo foi organizado e derenvolvido úrante a Formação em Contexto de

Trabatho desta Arrma com 2l ahmos, a prtir ,las suas prfticas oom a Téc'nica da

Ob,s€ryação em coffi€rúo rw.l numa crwhe, em viários jadin§ de infrncia e nuna

insti1dção para pessoas com necessidades educ4ivas e§peciai§.
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1.5 - CARACTERTZAÇÃO DA pOprJLAÇÃO

A emctedzação da ppularÉo foi feita com bare no lenantamento dos

doqrmentos de mafficula da própna @2,@ ducdina, cujos dados são

aprese,ntaAos no quadro que s segue e, coÍstatamos que a ürma envolvida no estudo

são jovens do ser(o femininq com idades distibuídas enfre os 16 e os 21 anos de idade.

NestÊ grupo de estudo, a m6ia é de 17,762, a moda é 17 e a mplitude de vaia$o 5

anos.

auadro E: Disüihú@o dos estudante pr idade e sexo.

Idade Sexo Feminino

l6
17

l8

l9
20

2l

3

9

2

5

I

I

Total 2l Ahmos

X:17,762
Mo: 17
AV:5 anos

2 -MODELO TTE FORMAÇÃO EM CONTDKTO DE TRABALHO

2.r - CARACTERÍSTICA§ DO MODEITO DE FORMAÇÃO D(ISTENTE E DO

MODELO QI'E SE PRETENDE IMPLEMENTAR

O Técnico Aruriliar de Infiincia é um profissional qualificado que pde assumir

caract€rísticas especÍficas conforme o projecto @agógico de cada educador e o
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regulmenúo interno dÊ cada estabel@im€nÍo de ensino. Confirdo, a nafireza das

actividade é esse,lrcialmeme a de acompmhar e vigiar crimps mb a srryrvisão dos

educadores no quadro do desenvolvimento curriculu da esooladardim de infiincia, mas

tamMm acfiraÍ de forma arnonoma, dereqrenhãndq gensricmente, um perfil

indispnsivel no sentido de asregura à criança um ambiente ducdivo acolhedor de

segurança e promotor de b€m-estú e drenvolvimeirto saudável. As trefas do dia-adia

realizm-re, om na pmoximidade das crianças envolvendo rrma ditude de cuidado e

denÉo, ora nas relaçfu oom o CIdeÍior, mtabelecendo :poúe§- com a famíIia e a

comrmidade envolvente.

O Téenico ADdlfu de Inftincia, no final da fomaÉo, deverá estan apto a

colaborar nos cuidados psoais, na organiação e desenvolvimento de actividades

educacionais junto de crimças em idade pré+scola e escolr. Deverfu igualmenúe, zelar

pelahigiene e ammaSo dos espaços onde as criangs 6tão inseÍidas.

Cah, portanto, às escolas profissionais grcntir a forma$o de indivíduos com

qualificaçõm parao exe,rcício dsfas fimçõ6 e,m instituiçfu económicas, profissiouais,

aswiatiyasL sociais e cularrais. E dentro dacomponentepráticaque o formmdo deverá

desenvolver capacidades de domínio profissional tendo, pra isso, de tomar contacto

com o meio sócio-eonómico envolve,nte onde serão aplicados os conhecimentos

teoricos adquiÍidos durmte a forma@ pmofissional.

Para que tat seja possível, os cuÍsos profissionais contêm, ob,rigaforiammte, um

período de Forma@o em Conterúo de Trahlho diÍeú"tamerúe ligado as actividades

práticas, abmangido plo Decreto-I"ei n" 4198, artigo 70, lnnto 4. Na nossa escola

profissional, corhnos som a pimeiraürrma de T&nicos Aruriliares de hfincia qlrc se

e,nconüano 2o ano e em Formação de Coúexto de Trúalho.

O modelo pam a Formação em Contelúo de Trabalho que stá em cuÍso,

elahrado plo formador da foea prática, pelo cmrdenador do curso e aprovado pelo

director'pdagógico é seguido e orieffiado plo formador responxível da componente

prárica Os formandoq divididos a púeq delocam-se s€manalmente pma as crechq
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jadins dÊ intrhcia e irstituição pra pes*oas com neces.sidad€s eduetivas especiais a

fim de observarem as sriangs m algrms acÍos edrMivos. As obaenraSes são sempe

avulss e nfrrÍalista& conforme as teorias e técnies de Albano Estreb3l regi§tadas em

protocolos de obserna@o que são d€pois levados Fra a sala de aula a fim de seÍem

retocados pela dgpla ngm rinico prutocolo, a seguir fotocopiados e, posteriormente,

enúeguss às ducadoras tituIres dos loah onde as oUsenraçõs formraliadas.

Neste modelo, os formandos não estabelecem rçlações imerpessais com o§

edudores titulaÍ§, não são e§timulado§ a definir siüra@ de obaervaso. os

formandos some,nte reflectm no que obsernaram se mtive,re,m seirsibilizados e

interessados, ou quando os formadores do cuso questionam aSs as pr:áticas de

observação, portanto, nao prtilham as informaçõw necolhidas com os colegas,

formadores ou educadores no se,mido de comprender o ral e o púoce§§o de

ensino/aprendiagem a fim de encontranem respostas lrcrtinentes" opoÍtmas e adequadas

ao contsrilo onde deverão acfirar profissionalmente-

A partir da nossa formação no Mstrado em Educaso - A Criança e,m

Dife,rentes Contsrüos Educativos e tomando conhcimento da opinião de v&ios autores,

pudemos infeÍir qus o modelo aplicado na Formaçáo em Cofrer<to de Trabalho dos

nossos alunos não dava rcsposta às suas necessidades e intenesses dagógico§ paÍa as

suas fiúgras pnáticas p*soais e profissionais. Assim, pensámos e,m implementapráticas

de investigação-acção/forma@o, reeünrturmdo o mdelo já exist€nte paÍa que os

fiturcs profissionais púessm estr preprados paÍa a mrdmça das suas práticas

pedagógicas, ou seja, do seu sakÍ, sakr-frzsr e sakr-€sttr, bm como das mudanças

da organba$o escolar utilizando, simultaneamente, a técnica do wplhamento em 5sls

de a1[a- Portaffio, o novo modelo onsiSe em implemetrar na organia$o dtMiva

lma *O6cina do Esplhamento ptediatizadod2 também denominado de oficina de

reconfiguração do coúecimento33.

" ESTRELA, À (l9EO - Teoriq e Prúúica de Obsqtoção de Classes - Uma estatégia deformoção de

profqsores. Lisht Instihrto Nacimal de Invstigação Cie'dfica
b SARBOSÀ L IU- (2004) - A Escola SerÉÍpel e Trutsfomtacioni§o - Uma orSanizaçtu eàrcdiva
poa o fiawo. Chmusca: Ediçk Cosmos.
33Ibidem.
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O ar*or Luís Banbosa QW) esclrece a rryito da necmsidade de se criarem

tais amnras nas organizaçõm ducdirras:

*po1qrrc 
é justameme d€nto delas que se üeina a pnátim do dia8ú§üico de

nemsidadm e porqu€ é com base no trabalho aí teallzado qu§ pÍrovocamos 
-a

emergência de ú€nà mediadorres de conhecimento invstidos das competfocias de

fazeiemergir a teorla a pair da prftica da ação ducaivf. (p' 353)

Desta mmeira, a linha de investigaçâo do arfor I"uís Broboaa - investigaSo'

acção/fomâção - pmsupOe formr os póprios t&:nicos arurilirm de inffincia a

úilizarcm apsquisa como insúumento diiirio a fim de, §ab€xdo ob6€rvar, cmúerva

de forma g31da vsz mais rigorosa, sjam @pa6 de diagEostimr as necessidades das

çrianças e formdivas de si próprios em coÚexto de cneche, jaúdim de inância e

instituição para pg5;soas com necessidades ducativas espiaiq comprwndendo, assim,

segrmdo Barhsa (2W2,p.25) qgc *toda a a@o hgmana, e pr isso os factos üüdos'

é sempre uma sínfiese comunicativa que remlta da forma como, caractterizando a

realidade, a \flamos intuindo o, PoÍ ism, a percqrionamos". Portantoo ao espelhu as

suas acções, o formando compreeirderá quo a teoÍia da prática emerge da sua pópria

acrÃo e é organizadaa partir de Bda sítrese que constrról

A apticação desüa metodologia obedece a todo um proc€§so sistemático,

adapnado nalgrms asptos @iculars em frmção de tneina compGncias formativas

nos técnicos auxilirss de infucia, n{eitos à Formação e,m Contexto de Trúalho,

conforme demonstamos no quadro abaixo:
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Fomação para a Oboervafo

la fr5g-escolhadospar6
2: fu&,- formaSo dos orientadores (üúores)
3'fase-nee@iaÉo de sitrações ds málise

l,egitimaçgo das Oboervaçfu

4a fux - aúor5zaso do prrofessor pra iniciar a obrervação

ObservaSo em contcxto paralwantamento dc indicadom
devarióvefo de análiçe

5'frse -rctomo Ílo tsrrsno:
l- mrganizÂrodeenho
2- o pmofessor dacadeirarutnica o deseúo
3- os alunos fuam,a obsenra@o e registam em prctocolo
4- os aluoos Íetrlcam os protmolos
5- confronto dos protocolos (renova$o das vivências - RE)
Ç orgarniza#o de sínteses conchrsinas
7- confrouto das sÍnteses com o professor da @deiÍa
& retque das sÍntesm conforme indica@ - prefação ga a 2i

obsenração

AmdÍo 9: Técnica do Espelhmffio Medidizarto úlizada na formação
inicial de Técxxicos Arxilias de Inftncia.

Forte: Adapado ds BARBOSA L. M. (?M) - Á Escola &nsível e TrarcformrcíonMa - Umo

orgmização efucaiva pwa oforno- Chamtsca: Ediçõ€s Coamos.

O novo modelo ptrmite que os formandos convide,m um colega do gnrpo para

formr r,ma dupla de obsernação, socializmdese 1ma negociarem as situações de

análise ç6m a qiuda do educador titular da ürma de ctiangs a ser observada Este,

assume o ryl de trtor dos formandos, iúeragindo Gom a dupla, ao mesmo

têmpo, a Pedagogia de Ajuda no sentido de @ na formação dos

féc,nicos arnritiares de infiinciÀ

Agorq as obsernações d€ixam de ser avulsas para se tornarem deliberadas e

sistemáticas, regisüadas em protocolos de observaSo com um deenho da sittlação

obserrrada para enquadrar a psiÉo do objecto obserrrado e a dos obsernadores. Cada

formando retoca o seu protomlo individualmeúe, levatrando os indicadores e as

variáveis de mâlisê, categoriando a.s informaçfu e elaborando urna síntese

quantitativae unaqualitativ4 sob asryrvmo do professorcolahrador dffite estudo.
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Jl em conÍerúo dÊ sala de aula, os púotffiolos são onfrontados. São momentos

de rreflelrão sobre a acÉo oom Í§cunp à técnica do splhammo. §egUidameme, as

síntses são retocadas eo novamgde no tsrfigno, os formandos confromam as §ua§

síntm oom os trúores qrre, Gom uma crítim oonsutiva, interagem e ajudam os

formmdos.

Com a implementação deste novo modeto, prrocurános intúo&rzir e inovar,

derúo da organizaçáo edudiva onde trúalhamoq métodos e técnicas que visam à

mudanp imedida dos ac{om implicados neste estudo no semido de melhorar a

performance psoal (dmenvolvime,nto hummo) e prcfissional. É um mdelo de

intaacçeo @agógica e interacÉo enfie as diversas orgroizações educativas (uma

qreche, vários jaÍdins de infiincia, uma instituição pea pessoas com necessidades

educaivas epeciais e uma escolaprofissional).

AmdÍo l0: Diferenças entre o modelo de formação em conte:rúo de trabalho

existente e o modelo que se pmetende implementar'

f^*rstégiâs do Modelo ExistcntG Estratégias doModelo a Implementar

- O profesor divide os estudanlm apaÍ€s
a

- Os formandos escolhem o§ par6 para a

- Os formandos ralizam observações

avulsas e naturalistas; da qual escolhe

o seu oQiecto a ser obselvado.

' Os formandos socializam-se entre $e
oom os educadores de infiincia PaÍa
definir situaçfu de obsernação. O par

obssva o mesmo objecto. As observações

são deliberadas e sistsmática§.

- Os formmdos retocam os protocolos de

obwrvação elabormdo um rinico
protocolo.

- Os formandos retocam individualmente
os seus protocolos de obsenraçÍ[o,

elahrando uma síntese. Os formandos

confrontm os protmolos frzendo uma
reflsrÉo com rectrso à técnica do

^As síntms Soreto@das.

- Os formandos effiegam foto@as dos

protocolos de observação às educadoras-

- Os formandos confrontam as sínteses

Gom os educadorm de infiinciq
inte,mgindo e reflwtindo sobre o

fenóme,no obserrrado.
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A nossa actividade profisional otriga-nos a runa reflenão çrítica no sentido de

melhorar as nossas preicas hm como a dos ahmos que se encoúryn sob a no§§a

orieúação. Por isso, sensibilizámos atrma de Técnicos ArudliaÍes de Infiincia praa

necesidade de uma mrdup, direrefumada Fa a rnrílise reflexiva das experiências

vive,nciadas e,m contetrto de tahlho, tornmdo-os agentm e activos da sua

prfiprn forma@. Asiq corn a aplieção da Técnica do Esplhmento procurámos

dese,lrvolver competêucias prtinentm necssárias à formação pwoal e profissional

destsahmog tais como o qradro abaixo demonstru

AradÍo ll: Competências pessoais e pmofissionais.

Competências

ts{(l)
-O§l
V)

Renomeu as experiências

flescrever e erffisrizar frctos @agógicos

Diagnosticar necessidades educ*iva#.form*ivas

I"evantaÍ indicadores de análise

,q,nalisü e sintetizar (aegoÍirodo os indicadores)

I
Ê{o

rO
Gt(Í)

Ê{(l)
N

,§

Capacidade dereflexão

EspíÍito crítico

Nível de observaÉo (perceeçgo) (idÉúificação de sinais de

comportmeúo" quebfiade pütilha e emquisme,Úo)

ArÍo-análise

Si
§l

{J(r)
(l)
It{(l)

-o§l
rI)

Dialogr a propósito (face a Íace)

Inteffie em mlçarpontos fracos

Faz-qcrÍticasconsEutivas

Coffiolo das e,mo$es

Linguagem sem juízos de valor

0uviro orúo
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pra qus os nossos alrmos prfssem em1rcntr-rc mais actin*mente na própria

aprendizagem, adsÍindo as:te modelo de formação cognitiv@ ilrna

filosofia de ryrendizage,m rrefl€xiva e imegrando atfuniwdo esplhame,nÍo, elaborámos

um guiâo pama o plano ds asção, $te 1n§§mos a apresffiffi-

aurÃo PARA O PTA.IO DE ACÇÃO

O formando çe areiur dmenvolver e ampliar os sêus conheimemos e a sua

aprendizage, na Formação em Conto<to de Trabalho, som a aplicação da Tenica do

EspelhamenÍo, coml»rometer-se-á arulizs as qpintes frs do processo pnáÍico:

Iu fase - Escolha de um 1laÍ com qu€,m vai trabalhar para obsernare, situações

demsino/aprendizage,m;

f fas. - Negocir a situaçâo pra obsen'aq

3u fase - PdiÍ aúonmsfrsao üúor pua iniciaÍ a obssrvação;

4u fase - Inicifi a obserna$o (de 30 minrtros), regi$m no protocolo de úserva-

efu;

5u fase - Retccar o protocolo no mesno dia Farer o desenho de enquadrame, rto

onde a situação decorreu;

6u fase - Analisar os indisdorç e vuiáveis de rnálise;

7 fase - Fazrr a síntse do prrotocolo de observação;

8o fase - Confrontr os protocolos na sala de aula ( sem juízos de valor) -
aplieção da tfuica do erylhamento;

I fase - Organizarumasíntese conclusivq

Itr fase - Retorno ao terreno:

- O trmor rubrica o desúo;

- Come,lrtfoio da §íilte§§ com o túoq

- Retoque das sínteses conforme indicaçõos sugeridas;

l lu fase - 0 tutor sugere a segunda obserrração;

12' fase - Reinício na 3" frse afé a I l'&se-
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2.2- PROCESSO DE APLICAÇÃO DA OFICINA m ESPELHAMENTO

MEDIATTZAI}O

Aps a sensibiliza$o dos estudrrrtes púa o novo mdelo e a arcí@$o da

proposta de Eabalho, foi nmessária tmHm a rensibiliz@, negocia$o e formação

dos educadores de inftncia das diversas organizações educativas, onde os formandos

desenvolviam a Formação em Contorto de Trabalho, no seirtido de assumire,m o papel

de üÍore dos eshrdatres paÍa que os {udassem e os odentasssm na aplicação deste

novo modelo.

Decidimos qlle, nÀs pÍimeiras üês semmas, e,tanecessária uma formação teorica

sob,re aT&:niw de Obsenração a ser wlizada pelos alunos em contorto de creche,

jardim de infiincia e instiürição pam pe$soas com necessidades educativas especiais,

durante a Formação em Confsrto de Trabalho, e a T&:nica do Espelhamemo a §er

utilizada em contexto de sala dÊ aula Esclarecemos as e@as a serem desenvolvidas

dnrante a aücaúo da Oficim e demos um guião acada ahmo a fim de ssr consultado

sêmpÍe que nmssírio.

Nesta fase de forma$o teórica sobre a Téc,nica da Obsqt/açãoo úilizámos como

bibliografia de apoio os arúores Albano Estrelas e Merlin C- Wiffiocfs. .Ahtdámos a

téc,lrica como firndamento de uma @agogia cie,ntÍfica, ou sejq Gomo um insúnrmento

quotidiano de investigaçâo de car:ácter científico. Falámos sobre o qus se observa, onde

se observa, como se observa e püa quÊ se observa Comenümos sobre os diferentes

tips de observação, os seus obje*ivos geÍais e espw{ficos e como registar e analisr as

observações.

Para isso, forneremos algusas grclhas aos estudanÍs e e,lrsiniámos oomo

deveriamffialha e,m cadaumadelas. Nagrelha do *Guião de Obs€rvação" (Anexo I -
pp. 198 e 2M), oientÁmos os estudmú* pra qu€ colocassem prcviamente à

A Teoria e Prftico de Obswoção de Clar;rla - llma 6Írúégia deformoção de profusoru. Lisboa
Insitrto Nacional de Iil/estignÉo CientÍfie- (1980.

's La Invattgociht de Ia hsáqza, II - Mâodm aulimtvw y de obsertasi&t Bmcelona: Paidó§

E<Iucador/I1{.E.C. (1 997)
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obrervação: o qrê?, quem?, ondee como? e plra quê? obsenra. Na segrmda grelha

*Deseirho do Enquadramemo da Sihra$o" (Anexo I - pp. lW e 205), os wmdames

deveriam fazrl+m dsse,nho do locat onde observram, com legendas para fier dofinido

onde o observador estava e onde esúavmos objrctos observados.

A terceira e quarta grelhas *Prrotocolo de Observa$o'(Anexo I - pp.200,201,

2M e 207) onde os etudaús devim rcgisttr a dmctição. Depois ensinámos que

deviam trancr as fraseq separaÍ e nunrerar as acções dos aç'tores obssrvado§.

Sugerimos aos estudades que obssrvasem apnas duas ou üês oimças a ÍealiTaÍÊm

uma actividade, 1nis assim facilitariâ a análise e sÍntese dos protmolos, justamente

prque estariam no início da pr:íÍica das observaçfu e seria a primeira vez que iriam

tabalharnas grelhas.

Na quinta grelha *.Aniálise do Protocolo de Observa@" (Anexo I - pp. 2U2" 208

e 2ü9), procuremos simptificá-la, pis os nossos alunoe exrcontram:se na formação

inicial de um cu$xr do Ensino Profissional. Assim, e,nsiniámos quÊ, na pimeira coluna

colmriam os nrimeros Íeqlrcctivos das fras6 nume,ladas no hotmlo de Observaçâo.

Na ggrmda cohma e,lrsinfuos a levmta os indicadores de málise, ií m terwira

cotuna, as respectivas variáveis de análise. Portanúo, os formandos faziam ,16a análise

de conteúdo, tratando a.s Íesptivas informações.

Te,lrdo Gomo base çta gFelh4 pasámos FÍa a sexta *SÍntffie do Protmolo de

Obs€níação- (Anexo I - pp. 203 e 210) que também diüdimos e,m üês cohmas: na

pÍimeira os atudant* faÍiam affingúizÀfÃo das acçõ€§ de cada ctiança obrcrvada; na

segund4 faiam uma bme\re análisÊ qrantitmiva das asçõe§; na t€úseira, tendo eomo

referencial as variáveis de anrilire, os eshrdatrs amhriam por fazer a sífrese global da

obserrração que realizaram.

Após esta formação tórica mbme a técnica da observação, sentimos a

necessidade de ú:riar, em m.la de aul4 rtma siEração @agógica ficdcia Asirn, dois

estudatrm *reprmeffiaramhmalmeme- duas crianças pslu€mas a brinere,m com legos.
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Q5 demais estudaoÍ€s fizr,r,m, a observaçáo da siüração útadab regisEam nos

protmlos e preencheram todas as grelhas. Pude,mos, edão, com de exelcício, §anar

dúvidas e ajrda os estrdantes nos pontos que tiveram maiores dificuldade§: levantr os

indicadors e as variáveis ds nnálise.

D€pois de termos conchúdo o nosso 6fido sbre a Técníca da Obsernação,

passámos pam a Técnica do Esplhamento, tendo oonro bibliografia de apoio o autor

Luís Marques Brtlosas. Também a abordámos no scu aspecüo ciedfico, como urna

técnie que firnciona q)mo rrm instnmedo de apoio a um dete,tminado profisional para

quô 6ste constgacompreenderprofirndamente o rmiveÍso qus o rdsi4 ao msrnotempo

que, oom o sou auxilio, 1rcssa rylier a Pedagogia de .{iuda Brplicfuos quo a te.cnica

do wplhamento teNn como suporüe atéç:nica da obnervaçâo e o diálogo interactivo. Para

tornt a teoria mais concreta e visível IEra os estrdmtw tmbém ÍeafAos, em sala de

aula, gma *represetração tffial', tendo como base os prctocolos de obsenração que os

estudantes fizeram na formação da técnica da úservação.

Assim, epelhrámos dois studantes a fim de esclrecer, na prrática, todo o

circúto necesúrios e reqrcctivos pÍocedime,rtos Fra aplicar atÉr,rniea- Colocifunos os

estudatres face nfaceil Um detes teu o ssu pnotocolo de observação enquanto o outo

ouvia atentamente e depois comentou os ssus asptos positivos e negativos,

pnocgrmdo utilizar uma linguagem mm juízos de valor, o que foi dificü pois os

estudmts já estão habihrados a determinadas expffifu tinguisticas, dificultando

assim, a mudmça repentina para novas expffiões. D€pois úwfuos os p@is: o

estudante que havia ouvido e feito comentários, leu o seu protocolo e recebeu as críticas

do pru. Sob a nossa srryrvisao e orientaçãon srgerimos que, após cada crítica os

ffirdant6 fizessem tamHm uma arrocrítie- DesA maneira, puderam omprender

melhor o pÍocesso datécnica do espelhamento e e,m simultilnm a fimção datrcaica da

n Ewaios sobre Fenomerulogia do Cotlaeimeno - Do apdhamento à trrccerdàrcía Évora:

Publicaçõ€s'Universidade de Évora-. (2003)
A Escola Sensivel e Trmrformacionisto - L[ma organização e&rcotiva pwa ofiiaro. Chamsca: Edições

Cosmos. (2004)
37 prftie uÍaizda ônade a aplicação da técnie do spelhmedo onde os sqieitos sâo colmdos ftce a
face com opopósito de diriginrm olhrmais er&lco,numarela$o misma,peearmao-sepraouvir
afim de que os seusEus se afirmem naalteddade do Outro.
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observação e a sua imprtância como insmmentos para reflorão do universo

profisionalqueos rcdsia

2.3_ FASE DE MONTAGEM DE TUTORTA DE ACOMPA}''THAMENTO

PARTILHADO

No nosso trabalho, o pryel do tUor é o de aplicú uma Pedagogia ale Ajuda

voltada, principlmeme, para as pr&icas @agógicâs e as itreracçõm imerpoais

deseirvolvidas no contexto do pre€§§o ensino/apre' dizagem, além de e§tar

direccionata ptra o ser hummo num processl de transformação. Um dos objrctivos do

tutor é o de promover, na oúra paÍte, pof meio do diálogo inte'ractivo, o

des€nvolvimento e a mduridade paÍa que se,ia cqazde enfreffÚ as úUmções pesoais e

profissionais davida

Assinn, as atitudes de quem ajuda deverão ser positivas e deverão favorecer

tamkm o crwimento de atituds psitivas em quem é 4iudado' Um orÚo factor

pertinente do tfor é a c4acidade de compreender os sentimentos do ouho numa

relação de empatia e resPeito.

É aesta maneira que uma Escola §eirsível e Trmsfomacionista deverá estar

organizaÃt e,m fimÉo das cÍiaúçasfovens como seres actuants e à procura do seu

próprio desenvolvimento, cujo Eryl da tÚoÍia é o de estr ao lado do orÚo a fim de

úseiva, e ouvir, nuna atitude de solidruidade eprtilha praconduzi-lo àconstução

do seu próprio conhecimento-

Nest€ seirtido, a tutoria repÍ§entou um ppl frmdamental e'm todo o

dese,lrvolvimento do processo pnáÍico do nosso estudo, como passâmos adescnever:

Drmte a fase teodcq os mtudmtes e comp,rreenderam os prrocessos

das t&nicaq poré,m, ao prtirem par,a o tcrrcÍro a fim de realizrem a primeira

obsenração, foram com alguma ansiedade e insçguranp- Também sentiram dificuldadÊs
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ern malisa e sintetia os púotocolos. A$sim, os prrofessomr hÍo da disciplina teórica

quano da prftie qiudarm os aftmos nrrna dituds dagógisa a fim de prosseguirem

com confiança e autffitim4 sanando as suas dúvidas e orientando+s paÍa o trabalho.

Aplic.ámos a Oficina durante cinco srraoas sumsivas. Os ahmos pmtirm para

o terreno a fim de ob*rnm, a paúeq alguns actos educativos e rcgisúarrem os factos

pedagógicos em prrolocolos de obsemação sob a ajuda dos üúores do terre,no.

Seguidameme, Ív.llizfrzrú,o trabalho de análise e síntese dos protocolos (ver anexo I -
p. 197 - algrms Ícalizados plos mrdannes durame a aplimção da oficira)

agora sob a srprvisão do profesmr da áüÊ*- prática, ao metmo te,m1n, colahrador do

projecto.

Já em contp;úo de sata de aula, úilizános a Técnica do Esplhqmento, em

presença dos observadores" prccurando frzê-la perante as prfties registadas pelos

alunos nos protocoloq a fim de que reflectissem sobme as observações realizadas. As

sessões de esplhamsnto, num total de cinco pua cada pr, foram todas filmadas em

údeo (CD entegue na Universidade de Évora e do qual se exhaiu as sequências

aprercntadas no mexo tr - p. 2ll). ApÍimeira sessão, como os eshrdmtes rão esüavam

familiarizados oom a nova técnie, atrrenas fizeram o conftotro dos pmtocolos de

observação. A partir da segmda ssssão, mais seguros e confianteq os estudantes já

puderam escrever no quadro os indicadorç {s ânálise qus lwantavam" e,lrquanto o

colega lia o protmolo. Tmbé,m confrontavam as sÍntss finais, pré,m, algumas vezes,

foi necessfuia a intervenção do ob*rroador e,nryadrador no sentido de os qiudar a

levantar os indicadores ou de enquadru os mlrclhados pea a execução do jogo dos

esplhos. Durante o rylhamemon há o d*envolvimento da pssage,m pr uês níveis

fenomenológicos (p. 57 do epítrlo I dda t€se), que corresponde,m às frs de

desenvolvimento da acção ducativa (p.42,quadÍo 4 do capítulo I dctatese):

lu Farc: Eryloraçfu da scção técnica, que corrffIlondÊ ao l" nível fenomenológico:

inicia-se 6grn uma rcflexão siste,mftica, que é a rre,nomeação das expriências viüdas.

Conforme foto em anexo (Anexo Itr - foto nol - p. 228). Os prctocolos eram

confrontados e cada aluno reconstitría me,ntalmente as acções, etrquanto lia o ssu
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protocolo, reflecdndo sobre ele e renovmdo as vivências (RE). En$ruto isso, o oúro

prwurava otwir e levamar, no quadro, os indicadores de análise do prrotocolo do colega

2a Fase: Orgmização e eontrolo d6 emÍrções, que componde ao 2o nível

fe,nomenológico: esta reflexão lerra a crir, na me,nte dos espelhadosr um nível de

absuacção. Conforme foto merra (Anoro Itr - foto n2 - p. 228). Utilizmdo o diálogo,

o estudante que ouviu e levantou os indicadorcs de análise do protocolo do colegq

proffira, por sua vezslevartlfi os pontos fortes e fracoe da ohelvação global do pr,

critiendo-o, numâ linguagem despida de juízos de valor. Desta forma aplie-se,

paralelame,lrte, a Pedagogia de Ajrrda.

3" Fam: Represerúação simbólica da acção, que corrqlonde ao 3" nível

fenomenológico: esta úsUacçáo é respnsável pela orgmização dos actos de

conhecimento e, ao me$no tem1n, reçonsável pelos equeÍnas ds a§{ão. Conforme

foto mexa (Anoro m - foto n"3 - p.229). A crítica feita pelo colega, leva o estudsúte

tamHm a uma reflexão siste,mrâlica que é a renome@ das experiências vividas, cuja

reflexão, nâ sua mente, o leva a urna orp;anização dos actos de conhecime,nto, ou seja,

orymitzaos dados dcconexos (ra sua consciência) orguiando e tmsformmdo-os em

novos çsnhecimsntoü ao mesmo tempo rmnhme as suas falhas Imra que possa faz.et a

sua arúo-análise, melhorando assim as suas competências do saber, saber-fazer e saber-

esttr

Ocore a alternância das finções enfue os pares: ora de orwúante, ora a de

obserrração do orÍro, e que é mmcada plo diálogo imersuQiwtivo dos zujeitos na luta

pela afirmação dos seus Eus pma Í1ue lnssa osorrer o reconhecimento de uma

mnndivivência comuúL Conforme foto anexa (Anexo Itr - foto n"4 -p.229).

AÉs o confronto dos potocolos de observação, os mpelhados também

confrontavam as síntesm qualitativa$ registando as críticas e suget&s feitaslrclo par, a

fim de as retoca posteriorme,nte. A técnica permitia aos espelhados a pssibilidade de

daetarem estrdégias de acSo:
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- correctirxas (os formandos, úa\r& do elrclhemenlo, consegp€,m rever

mentalmffis a zua obssnração e conigir os §er§ 1ntro§ fracos);

- prwe,ntivas (4ida os formmdos a prrevenir erÍos de idêntica nafinerza, levando-

os a melhorar o que já esava hm feito);

- curdivas (para que os formandos altere,m imediatamente os seus registos a fim

de se habi1rue,m a reoolher dados ryropiados e suficie,lrtes púa as§egurar

boas dwtiçõc e cmactedzaçfu).

O qge re verificoq múras vez6, foi que os ahmos não se seffiiam bem em

verfuliz.r os lnntos fracos dos colegas. Oüms vezs, sentim dificuldade em fazer a

prógia alto-análise sobre a clíÍie recebida do colega, poÍque compreendemos que a

aprendizagem, além de cognitiva, tamHm envolve o emocional e o social, e os ahrnos

p1çcism de s€ntir segurança naquilo qrc fazsmpúa $re possm ter um domÍnio sobre

atécnicae sobre si póprios.

De volta ao terrglo, os pares confrontavm as $las sÍnteses com os tutores, culas

atifudes, de,monsEadas nunn rela$o de mpatia e respeito, eÍam as de fu2.çr crítims

cons6utivas e sggestões sobre o üúalho qne os ahmoshavimrealiado, seguidmente,

os fiÍores negociam oom oslnres a novaobservação.

Com as susessivas obsernaçõs e eslrclhamentos, os eshrdates pasaram a

adquiÍiÍ gma maior confimça e arúo-çtima, ou sejq softs,lam um prrcso de

maüração e,m consequência das reflex&s que faziarn sobre as $uls práticaq passando

do mtendido à compmeensão, taúo do prccffi das t&nies rfitizadas quanto do

contexto real dos acrtos e frstos @agógicos que observram" pois a téc,lrica do

esplhmemo não tern a firnç*io de avaliar, mas sim de levá-los a reflectir sobre as

pr:áücas e sobre si, no s€ntido de se 4iudm mrúlaments a adquirirem competências

para o pnópno desenrrolvimento humano e profissional em que a tuúoria teve um papel

esmcial paÍa se atingiÍem tais metas.
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2.4-AVALTAÇÃO

A avalia6o do novo modelo foi oaorrendo durante todo o pÍoomso das práticas

@agógi@s, identificmdo as dificuldades e nessidads que eÍan diagnostiedas nos

estudmtes.

ys final da Formação e,m Contexto de Trabalho, avalifuos globalmente o

pÍocffio desenvolvido no semtido de verificar se a Oficina havia contibuído para a

aqrdsisão de competências técnicas e pessoaiq d§ ditude de pesquisa, de

desenvolvimento do cpÍriúo crítico e de inteÍEsse pela auto-forma$o no grupo em

estudo, cuja opinião dcste dada atavés de um questionftio, num total de2l (Anexo IV

- p. 230). Já a opiniiio dos tutorm e do profssor colaborador foi dada úavés de

entrevistas (Anexo Y - p. 239). Os dados dos qumtion&ios e das entrevistas foram

tiangulados com os dados obtidos pla obrcrvação feia pelo investigador, pr meio de

nma grelhade Avaliação dos Efeitos do Espelhm€mto (Anexo lÚl-p- lM).

3 - INSTRIIMENTOS DE REICOLHA DE DAIX)S

O investigador obtém e regista as infomações pr meio de irstrumentos de

colheita de dados, cuja responsabilidade é do póprio invetigador e, segundo Wittroçk

(l9§|),o fundamental nâo é qual o melhor instnrmento, nras sim o mars apropriado para

a qustão que se 6tuda. O mais importamte ús é reolheÍ muitos dados, mas recolher

os dados adquados para o fim que se te,m em vista e que seiam memedores de

confimça Tamh é importaúe qtre os dados sÊjam rmolhidos sÊ,npme da mesma

forma com prrcedime,lrtos claros e km definidoq de mdo a possibilitar a sua melhor

interpÍetação.

A pÍlncid finalidade da mlha de dados Fa o nosso estudo de natureza

qualitdiva foi, primeiramente, regisffi o qus na realidade aconteceu para que fosse
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possível o waln$o e a re,flexão mbrc os dados. §qguidmeNúe, prwupfuo+os em

adquiÍir dados complemeffires.

Assim, optrfuos pr três térnicas de reolha de dados selwcionados para

docgmentar e gp\raÍ a investigaçiio, se,ndo que, cada rrma das téc,nicasL pr sua ve4 tem

os seus ins6umentos arorilires. Desüa mmeira, úilizJmos a observação participante, a

entrevisüa e o questionfrio.

3.1 - OBSERVAÇÃO PARTICIPAI{IE

*Fala-se de ohserva@ ptticipoxe quando, de algum modo, o observador

particr'pa na vida do grup por ele estudado-. (Estrela, 1986,p.32)

A observação prticipame § umatéo,nie de análise qualitdi\aa do Hl com o fim

de interpretar os fenómenos que os participantes da acção conferem. No nosso estudo,

dese,mpenhámos o *duplo papf enquanÍo obserrrador (püticipanÍe) da nossa própia

turma onde visámos analisar o desenvolvimento coguitivo e humano dos nossos alunos,

diagnosticando as necessidadm de €ducação, de formação e culfimas. Para

Barbosa QW$:

-A impoÍ6ncia dM técnica engumto instnmento que qiiuda o

dmenvolvimento humano fim hm em evidê,rcia qumdo, no âmbito das aaçõos de

espelhamento, a úilizamos oom a fimlidadê de prrovocar efeitos de atrerhra dos Eus

taffio à realidade envolvente como à pemm*aaAe e caráctr dos actores com quem

se desenvolve,m as acçfu de espelhamento mrihro'. (p.520)

Assfuq a invctigação no campo implica uma intensa paÍticipação do

observador, por isso úilizámos, Gomo um dos instnrmentos, a Íedacção de notas de

camln, onde o investigador regista os acontecimenúos rele\rantff que vilo surgindo no

dwrrm do trúalho hm somo Wa reflwtir sobre incideffiw críticos de

ensino/aprendizagem e comentários dos actores envolvidns no wtudo. É um

instrumento importante, pois 1rermite lembrar-nos das nossas própÍias úservações no

momento da intervenção.
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Como nos prcooupámos corn a validade e afrahilidaÃe dos dados recolhidos,

opfuos por rúilizar orÍno instrumsmo e fize,mos uso de rscuÍsos tec'lrológicos que,

conforme afiÍma Wiffiock (l»7), com os ÍecuÍsos tecnológicos (audiovisuais) é

possível idelrtifier eúegorias e putas de condrÍa, assim como constrtlir variáveis em

forma rcúospectivq cufo objetivo do usu,ário de registo t*nológico é otúer um registo

permmelrte de um acontecimento ou um fenómeno pra @ê-lo trfudú com maior

profundidade nruna d*a psterior.

Corrobrando com a ideia de Wimck, as imagens registadas no vído, duratre

todas as sssõs de rythamemo, fimcionaram como um tip de memóÍi4 que no§

prmitiu tomar notas lnrmenorizadas à mdida que as obsernávamos, usando-as oomo

lma hse pma rcflexão analítica posterior sobrc o tegisto dosumental, tendo a no$o de

que oMos para comprend€rmos e atribuirmos novos significados Ílo que já fora

visto e olhado, por isso, afirma Barbosa (zO@", p. 517): *A' obsernação exige treino e,

1nr isso, pode ser pansada como uma t&nica de RE{rientaSo da percelryão.'

3.2_ AENTREVISTA

"A enfrvis:ta deve ser vish no coúerúo dos métodos de investigação, como

um deles e como nma forma compleme,lrtar dos mesmos.'(Lodi, 19t6, p. I l)

A e,rtrrevista é um diálogo qus se fimda no princípio da comunicação (emissor,

recqÍor, cmal). É um método pra colheita de informações assim corno o questionário

e a obserna@o no conúexto da invetigação, poÍtanto, vemos a enfisvisúa como um dos

ins6umentos de pesquisa e rÍiüzamo-la para inquirir a p6sa quando queremos sahr

algo, ou seja quando queremür conhrer um fenóme,lro e,m prcfirndidade, cujas

informaçõc obtidas são üansformadas e,m dados que reflecte,m o que os zujeitos

p€nsam.

Portmto, a entrevista é um processo de inte,mcção enfue pessoas e deve-se

respitar a ética de relacioname,fio humano. É, então, uma conversação dirigda som um
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determinado objectivo. DcE mmeira, é imprtmte a empatia enüe enÚevistado e

entÍrcvistador.

No nosso estudo, optrfuos por elaborar a entrwista com questões directivas,

cujas rmpostas são obtidas com Inu€s palartraq tendo oomo objectivo a verificação

dos resultados e opiniõs do tabalho dos educadom dÊ infucia como trtores dos

formandos. A entre\rista tamh nos wrviu para verifim a opinião do prrofessor

colahrador a rwpeito do tabalho desenvolvido junto dos formandos.

Elabonámos, assimo um guião com quffio blocos, oonforme o anexo V G' 23»'

O primeiro blom é o espço resenrado à legitimação da mfoevista o segundo refere-se

às opinifu e sugestões dos educadores de infincia a reryeito do novo modelo

implementado na Fomação em Contexto de TÍúalho dos a»riliarw de infucia O

terceiro e quarto btms rcfercm-se às opinifu dos edumdorc de infincia em relação

ao desenvolvimento p6gsoal e humano, no que diz Íêspeiüo à aquisição de comptências

dos formandos.

AÉs a formação dos blmos, definimos os objectivos e elaffios as questõs.

Coffiçtámos os edumdores de infincia e os profmsores p€§§oalmente 4 "n de

negociarmos o dia, hora e o local paÍa a concretização das entrwistas. Realidmos seis

€rrÍrevistas, oerua de três serrrams @s o término da Forma@ e,m Conúento de

Trabalho. para o EaÍãm€nto da informaÉo obtida, úilizámos a anrálise de conteúdo que,

regrmdo o arúor Bardin Q0M),é a§sim designado:

.gm conjguto de técnicas de anrálise das comtmicaçõs visando obter, 1rcr

proc€dime,[tos siSe,maticos e odectivos de descriÉo do conteúdo das me'nmgeng

ioai*oorcs (qumtimivos ou não) que permibm a infer€ncia de conhecimeÚos

relativos as co,naiçOes de produçgo/rwpÉo (variáveis inferidas) ddas me,nsage,ns--

(p.37)

3.3 - O QLIESTIONÁRrO

*Os investiga&re,s uram os questionfoios e as enfuvistas para tansformar

em dados a informa$o directamente comunieda por uma pÊsma (ou sqieibf'
(Tuckman,2(X)0, p. 307)
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Com o término da Formação em ConÍerúo de Trahalho e das wões de

esplhmento sm sala de aulq que orrespndeu à recolha dos últimos dados do esürdo,

Íeoorrsmos à Técnie do Questionário a fim de aprofrmdarmos a compreensão dest§s

dados be,m como a de verificar o impocto d€shs ffi de espelhmemúo no grupo de

estudo.

Assino" iniciámos a elúora$o do guião do questionário, definindo os tópicos

com ideias clras sobre cadatip de informaçAo cryazds sdisfrzer as razõe de orde'm

teória e prftica que derm origem à pesquisa, km como as sumsivas Frgtffas
reldivas a cxrda um dos tópicos propstos que deverim s6x s mâis curtas e simples

possível. Desta maneira optimos pr um questionÉrio de questões fechadas, pois

segundo Foddy (199Q:

*E conhmido o ptincípio psicotógico segundo o qual as Fsoas
reonhrcm mais facilmenb os dmulos aos quais já foram auteriormente erpstas,
relativameúe àaplica$o de questionftioq ete princípio significaque seúmais fácil
responderaprguntas fechadas" apelando àmemóriasob,ne informaçâo espífica, do
que a versões ahtas quivalente das mesmas perguntas'. (p. 64)

Assitro, mnstnrímos tm questionário (Anexo IV - p. 230) pma aplier aos

estudmtes submetidos ao chrdo com o fim de, além de identificar opiniões e sugestões

sobne o novo método de Formaçâo e,m. Conúsxto de Trabalho aplicado, verificrmos as

conquências imediatas do sabor, sabsÍ-fazer e sabrda trúalhados nas técnicas da

observação e do esplhmento a nível de formaÉo profissional e a nível de

dese,rrvolvimeffio humano.
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1 - TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DÂI}OS OBTIDOS POR MEIO IIO

ESPELHAMENTO

Tal como referimos no capíürlo mteÍior, foram rwdirudas cinco sessões de

esplhamento pr cada par. Para a anáIise das sessfu, elabonámos uma grelha (Anexo

VI - p. 2,44) dividida em três calegodas: Sahr, Sahr-fazer e Saber-estar, mdidas pelos

indicadoro: (S) Sim (quando o ahmo atinge positivmente a competência), (N) Não

(quando o aluno não dinge acompetência) e (I) Talvez (quando o altmo estápróximo a

dingir psitivamente a competência). Esta grelha foi sriada Í€xrdo oomo srryorte os

Efeitos do Esplhamento (ver Quadro 5, p- 52 do @ítulo I desÍa tese) e anuptadq

segrmdo o grupo de actores em esfirdo, te,ndo oorno base o nível e o tipo de e,lrsino, be,m

como as características do grupo e os objectivos do nosso estudo.

A cada caÍegoria correspondem algumas competências que pretendíamos atingir

com a aplicação da Oficina do Espelhamslrto I&/cdiiúzado que imple,me,lrtrámos na

Formação e,m Contexto de Trabalho, cujo suporte foi a T&nica da Obs€rvação,

trabalhada plos formandos em contexto de crrche, jardim de inftncia e institui$o para

pessoas com necessidades educativas especiais e a T&nica do Espelhmento em

çontexto de sala de aula

Esta grelha possibilitou uma leiüna na vertical e ortra na horizontal. A primeira

conmpnde à @uência dos indiedores S, N" T pr eda sssão, enquanto a segunda

regista a frequência dos mesmos indicadores no âmbito das competências delrto de

cada catsgot a, assim agruFdas:

SúeÍ - Renomear as e4periências

Dmcrener e carac'teinzru factos @agógicos

Levmtu indicadores de enálise

Analisan e sintetizar

Diagnosticr necessidades edumtivas e formativas

Sab€r-fazer - Capacidade de reflexão

Espírito crÍtico

v2



Nível dÊ ob§€rvação (tlercepção)

Ar$o-aáli§e

Saber-estar - OwiÍ o otüo

Dialogar

Intemse e,m realçar Pontos fracos

Contuolo dasemoções

Linguage,m sem juízo de valor

F azsr ç:ríticas constnrtivas

Este prwedime,núo foi suprtado pelos pÍffiupsos tdricos que Barbsa (2W2,

p. lZ) defende e conside,ra; *o sús @e-se construir a partir das mrmdividências- e

que:

*O saber-frzer e o saber-ffir firndem-se numa actividads caracterizadona

c,omo se de uma mexilla frmcionalidade se trdase, torrnando a arre/ciência de

descrrevef, e típificar com rigon o real duas grândes c,ompetência§ da iÚerprctaçâo e

RE-interprctação do Mundo'- (Ibidern, p- 21)

para realizrmos esta categorizção, trúalhrámos em conjrmto com o gupo de

invstigadores do Departamento de Pedagogia e Edumçâo da Universidade de Evora,

sob aoÍimtação do Professorfroúor Lufu L'Írques Batosa' com o fim deprmAemos

arüna málise minuciosa de todas as competências úlrmte as sesões de wpelhamento e

qrrc, com o au:rilio dos films gravados psteriormente em DVDs, pudemos observar e

analisar tmÍas vszs qumÊas foran necessftias ptra que não ficásse'mos indecisos

quaúo à aquisi@ ounão das comptfociaq préq muitas vezes tivemos que recorrer

às notas de campo (Anexo VII - p- 2M) para compíIrar e reflectir a rwpeito das nossas

impresOes afim de sanartodas as drhridas.

Concluída a tipificaSo e a úsgcrJ:racfio, dese,nhiámos uma ouha gÍelha que nos

pe,rmitiu e,lrumeru a frequência dos dados ottidos de cada ahrno e verificrámos as

conquências do §gpelhmento, conforme as grelhas sguint6- Posteriormente,

opüámos e,m transformar os resultados graficamente 1uÍa uma melhor visualizaçâo

(Anexo VItr -p. 255).
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arqÁlne TNDTVIDUAL Dos

ALUNO:Al

CompEtênalas

ls sessâo 20 sessgo 30 sessâo 40 sessão 5B sessâo Frcou€meia

s N T s N T s N T § N T s N T § N T

§úer

RenomeÉr as eroedências x x x x x 0 5 0

Denoevm e earaúet'tmr faetos oedasósicos x x x x x ,, 0 3

Levantar lndlesdorcs de ânálisê x x x x x 7 I 2

Anallsar e slntetizar x x x x x 0 I 4

Diasmosúmr necossldades x x x x x 0 4 I
4 ll l0

l60/o 44o/o 40o/o

§úer.fazer

esnacldade de refloxão x x x x x I 3 I

EsnÍrlto srÍtles x x x x x I 2 2

Nível de obserum,âo (uercercão) x x x x x 0 0 5

Auto.anállse x x x x x 0 4 I
) I 9

lff/o 43o/a 45o/o

Súer+star

Ouvlr o suho x x x x x 5 0 0

Dlaloear x x x x x 0 5 0

lntcresse em t€alear oontos fusos x x x x x I 2 2

eonfolo das emoeões x x x x x 4 0 I

tlnguacgm sern luÍzo de valor x x x x x 2 3 0

Fazer sr{dcâs constnrf, vas x x x x x {t 3 7

Frequência

Pocenüagem

4 I 2 3 I A , 5 I 3 6 6 6 5 4 t2 t3 5

27 60 13 20 53 27 l3 33 57 20 40 40 40 33 27 4tr/o 43o/o 17o/o

LBGENDA: §=§im
N=Não
T= Talvez
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auÁuse rNDrvrDUÂL Dos EFEIToSDo ESPELI{ÀMENTO

ÁLUNO: A2
Fresuêmcia? sessâo 30 sessgo 4s scssâo 56 sessâolu sessâo

N T § N Ts N T s N T S N T s N T sComoetências

x x I I 3x x xRenomear as o«oeriêneias

x 3 0 ,x x x xDesmever e csrasterlzar fastos oEdagódcos
x 4 I 0x x x xLevartar lndicadores de análise

x I I 3x x x xArallsar e slntetlzar

x x 0 3 ,x x x

Súer

Diasnosdcar necossldades

9 6 10

360/o 24Vo Atr/o

x x x I 0 4x xeanactdade de rcfle.do
x x I ) ,x x xEsoírito edtiso

x x I 0 4x x xNÍvol de obseúanc$o (sereereão)

x x 0 5 0x x x

Súer-fazer

Auto-anállse

7 103

lSo/s 35o/o 5@/s

0x x x x 5 0Ouvlr o outro x
x x x x 0 5 0xDialoear

x x x 3
,,

0x xIntsesse em rcaloar oonüss frac-os

x x 3 0 7x x xeonholo das ettoeõss
x x 4 I 0x x xLincuasem scm lulzo de valor

x x x 3 , 0x x

§úsr.estar

Fazer GÍídsss csnsErtdvas

3 2 l8 l0 25 5 5 4 3 I 4 6 5 6 6 3 l0
20 t3 6ff/o 33o/o 7o/o33 33 33 27 20 53 27 40 33 ,10 40 20 67

Frequfucia

Perqrbeem

rIII

II

LEGBNDA: S=§lm
N=NEo
T= Talvez\o

lJr



asÁLrse TNDIvIDUAL Dos EFEIToS Do ESpELHÂMENTo

ALUNO: B1

Comretênsia§

10 sessâo 216 sessão 3u scssâo 40 sessâo 56 sessâo Frmuência

s N T § N T s N T s N T s N T s N T

§úer

Rtrlomear as experi€melas x x x x x I 2 2

Descrever e caracter{ar factos oedaeóÂioos x x x x x 5 0 0

Levantar lndlcEdorcs de anállse x x x x x 2 2 1

Analtsar e sintstizar x x x x x 3 I I

Dlamrosdcsr necessidades x x x x x I , ,
t2 7 6

4§/o Zto/o 24o/o

Súer"&zer

CaBasidade de reflexão x x x x x I 0 4

Esnírito orÍdeo x x x x x 0 5 0

Nível de obseÍYac,âo (rcrcemâo) x x x x x 3 0 ,
Auto.anáIlse x x x x x 0 3 2

4 I I
20o/o 4UÁ $tr/a

§aber-estar

Ouvir o outro x x x x x 5 0 0

Dlalosar x x x x x 0 2 3

ItrtsÍ€§se sm rcalcar oontss fracos x x x x x 0 5 0

eontnolo das ehosõos x x x x x 3 0 2

LlnsuaaEm sem iuÍzo de valor x x x x x 0 1 4

Fszer crltleâs construdvas x x x x x 0 5 0

Frequência

P€rc€ntas€m

2 l0 3 5 6 4 4 3 8 7 J 3 6 4 f 8 l3 9

l3 ffI 20 33 40 27 27 20 53 47 33 20 40 27 33 27o/o 43o/o 30o/o

\o
o\

LEGENDA: §= §lm

N=Não
T= Talvez



axÁrise TNDTVTDUAL Dos EFEIToS Do ESpELHÂMENTo

ALLJNO: B2

Comretências

l8 sessâo ? sessão 38 sessâo 48 sessâo 5B sessâo Frcouênela

s N T s N T s N T s N T s N T s N T

§ab€r

Renomosf, as exreflências x x x x x 0 ) 3

Dessrever e caraatedar fastos pedagócioos x x x x x 5 0 0

Levantar indicadores de anállse x x x x x ) 2 I

Ánalissr e sintetizar x x x x x 3 I I

Diaanostlcar neeessldades x x x x x 0 4 1

t0 I 6

404/o 360/o 24o/o

Súer.&z€r

Caracldsde de rtflexão x x x x x 0 2 3

Esrlrito ei{deo x x x x x 0 5 0

Nível de obsenlaeÂo (nereencâ.o) x x x x x 3 0 2

Auto-anáIise x x x x x 0 5 0

3 l2 5

1So/a 6ff/a 25o/o

§úor.estar

Ouvlr o ouüo x x x x x 5 0 0

Dialoaar x x x x x 0 4 I

lnteresse em rpalcar oontos fracos x x x x x 0 5 0

Consolo dss €'mosões x x x x x 3 0 ,
Linsuasem ssm iuízo de valor x x x x x I I 3

Fazsr cr{dcas consftrff vas x x x x x 0 5 0

Frequêneia

Pemcentaeem

2 l0 3 4 9 2 3 6 7 6 6 3 7 5 3 9 t5 6

I3 67 2A 27 60 l3 20 40 47 40 40 20 47 33 20 \ff/a 50o/o 2ü/o

\o{
§=Slm
N=N6o
T = Talvez

LEGENDA:



ar.tÁrtse TNDIvIDUAL Dos EFEtros

ALUNO: Cl

Comoetências

ls sessâo 20 sessâo 3u sessâo 40 sessão 58 sossâo Frmuêncla

s N T s N T § N T § N T s N T s N T

§úçr

Renomear as exnerl&rcias x x x x x I 3 I

DescrcvêÍ e caraEterizar fastos pedacósicos x x x x x 4 t 0

Levant r indicadorcs de análise x x x x x 3 I I

Anelisar e slntetlzar x x x x x 3 7 0

Dlapaosdaar nesossldades x x x x x 0 4 I

ll l1 3

Mo/o 44o/o l2o/o

§úu-fazer

eanasidsde de reflexâo x x x x x 3 0 2

EsoÍrito cr{tico x x x x x 4 0 I

Nívol de obseruepâo (nerceocâo) x x x x x 3 I I

Áuto.análise x x x x x 2 3 0

t2 4 4

@/a 2ffiy'o 20o/a

Súer-estar

Ouvlr o outrs x x x x x 5 0 0

Dialosar x x x x x 2 0 3

lnteresse em realoar oontos ftacos x x x x x 3 I I

ConÍolo das emo§ões x x x x x 5 0 0

Llneuaeem sem luízo de valor x x x x x 2 0 3

Fazer crídcan constufi vas x x x x x 3 1 I

Frequência

P€rc€,ntasem

7 4 4 6 6 3 l0 3 2 7 4 4 l3 0 2 20 2 I
46 27 2t 40 40 20 67 20 l3 46 27 27 87 0 13 60/o 7/o 21o/o

LEGENDAI §= Sim

N=Nâo
T= Talvez\0É



aNÁLtsu TNDIvTDUAI Dos EFEIToS Do ESpELUAMENTo

ALUNO: C2

48 scssgo 56 sessâo Frmuência18 sessâo 2s sessão 36 sessâo

TT s N T s N T § N T § N T s Ns NCompçtências

x I 3 Ix x x xRenomear as exnedêneias

5 0 0x x x x xDosctevu e carar:terizr factos nedaeóqicos

2 3 0x x x x xLevantar lndloadores de análse
I 0x x x x x 4Anallsar e slntetlzer

2 2 Ix x x x x

§ú€r

Diannosdcar necessidades

t4 9 7

56o/n 360/o Sola

x x 5 0 0x x xeaoacidade de rcflexão
x 2 0 3x x x xEsohito cddco

3 I Ix x x x xNÍvel de sbsenranâo ínerssocEo)

x I 3 Ix x x x

§úer-fazer

Auto-anáIine

ll 4 5

53o/o 2tr/o 25o/o

x x x § 0 0x xOuvlr o oufro

x x 3 I Ix x xDialoear
x x 7 I 2x x xIntercsse em rwlsar pontos fltoss

x 5 0 0x x x xContolo das €mocõos

x 0 2 3x x x xLlncussm sem luÍzo de valor

x x ,'
3 0x x x

Súer.sster

Fazer grÍdsas oonstufl vas

7 67 7 1 6 4 I 7 f, 3 I 5 2 l3 0 2 t1Fresuência

23o/o 20o/647 {I 6 40 27 33 47 33 20 53 33 l4 E7 0 13 57o/oPefc€ntase'm

LEGENDA: §= §im
N=Não
T= Talvez\â\ô



axÁuse TNDIvIDUÁLDos EFEIToS Do ESpELHAMENTo

ALI.JNO:DI

Comretências

lo sessâo T sessão 3s sess§o 40 sessão 50 sessâo Frequêíncla

s N T § N T s N T s N T s N T s N T

§úcr

Renomeer as e,l«oçrlhcias x x x x x 0 2 3

Descrever e caraa{erlzr fastos nedagósicos x x x x x 5 0 0

Levantar lndlcadores de análise x x x x x I 2 2

Analisar e sinatizar x x x x x 3 I I

Dla^enostlsr necessidades x x x x x 7 a I

t1 7 7

44o/o ZEo/s 28o/o

Súer-fazer

Canacldade de reflex&o x x x x x 3 0 ,
Emlrito ErÍtlco x x x x x I 2 2

Nlvel de obsenracâo frercereão) x x x x x I 0 4

Auto-anállse x x x x x 0 2 3

5 4 ll
23o/a 2N/o 55o/o

Súer-estar

Ouvlr o outno x x x x x 5 0 0

Dlalosar x x x x x 0 3 7

lnteresse em rcalear rontos fucos x x x x x 0 4 I

Confrnlo das emoeõe§ x x x x x 4 0 I

Linalsqem sem lulzo de velor x x x x x 2 I 2

Fazer crldcas conshrdvas x x x x x 0 5 0

Frequência

Percen&ge.m

5 5 5 6 4 ) 4 6 5 6 6 3 6 3 6 lt 13 6

33 33 33 40 27 33 27 40 33 40 40 20 40 20 40 3T/o 43o/o 2$o/o

LEGENDA: §= §im

N:Não
T: Talvez

<>



asÁt rsp INDTvIDUAL Dos EFErros Do ESpELHAMENTo

ALUNO: D2

Competências

10 sessEo 20 sessão 3s sessâo 40 sessâo 50 sessilo Frnouêncla

s N T § N T s N T s N T § N T s N T

Súer

Renomear as ermsdêneias x x x x x 0 0 5

Descrover e caracterizar fastos oedagóEioos x x x x x 5 0 0

Levantar indicadores de análise x x x x x 3 I I

Analisar e slnt€tizaÍ x x x x x I I 3

Dlapnosdcar nessssldades x x x x x ) , I
l1 4 10

44o/o l60/o 4@/o

Súer.fazer

eaoasldsde dercÍIexão x x x x x 5 0 0

Esnlrito eddco x x x x x 3 2 0

NÍvel de obserapâo (uercEoaâo) x x x x x 5 0 0

Auto-análise x x x x x 1 3 I

t4 5 I

7tr/o 25o/o So/a

§úer-estar

ôuvlr o ouho x x x x x 5 0 0

Dlaloear x x x x x 0 3 2

Intetesse em rwlçar oonlos fucos x x x x x 2 2 1

eontolo das emosõss x x x x x 4 0 I

Llneuactrt sem lulzo de valor x x x x x al I 2

Fazer srldcas construdvas x x x x x 4 I 0

Frequência

Percentaeem

8 5 2 8 2 5 I 4 2 I 2 r 9 3 3 t7 7 6

54 33 13 54 l3 33 60 27 l3 54 l3 33 60 20 20 57o/o 23o/a 2V/o

LBGENDAI §=Sim
N=Não
T= Talvez

'í
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aNÁr,rse TNDIvTDUAL Dos EFErros Do ESpELHAMENTo

ALUNO: El

Comoetências

ls sossâo ? sessão 30 sessâo 48 sessâo 5q sessâo Ftquência

s N T s N T § N T S N T s N T s N T

Súer

Renomear as ermsriêneias x x x x x 0 2 3

DosçnevEr e oarasterlzar fa€tos oedasóEicos x x x x x 5 0 0

LEvantar lndicadorcs de análise x x x x x 3 I I
Analissr e sintstizar x x x x x 4 1 0

Diamosdcar necessldades x x x x x I ) ,
l3 6 6

52o/o 24o/o 24%

§úer-&zer

eapapldade de reflexâo x x x x x 4 0 I
Esplrito crldco x x x x x I 0 4

Nível de sbseilarão {oerceo§go) x x x x x 3 CI ,
Auto-análise x x x x x 3 I I

ll I I
55o/o 5o/o 4@/o

Saber-estar

Ouvh o outro x x x x x 5 0 0

Dlalosar x x x x x 3 I I
lnteresse ern realear oontos ftams x x x x x 0 4 I
eonüolo das emoções x x x x x , 0 0

tineuasca sem iulzo de valor x x x x x 3 0 2

Fazer orltlm constntdvas x x x x x 0 4 I

Frequ€rncia

Pmmtssem

5 ? 3 7 7 6 l1 2 2 10 2 3 7 3 5 t6 9 5

33 46 20 47 13 40 73 l3 l3 6' l3 20 47 20 33 33o/o 30o/o l7o/o

LEGENDA; §=§lm
N=Nflo
T= Talvez()

t\)



esÁt tse TNDTvTDUAL Dos EFEIToS Do ESpELI{ÂÀíENTo

ALLINO: B2

10 sessâo ? sessâo 30 sessâo 4 sessão 5s sessâo Frcouência

Comoetências § N T s N T s N T s N T s N T s N T

x x x x I 2 2Ronomear as soeriências x
x x 5 0 0Descrever e errlsslsrlzrr far'úos oedagódoos x x x
x x 3 I ILevantar indicadores de análise x x x
x x 4 I 0Analisar e sintetizar x x x

x x 2 2 2

Súen

Díanmosdcar necessldades x x x
l5 6 4

6ü/o 24Vo l60/o

eanacldade de reflexEo x x x x x ) 0 0

x x x x x I 0 4Esolrito ei{tico

x x x x 3 0 2NÍvel de observanâo (nerceocâo) x
x x x x x 4 I 0

§úu-ftzer

Auto-análise

l3 I 6

650/o 1o/a 30o/o

Ouvlr o outro x x x x x 4 0 I
Dlaloeer x x x x x 3 0 2

IntEresse em rglcer nontos fiqcos x x x x x 0 2 3

x x x x x 5 0 0eonftolo das etnoeõss

x x x x x 5 0 0Llnsuâsem sem lulzo de valor

x x x x x 0 3 2

§abe,r-estar

Fazer 6:rldcas sonstnldva§

3 17 5 86 5 4 8 I 6 t2 2 I 1l 0 4 I 4

27 20 íT/a l60/o 27o/o

Frequê'ncia

Percmtaeem 40 33 27 54 6 40 EO l3 7 73 0 27 53

IIII

LEGENDA: §= Sim

N=Não
T: Talvezol+)



auÁr,nB INDIVIDUAL Dos EFEIToS Do ESPELHAMENTo

ALLJNO: Fl
10 sessâô ? seesâo 30 sessâo 48 sessâo 50 sessâo Frcouêncla

Comoetências s N T § N T § N T § N T s N T s N T

2 2 1Renomear as ooedêmclas x x x x x
0Descrpvm e erasterlar factos nedacóqicos x x x x x 4 1

Levantar lndieadorcs de anállse x x x x x 4 I 0

Analissr E sintetizar x x x x x 3 I I

§úer

Diamosdcar necessldades x x x x x ) 1

60 2l 3

l5o/o 7Vo l2o/o

eaoacldade de reflcxão x x x x x , I 1

Esnírito srltlco x x x x x 3 0 ,
x x x x x 3 I INlvel de obscrvaaâo (peraeosâo)

§úer-fazer

Auto.anállse x x x x x I , 2

l0 4 6

50o/o 2@/o 3V/a

x x x x x 4 I 0Ouvir o ouüo

x x x x x , 3 0DialosaÍ

x x x x ) 3 0Intercsse em rÊlsar Doütos ff?§os x
x x 2 0 3Controlo das emocões x x x

x 2 I 2Linsuasm sem lulzá de valor x x x x
x x x x x Í 3 I

Súer.estar

Fazer crítisas construtlvas

3 n I 6 3 6 9 2 4 l0 3 , 10 3 , l3 1l 6Frequência

Percenhe€m 2A 73 7 40 20 40 60 t3 27 67 20 l3 67 20 t3 43o/o 37o/o 20o/o

III
III

LEGENDA: § = Sim

N=NEo
T= Talvez

(>§



lNÁt IsB INDIvIDUAL Dos EFEmos Do ESpELIIAMENTo

ALLINO: F2

Competências

10 sessão 28 sessão 30 sessâo 40 sessâo 50 sessão Freouêncla

s N T s N T s N T § N T s N T § N T

§úer

Renomear as exnerlêncies x x x x x I 2 ,
Descrever e carar:terlzar fados oedasósicss x x x x x 4 I 0

Levantar lndicadores de análise x x x x x 3 I I
Ánalisar e slntetizar x x x x x 7 I ,
Diasnosdcar necessldades x x x x x I I 3

u 6 8

44o/a 24o/o 32o/o

§úer-&zer

eaBaoidade de reflex§o x x x x x 3 ) 0

Esolrito crlüco x x x x x 0 , J

Nlvel de ob§€tvaoâo (nerçepcgo) x x x x x 7 I I
Auto-anÁllse x x x x x 0 , 3

5 7 8

25Vt 31o/a 4ff/o

Súer.estar

Ouvlro outro x x x x x 5 0 0

Dialoear x x x x x 7 3 0

Interesse Em tmlear oontos fracas x x x x x 0 5 0

Conrolo das emocôes x x x x x I 0 4

tlnsuaeem sem luízo de valor x x x x x 2 2 I

Fazer crlticss conshrtivas x x x x x 0 5 0

Frequência

Penmtasem

I 13 I 3 7 5 6 2 7 6 4 5 l0 2 3 l0 15 5

7 t6 7 20 47 33 40 l3 47 40 27 33 67 l3 20 33o/o 5ú/o 17o/s

LEGBNDA: S=§im
N=Não
T=Talvez

otjr



asÁt tse TNDIVIDUAL Dos EFEIToS Do ESpELHAMENTo

ALUNO: Gl
la sessâo 28 sessqo 30 sessgo 48 sessâo 50 sessâo Frmuêmcla

Comnetências s N T § N T s N T s N T § N T § N T

x x x 2 2 IRonomoar as ertoerlênoias x x
x x 4 0 IDessÍever e caraú'E {ar facüos oedasósloos x x x

4 0 ILevantaÍ indicadorcs de análise x x x x x
3 2Analisar e sintstizar x x x x x 0

x 0 4 I

§úer

Diannosdcar necossidades x x x x
t3 6 6

32o/a 24o/t 24o/o

Canacldade de reflexBo x x x x x 4 0 I
x x x 0 2 3EspÍÍito cr{dco x x
x x x 2 0 3Nível de obseroac,âo (nucereâo) x x

x x x x x 2 I 2

§úer-&z€r

Auto-análise

8 3 9

4ff/o 1,5o/o 4So/o

Ouvlr o outro x x x x x 5 0 0

Dialocar x x x x x I 2 2

Interesse em rcalcar nontos ftracos x x x x x 0 5 0

x x x x x 3 0 2Contolo das emocões

x x x I I 3Llnsuasem sêm luízo de valor x x
Fazer sr{ticss consf nrdvas x x x x x 0 5 0

§úer-estar

5 5 5 4 6 5 5 4 6 9 5 I 8 2 5 l0 t3 1Frcquência

PerceÍltasem 33 33 33 27 40 33 33 2? 40 60 33 7 53 l3 33 33o/o 434/o 27o/o

IIIII

LEGENDA: §=Sim
N=Não
T:Talvez

o\



alrÁLtss INDTvIDUAL Dos EFEIToS Do ESpELHAMENTo

ÁLUNO: G2

3s sessâo 50 sessEo Fresu&rclalo sessâo

Csmoetências s N T

? sessâo

slNlr s N T

4s

§ N T § N T s N T

Rqromear os exosri&reias x x x x x I 3 I
Descrwer e crasterizar fa,ctos nedasósicos x x x x x 5 0 0

tevantar lndieadorcs de anállss x x x x x 4 0 I
Anallsar e slntgtlzar x x x x x 4 0 I

Súer

Dlagnosdcsr necossidades x x x x x 0 4 1

t4 7 4

560/o 28Vo l60/o

x x 0 I 4Caoapldade de reflexão x x x
Esolriüo crldco x x x x x I ) ,
NÍvel de obsewac,âo (oerceocâo) x x x x x 3 0 2

§úe.fazer

Auto-anállse x x x x x 0 4 I

4 7 9

2Ao/o 35o/o 45o/o

Ouvlr o outro x x x x x 5 0 0

x x x x 1 2 2Dlaloqsr x
x 0 4 Ilntcress€ em rcalcar oontss ffacos x x x x

Conrolo dss emodes x x x x x 2 0 3

Linquagem sem iuízo de valor x x x x x I I 3

x x x x I 4 0

§úer-estar

FasEr GTítlcas consfirüvas x
4 6 5 6 2 7 6 7 2 5 5 5 7 5 3 l0 ll 9Frequência

Percentae€m 27 40 33 40 l3 57 40 47 t3 33 33 33 47 33 20 33o/o 37o/o 3@/o

II

LEGENDA: S = §im
N=Não
T= Talvez

{



lt{Ár,rse TNDwTDUAL Dos EFErros Do ESpELHAMENTo

ALIJNO: Hl

Competências

lo sessâo 2s sessgo 30 sessgo 40 sessâo 5q sessâo Frcouência

s N T s N T s N T s N T s N T s N T

Sú€r

Rmomeer as exnerl&rcias x x x 0 I 2

Desctpver e aaragterlzar fastos pedasôcicos x x x I 0 2

Lcvantar indlcadorcs de análise x x x ) I 0

Arulisar o sintstizar x x x I I I
Diamosdear necossidades x x x 1 2 0

5 5 5

33o/o 33o/o 33o/o

§absr-fazer

eaoecldade de rcflexÊo x x x 1 0 2

Esn{rito crltlco x x x I I I

NÍvol de observmâo (oerceoc.âo) x x x 0 0 3

,duto.ánállse x x x I 1 I

3 2 7

25o/o l7o/o 5§/o

Súer-estar

Ouvlr o ouho x x x 3 0 0

Dialosar x x x 0 I 2

lnteresse em realcer rontos flzsos x x x I 2 0

Controlo das emooões x x x 0 0 3

Llnflâssm sem iuÍzo de volor x x x 0 2 I

Faz.er crldcas consffudvas x x x 0 2 I

Frequência

P€fgentagom

5 4 6 3 6 6 4 4 7 4 1 7

33 27 40 20 40 40 27 27 46 2@/o 4@/o No/o

LEGENDA: S=Sim
N=Nâo
T- Talvezo

@



axÁLrss TNDTvTDUAL Dos EFEIToS Do ESpELHAMENTo

ALUNO:Hil

Comnetências

la sesgo 2a sessâo 36 sessâo 48 sessâo 5s sessâo Fruuêncla

s N T § N T s N T s N T s N T § N T

§úer

Renomear as exoeriênçias x x x x x I I 3

Descrever e caastsrizar fastos oedasósicos x x x x x 5 0 0

Levantar indieadores de análiss x x x x x , 3 0

Analisar e sint€tlzar x x x x x 3 0 2

Diannosdcar necessidades x x x x x I , ,
12 6 7

4§/o 24Vo 28o/o

§úer-ftzer

Caoacldade de reflexão x x x x x 2 0 3

EsoÍriüo srlüeo x x x x x 7 0 3

NÍvel de observasâo (uErceocao) x x x x x I o 4

Auto-anállse x x x x x 0 4 I

, 4 u
25o/o 2V/s 51o/s

Súer.estar

Ouvlt o outo x x x x x 4 0 I

Dldoqar x x x x x I I 3

Intercsse sm rplcar oontos Êacos x x x x x 0 3 2

eontolo das Emocões x x x x x 2 0 3

LinEuasem s€Ím luízo de valor x x x x x , I ,
Fazer crlticas conshrdvas x x x x x I 3 I

Frequênoia

Percentaem

4 4 7 6 3 6 4 4 7 l0 4 I 3 3 9 t0 8 12

27 27 46 ,10 20 40 27 27 46 66 27 7 20 20 60 33o/o 27o/o 4ff/o

LEGENDA: §=Sim
N=Não
T = Talvezo\o



asÁltse TNDIVIDUAL Dos EFEIToS Do ESpELHÂMENTo

ALUNOTIt

28 sessão 36 sessâo 40 sessâo 58 sessâo Freouêncialo sessâo

s N T s N T s N T § N T s N T § N TCompstênclas

I 3 0Renomear as e,oeflênclas x x x x
2 2 0Descrever e caraeter{zar factos aedasócicos x x x x

0 ILevantar indlezdores de anállse x x x x 3

0Anallsar e slntetiur x x x x 2 2

4 0

Sú€r

Diasnosdsr necessld€des x x x x 0

I 1l I

5ío/a 5o/o40a/o

x x x x I I ,Canacidade de refloxâo

x 2 0 2EsoÍdto crÍtlco x x x
1 2 INível de obseilasgo (nercemâo) x x x x

x x 2 2 0

Súer-fazer

Auto.anállse x x
6 J 5

360/o 32o/a 3!/o

x x x x 3 I 0Ouvir o ouho

x x x x 0 2 2Dialoear

x x x x I 2 IIntcresse em realcu osntos fracos

x x 3 0 1Confolo das Emocões x x
x x 2 I ILinsuagem sem luízo de valor x x

x x x x I 0 3

Súer.ostar

Fazer crÍdcm construdvas

4 ) 6 3 l0 7 4 6 5 l3 I I l0 6 8Frequência

P€rcentaÊem 27 33 40 20 67 13 27 40 33 86 7 7 42o/o 254/o 33o/o

III

IIIIIII
LEGENDÀ: S = Sim

N=Nâo
T = Talvez

()



aNÁuse TNDTVTDUAL Dos EFErros Do ESpELHAMENTo

ALUNO: D

Competênsias

lq sessgo ? sessão 3B sessâo 48 sessâo 5s sossgo Frçouêncla

s N T s N T s N T s N T s N T s N T

§ab€r

Renomsar as erxoeri&rclas x x x x x I 7 ,
Dosoever e caÍactsrLar factos oedagóqicos x x x x x 5 0 0

Levantur lndlcsdores de análise x x x x x 2 3 0

Analisar e slntetizar x x x x x 4 I 0

Diaenosdcar necossldades x x x x 0 5 0

t2 11 2

4to/o 44o/o 8o/o

§úer-fazEr

eaoasldade de rcflexão x x x x x 5 0 0

ÊsoÍrito cr{dco x x x x x 0 3

Nívol de observaBâo ínerceocâo) x x x x x 4 0 I

Aúo-anóllse x x x x x 5 0 0

l6 0 4

8@/o a% 20o/o

§úer-estar

Ôuvir o ouEo x x x x x 5 0 0

DialosaÍ x x x x x 0 2 3

Interesse em rcalcar nontos frasos x x x x x I 4 0

eontrolo das emocões x x x x x 4 0 I
tlneuassm sem iuÍzo de valor x x x x x 0 3 2

Fazer crldcas sonshrdvas x x x x x 2 2 I

Frequência

Pqcentaeem

4 6 5 9 ) I 7 5 3 I 4 3 t2 2 I t2 ll 7

27 40 33 60 33 1 47 33 20 53 27 20 EO 13 7 4@/o 37o/o 23o/o

LEGENDA: S= Sim

N=Não
T= Talvez



axÁLtse TNDTvIDUAL Dos EFEIToS Do ESpELHAMENTo

ALLINO: Jl

Comoetências

le sessâo 28 sessâo 30 sessâo 48 sessâo 58 sessâo Frequ&lcia

s N T s N T s N T s N T s N T s N T

§ú€r

Rênomear as ornedências x x x x x 0 3 7

Descrever e carsstsrlar ftctos oçdaaógicos x x x x x 5 0 0

LevantaÍ indicadorcs de análisE x x x x x 4 I 0

Anallsar e sintetizÂr x x x x x 4 I 0

Diamosticar necessldades x x x x x 0 5 0

t3 l0 ,
52&, 4@/o 8o/o

Súe'r-ftzer

Caoecldede de reflexão x x x x x 7 I 2

Esnlriüo erlttco x x x x x 3 0 2

NÍvel de sbservacâo (rerceD€go) x x x x x 3 0 ô

Áuto.anéIise x x x x x 3 I I

l1 1 7

35o/o lW/s 35o/o

§úçr-estar

Ouvlr o ouho x x x x x 5 0 0

DialossÍ x x x x x 0 4 I
Intetesse em rcaleer oontos ftacos x x x x x I 3 I
Conüolo das emoeões x x x x x 3 0 ,
LinsuaÂem sem luÍzo de valor x x x x x 0 I 4

Fazer crÍticas construdvas x x x x x 3 I I

Frequêacia

Percenúae€m

5 I 2 4 3 I 7 J 3 10 3 2 l0 2 3 t2 9 I
33 53 l3 27 20 53 47 53 20 67 20 l3 67 l3 20 Atr/o 3V/o 30o/o

LEGENDA: S= Sim

N=Nâo
T= Talvez

t\)



lNÁlnB TNDTVIDUAL Dos EFEIToSDo ESpELHÂMENTo

ALUNO: 12

Comoetências

10 sessâo ? sessâo 30 sessão 4! sessâo 50 sessâo Fmufucia

s N T s N T s N T § N T s N T s N T

Súer

Renomear as sroe,ri€mcias x x x x x 0 3 ,
Desffever e crastsrizar fasüos oçdasósicos x x x x x 5 0 0

Levantar indicadorcs de anállse x x x x x 4 I 0

Analisar e slntetizgr x x x x x 2 I ,
Diarnodcar necessidades x x x x x 0 23

lt 7 7

44o/o 28o/o 28o/o

Súer-fazer

Caoacldade de rcflo«âo x x x x x 3 I I

EspÍrito crltico x x x x x 5 0 0

NÍvel de obseruaaâo (oerceocâo) x x x x x 0 0 J

Auto-análise x x x x x 4 I 0

12 2 6

6ff/o l@/a 3V/o

Súer.estar

Ouvlr o outro x x x x x 5 0 0

Dlalosar x x x x x 0 3 ,
Intmesso em realoar oontos ftacos x x x x x ) I 2

Conrolo das emoe,ões x x x x x 3 0 7

LineuaÃem se'm iulzo de valor x x x x x 2 2 I

Fazm crlticas constnrdvas x x x x x 4 0 I

Frequência

PerceirtaEm

5 I 2 J 4 6 I 2 4 10 I 4 l0 0 5 t6 6 8

33 54 t3 33 27 & 60 13 27 67 7 27 67 0 33 53o/o 2Üo/o 27o/o

LBGBNDA: S=Sim
N=Não
T=Talvez

t.§)



nNÁLrss TNDTvTDUAL Dos EFEIToS Do ESpELHÂMENTo

ALUNO: J3

Comretênclas

18 sessão 2a sessão 3a sessâo 48 sessão 50 sessâo Freou&rcia

s N T s N T s N T § N T s N T § N T

Súer

Renomear as erxperiêmcias x x x x x 0 5 0

Dessrever e crast€rlzar factos pedaeóEicos x x x x x 7 0 3

Levantsr indicadores de análise x x x x x 2 I 2

Analisar e sintstizar x x x x x 3 I I

Diarnosdoar necessidades x x x x x 0 ) 3

7 9 I
2§/o 360/o 36o/a

Súer-fazer

Carocidade de reflexâo x x x x x 0 3 2

EspÍrito crltico x x x x x 0 5 0

Nível de observm,ão (rercsDcâo) x x x x x 0 I 4

Auto-análise x x x x x 0 3 2

0 t2 I
@/o 6ff/o 4ff/o

§úer-estar

Ouvir o ouEo x x x x x , 0 0

Dialoear x x x x x 0 f, 0

lnteresss em rcalcar nontos frams x x x x x 0 5 0

Confolo dss emoeões x x x x x 0 2 3

Llnmraeem sem luÍzo de vslor x x x x x 0 5 0

Fazer críticas construtlvas x x x x x 0 5 0

Frequência

Percentag€Ím

I t2 2 I 1l 3 3 7 5 3 6 6 4 7 4 5 22 3

7 80 t3 7 73 20 20 47 33 20 40 40 27 46 27 l7o/o 73o/o loo/o

LBGENDA: S=Sim
N:Não
T = Talvez

§



Começmos por 4prffinÍar & análisÊ descritina dos dados obtidos

individualmente e por cdegorias a fim de melhor comprwndermos a aquisiSo e

aperfeiçoameirto das compeúências pelos nossos formandos.

1.1 - CATEGORTZAÇÂO DOS DADOS

1.1.1 -CdegoriaSúer
*Um súerpode smconsihrído pelo conjunto oÍgaoizado das informações

disponíveis numa dada foea (sakres cientÍficos), ou pelo domínio de um conjunto de

informaçes associado a acçõeq as quais intrduzem a capacidade". (Dicionário
Prático de Filoaofia, 1994,p.346)

A etegoria saber diz respito ao conhecimento científico qrrc os nossos

formandos receb€ram duranÍe 25 arrlas tmricas de preparação Ima a pática da Oficina

do Espelhmento Medidizado, onds abordfuos a Técnica da Observação e a Técnica

do Esplhamento como instrummtos quotidianos de investigação de carácter cienflfico.

Assim, agnrpámos nesta categoda as sguinÍs competências:

Renomer as experiências
*Renomffi é reinterpretar, é dr novo nome às coisas (...) Ao frmitir a

renomeso das experiências" o wpelhamento possibilita então que os objwtos plos
quais o Homem se interesa mergulhem fimdo na consciência-. (Brhsq 2W4,pp.
323-324)

PortmÍo, nentxn@ as elrpiMas é a epacidade de, pelame,mória (tomada de

consciência), dmignar sorrctamente as coisas, caract€rizaodo o mundo e descrevendo

os fenómenos.

Assim' verifiqámos que os ahmos Al e J3s nao adquiriram es:ta comptência

Os alnnos Cl, C2, Ctz,Il, Jl e lfe apmas algumas vffi conseguiram renomear as

experiências. Já os alunos 42, Bl, 82, Dl, W,EL,E2, Fl, F2, Gl, Hl e t2e dingiraÍn

" pp- 9[ e I 14 respectivameme.
3e pp. 98 à I 13.
4pp.94 à 109.

ll5



esüa competência mais vres e, d€stacmos o ahmo II2 Ere renorneou as expiências

em prdiemeúe todas as smsões de erylhmento.

Deerever e caraeterizar fa$os pdagógims

"fuaúeriza', dessevendo o real, significa encontrar no Universo os
indicadres que peÍmitm infsÍiorizil melhor as caacerísicas erúeÍiorÊs dos
objedos a comprender e hzsr um primeíro esforço pra adquar os traços itreriores
do pensar aos indícios e>úeÍiores pela pe,rcffo". (Baôosa, 2N2,p.39)

Com a uitizaçao de uma lingrragem apropriada é que conseguimos dscterrer os

objectos obsrvados. Por isso, é necMia arfli@ da linguag€,m justa e correcta,

construída illm prCIoffiso de organização para adquar ss fins e os objectivos.

Nesta compÉncia obtivmos rm multado lWopositivo nos ahmos Bl, 8241,

C2,DL,D2,EL,E2,CI2,FI2,I2,ll e!2e,que úilizaram umabatinguagem descritiva

nos seus protmolos. Os ahmos Al, A2, Cl, Fl, F2, Gl, Hl, I1 e J3a3 também

apresentaram um resultado psiüvo, porém, algumas \rez6, principalmente nos

primeiros protocolos, tiveram alguma dificuldade, mas procuraÍam aperfeiçoar a

competência à medida que ouviam as críticas e srgestik dos pres no espelbamerÍo e

tamEm à medida que tueinavam o uso da tinguagem.

Levantar indiedorc dc análise
*A análise dos indisdores prmsryOe sempre rctirr das frases corn que

faremos referência ao Universo todo o tipo de figuras de estilo ou juízos de valor
que pocsam distorrer a realidade'. (Butosq 2W2,, p.N)

Assiq deve-se procuÍar agrupü os indicadores a fim de comprwder melhor os

factos obwrvados. É uma foma de simedzÂr o mt, de pssar do €,ntmdimmfo à

comprmsão. Portanto, é um mforço à escolha do verb, do adj*tivo, do subsantivo,

etc., que torne mais clro o que sÊ pretende comlree,nder.

at pp.!fie97.
az pp$ àtl3-I w.94 à114.

il6



Obtivemos dos drmos M, Cl, D2, El" E4 Fl, F2, Gl, G2, Il, Jl e J2s um

resultado ba$ame positivo, mwno tr*ando-se de uma competência complora Os

alunos Al, 81, Pn, C2- Hl, I2 e J3a5 tamHm obtiveram, um rmuttado pela positiva,

porém com maior dificuldadg visivelmeute nas primeiras sessfu de esplhamento,

vindo a melhorr gndativamente. Já os alunos Dl e tDtr aprmentaram uma maior

dificuldadê em alcançr mta comptência, ryresentanOo um rcsultado que não é muito

satisfrtório.

Analisar c sinteúizar
oAnalis e interprefu, a fim de ser ryz de sintetim, ou melhor, de

reiúerpreüf. (Brbosa, 2fiI2, p. 106)

As capacidade de análise e síntese 1lermitem interpretar os dados observados

e,m contexto rml.

Os alunos Bl, B2, Cl, C2, Dl, 81, Fiz, Fl, Gl, G2, En, 12, Jl e J3a?

aprmentaam um resultado de nahreza psitiva- Os ahrnos A2,D2,F2,Hl,Il e J2§,

apesú de atingirem a competência d6Êjad4 demonstrmam maior dificuldade. O ahmo

Alae pmaticamente não atingiu esta coryetência

Diagnosticar nrcsidades educativas das crianps e fomativas de si

púprio

'Os aggntcs educativos não pod€m mais actnr s€m ser com base na
prfúado diagrrostico fu nwessiddef. (gühsa 2M4,p.28)

"U ln«spens*vet que cada educado saih caractsizr, com rigm, as

necessidade educdivas das crianças (--.) é necessário que qualquer profissional
estejapermme, te, ente actualizaÃo-. (gãka, ZOM,p. 53)

4pp.95 à l13.
a5 pp. 94 à t 14.*ú. tooe toq.
n 

W.96il114-*ú. gs a ttr.
o'p.94.
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Diagnosticar necessidades ducativas significa identifis as insuficiê,lrcias

educ*ivas que são determinadas trrlos sinais çmitidos plas crimças. As necosidadm

formativas têm a ver com a formaçâo adquirida para o desempenho pnrofissional.

Dado a complexidade da competência, verificrámos um resulhdo bastan'te

insignificate obsnado pela técnica do esplhamento, já que, apenas os alunos Bl, C2,

Dl, D2, El, E2, Fl, F2 e [Ds apÍm§ntaÍam um rcultado de ndureza positiv4 porfu

com muita dificuldade. Os ahmos Al, A2,82, Cl, Gl, Crz, J2 e I3sL algumas velffi

insinuaram eta comptêmcia e os ahmos Hl, I1, 12 e ltfl apÍm€tramm rwilÍados

negativos.

Devsmos resaltar que 6ta competência fiçq1 mais evidente plo resultado

positivo dnrmte a-orgúizzrçÃo dos protmolos de ús€rvação pelos formmdos, enquanto

fazlam a análise e sífrese e que registámos nâs nossrâs notas de empo. PoÉm" nós

mesrno sugerimos aos formandos quÊ evitassem colom, nas suas conclusões, as

necessidadss que diagnostievrm nas cÍimças observadas, por um princípio ético, já

que estas sÍntese sedam posteriormente confrontadas oom os educadores de infiinciano

próprio terrexrc e, como o objw'tivo do nosso estudo não está em analisr contextos

educdivos, mas sim em trahlhar competências que melhoram apedornoree psoal e

pnofissional dos nossos formandoq amMmos por não evidenciar esta comptência nos

trxotoolos e, consequente,mente durante as sessões de esplhamento.

l.l2 - Cregoria sah-frrer

A categorira saber-fazer está ligaría às capacidades de dese,mpenho es1recífico,

ou sej4 üansforma epcidades e,m comptências. EM relacionada oom a epacidade

de adaptar siste,maticame,nts os seus wntidos às diferentes sitraçõe criadas. São

competências que estão relacionadas diÍectamente oom o újectivo geral do nosso

mbalho.

s pp- 96 à 109.

't pp.94à114.
52pp.108à112.
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Capacidade de ref,exâo

Reflexão. f, Acto ou efeito de reflectir. Volta da consciência, do espírito

sobne si memo, pa exminr o seu próprio corteúdo prmeio de €Nrtondim€núo, da

rrláoP .@icionfoio Encicl@io de Língua Putreusa, 192, p. lO(D)

Cadona (2üJÉ., p.52) esclarwe-nos sobre a reflexão crrlie: *é a análise que o

indivíduo Í@[i"a a posteiori sobre as características e pÍoc*ss da sua próprta arripo".

Portmto, reflectir exige um raciwÍnio lógico, é a c4widaÃs de dar feed-back e de

asÉitfr conftontos de opiniões. Tmbé,m é acryúdade $re o indivíduo tem de analisar

o seu conhwimento na ptópria asrÃo, reflectindo na situação proble,mática e no sêu

contsrúo.

Os alunos e, D2, F3 e D53, obtiveram rrmâ pertentag€, totalme,lrte pela

positiva Os alunos C1, Dl, El, Fl, F2, Gl,l12, Jl e J*, tâmbém com multados

tr,ositivos, mas de forma pücial. E os alunos Al, 42, Bl, Hl e Il55 tive,mm muita

dificuldade nesta competêxrci4 4penas conseguindo alcançá-la de forma insignificante.

Já os aluno sB2, G2 e J356 praticamente não atingiram a competência, apresentando uma

pedormance de natureza negativa

Espírito crítico

O epírito crítico pode estar relacionado oom o gosto e,m avaliar alguém e funde-

se com a comptência *fazeÍ críticas constnrtivas- da categoria *saber+stafl. Porém,

optámos por agnrpá-la nesüa cdegoria pam uma avaliação mais minuciosa, como

tambm para avaliar a capacidade do formando em adaptar os seus sentidos (como

avalia opiniões) à situação de conftonto ahvés da t&nica do espelhanrento.

Também foi considerada por nós, oomo uma comlrtência bastante complora,

cuja aquisiSo e aprfeiçoame,lrto resulta de uma prárica sistematizada e do interesse

pssoal de cada formando. Assirn, consguimos um resultado bastante psitivo nos

aluuos Cl e F157, menos positivo nos alunos Al, M, C2,DL,D2,EL,E2, G2, H1, II2,

53 pp.99 à ll0.
spp.9tà113.

llpp.%àt10.5m.97 à ll4.
t'pp. 9t e 104, rmpoctivam€ilrte.
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ll,12 e J158, que tiveram algumas dificuldades. Os alunos F2 e Gls ryre§Êntmam

reflltados negativos. Já os alrmos 81, B2 e J3o nunca conseguiram atingir trta

compência Destacamos o ahno J26r que otúove lffi%de re$ltados positivos.

NÍrel de obsewaçâo (percePção)

oParte+e do pressqpsto de que se os esplhados forem @Paz de utilizr
em cmcendo m difermtes mdo§ de obeenrar enqumto aalisam o quê h"ffi, e o

que os outrros escrÍm ficmtambém em condições não sode serrem reflexivos oomo

críticos face a si e ao Mundo-. (Barbosq 2fi)4, p.29E)

O nível de obsernação fimde-se com a *crycidade de reflenâo" e de *espírito

crítico-, daí a junçáo nesta etegoria Com as suqsivas obwrvaçõe e mpelhamentos,

os formandos tendem a renovar os seus discursos analíticos de forma espiralada e

cre§cerrte, ligada ao nível de entendime,nto e comlreensÍio dos frctos analisados. Assim,

conclui Barbosa (2M2, p.25'1: 'Tda a as$o humma, e 1nÍ ism os frcto§ vividos, é

semlne uma síntese comunicativa que resulta da forma como, caracteÍinndo a

realidade, a vamos intuindo e, Por isso, a lrcrcqlcionamos"-

Obtivemos gm resultado de índole positiva: o aluno D2a destaca'§e por obter

tmapedormanee lltr/opositiva Os ahmos B1,82, Cl,A,El,Ez,Fl, G2, D e 1163

obtiverm tmbém um resultado bastmte positivo. Já os alunos AL, A2, Dl, F2, Gl,

Hl,Fl2 e J26, apesar dos resultados lnsiüvos, tiveram alguma dificúdade em atingir

esta competência Para os alunos I1 e J365 ouve muita dificuldade nesta competência

Auto-anrf,lise

A auto-análise é o gosto e,m avalir a si @prio. Segrmdo Barbsa QW2):
*Ao criticr-se, o Homem dscob're-se a si' ao Mundo"- (p. 107) q *O

impÍtmte é paÍtir do pressrpsto de que o simptes fa§to de e§tú na üda origS a

núnnAaAe de aceitar qlr€ o que dá em Galrsa não é saber-se muito, mas sim aceitar

que sÊ sabe sempre pouco-. (Ibidem, p. 105)

58 pp. 94 à I 13.
5e pp. 105 e 106 respectit"mefte.

'pp.96, 97 e ll4.
6l n- lll-tp. tOt.
63pp.96à ll0-
@ pp. 9t à 113.
6 pp. ll0 à 113.
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A capacidade de afo-maliw e hzsr a sua altrcrítim, le;va o formmdo, num

asto de humildade,aprocurü,1mquisando, o conhecimetro rigoroso, ao m6mo temp

que observa a si próprio e,m acso e é cryzdafazff o ssu diagnóstico de necessidades

formativas.

Esta é uma comptê,lrcia esfitmente relacionada às d€mais de§ta caúegoria e

fimde-se, 64is rrma vez, com a cdegoda *saber'estafl, pois é importante saber

posicionr-se no mrmdo. Como ss tda de uma competência que tma o ego, exigindo

humildade, os nossos formandog como sers humanos que são, tiveram muita

dificuldade e,m atingi-la e obüveram 'tm rmultado com índole negativa-

AssinL os alunos Al, A2, B}2, C2, W, G2, Ht2 e J36 tiveram um resultado

negativo. Algrros ahmos com muita dificuldade, obtiveram um resultado menos

neg6ivo, qge foram: Bl, Cl, Dl, Fl, F2, Gl, Hl e 1167. O aluno El apreseutou algrrmas

dificuldades mas obúeve um resultado positivo. Os ahmos F;z,Jl e JZa tiveram uma ha

pedormorce pla positiva Destacamos o aluno 12@ que obteve um resultado 10tr/o

positivo.

1.1.3 - CaÍegoria sakr-estar

A etegoria saber-cstar está ligada ao desempenho e diz rmpito à ética e à

relação dos indivíduos e,m lnsicionarem-se perante as pmsoas e as sihrações.

ON'ir o outno

O ornrir o orÍro é uma ditude de artodisciplina- Todos os no§so§ formandos

obtiveram umresultado de nmw,a positiva

6pp.94à114.
67pp.96 à 110.
6 pp. 1ü2, 112 e 113.
6e p. 111.
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Dialogar

"?eto diálogo imefiactivo aumffitam a §eguÍança em si e no otÍro, e porquÊ

o real âpaÍêce porn, mais trmspemte, hri erygo mental-rya as prewrryões de

execrrr as acções com.nais qualidade técnie-. (Bubosq 2(x}4, p. 311)

O esplhame,mo é gma t&nica que t€Nn oomo suporte o diálogo. Toda a relação

dialógica fimda-se nurra iil€Nrújectividade e é plo diiílogo, eÚahlecido entre os

paries, que se dese,nvolve um proce§so de interacção, visando levar os esplhados a

passarem da reflexão à aoáli§e.

Os nossos formandos tiveram muita dificuldade €m pÍocuÍar o diálogo durante o

espelhamento. Assirn, como fa[ámos arúeriormelrte na competência do *diagnóstico de

necessidade§', os almos dialogavm naturalmelrte sobre as §uas acções, interagindo

e,nte os pares e enúe o grypo úIImÍe a oryWizPlcÃo dos lnotocolos, poÚém" diante da

câme.ra enquistavam-se, ou seja, tomavam uma po§tura dsda e não consegUiam manter

a m€srna natgralidade. Voltavam ao diálogo interactivo e constnrtivo assim que

desligávamos a câmera Portaffio, no mpelhamenÍo, obtivem.os um resuttado pla

negdiva nesta competência

Os alunos Al, A2 e J370 obtive,ram um resultado de lm% negativo. Os alunos

B2,Dl,D2, Jl e Jtr taukm com resútados negativos. Já os ahmos 81, Cl, Fl, F2,

Gl, G2, 1g;l, Yl2,ll e l2n tiveÍam um resultado medíocre pla psitiv4 pois assim

colsÊguiÍam-no com muita dificuldade. Os alunos C2, El e E2R obtiveram um

rmultado psitivo, mas també,m com algrrmadificuldade.

Intemse em relçar Pontos fracos

Esta competêncira tem a finalidade de realçr os lnntos fracos do pr ga levá-lo

a reflectir nâq suas acções, com o oliectivo de qiudá-lo a corrigir e a melhora a sna

performarrce.

'o W.94,95 e ll4.
7t pp.Tt à1t3.
2pp. !6à llI.
n W.»,102 e 103.
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Estaé ou64comptênciacomplexa pois os fmmdosnão se sentim àvontade

em apontar os lnntos fracos do seu colega, me§rno súendo da imprtância dÊ fazor

com que ele prmurasre refleçtir e analisar as sua§ acções' Muitas 'íw§' deixou-nos a

impressão de haver um'!acto' mtrre ele no sentido de não realçrem os pontos fracos

uns dos ortros. Assim, pelo m1rclhame,nto, obtivemos um rmultado de ndureza negativa

nestacaÍegoria

Os almos Bl, Be F2, Gl e J37a obtiveram um resultado lWo negdivo- Os

alnnos Dl, El, Fl, G2, l[2,l1,l2 e Jl75 também çsmÚialrerÍonnfrEe negativa Já os

alrmos AL, A2, Cl, C2,D2,E2,H1 e tf6 obúveram rrm resultado Puco significante

pelapsitiva

ConÍrolo das em@e

Dqrame o eryelhamento vivenciado, observámos manifuaç&s expressivas de

algUns formandog como enquistamento, ansiedade e nenrosismo' Porém" com o

decorrer das ss§sôes pa§s62m a controla-se mais e,mooionalme,nte e, a grande maioria,

renüu-se à vontade. Obtive,mos um rwultado bastante lnsiüvo nsta competência

Os almos Cl, C2, El a FCl conseguiram LW% de rezultados psitivos. Os

alunos A1, Dl, D2,ll el27s tamHm foram muito km- Já os alunos 42, Bl, 82, Gl, Jl

e J?P,rysar do resuttado positivo, mosümam alguma§ vsz6 dificuldade e'm contuolar

as suas e,moções. com maior dificuldadg os algnos Fl, F2, G2, Hl, ID e J3m.

Linguagem som iuÍzo de valor

para C6l Rogers (1977) fazsr umluízn é fazsr uma apreciação conforme o seu

próprio quadro de referência É uma competência muito complexa p.'a os no§so§

formandos, pois o domÍnio de uma lingrrage,m dspida de juízos de valor atrresentou-se

como algo diffcil de lidr. tlúiürados a dete,rminadas expúessões linguísticas para

7aw.%il114.
7'pp. 100 à 112,
76 pp. 94 à l13.
7pp.98 à 103.
rpp.94à tll.
Dpp.95 à l13.
epp.lMà114.
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irtooú1zir o diálogo, tais como: *aúo que-, \rcn§o que- são, cientificamente

conside,mdas oolno fu?§Í irtí"§ de valor, coffiaiarneúe, o uso dssas expressõm pelos

joven+ que habf,tual e inconscie,úemente o fazem de forma espoúâne, sem o valor de

julgr. Porhnto, é visível nos filmes que ralizámos das sssfu de spelhsmento, o

embraço dos formandos e a dificuldade e,m conüolr o usto dstas expressõs- Por este

moüvo, obüve,mos,m nesultado piAmente positivo.

O aluno J3tl apresemourrm reflrltado rcA%onegdivo. Os alunos Al, Hl eD&,

tâmHm tiveram uma prestaÉo negdiva Já os alunos A2, El, Fl, F2., EIz, ll e Jla

tive,ram um resultado 1rcsitivo, prém com alguma dificuldade em sô contolarem. Os

alrmos Bl, 82, Cl, C2, Dl, D2, Gl, G2 e J2M, tiverâm muita dificuldade nesta

comptência Destacamos o aluno E2ü que obteve tmapedornwrree lh$%positiva

tr'azer críties consfrutivas

Tal como disremos anteriormente, esta comptência ftnde-se oom o *espírito

çrítico- da categoria *srrh,r-faz*f e está intimanente relacionada corn o gosto em

avaliar alsuém no intuito de ajudá-la a melhorar a sua pnítie- Tamkm shi relacionada

com a comptência *inte,resse em re.lça pntos fiacos-. Daí estú asftryada nesta

cdegoria, pois diz respito ao *saber-estar' e,m rel@o à étie e ao relacionamento

interpsoal, também se liga à Pedagogia de Ajuda- Assim, na nos§a opinião, pelo

me5lno motivo da competência *interesse e,m mlçar pontos frasos-, obtivemos um

resultado de natrnm negativa-

Os alunos Bl, 82, Dl, F2, Gl e J3& obúiveram um mrttado lW% negativo.

També,m som um resultado negdivo, os ahmos Al,C2,El,F2,Fl" G2, Hl e H2t7. Já

81 p. 114.
o pp.94, lOt e lll"
B pp.95 à 112.
s pp. 96 à lt3.
s p. 103.
&pp. 96 à l14-
rpp.94.à 109.
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os aluúos 42, Clo Il e I2s tivemam :uma pedomtorce positivq potÉm com muita

dificuldade. E os ahmos D2, ll e [2te obtiveram um r§$iltado bastams positivo.

I.2 _ SÍNTESE DOS GRÁFICOS INDIVIDUAIS

Analisando os gráficos (Anexo VItr - p. 255), @e,mos sintetizm, no quadro

que sÊ segue, de maneira a sifuaÍnos os ahmos nas categorias onde mais evoluÍram.

Categorias Alunoo

SakÍ Bl, 82, C2*,Dl,El*, Fl, F2, Gl, G2, Hlt*, [D.

Saber-fazer c2*, D2, El*, W, 12, J l, J2.

Sabsr-estar Al, A2,Cl,C2*,El*" 11.

J3***

* Os ahrnos A e El apresentam um quiHbrio na aquisiçâo das tê§

competências.

** O ahrno Hl demonsha uma l»erlu€, a aquisiÉo na cafegoria sabÊr, pore,m S

realizou fiês es1»elhamentos, o que oomlnometeu o resultado dos seus dados.

*** O ahmo J3 nâo demonsraaquisiçáo de competências-

No decorrer dê todo o noss trabalho de implementação da Oficinq tivemos

at$ms problemas que, de formadirrcta ou não, afetrm o mútado do nosso estudo

pela negativa Tais como:

- O aluno Cl não rw'tizou a segmda obsrvação no terÍ€no. Mesmo assim,

procurou ajudar o seu par a espelhar-se. PoÉm o par (C2) ficou prejudicado em

algumas comptências ftrcis foi classificado no indicador inão-), tais como: aevantar

indicadors fls análise- (o ahmo não pôde ir ao quadro para levantr os indicadores de

Cl), 'lnteresse e,m rmlçar pontos frapos- (o ahmo não 1Éde rv,lçm os pontos fracos do

s pp.95 à 109.
s pp. 101, ll2el13.
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prot@olo de Cl) *fazsÍ críticas construtivas- (o aluno não teve opnmiaaAe de criticar

o rabalho de Cl). Portanto, o multado destas compaências deC2 ficou comprometido.

Quanto ao aluno Cl, tamHm ficou prejudicado nesta.§ comptências: *desç:rçver e

caffirrtzan- (nâo leu a descrição rxl su pmotocolo), omalism e sintetizar'(não tinha a

análise e sÍntese do seu protocolo), tenomer as exlrriê,ncias' (rão fez a observação),

'diagnosticr necessidades- (tmbém plo facto de não ter feito a obsernação), *auüo-

análise' (nâo IÉde avaliar-rc). D6ta maneira, Cl tamMm teve os resultados

comprometidos.

- O ahmo Fl não fu a primeira obsern@o no terre,nq ocorre,ndo os mesmos

problemas que o parmterior.

- O ahmo Hl não fez os dois ultimos espelhamentog portanto não há como

demonstrar quais as compGncias e em qual cAegoria realmente evolúU visivelmente

detectado no ssu gráfico. O seu pwHl},por sua \rez, acabu pr ficar muito púejudicado,

mesmo oom a ajuda de um outrro colega 1rila se esplhar, teve o indicador "lnâo- nas

seguintes competências: "levantar indicadorç de análise- (não @e ir ao quadÍo

levantu os indicadores de málisÊ do p,rotocolo de Hl), *intenesse em ra.lçar pntos

fracos" (não @e ralçar os ponÍos fracos do trahlho ds Hl) e 'Tazer críticas

conserÍivas- (não 1Éde criticar o trabalho de Hl). Além destas compGncias, teve

dificuldade em dialogar com o colega que se proÉs ajudá-lo, pois este não pôde

confrontaropiniões sobre o objecto obsenrado.

- O aluno Il não fez o primeiro eplhamenúo e não Í@lizou a terceira e quaÍta

observação no terreno. D6ta mmeira ficou prejudicado no seu resultado e o seu pa, 12,

ficou muito prejudiedo e,m vrárias aegorias já enrmeÍadas nos @sos ameÍiores.

Sintetizando os resultados demonstrados 1rclos gnificos das sessões de

epelhamemro (Anexo VIII -p. 255), verificamos que:

- Os aftmos Al, A2, Pn, CI, C2., Fl, F2, Gl, Il e J2 tive,ram ttma queda

acenfuada do indicador *não' 
e urna elevada súida do *sim'.
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- Os alunos Jl e D tiverm um aum€Nrto do indicador'sim- e quda do'hÍ[o'e

do*talvez?"

- Os ahmos GZ eHl2 oscilarm na súida e descida dos ffi indicadorso 1rcrém o

aftmo G2 te,tminou «)m o aume,lrto do osim- €rquanto que ID teve urna queda do

'simo, cujo motivo já o justififuos.

- O ahmo D2 manteve o indicador'sim- sempúe elevado e um equilíbrio enüe o

oonão" e o *Elvef.

- Os ahmos El e E2 tiveÍm, primeiro, um aumelúo do indicador'sim', depois

uma qneda e mantiveram um equilíhrio €lúÍe os indicadom *não- e"talvei'.

- O ahrno D1 teve um IHIreno aumento dos indicadom *sim" e "talve/' e

quedado'hão'.

- O aluno Bl teve um pequeno aume,nto do indicador *sim- e ulna queda

acennrada do'não".

- O aluno Hl prdicamente niio adquiriu comlrtências, cufo motivo já o

justifioámos.

- O ahmo J3, apesr de r"na queda do indicador ffio-, mmÍeve o osim" e o

"talvd nruna insignificante súida

Terminada a. análise indivi&al dos dados ruolhidos pla t&nie do

espelhmeirto, Ercentamos uilla síntme glohl do grrp em studo (Anexo D( - p.

277).
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r,3 - sÍNrese cLoBAL Do cRrrPo

Gráfico l: Competências adquiridas pelo gnryo.

GÉfico demonúativo das compeÉnclas
adquiridas rlo grupo
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Segundo a análise obtida por meio da observação d,rante a aplicação da técnica

do espelhamento, o gráfico demonsha que o grupo apresentou um bom desempenho nas

três categorias, 1rcrém, destacaram-se um pouco mais na caÍegoria "saber".

lâ no gnâfico demonstrativo das sessões de espelhamento (ver úaixo), é

evidente que a linha do indicador "sim" manteve-se sempÍe em eleva$o na sequência

das sessões attrrglndo 75Yo; a linha do 'hão- apresentou-se semprc em queda (termina

com 25Yo). Portanto, este resultado sulleriou as nossas expectativas quanto à evolução

dos formandos na aquisição de competências pessoais e profissionais pela úilizaqáo da

tfunica do espelhanrento.
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G'ráfico 2: Evoluçilo do gnryo de formandos durante as sessões de espelhamento.

GÉfim demonttriaüvo das se$es de
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O gnífico demonstra uÍna evoluçilo dos formandos durante as sessões de

espelhamerfio, pois a linha verde estri em constante elevação enquanto que a linha

amarela estrí em queda acentuada desde a primeira sessão.

Queremos ab,rir um parêntese para ressaltm eu€, na formação profissional, os

alunos vão para o terÍeno durante a Formação em Contexto de Trabalho e os estrâgios

sem um asompanhamento de perto da área pnítica da Escola Profissional. Desta

maneira, procunímos suprir esta ausência ao implementarmos este novo modelo da

Oficina do Espelhemento Mdiatizado no Curso de Técnicos de Auxiliares de Infincia,

criando runa parceria enüe a Escola Profissional e as instihrições escolares onde os

estudantes realizavam as suas páticas.

Num regime de ürtoria, os educadores de infiincia int€rviram a fim de suprir esta

ausência de acompanhamento no terreno, procurando colaborar no sentido de ajudar os

formandos a desenvolver e consolidar a sua formaç:ao educacional. Enquanto que o

professor-investigador e o professor colaborador também intervimnU já em contexto de

sala de aula numa atitude solidrária, a fim de articulanem a teoria com a prátic4 tendo

em vista o desenvolvimento progressivo nos formandos das suas competências e das

atitudes de análise críüca, inovação e investigação pedagógica
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2 _ W E ANÁLISE IX)S DÂDOS OBTIDOS POR MEIO I}O

QUESTTONÁRrO

Como se pode verificar través do Anexo IV G. 230) o questionrffio constou de

26 qustfu frchadas, Gom o fim mpÍfico de rwolher informações conçrstas dos

formandos a respeito das consequências sentidas e obse,nradas por eles no âmbito da

aquisição e aperfeiçomento das suas comptências, a nível profissional e pssoal, no

decorrer do processo da aptícação da Oficína do Espelhamento Medidizado. São

compÉncias das categorias Saber, Saber-Fazer e Saber-Estar, jâ definidas

detalhadamente no ponto I dsüe capítulo. Tdos os formandos, que participaram no

eshrdo, respndeim ao questioniffio (21 esmdmtes). A distribuição das respostas

e,nconüa-se no auadro 12 dapágina seguitrúÊ e o tatamen'to das qustõs (indiedores),

no Anexo X (Ir. 282).

130



Quadro 12: Distibuiçâo dos dados do questionário, segundo as opiniões dos estudantes

Tema Cetegorla Qucatoao

Pontuaçlo

F

Tobl
De

Poatos
o/o2 3 4 t 6 7

PaÍh I

Nlvel

ds

enrlno/

aDÍea-

dizagem

Saber-estar l- Durmre a FCTü, aprcndi a pstilhr o asto de apremder c de ensintr. I 2 6 I 3 2t 116 78.9

Scber

2- ksel a compwrdsÍ, ssdsvêz mais, oo &otos pedagógicos obseÍvado§. I 5 l0 5 2l 124 M.3

3- Aprendi e &zer análise o síntsse dos protooolos ds obssvaçlo l0 11 2t t37 93.1

4. Âprerdi a lsvan@ indi€dores de málise, 2 2 r0 7 2t t27 86.3

5. Aprendt o dia6nosdoar as neêsssidadso educúivas e peseoais das cdançu que obssÍvei.
3 l3 5 2t t25 t5,0

f. Apmdi a diagnosdoar as mirhas p6pri6 ncssssidad€s de turmaçâo, 2 2 t4 3 2t 123 13.6

S€beÍ-

fufir

7- DuÍants s FCTro aprendi a ser acdvo € pdsipaüvo.
3 3 l0 5 2l t22 n.9

8- Tomei-me mdo reoponrÉvel oom o 8úúo que realizava I 2 2 6 l0 2l tn E6.3

9- Mslhorei a minhr aubnomiafrce ao tabalho qus ssnmÊlmsnb realizava. I 3 I 9 2l 130 88.4

l0-A aplisaçâo deste projmto fu mm que mê bmass€ mâis reflerüvo € cddso psmnts o
contexto mfu slônâl oue vlvenolÉi.

2 6 1o 3 2l 119 t0,9

ll- A aplioaç80 desb ptojes'to foz som qus me tomasss mals reflqdvo e crltico §,omo ser
hummo.

, 10 6 2t 127 86,3

§absr+sttr

12. Duante r FCT*, melhorei o rclanionarasnto intotpesnoat com o meu por I 2 I 9 I 2t 12Á 8§.7

13- esm o deoorter ds FCT, EsnEegui inFn8ir mm o eduesdú de inünsla. I I I t 2 4 ll 2t tzl 82.3

14- Preocupei-me em oonúolr u ninhas emoçõs enqumto owia as crÍüca§ e sugotõ€s do
educadorde infuoia

2 I 4 7 7 2t t2t 82.3
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Pqts II
AÍécaica

do
espelha.
mmto

enqumto
incftr-
mmto

dE

dessflvoM-
mento

hummo

§absr-
fazs

l- Verifqusi quÉ, csm a Écaica do espelh@eoto, reflesti melhoÍ sobt€ o que havia
ob,servado.

2 ll 8 2t t12 89.7

2- Consegui fazer e após as cÍltics e comentários que recebia do mur par. 2 I t2 6 2l 127 86.3

§úsÍ-ostr

Aaoos ds tsabalho reallzado pcto meu pr.3. Lwarhi os l I 6 u , 2l l16 78.9

4- eonsegú dudar o neu parceiro frzmds oddes eusürüvas e $ugÊ8tü§ §obÍs o §su

tabalho.
l 3 4 l0 3 2t 115 78.2

5- Ptusurel o diálogo interacdvo oom o meu prcoiro. I 5 ll 4 2t tzt t2.3

6. Soube ouviÍ o outso. I 9 l1 2t 136 92.5

7- Usei uraalingngem som julzoo devdor. 2 5 l0 4 2l t2t 82.3

PaÍEm
Aquislçâo

dê
eomF-
rcnohs a

nível
téoniod
pÍofis-
sisnal

Sahr-
fazer

1- Csm o deeonpr da FeTÍ, melhoroi a mlnha capaoidade de observar os fa§to§ psdss6gic0s' I l5 5 2l r30 88,4

E8 8€mmql B I I I 15 4 2t t25 8s.0

3;-fonsegui melhuar as capaoidades de analisâr e ehtstlzar os msul protocolos de

obssÍvssão.
I 2 t4 4 2t tu 84,3

4- Melhcsl a minhc oapasidade ds ftuer @Ítolustes f,nds dss obssrvaçk que tdlzsl. I 12 I 2t 133 90,4

5- Ssnd que melhorei a capaoidade de lwanür os iÍrdiaadoÍes ds aálise d(}3 pÍoto€loe d§

obseÍvasâo do msu narodrc,
1l t0 2t 136 92.s

*FCT - Formaçâo em Contexto de Trúalho.

(,
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Qumto à ponüração, opümos por construir rmr escda de Ltkcr{ com set§

níveis para registü o gran de concordlincia ou discorrdÍincia oom ulna determinada

afirmaçao. Para Tuckman (2000" p.279\: *As e*alas são dispositivos constnrídos e

empÍegum plos investigadores para qumtifica as respstas de um zujeito, sobre uma

determinada variável-- Assino, o formando exprime a sua rylovação ou rejeiçâo

relativamente a urna afirmação, colocando um círculo no algarimo que mais se

aproxima da sua opinião.

Portanto, Ílo ruÍGar os algaismos de 1 a 3, o formando discorda da afirma$o

em difere,ntes gÍaus. O algaÍismo 4 indica uma neúrali«hde. Ao marcar os algarismos

de 5 a 7, o formando concorda com a afirmação, tmbém truma difer€,nte graduação,

conforme ilusrmos no quadro aseguir:

Qrudro 13: Escala de Níveis.

I - Dissordo totalmente.
2- Discodo.
3- Disordo parcialmenÍe.
4- Não concordo nem discordo.
5- Concordo parcialme, rte.

6- Concordo.
7- Concorrdototalmeffi.

rtlrt
12 34567

Começamos por apresenhr a málise de*ritina dos dados obtidos úordando as

3 parts do questioniário juutamente com as 3 cdegorias (sahr, saber-fazer e saber-

esttr).

s fUCXnaAX, B. W. em) - Mürual de hnestigação em Eúrcação. Lisboâ Fundação Calousüe

Gulbetrkian-
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2.1 _ PARTE I -T.TÍVET" DE ENSINO/APRENDIZAGEM

Comprwndemos pr nível de ensino/aprendizagsm a *igualdade" que deve

existirno acto de ensinare no acto de apre,nderno que dizrmpito àaquisição e partilha

de conhwimentos, marcado Fr um saber profissional resútante da prdução dê

divems saberes (científico, pdagógicodidáctico, orrganizacional e técnico-pútico),

oÍgaúúzados e integrados e,m fimSo da aoÉs a sr dmenvolvida e,m cada situação

prática profissional. E por isso que o téc,nico auniliar de infincia deve lnssuir ttma

formação multifrcetada (que abrange o saber, sah-frzer e saber-estar). Assim, o

pÍocesso e,rsino/aprendizagem deve tmbé,m abraogsr o cultural" p*soal, social e ético,

além de ser fundmental pszuir um conjrmto de competências" o qual prmmámos

desenvolver e aperfeiçoar ncte novo mdelo de Formação enn Contexto de Trúalho,

com a rylicaçâo da Ofiirna do Espelhamento Mediatizado.

2.1.1 - CatAonza@ dos Dados

Categorüa saber

Há uma rela$o técnica qrtre as questões de 2 a 6: *comprreender os factos

@agógico{ Q) pela *análise e síntw- (3) dos "indicadores de análise- (4) a fim de

sahr *diagnosticar neessidades educ*ivas e formdivas- (5 e O- Nestas questões

obtive,mos, no total, rcme,lrte I respstas nerÍras e 97 psitivas. Assim, os nossos altrnos

exprimem as suas opinik concordando com as anrmaçOes de que adqúriram o

conhecimento teórico recebido úrante aprePma{ão pam o trabalho prático.

Categoria saber-fazer

O técnico auxiliar de inftncia deve participar na constnrçáo e realização do

projrcto educativo da instituição onde se insere, ao meflno temp promov€r o seu

pnopno desnvolvimento conskutivo profissional 1lela pnffica É o Eu activo

aprendendo aag. Assim, agru@os algrrmas competências de âmbito geral.

As questões que se segue,m e,nvolvem atitudes de artedisciplina a questão 7

(*ser activo e paficipdivo), com 3 rmpstas ner.úras e l8 psitivas; a questão I ('sr
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Íesponsáven, c(Im I respsta negati\na, 2 nerrras e 18 positfims; e a queffio 9 C'ser

arúónomo), obtivemos ''ma reEpsüil neutm e 20 positivas.

Relativamente às qustões l0 (*tomr-se reflexivo e crítico no âmbito

profissional) e 1l (*tornar-se reflexivo e crÍtico no âmbito Fsoal'), obtive,mos 3

respstas nerúas e 39 positivas.

De um modo geral" os formandos afirmramt€r adquiÍido competências do saber-

fazçr no quc diz rmpito ao skr agir disciplinar e profissionalmeme na organizaffio

educativa e na suavida social.

Categoria sabcr-cstar

As qumtfts de 12 a 14 e a questilo I refere,m-se às competências de ética e

relacional Obtivemos mais pspssls5 negatirras nesta primeira Frte. Comprendemos

que se trdam de qpê$es que envolve,m o ErL oom as suas diferc,rrças e paricularidades

à prwum da sua afirmação som o fim de posicionr-se no Mrmdo, além disso, a

humildade conquista-se aoslxrusos, pormeio das múltiplasvivências. São quetfu que

dizffi respeito ao sakr-estr ruÍna oryilni?ÃÇfu educativa necessfoias ao

relacionamentro e posicionamedo paÍao aprender e o ensinar.

Na primeira questão, *saber ftilhar o acto de ryrender e o acúo de ensinat'',

obtivemos l8 rspostas plapositiv4 2 nerÍras e some,lrte uma negdiva

Relativamente à qumüio 12 C'sakr telacionr-se com o colega), obtivemos I

respsta negaúiva, 2 nEüras e 18 positivas; na quesúão 13 (*saber relacionar-se oom o

tutot'), 3 rmpoSas nçgdirras, I nertra e 17 positivas. Na questão 14 (..sbr coffiolar

emoções'), obtive,mos 2 rmpostas negativas; I nertra e 18 psitivas.
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2.2 PARTE tr A TECNICÂ DO ESPELHAMENTO ENQUAI{TO

INSTRUMENTO DE DESENVOLVIMENTO HI.,MANO

*Toda a orgmizaçâo do desenvolvimenfo cie,ntífim seja hmbém
simulbnsmente humana-. (gaÍbosa 2W2, p. 77)

Com base nesta afrmaçao do arfor Lús Brhsa, prcurfuos implementar a

tftnia do esplhamemo e,m cotrento de sala de aula a fim ds 4iudar cada jove,m a

reflectir sobre a ac@o, permitindo.lhes quc se tornasrem os agentes gincipais da sua

auto-formação e não apenas analíticos e sintéticoq mas sim críticos de si e do Mrmdo.

Por isso, nsta squnda pmte do Erstionírio preocu1fuo-nos e,m saber a opinião dos

formandos quanto à sua aquisição de competências do sakr-fazer - Í€flectir e criticar-

se - paÍa wr @pzde saberqtar no Mrmdo -fazrr críticas coostrutivas no trabalho do

seu parceiro, dialogando Gom urla linguagem despida de juírc de valor, ao mesmo

tempo que saiba ouviro Olffio.

2.2.1 - Cárl1ori?Âq,ão dos dados

Categoria saber-fazer

Na questão osaber reflectir sobrre o que se obsenra- (1), obtivemos 21 respostas

positivas e na qustão *wr caçrlz de fuzsÍ a sua auto-crítie" (2), tive,mos 2 mpostas

neutras e 19 psitivas. Assim, os nossros aftmos afirmam que são eapnzr,s de reflectir

sobre as expriências üvenciadas @m o fim de arto-analisar o trúalho desenvolvido

em contento profissional.

CaÍcgoria saber-estar

As quesüões de 3 a 7 e,nvolvein competências necessiárias para se dese,nvolver o

tabalho de equip com o fim de súer rylica a Pedagogia de Aiuda- São comptências

que não só interessam no camlxr profissional, mas tambéNn no sooial e pessoal. Mais

ufrL vez, nesta parte quo envolve o Eru onde o conflito se estabelece, obtivemos

algumas respostas negativas.
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Assinil, na questão Ade,lrtificrpntos fiacos do rúalho do 1d (3), otúive,mos

1 mposta nsgativq I neutra e 19 positivas. A questão *&tzr;Í çríties constnrtirms e

sugestÍks ao parceiro- (4), I respostanegativa,3 neuhas e 17 positivas. Relativamento à

quesúão immter um diálogo inferactivo com o pd (5), snmente I rwposta nÍ,gativa e

20 psitivas. Na questão 6, *ouvir o orúo', 21 rmpstas psitivas e a questÍío \rllizar

uma lingrragem despida de juírcs de nalor * (3), obtivemos 2 respostas nertras e 19

positivas.

2.3 - pARTE m - AeIlsiIÇÃO DE COMPETÊNCIA,S e uÍwr rÉClucO-

PROFISSIONAL

Entende,mos que o profissional qre lida com a educação, assim como o técnico

alrxiliar de infiincia, deve possuir um conjunto fimdamenul de compaências tecnico-

profissionais a fim de sere,m rylicadas na sua pr&ica quotidiana Isto qer üz.er: a

capacidade de rylicar o conhecimeirto teórico adquiÍido durante a sua formaçâo na

prática diáÍia e,m contexto profissional. Assim, netapffie do qustionrfuio, procurámos

conhrcer a opinião dos formandos qumto ao mber-fazer, ou sejq §aber rylica na

prática pnofissional o qus se aprendeu duranre a sua formação.

2.3.1 -&tegolJrzaçiãro dos Dados

Categoria saber-fazer

Somente nas questõm (2) "epacidade de descrerrer e w.aúerizrrÍ factos

pedagógicos' e (3) *análise e síntese' que obtivemos I resposta negativa ga cada

quesúão, as demais foram todas positivas. Na questão 'capacidade de observü frctos

pedagógicos" (l), 2l rrespstas psitivas. Relativmente à qu6tão 4 ("capacidade de

fazer conclusões), tâmbém útive,mos 21 respostas psitivas. IHa maneira, pude,nnos

observar que os rrossos formandos afirmaram ser capazes de rylicar o que aprenderam

raformação em contexto r@l detrabalho.
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2.4 * SINTESE

Pelo exposto, numa análise global, consideramos ew, segundo a opinião dos

formmdos el{ptr€§sa por meio do questionrârio aplicado, a implementação da Oficina do

Espelhamento Mediatizado teve um impacto posiüvo qtranto à aquisição e

aperfeiçoamento de competências pam rüna melhor pedormance prcfissional e pessoal.

Pode,mos, então, visualizar no gnâfico a aquisição de competências por categorias:

Gráfico 3: Aquisição de competências segundo os questionários.

GÉfico demonrtraüvo da aquiição de

86,5

compe6ncias
87

g7

86

85

u
%tri

n
8í
80

7g
Saber Saberfuer Súerstar

Os formmdos afirmam ter adquirido mais competê,ncias das categoria.s saber e

saber-frzer, enquanio que Íta cdegoria saber-estar, apesar de terem adquirido

competências, pela visualização do ffico, observrámos que houve uma dtferença

significativa em relação as outnas categorias.

3 - TRATAI}IENTO E ANÁLISE IX}S I}AIX}S OBIIDO§ POR MEIO DAS

ENTREVISTÀS

A consulta ao guião da enüevista (Anexo V - p.239), permite verificar quc as

entneüstas üveram oomo objectivo recolher dados ouvindo a opinião dos trtores sob're a
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perfarmance dos formandos, durmte a Ellica@ da 0fisina, e súsr da prtinência do

projecto dessnyolvido pam o ürtor somo m-responsánel pla formação de jovens.

Dgranfe as enhevisfias, ew drcorreram nas póprias orgmizaçõm educativas

pam que os entrevistados pudessem ssntir-se rnais à vontade, procunímos criar um

ambiente agrrdáveL Assim, súendo da dificuldade das psoas dimte de tudo o que é

novo, e oomo at, musa constrangimento, sugerimos duas o1ryõ6 para a recolha das

informaçôes: a entrwista @eria ser gravada ou o investigador poderia escrever as

respostas. Desta maneira, quafoo effievisbdos ssntiram-s mais à vontade com o

invmtigador a escrov€r as rsspectivas Íwpostas enquanto fdavam e os orffios dois

optmm pela entnevista gravada

Trúalhámos com um agnrpamento emlar no çlal estão intsgrados fês jardins

de infrncia, perfazendo tm totat de sme ducadores ds infiincia A§§im, em reunião

conjunta com estes educadores, decidimos realizm uma entrevista em cada jrdim de

infiincia Na instituiç,Íio paÍa lrcÍrsoas Gom necessidades educativas espciais, contámos

com a participação de dois profmsorm do l" ciclo que manifmtaram o mffimo inÍsrffi§Ê

em srem engevistados. Além disso, enEevistifuos o profssor colahrador do projecto

da mcola profissional onde realizámos o eshrdo e que também é o professor da

componente prática do Ctrso Tenico Auxiliar de Inftincia Para nóq esta entevista é

muito importante, pois este profmsor nabalhou directamente com os formandos nas

suas allas pratic+s dando um zu1nrte técnico-pdagógco durante a aplicação da técnica

da obsernação, além de ter o papl de obsennador enquadrador em algtmas dm sessões

de wpelhamento. Desta maneira, a sua opinião dá-nos unra visão global do grupo,

e,nquanto os tutores no terreno, uma visão pacial, pelo façta de tabalharem alrcnas som

um par de estudantes. Sendo assiq para não termos dúvidas quanto ao resultado deste

projecto nem distorção dos dadoü no çre diz respeito à opinião da üúori4 apliuámos ao

professor colaborador a mesrna entrevisüa dos hrtores do terreno.

Além das üês categorias qtre vimos habathando no projecto (sakr, saber-fazer,

sabsr-€star), foram selecionadas $ü{ategorias para nos permitir anatisar a arfiação

diÍwta dos üÍores, bem Gomo as suas impmessõm acerca do projecto, a fim dÊ
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estahlecermos uma ulangulação dos dados já obtidos pla téc,nica do espelhanento e

pelos qumtionários.

O hrtor, no terrsno, @e obserr/ar no formando atgumas comptências que nós

não pudemos pela técnica do esplhamento na sala de aul4 além de nos dar informações

mais presisas, confirmando as nossas obsernaçfis e a própria oeinião dos estrdantes

(medida pelos questionários). Daí a importância da tmoria no terreno jrmto aos

estudantffi durante a Formação em Contorto de Trabalho, pois nóq como já enplicrámos

anteriomeffie, não @emos acompnhar os nos§os alunos a fim de darmos o apio e a

ajuda que necessitam- Assim, o papcl do tutor é o de supriÍ esta lacunq guiando o

formando no terreno.

Começfuos poÍ abordar as quatoo partes da mtevista jrmto Gom as três

caÍegorias: saber, saber-farer, sakrqtar e, praticamenÊe, as meflnas sub*ategorias já

desuitas anteriormente na análise dos dados da técnica do esplhamento e do

questionrário, Ixlr ism não nssessitam aqui de uma ahrdage,m minuciosa A seguir,

apresentamos a aniálise descriüva dos dados obtidos de Gada enúevista para uilla melhor

comprensão dos indicadores obtidos.

3,1 - BTTOCO A - LEGITIMAÇÃO DA ENTREYTSTA

Toda a enúevista deve ser legitimada isto é, aúsrizada pelo enüeústado â

priori, expúessa no asto da própna entrevista Além disso, deve w garantida a

confidencialidade e o monimato das informaçõm que serâo utilizadas apenas no âmhito

do fahlho que está sendo walizado. Tambem é importame conhmer o grau d§

dispnibilidade do olüo, perguntando ss o entuevistado stá disponível a daÍ

continuidade à investigação.
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3.2 _BI"OCO B _ OPINIÀO DO ENTRE\ruSTADO FACE AO NOVO MODETO DE

FORMAÇÃO EM CONTHffO DE TRABALI{O

A aplicação da Oficina do Esplhamento Ivíedidizado é uma inovação na

forma@o inicial dÊ Twnico Arnriliares de Infiincia visando a aquisição e o

ryerfeiçoamento de com1rctência a nível pssoal e profissional. Paa isso, a participação

directa de tutores no terreno foi essencial para que atingíssemos os nossos objectivos

pela partilha no processo ds ensino/aprendizagem, fazendo uso da Pdagogia de Ajuda

A co-responmbilização dos tutnres para oom os formandos qiuda-nos a formar e arúo-

formar profissionais comptcntq reflexivos, críticos e humanos. Nesta segunda Parte,

as questões estão mais direccionrutas pam o impacto do projrcto no proprio tuüor.

3 .2.1 - Categonz;r#o dos Dados

Catqoria sabsr-fazcr

Na questão I (*aú:redita qrre mte projecto fez com {1ue o fommdo estivesre mais

activo e responsrável no fiabalho que derenvolveu?*) é imprtante sber a opinião do

tutor no que diz respeito à pertinência do novo modelo demonsEada pela prticipação

do formando de modo mais activo e responsável, durante a realiraçÃo do trabalho no

tere,lro. Assim, tamHm iá comryimos L verificar algumas comptências dos

eshrdmtes.

Jl a questão 2 (*como trúores dos formandos neste projecto, qual foi a sua

impressão como co-responsável pla formação profissional destm jovens?') refere-se ao

próprio üSor e à zua impressão no papl de co-responsável na formação de tecnicos

auxiliares de inftincia

Catqoria saber-star

A qusstão 3 ('sentiu que aplicou a pedagogia de ajuda durante o

desenvolvimento do projecto?), refere-se à aplie@ da Pedagogia de Aiuda por parte

do tutor, no sentido de partilhar o asüo de apre,lrder e o acto de ensinar mediado pelo

diálogo a fim de fazer crítims consEutivas.
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O súer esttr do trfor nÊÉte projecto, frse a umâ pssível mudança do ssu modo

de pnmr, ou mffimo, de comprtamento e titude Fraffie os formandos duraffie o

trabalho de inter-4iudq é verificado atrav& da ryestão 4 (*@e comeffil se esüe

ffibalho de inter-ajuda, na formação profissional de jovens, pÍov(rcou alguma mudança

em vffiê a nível pessoal e profissional?p).

3.3 - BLOCO C _ T{ÍVET TÉCTTUCO (PERCEPÇÃO) DE OBSERVAÇÃO EM

CONTHffOREAL

Nesta parte da entrevist4 quffcmos saber a opiniâo dos tutores someirte no que

dtz rcspeito ao alrmeato da percepção dos formandos quanto à capacidade de

obsenração, descrição, análi§e e sÍntme qne o§ üúores pudtrm §entir e obwrvr atavés

da leihra e análise dos protocolos de observação ralizados plos estudantm e também

quanto às conclusões quo os formandos apmentavam semanalmente s eram lidas e

çomentadas em tríade som o ürüor. Agrq ffiÍa-se de um novo esplhmento, conforme

explica Barhsa (2004, p.366): 'T.[as aulas a seguir, faz-so o confronto das sÍnteses

conclusivas e orrse-se o comentáÍio do professor da cadeira (...) passa-se da trorrica do

espelhameúo diffico a üiático (parm mais professor)'.

3.3.1 - Catçgorização dos dados

Catqoria saber

Na questão 1 (tendo como base as cópias dos protocolos de observaç.ão feitos

pelos formandos, considem que eles descrweram e registamm os fenómenos reais

obrertados?") qusÍemos verifi@r se «xr formandos aprendemm, na pr&ica, a técnica da

observação, ubendo descrever os fenômenos observados. Aqui é impoÍtante a opinião

do tutor. Só ele nos lnde dar esta informaçâo de forma precisa pis estava no terre, ro

com os formandos e tinha o conhecimento dos objwtos por eles obsenflados.

A questão 4 é ab-;fia (Í[É.-algtrma coisa que queim acrsscsntar quanto ao registo

nos prrotmolos e as conchrsões realizadas pelos formandos?P), reforp a primeira no que
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diz respito ao registo das observaçõm nos potocolos e como conseqrÉncia, §e o

formando soube analisar e siúetiuar os mssmos.

Catqoria mbor-fazer

A questão 2 (*durante ffitas cinco ssmmas, Ircrtsa que hornre uma melhoria

significatina nas deseriçfu rcgistadas?T, refere-se à melhoria na descrição dos

protocolos. É o que deveda ocorrer à medida que os estudantes passavam a dominar a

técnica pela sua :uíillira#o prática quotidiana É o saber-fazer, aplicr o §eu

conheimento (saber) na prftica, tendo Gomo suporte a tftnica do esplhameffio em sala

de aúa e a ajuda do tuüor no tcÍreno.

Já a questão 3 ('!ode comentar se as sínteses que eles apresentavam contirüant

um teor reflexivo e crítico") é a cryacidade do formando em analisar, reflectindo

criticamente ao elabmr as $latt síntmm conclusivas.

3.4 -BLOCO D - AQrlSrÇÃO DE COMPETH{CrAS A NÍVEL PROFISSIONAL E

PESSOAL

Esta paÍts da entrevista tamHm está direccionada à opinião dos tutores quanto à

aquisiso e apafeipamemÍo das competências dos formmdos verificada no próprio

tenreno, imprtante para sanar as nossas dúvidas e conftontarmos os dados já obtidos.

3.4.1. - Categorizaçâo dos dados

Categoria sabor-fazer

Nesta cafiegoriq vimos confirmar a opinião do trúor no que diz respeito à

capacidade de reflexâo e espÍrito crítico dos formandos durante as conclusões rmlizadas

e discrüidas (esplhamento em tíade).

Assim, a questÊio 4 (*considera que hornre atitudffi reflexivas e críticas, por parte

dos formandos, durante os momentos da discussão sobre as conclu$es e sugestõs do
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üahalho por eles rcahzrao'fl refere-se às atitudÊs reflsrivas e críticas de,monsüadas

plos formandos durame as disçussões das $us síntmes mnclusivas.

Caücgorin *tbsrc§hr
*E importmte paÍa o fiúuro profissional posicionar-se e relasionar-se no seu

contexüo de Eabalho. Pua isso, são necessfoias algumas competências do §akr-€§tar'

A questão 1 (*&lmnto estas cinco seÍnanas de aplicação do projecto, o fonnando

procrrrou relacionar-se consigo à preura de auxílio e opiniõm súre o fialmlho qus

realir,urdl') taÍa da rela@o inerpessoat com o educador. Profissional, este, com quem

o auxilim de inffincia irá tahalhar directamente no seu quotidimo à procrua da

harmonia O relacionamento interpes-toal" mediado pelo diálogo interactivo, é msencial

paÍarm bom mbalho em quipa

A questão ? ("o formando @iu sugwtões paÍa obsernar no\ías situações

pe.dagógicas?) tâmhm se refere à relação intsrpesmal. O saber pdir sugestões e

ajudq através do dirílogo, paÍa a realização de tanefas,

Iá, aqumtilo 3 (*o formando souhe ouvir e aceitar as críücas que recehu?") é o

saber ouvir, confiolando as emoçõw diante de uma ç:rítica recebida, ao mesno tempo

que o dirwciona afazçr unra auüo-análiso e auto-ç:rítica.

A última quest![o, a 5 (*alé,m das questões colocadas, pretende referir alguma

pÍeocupação ou opinião no contçrto do prcjecton, é aMa e deixa o firtor à vontade

pam opinar sobre o projecto de um mdo geral.

3.5. _ANÁTTSE INDT\IDUAL DAS ENTREVTSTAS

Procurámos elahrr um quadro que sintetizasse os dados obtidos nas múevistas

e que pudéssemos ter uÍna visão mais ampla das categorias e dos indicadores a que se

referiam.
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Ao mesmo temp, na ultima cohma, colocfuos as nossas inf€úências (fazendo

uma pré-análire), pnocurando relacionáJas com os indiedores obtidos e com o§

objectivos do nosso trabalho. A seguir, os quadro-sÍnteses das eirtrsvistas:
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Quadrol4: TNDICADORE§ RESULTAI{TES DO TRATAMENTO FEITO ATRAVÉ§ DA AI{ÁLI§E DE CONTEÚDO DA

ENTRBVISTA"A"

Tsme Cstogorl. §ub+ategcrla Quoú8o§ Indlcgdorer ds Ànállso Inferênclr do lnvscdgador (pr6-anállre)

Qtntão do
caüevlsEdo

ftco ao
novo

modelo de
Formafâo

0m
Corte:úo de

Trúalho

Sabsr.ÍhzsÍ

ser asdvo e rE§-
ponslvel I

. reatlam.§s bsm mm o tabalho
- esdvemn maie rcsponsáwis e aodvoü psEuntavam mâls

Os fomqndoe eúv€mm mals actlvos e responsável$
com adtudEs crídcss dlatrts do novo modelo.

tutor{a 2
- além ds starsm ú€írtos às sÍtanças, estavam ateútos a

nós
. §s,ntl orÍÊ g§tova §strdo lmDoÍtantÊ Dgla E§tuâ§âo

A eduaadora seatlu-ss tmportrrte coEo tutor, pois

eúla que os fofinândoe a observavaür du$nte a sua
orêtica.

§aber.estar

pardlhar o acto de
aprendorooaotode
onslnar

3

. §lm, ohamel I ât§nçâo paro alguns pornenorco

. dspols rnolhortram as descciçôe porque fadam ln-
feÍênclas

O tutoÍ chansvs e atsflção no senddo ds soslmr.
Pazla orldcas sonshrdvas s oB formandoe
mslhoravÉn spós a astuaçgo do educador.

úudânça no ültor
(modo de pensar, de
sor, adtudoq compor
.tamentos) 4

. proffssionol - dlscudamos as ü0s juntas no flnsl o

qluúva na rcflexâo
- zu rsflectl sm pomsnoÍ$ que jâ não lernbrave s nsm
passava pela mlnha ldela
. pessoal - é uma oxporlêncla que go§to muito

O €spolhamsnüo do par oom o üÍor leve-o tamMm à
reflexâo e e umo possÍvel mudança Pessoalmente, o
tutoÍ gosb de snslaar e {udar.

Nlvol
t{snlco

(percÊp98o)

de
observaÉo
em contsrüo

rÉal

§úsr

desorover e oarast§.
rlzar factos pedagó-
glcls I

- rEgisavam o qug vlêm e edâ um conforme a sua
perspectlva
. sentl que havia um trabalho sendo felto por'tás''
- aotou-es u&a mslhoria Bo rsglsto
- chãmôl a stên§{o, às vem" por "rotularom" os msÍrlnos

O futor p€Fcsbeu, com ssts tabdho, quo cada um vê
conforme o sEu "su". O üabalho que e.stâva sotrdo
felto por "fis" era e técnloa do espslhammto om sala

de arla, oomo consequêuclq h6 ums melhorla aos
recistos. Fazla seúDre uma crltlca coasÍrutlva

Sab€Í.&zu

nlvol de observsdo
Gmopção) 2

. slm lIá uma melhoria aas desorlç§eo, uma vlslvsl
evoluç,âo dos formandos, pols havta uD suports
téonloo ssmdo felto om BEla de aula e a colúor@o
do htoÍ.

c.pacldade de
reflexão o esplrito
orltlco

3

- slnl para ohogar à sÍntese tlnhem de rofl§(dr
. fadam a auto.ctÍtica

Para choger à síntee, os formandos elrú obrigados a
anallsar e rofloctír eobÍo a ob'suvagâo feltan o que

aoabava oor lw6.los a frr€r a Butssrltloa

Súsr
anâllsâr o slntedzar

4
- flzerrm um tabalho bom Na oplnlgo do tutor, os foÍmandos soubsmm ansli8aÍ

o sintstiar, pois havia urt supoÍte técnico s€illdo felto
em sala de aula
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Agulstgão de
compotênoi-

a§ a nlvel
peuoal o

proflseiouâl

§úer-sstar

saber rclaclonar.se
com o tutor

I

. ngo 6bvam muito inseguras
- punham perguntas e dúvtdas
- e zu as quastionava qumdo não ptrguntavEÍl

Os formandos smtiam-se seguÍt» no torono, pols
havia um suporte técnico feito em sala de aula Havla
o diálogo interaotivo, lwando-oe à Éfletão, ao
msrno têmpo que dmonstram um erpírito crídoo.
Nota.ss a rardlhs üo scto ds apnÍrdsr e ds enslíâr.

Pedagogia de .diu-
da

2
. siru pedlam sugestõss Os formandos sollcltavEo sugsstõss e o tutor Éd€

anllcu a Pedanoda de Alud&
ouvh o oubo

3
. §empre
. eu oniEialhe8 tânbém os crros de oÍtorúâfla

§ablam ouvlr. Apllcaçâo da pedagogta de qiuda no
orocesso ensho/oprendlzas@,

SúcÍ-fazsr
oapaoldado do rc.
flex8o e esplrito
crldco

4
- elln, reflectíam juuEs n6 âlilm Os formandos rofledamJuntos durute as dtscrssõe

com o tutoÍ, no asto dgmonstravam um ospltito
oldco,

oplnar sobre
proJecto

o
3

- proJeto nulto lnte,rossante
- tésnlce Importants pffa a formaçao inlclÊl pdE o futuro
dolas

O tutoÍ consldera a técnicâ do espelhamento
lrnpoürnts para s fonrafâo lnlolal de Jovens, no
âmblo pqsoal e pmflssional,
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Quadrcls: TNDTCADORES RESULTAI.ITES DO TRÂTAMEN'TO FEITO ATRAVÉS DA AI{ÁLISE DE CONTEÚDO DA

BNTFEVISTA"B''

Tcma Catogorla §rbeotogorla Quosttoo Indlcadorof, de Aúlko Inforênclo do ltrvesdgrdor (pré-anáüBo)

Oplnlão do
enfevishdo

fuoao
novo

modelo dp
Formaç§o

EM
Coütoxto ds

Trúalho

§abeÍ-ftzú

sst acúivo e res-
poasável I

. slrn multo ompenhadas no que ostavam a fazer Os fonnandos demongfovaÍn-ss asdvos e

r!§Doíúvel§.

tuüorlE 2

. poridva

. olas se esforçavanr, fadam o h,balho delas

. eu &da o meu Eabalho e elas ob§oÍvevam

. qiudava quondo slas pediam
- sram autónomas

O tuüor súlê que também $a obsen ado durants a
reEllzação do ssu trabElh§, o qu6 demonsfa ssntlÍ a
irnpordlncia de guo aotuado para os fonnandos, ao

msmo tempo qludava-os, Tamb$m obwrvou que os

formandos erao autónomos, (llavla um suportg

técnioo scnrdo fsito em sala de eula).

Súer
padlhaÍ o acto de
B$@deÍsoaotod§
enslnar

3

. slru qludava no qus podla O üÍor apllcou a Pedagogia de Aluda.

Súer-ostar
mudança no tutor
(modo de p€nsâr, de
sor, aütudes, compor
.tãrüsnto§)

4

- profissiond - nâo
. pessoal - procura ser slmpádoa e qiudevanas

O eduoodor nEo eendu mudanças na eua vida pessoal

o profsoloaol dunnte 0 BpltaeÉo do pÍojqcto,

NIvgl
tégnlco

(psrweçeo)
de

obrervagão
§E contsrdo

r€l

§eber
doscrsver e cffact§.
rlzar factos pedagú
dms

I
. slrn, tudo e mals âlguÍnâ oolsa O tutoÍ aflImou qus o roglsto doe protocolos foi

multo bom,

§aber-frzer

nlvol de obsewação
(Frcspção) ,

- sinu evolutüi à nedidn que foram realizando o tnbalho Os formandos molhoravam as suas desotlgôos e cade

semona (Havia um supoÍte técnioo s€údo fglto sm

sala de aula),

§spacldâds de
Ísf,êxão ê esplrlto
crítlco

3

- olas eatavam preosupadas se s§tavam &zsndo bem
. preocupados s €úpc[hada§

Os foÍEsndos demonsbaram pÍeocupâçâo €m
reaüzar b€n o tabalho (ttsponsúilldads). O tutoÍ
nâo Êflrmou tsÍ€rtr dtudes rsÍlsxlvas e cÍlüoag,

Sú€r anslisnr e slntedzaÍ
4

- estÀva tudo bem O trÍor confirma que o tabalho dos formandos sstava
bom.
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AquislÉo ds
comPotênol.

as a nívsl
psssoal e

prof,sslonal

§absÍ€§tsr

saber rcladonr-se
com o tutoÍ I

-optnl@sin
. aJutlava no sentido de ver so €§Eva oüto o quo frziam
. havia uma inter.rclagâo

Houvo rm rolacionameDto intsrp€gsoal dumte o
trabalho rte tutonia, mediado pelo dlálogo lnteracüvo
e a nartilha no orocea.qo ensÍno/apÍ€údlzassm"

Pedagogla de .dlu-
da 2

. elm. pedlan Os fomandos procumm novansnte o rclaclonamento
com o tutor psÍa psdfum Clude O dlálogo é

fftndanenbl.
ouvlr o ouEo

3
- perfelbmonto, aló com entusksnro s humllttade Os formandos demonstratn sâbEr rÊceber as crÍtica§

conshudvas do üdor.

Saber.ftzer
capacldado de re-
flax8o o esplrito
crldco

4

. sfun, el8s rsflecdEm I psrEuntavÊm O tltor a.§ma ter havldo atltudos reflexlvas e orlüoas
por púte dos formandos durante as dlssussôes em
fÍade sobÍs a8 soúclugôeg.

oplnar sobro
pÍojsc,to

o

5

- poum tempo e muito lntêrvalo
- senfi guo so pordla algo
- sempre no nsmo dia da ssmana

O üÍoÍ ÍsfotE se ao fssto de os formandos ircm ao

t§trgno ôpsná§ uma vgz por §emana 0 semflF n0
mosmo dlq asslm oles observavam Bcmprs E Eesna
rotina, alón do sspago ds uma obseÍvaÉo à outa ser
muito nm.nde.
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Quadrol6: TNDTCADORES REST.JLTANTES DO TRATAI4BNTO FEITO ATRAVÉS DA ANÁLISE DE CONTEÚDO DA
ENTREVISTA"C"

Tsma Categoda §ub+ategorla Qusoú0ot Indlcadors ds Anilllss Iaferêucla do lnvoodgador (pré-aaállre)

OphtAo do
eífevl§Edo

facs ao
novo

modelo de
FormaÉo

em
Contexto de

Trúalho

§aber-ftz€r

§er activo s re§-
ponúvel I

- psnso que a obselraf,ão é sempro boa, apssar de ser um
pouco dlstaÍltc
. com o agir § sooporEÍ a P§§§oa é capaz de tirar mais
lnfomaçõe§
- nes para o momenrto, pm o úabalho dola§, §lm

O tutor râo affÍmo quo os formandos estlvsssem mals
aodvos Aoredla que só a obsorvaç[o, sm o agir, fbz
con qus o formando sapÍa menos informações. Para
ssr acdvo é necesárlo aglr,

tutoÍla 2

. eu sentl.mo b([

. não smd.ms nem rcsponsável, nsm ter fglto nada neets
se,ntido
- sentla rcuponúvel no senüdo de aohar quo devla expllcar
as atltudes dos mlúdos

O tutor sendu.so à vontads durante o pmjecto, t as
a,f,rma aâo ss tÊÍ seútido oo-respon$vel pela

formaçâo dos Jovers. Sentlaso responsável em tff de
dr opllcaSes sobts ar qiaoças, o quo,

lndirectamemte, qiudo a compreem$o do oontt»úo teal
e, oonsequentemerto, há o setrtlmsnto de
responsabllldado para som os fotmsndos sll
0Í9smt€§,

§âb€Í
pardlhar o acto de
apÍender e o acto
ds snslnaÍ

3

. tsntsl ft.rcr o máximo possível, acho quo sln
- psnso qus é ürporhnte g(pllsar
. é um tabalho que 6 vâlldo

O hltoÍ afiÍm8 teÍ dudado por rnelo do
esolareqlmcntos e expllcaç0ss, asslm, apllcou a
Pedasogia de Aiuda

§úer.sshr
mudança no tutor
(modo do pensar,

ds §or, dtude§,
oomportamgntos)

4

- peaso quo nós estamos sompre a aprendor
- prociumos sonpre que íos lrltggÍem
- conslgo têÍ úeÍtura para dudar
. oda.se uma amlzads

Proflselooal - o trtor ssnt&ee útil, mas n0o o leva à
Íeflexâo ou mudmç.a Pessoal - o tttor gosh de
qludar e soats.so amlgo.

Nlvel
tésnioo

(perospÉo)
de

observaÉo
em conterfto

Íeâl

§úeÍ

descever e
§m§tcÍlzaÍ facto§
pedagógicoe. I

- peo.so quo slm
-olas sstavam a soguir as crianças
- ceda pessoo tom a sua manelra de Ean§sÍEveÍ p8ra o
papel as oolsas, pode ato ssr aqúo quo se foz
- conv$aova com elgs e chatávamos ao mesmo Fonto

O tutor sÍlÍfta quo sim o nota qus cada um vê e
escrsvs confoÍme o sgu "eu', Havla uma dlsoussão
(espolhamelto em trlado) levondo os tsêr a reÍlsxâo
dos Ênómenos obe€raadoa; fadam a renomeagâo das
exnsrlênclas.

§aber-fazer

nlvsl ds
obs€ffação
(DerccDcgo)

2
- ponso quo sün
-hevia sempre uma melhorla, houve uma ovolugâo

O tutor afirma qus as des€risõos lom cvoluindo a
cada semana (Ilavla um suporte técnlco smdo fsito
sm sgla de aula mais ô aiuda do tutor no tsn€no),

qaoldado de
refloxgo e 6pÍÍito
crlúco

3

. nEo ms resordo bsm; comenúvamos eomprc
+las estavam prsocupadas oom o Eabalho

NEo aflína t€r um tsor teflgxlvo o ct{dcos nas
slnteses, AfÍma havor sempre uma dlsoussro e os
formrndos esEÍsn emDsnhados no tmbslho.

Sohr

anali§r e
shtedzar

4

- achava os registos "seoos", ma! olas roalmmto
regl§avam o quo vlam
-coüecsi a frzsr a mtúa póprte rcfleÍãor por que gla§

tlnham asslm felto
- D€D§o que esEva tudo bsm

O trtor rofene-se ao Íhcto dos formsndos rogishrom
aDsras as apgõêr I comportamentos das crlangas e
lsso o lsva à sua próprla reflexio. M0§ acha quo o
tabalho sgtÁ bon" Nós sugorimos aos fornurdos que

rodmsssm EDsnas a realizacâo ds tarefos das



oionçag de modo objecÍivo e que evitassem a
subjecdvldade noa rtgldo& também pelo facto de nâo
coúecerem as sÍlÊngas o svitárjuÍzos de valor. Dal o
tutor achff qu6 os rgglstos cmri "§aso§", issrtos dê
s€ntlme rtos e valorcs,

Aqulslçâo de
compoBnci-

ar a nívsl
psssoal e

profissional

Saber-6§taÍ

§obêr relaolonar-
E6 com o tutor

- §lú
. elas gosbvam dE sabq se estava b€m. so havla algo a
Âlt§ÍEÍ
- slss stsvam peooupadas em h ao sncont! ss eu ms
sentla À vontsde

O tutor afiÍma tsr havldo um relaolonám€nto
lnteryssoâl medlado polo dlálogo. Os formandos
demoasfam-ee prsocupâdo8 com o tmbalho e que a§

sua§ pêsengrll não lnoomodas§êm o êdu§ador,

Pedagogla ele

{luda
2

. eu é que lndloava
- tlúa I preosupa$o de ssrsm orianças com
comport0meÍtos dlfeÍeúts
- acho quo elas ontondlam porquo é quo olos ftdan aquilo,
§ó qus realmemt€ elas tinham que reglst r som€mtg acAos
- elas percebomm que é oompllcado

O tutor procurou sempre indlcar os objectos a eorom
obsenrvadoe 6lém de §§hr prcocupado em escolher
crlangas oom comporh.msutos diferEntes, Isto
demonstra umo rsspnsâbillzaçâo paz oom os
formandos, pols o tutor Fgooupa-se em dar a
coúecer aos sstudantes os dlfuentos fipos de
oianças a ffm ds melhomr a fornaçâo delss, Por
outro lado, §enb quê os dudantes *€úrtendlam" o
que ss passavÀ IsÍo queÍ rlizor que os formsndoe
ssblam ftzer o diagnóúico de necessldâdes das
crlanças, mas só reglsbvam as aqõs§, conformg a
nossa suqostâo. a ffm de evltar aleum mal enBndido,

ouvlr o outo 3

. Êlas aoeltBvam e conoordavam
- oxplicavam porquo tlnham ftito de detsrminads manotE

Aflrma qus oo srtrdaales soubüam assltrr as aridcas
consffrdvas e, pot molo do diálogo lnteraçtivo,
lustlÍlc€ísm,

Sâb€í.ftzer

capaoidade de
Ísflexão e sspíÍlúo
crítlco 4

- ou pmso que slm O futor affrma que, durante os dlálogos lnteraodvos
(sspelhaÍÍleüto em tlado) houvo demonrEaç0es do
atitude8 rsflexiva§ e crldcss por p0rts dos formandos.
(Havta um supoÍte téonloo s6ndo feito enr sala de
aula).

oplnar sobro o
pmjecto 5

. I obssvaçao ssm poder aglr
- foi posidvo

O tutor refEr§-§€ ao &s'to dos estudantss só
obseÍvareú o aâo podstEm tabalhar. Affrma que o
tabalho fol posldvo.
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QuadrorT: INDTCADORES RESLTLTAI{TES DO TRATAI\4ENTO FEITO ATRAVÉS DA ANÁLISB DE CONTEÚDO DA
ENTREVISTA"D"

Tema Cstogorla §uh'categorla (}lroúú0ê Indloodord ds Aúlh€ Inforêncla do lnvotlgodor (pr&anlllleo)

Oplnlão do
entsvi§bdo

fms ao
novo

modolo de
FoÍmação

EM

Coatsxto dê
Tmhalho

§ab€r-ftzeÍ

sgr asdvo e Íe$'
ponsávol

I

- süm
- s€ glas gsdvessgm a fazer num âmblto do esüglo, mxmo
a tsabalhar, o tssultado serrla molhor
- acho qus sg nota Dsr&lbments I svoluçâo dolas

O tutoÍ aÍlÍna que, nesto fmjeoto, os formmdos
osdv€rarr nals aldvos e ruponúvolq por6m soriam
mais so ssdvessen a aglr,

tutorla
2

. e€nd.ns rcçondvel no projec'to; pude contibuir de
alguma foÍma

O tutor semtlu-Be co-reeponúvel pela formaSo dos
iovels nssts oroJsc{o.

§úu
pardlhar o acto de
aprondorsoaotode
snsinaí

3
- strru poderla t€r ajudado malg Aflrma toc apllcado a Pedagogla do .dluda e sernto que

alnda podqta tq qiudado mais.

§aber-€§tar

nudança no tuüor
(modo de psnsar, de
ser, adtudss, oompor
-tamcnto§) 4

- isso skn, estou s€nprs 6 psnse.r no espslhauento, é

lmpoÍtlnte para Íentar quc a rclaçgo €nfs as psssos§

mElhore
- po§soal - {udou-me a enâemtü os problsmas de modo
mais dlrecto
. oroflssloual - ssmDrÊ quo Dosso. totrto âDlicü a tésnlca

Houve uma mudsnça signiflcativa na vlda pesoal o
profissloaal deste tutor após a exporlêncla vlvenciada
por ols nests proj6{to.

Nível
técnlco

(pcroEpÉo)
de

obsefvaçgo
sm sontsrato

real

§úer

desgrêvsÍ e camde.
rtzar hctos pedagó-

dcos
I

. slnr, mssmo tsÍ€m colsas dlfersntss
- havla vozs que nâo ttnham a tntoduçâo
. depols as colsas mmqamm por melhomr

O tutor aflrma que slm s nota quo, cads um descÍsve
de modo dlftrente, Àlguns protocolos estBvam s€m a
oontoduallzação da sltuagEo observada, o que

dlflcultava a sompreensâo do megmo.

§aba.&zsr

nlvel do obsorvagão
(pocepçâo) )

. houve melhorlo slgnlfioatlva
- mâ.q aoho que alglms evolulÍam muito msls

O tutor aflrma qus houvo uma mslhoria nas
d6crig0ss dos ptttooolos, o que arlbuÍmos à técnlca
do upolhamento s À tutoÍla no bÍreno.

capacldade de
Íeflexão e espíÍlto
crldco 3

- umas slm, ouh"§ n[o
. uâo haüa uru "grande" rpflexdo
- sü algumar notava-§s o tontstlva de rclembrar o que se

tlnha passado
. orltloavao quan sempt as mssmss colsÊs, outÍas
melhornram mals
. com mals tsmpo de tabalhq 6s sslsss podedm
anraduttcer

O tutor aflma que as slnBes emm reflexivas e
crÍdcas, Alguns foraandos ftdam o renomeaçâo de§

expcri9nclas vivencladas, poÍém Íecslta o faoto do
alguns estarem melhor do quo os outros o que alnda
podcÍiam melhoraÍ mais ss houvs§Bs mals tonpo de
Êpllca$o da Offclna.

Sabsr
analisar e shEdzú

4

. o protooolo em si estova bsrn, mEs elas deviaÍn ter ee

esforçado mals
. g6va rnels 16p6, as colsas idam melhomr

Ns oplsiâo dests tutor, os pmtooolos podoriam ainda
ser molhor, dependmdo de dols ffctores: mals
osforço por parte dos sstudontos e mals tsmpo do
&abalho no pmic'to.

ttt
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AqulslSo de
oomPotêncl.

as a nívsl
peasoal e

proflselonal

SúsÍ.ssbr

sabsÍ relaclonor-se
00[[ o tuüor

. §emprÊ Houve um rolaclonamento interpessoal enm túor e

fotmmdos no sgntldo de procurarem oplnlões e

suÂestõ€§.

Pedagogta de {lu.
ds 2

. eim" quendo o oduedor do tenmo nâo paÍtioipava Eulto O tutor sugerc a obsEflação quando o fornrando
§ollclta pols, om alguos @sos, trlo há a partiolpaçâo
acdva do tubr que stá no tsneno,

ouvlr o oufo

3

. sln o orpslhamento fol lmportaate porque olas rúiem
ouvlr ar orÍtioas s dspola rerpondê-la

Afirna que, com a ap[câ.$o da técnica do
e§p§lhmento, dlrclpllnou os estudant6 quanto ao
sahr ouvlr e asslar Es crldoas, bgm somo de sgbsr

iusttffcâr.

§absÍ.fazer
capaaldade de rc.
flsxüo e €§plÍito
qídco

4

. houvo da parto do alguns
- turlo é uma qu*tâo do e$orço

O tutoÍ a§ÍmÊ qus alguns estudútss consegulmm tor
adtudes Íeflexlvas o orldcac ouúos nuo, e atrlbul o
fasto & r'mâ ou6úâo do esfoÍço pesoal do cada um,

oplnar eobre o
projecto

3

- preocupa$o, nâo
. esporo cootlnuar aom este trabalho moemo sm oum§
tuÍdas
- é um proJecto que pode {udar no desenvolvlmsnto
proflsrlonal o huuuno
- estou a tentar lovú leto para a minha vfuta peosoal

O tutoÍ sugffi que o tabalho so alarguo paÍa outras
tuÍmss da sscola profsslonal, pois se'n& o impacto de
técnlca do espelhamento para o desenvolvlmento
humano e proflssional dos Jovens, benn oomo pan a
sua própda vitla.
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QuadrolS: TNDICADORES RESULTAITTES DO TRATAMENTO FErTO ATRAVÉS DA AI{ÁLISE DE CONTEÚDO DA

ENTREVISTAO'8"

Tema Cahgorla §uhcatsgorh quertoss Indlgdores ds Àrállso InferSncla do lnvocdgador (pr&anállos)

Oplnlão do
enbcvlstado

face ao
trovo

modelo ds
FormsÉo

sm
Contelto ds

Trúalho

Súer.ftzsr

ssr asdvo o Í€s.
ponsável

- sfun, mas olos podsriân tcr um papel mais actlvo
- obseravam de longo

O tÍor oünna que os formmdos estlveraÍn msls
ardvos e rssponsávels rcst6 prdesto, porém frlm o
fac'to quo podsÍlâm ser mâis aEtlvoe se estlvessem a
aÂk no tmEno,

fitorla
2

- se,ntl que confibuí
- ee üvmsêm um pêpsl mâts aodvo, podorla tor qludado
mals

O hÍor sendu que sooElbulu par a formação
proflsslonal dester jovons. Podsla tpr qluddo nals
se s§dvess§m a úalalher no teneno.

§aber

pardlhar o acto de
aprenduooastodg
enslnaÍ

3

. stsu qlúsl e multas vezss la pergunur so precissvan ds
algo
. quando thham dúvldas de compottameato dos mmlnos,
la enclsÍ€c€r

Afirma quo oplioou a Pedagoglo de {iuda no semddo

de esclaeeÍ dúvldas, prlnolpalmmte quaoto ao
oompoÍtorn€nto dos Eluno§.

§aboÍ-§star

mudanga no urtor
(modo de pernsar, de

ser, adtudes, coErpor
.tamento§)

4

. oomo não houvs parto aodva, acho que nâo

. goúet de qiudar
Pmfissional - nlo, pois acredlta que algo podaia
mudar se os fornandos agissern no tenono,
Possoal - gostou do qiudar,

NÍvel
témlco

(psÍc{'pgEo)

de
observagro
sm cotrtgxto

rsal

Sãb€Í
desqsvm e oaÍEete.
riar ftotos psdag&
dços

I
. sinl poróE ftltou expllcar a &rea a ssr tÍabâlhads DesçÍEvcra[ e registrram os feirómenog mas os

formandos deverlam contelúuallzar a sltuagâo no
lnlclo oara uma melhor oomprtsf,são dos mssmos.

Saber.fazsr

nÍvol de observaçâo
(oqceDogo) 2

slm Àflrma que houve molhorla

oepaoldado de
rof,otEo o eopÍrito
orÍtloo

3

. nto aprEsstrtaÍlm slÍrtsB§
- nto rcflectírmos coduntsmente

Os foraandos nâo ãpÍes€ütâ?m as suas Elntesss

ooncluslvas paÍs a roflorão oom o tutor
(espelhamento em tlade).

Sâbsr analisar e slntetizar
4

- nos protocolos nâo Nâo.

UT§



AgulslÉo ds
competêncl-

as a nível
pssoal e

prof,ssloual

§ú€Í-estrr

eâbsr rolâclonar-§E
00m o futoÍ

I - slm, solicitavam opiniôes e osclareolmentoo Prccuravam auxllio no seütido do pedirem
esclrecimentos e oplniõs.

Pedagogla ds A,iu-
ds 2

- siÍr, p€rgunbvam o que achava melhor obseÊva(
- pEguntavam se dgverlam esorcver o quo aconteola, pols,
multas veze§" acont€oiam colsas êBtíarhas para elas

Peiguotavam o que observu e se dsvedam doscÍever
os ftotoe esfratrhos que aconteolam.

ouvlr o outso
3

- nEo houve dlscusBão Como nâo houve rcfle»râo cm corliutto, o fuhr nâo
Dôde oDlnat nosta qus6o.

Saber.ftrer
caparidade de re-
flexão e esplrlto
crídco

4
- a mesma coiss ds antsrior Idem a antsÍlo.

oplnar sobrs
prcJeçto

o

5

- alguma coÍsa mudou nelas
- senü-as mals úeÍt s em relafÉo aos alunos
- acompanhara o grupo ondo qusr que so €ncontsm
. mo§traE so mâi§ sensívei§
- noB-§e que oompreendsm o qus ss passo oom oo alunos e
os sous problmns
- rahm-nos sem dlscriminasgo

O üJtor aflrma qus sondu uma nudurça nos
formmdos queto à parte efecdva e ao
rolaclonamsnto lnterpessoal com os aluos, Aflrme
que é posslvol notff quê passaiam a compreondo o
aontgrrto destas p6§oar I os ssus probleÍÍlas de forma
mals ssn§lvol, ao m§§mo tsmpo quê parsaram a aglr
do forma núral. gem discrimlnacão,

tJrt,



Quadrolg: TNDICADORES RESULTANTES DO TRATAMENTO FEITO ATRAVÉS DA ANÁLISE DE CONTEÚDO DA

ENTREVISTA "F"

Tema Catogorla §ubtstegorll Qusstoos Indlmdoros ds Anállse Infcrênclo do lnvordgador (pró-anáIlro)

OplatEo do
sntÍ€vlstado

face ao
trovo

modelo de
Fomeçâo

9m
Corrterdo dê

Trabalho

§úer-faze,r

eôÍ aú{vo e Íes-
ponsâvel

- aa saíd8 dos alunoB, trotava-se mâls deúÉo, pol§
pergunur mals e dúam lÍtÉrvsn9âo dlÍscts
. sm ssla de âula. só obs€Írvavan

O tutor aflrma qug quando rcallzavam aodvldades
fora da sala dg aula, os formaudos ss Eostavâm
ardvos, Nâo dlz nada quanto a serem responsávels.

trtorla
2

. sontl quo dvo um papol paseivg mas que qiudei O sntrevlsbdo dlseo que tsve um papsl passlvo no
projec,to, mas senüu que oontibulu para olguma
oolsa

Sabsr

pardlhr o acto do
aprtndoreoactodo
emslnEÍ

?
- sfun, pugunhvam sobre as dúvldas quo tlnheÍr quanto ao
oomporEmonto dos aluuos

Apllcou a Pedagogia do {uda, esclarec€ndo as

dúvldar dos foÍm$dos quanto ao oomporbmeüto dos
alunos.

Súsr.ssEr

mudança no firtot
(modo de penrar, de
ssr, afltudes, compor
.timcntos)

4

- §tou 8§o§tumads a tcr e§bgiátrlo§
- ettanhol o oomportarnento delas do só obsowarom

Nâo s€ndu mudengas em sl. Eshanhou o &oto dos
formandos só obssraarom som podor aglr,

Nlvol
técnloo

(psÍcsp@)
de

obsewagEo
em côntexto

rml

§abeÍ
dgscÍover e caÍarúe'
rlrar faotos pedag&
doos

. sfuq naq poderia sstâÍ mois clâro
- escrevia,m ds fomas dlferentes

Affrma que os estudantes descrevlan I rsgistavam os
faotos que obsorvavan Notou qus oada um escreveu
conforme o ssu "8u".

Saber.ftzer

nlvel da obesrva$o
(percepÉo) 2

- sfuL notBva-§s quo esbvum msls à vontade
. nota.se no fluir da sscrlta

O tuÍor aflÍoa qus, oom o passar do tsmpo, psssaÍarn

a esoevet melhor, have,ndo una evolução. (Hevla um
suporto téonlço ssndo felto €m sala ds aula).

capacldade d€
rcfloxão o ospírlto
crltlco

I
. neo mosüamm shtoss3 O entevlstldo dlsse quo nÀo apÍos€ntâram Blntsss

das obssívaçãos felhs.

Saber anallsar o sintedzar 4 nâo Nâo há necessldade de acrescenbr nada

Uro\



Aqulslção de
competênoi-

as a nÍvel
porsoal o

ptofissional

SúsÍ€§tar

sabsr relasionaÍ-s€
oon o tuúoÍ

- sim, pedim esclrrcimentos Os formandos pÍocuram relaclonar-ss oom o tutor a
fim de pediÍem esclarecimsntos.

Pedagogla de {iu.
da

2
- n{o pdlÍaÍn sugest0§ pa,ra obseflargÍn, pols o mou

tmrgo é wqueno
O tutor aflnm qus não Fedlam sugestE§ sobre o que

obeenar. Eles ó que e§oolhiam.

ouvlr o oufo
3

- nFo dvemos dlscussão Nâo houvs dlscussâo em trladg logo o tutor Íão pôde

rcsrcader o questâo.

SabeÍ-ftzet
capacldads de ro-
flexâo e erplrito
ddco

4
. como nâo dlscutlanroq üâo po§so r!§pondsÍ Idem a onterlor.

oplnar sobÍo
pÍoJecto

o

5

. a coordenagâo dwerla aproxlmar-ss mnls duranto o
projecto
- notâ-§e uüe êfsctlvldsde eín !El@o aos alunos
- onde vão o elas 6tEo, vêsm ao etrcontro doles
- olgs aposfirnsÍam com a prxrcílçs dglas e sertem a falts

O tutor chama'nos Ê Eterção pelo âoto de hevet
necsssidado da ooordena$o prÉdca so aproxlmar
duranto o pÍojoçto a fim do veÍlflcar ss tudo ostá
ssndo felto c{mo devsrla ssr. Quânto aoe foÍmandos,
notou que houve uma mudanga ne parlg sfedva om
rolação aos alunos demoDstsada, nomeadanrento, para

alóm do projesto, pols guando o grupo se enconüa
em qualqusr lugar com os formandos, há uma
aproxlnração qspoaühoa.
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3.5.1 - Análise descÍitiva das effreyistas

Entrwista tAt

Conforme o quadro-dntese dos dados obtidoq pude'nos verificr que a

imple,menta$o da Oficina foi positiva O üúor confirmou-nos a aquisição e o

aperfeiçomelrto de competências pssoais e profisionais nos formmdos relevantes

pra o trabalho a ser desempnhado no fiÍuro contorto pirofissional dests jovens.

Arailo aopapl dotÍor, asuaparticipção foi muito signifieivapelo frsto de

acompanhar os eshrdmtes rc terrsno, afudando-os com críticas constnÍivaq zugestões e

pmtitta no prgcesÁn ensino/aprendizagem $ryrindo, asim, a frlta de ,m coordenador

técnico da escola profisional.

O que nos chamou a denção nesta entrrevista foi o frcto do trtor notar a

evolução dos formandos a cada sernana e sentir que'tm trabalho estava sendo feito por

fiiás'o ou seja, este educador de intrnrcia pe,rcebu os çfeitos da téqrica do espelhamento

que tabalhrávamos simultaneame,nte em sala de aula, o que também ficou de'monstado

pela segurmça dos formandos no tereno.

Outro pnto importante nesta etrtrevista, e gue nos câbe Íe§§altar, foi que,

dgrmte o espelhame,lrto em tr{ade, o fisor tamEm se,rtiu os seus efeitog levandoo à

refleirão e à renomea$o de experiência+ ou seja, houve uma mudmça no modo de

pensr deste educador de infrncia.

Tqmh notfuos apreocupção do ürüor em manter um diáIogo interactivo com

os formandos e umbom relacionameúo interpssmL

EnEerista sB'

Segundo 6te tutor, a implementação da Oficina teve u'n aspcto psitivo.

Confirma-nos a aquisiçÍto de algumas comp€têDcias nos formmdos, tais como: sercm

activosn autónomos, reflexivos e estarcm semprc muito empenhados no

trabalho, porém nune nos afirnnou terem demonsúrado rycidades críticas.
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Nesta enúevista, o tsor tmbém dmempenhou o seu pEnl, porém um pouco

mais afrshdo dos formandos. Mesmo assim aplicou a Pedagogia de Ajuda fur§r.Ão

çríties constutivas, dando opiniões, mas não é percepúvel a prtilha no prooe§s)

ensino/ryre,ndizagem de modo sipificaÍivo.

Este fitoÍ tambéln notou uma evoluÉo no desempeirho dos formandos, o que

atribuímos ao nosÍlo trabalho junto deles e,m sala de aula, com a rylicação da técnica do

espelhmento.

Sentimos que houve puca interac@ entre foÍmaodos e túor, pis não se falou

em dircussão, e,m. 
ohós'. Notámos que houve o diálogo interactivo e,núre eles, mas

pouco, som€nte o suficiente para um relasiotramento eshitamente codial.

Este edusador preocupou-ss em referir o facto do trabalho, no tÉrÍ€no, ter sido

feito somente urna vez por semâna, o que compreendia ser insuficiente 'taüa uma

perda'. O espaço de tempo de uma obsarvação a orúa era muito grande, deveria ser

menor. Além disso ressaltou qu6 os formandos okrvavam ssmpre às sextas-feiras,

onde amtina das uimças era s€mpÍe am€§rnq dwia ser e,m dia's altennados, segundo a

opinião do educador e que acatámos como sugestão a ser cúdadosamente rcflectida por

nós.

Entrwista'C'
Nestâ €ffieüsta, o tutor confirmou a aquisiçâo e o aperfeiçoamento de algumas

competências que verificou nos formmdos, 1nrém nâo activog pois comprmde que,

fa ser runa pessoaasliva, deve agir no tcrreno e não Elenas observaÍ.

Alaúo à participação do trÍor no projecto, este não se sentiu co-responsável

pela formapo dos jovens, para isso, eles deveriam agir e assim o ducador poderia

acompatrhâr os estudante lado a lado. PorÉm" ao longo da entreüsta, verificámos que

este túor deinonstrou que foi na formação dos jovens pelo facto de e§tar

preocupado em dar e:rplicações, esclarwr os esfudâúm acem do que §s passva com

as crianças o que, indirechmente arurilia e escluece as drfuidas de que'm esúava no
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ten€no a observa e apr€, d€r. Também havía a discussão com o pú (esplhmento em

tríade), quando faziam rEflexões sob,re os feiróme,uos obssrwdos e jurtos renorneavaln

as experiências vivenciadas ('chegávmos ao rnesmo pntol, pois mesmo o educador

úendo a plemup$o €xn compÍe€rrd€r a descrição nos prrotocolos dos esudmnes, todo

ffite processo de reflexão, wansrtzaqAo, re,nomeação, *nálise e conclusão, era feito em

tríade-

otfra prewupaçao do trtor que nos levou a verificar a sua responmbilizaçâo na

formação dos auriliarres de infrncia era a de eE, âo escolher o objecto a ser observado

pelos estudantes, "tiúa a preocrryção de serein criamças com comprtamentos

diferEntes-. Desta maneira o tutor queria que os formandos sentissem e vivenciassem

difere,ntes experiências ao obsenalem çrianças diferrentes. O hrtor aplicou a Pedagogia

de Ajuda ao longo do trabralhq s€,mpre mediado pelo diálogo int€rastivo, fazendo

çríticas constnrivas e dando esclarecimentos.

O que nos chamou a ateirção nesta effrevista é o frcto do tuüor afirmm gw, Íro

obsernare,m criamças diferentq o educador sentiu que os €sürdantr[t €nte, diam o que se

passava, prcebiam, mas que rcgistâvm E,€nâs as acções destas crianças, scm os

valores e sedimeúos. lsto leva-nos aonfirmar o facto dos esudantes sahrem faznr o

diagnóstico das necessidades educdivas, mas que, sob a nossa orientaçâo e suges6o,

não registavam nos protmlos nem escreviam nas síntsso conclusivas. Assrm,

procrnávqmos evitar situa@ de conflitos e dsentendime,fltos demecessários ente

formmdos e üÍores pea o mome,!Ío, pois os nossos atmos não estavm lro t€,Íreno paxa

fazerem a análise de codexúos educativos e espelhremas conclusões com o edtrcador a

fim ds que este pudesse mudar a sua p'r&ica, mas sim püa apqlas observüem e

familiarizando-se som o comexto real, conforme havfumos combinado

som os educadores.

Apmar deste educador ter se sentido ritil e ter tido ',ma empatia pelos

formmdog não demonsüâ ter havido 'ma'hudmp. refleúva" no seu modo de pensâr

com a realização deste trabalho.
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O üÍor afirmou que os formandos demonstravm dituds reflorivas e críticas

durme as discusões. Eram rerynsrfueis e empnhadoo pelo trabalho; sabiam ouvir e

aoettfi as crítims; sentiu que howe uma evolução nas descriç5es dos eshdaúes, o que

atribuÍmos a dois frctors: a aplicação da t&nica do espelhme,nto e,m sala de aula e a

pópria ajuda do duçador no tsntno.

De modo geral, este eduedor disse que o trabalho foi positivo no que diz

respeito às observações, no tipo de trabalho Íealiz:rÃo, mas criticou o frcto dos

estudads nao poderem aglÍ pors, agindo, acreditava qu€ o trabalho pdsÍia ter sido

melhor e que seria cryaz de ajudar mais.

Entrevista «D'

Conforme observfuos no rpadm-sínÍese desta entrevista verificfuos que todo

o trabalho desenvolüdo no âmbito da Formação em Coúe:fto de Trahlho teve 'm

aspesto positivo, vindo confimar as nossas exp€ctativas. Pela opinião deste trtor, de

rma foÍma mais abrangente, pís diz rcspçiúo ao grupo, pudemos sentir realmente o

impacto da imple,rrentação da Oficin4 tanto nos estudantes quanto no próprio agcnte

edudivo que esteve activo e presente, de rrma fomêmais direstâ, e,m todas as frses do

projwto e onde prdemos vedfier a mudança pessoal e profissional que

objectivávamos.

Se$mdo a opinião deste túor, os nossos esudantes estiveram mais activos e

respotrsáveis com o nor,o mdelo, porém ressaltou a importância do agir pra que as

competências pudessem ralmente setm mais ryerfeiçoadas.

A ceresponsabili?a#D foi muito ffiide por este üúor, pelo &cto de estar ao

lado dos estudantes nas suas aulas práticaq guinando+s e orie,ntmdo-os, ao mesmo

tempo que afimou ter sempre aplicado a Pedagogia de Ajuí".

O ponto que mais nos chemou a atenção nesüa entevistâ é o frcto do tutor

afinnr, cdegoricamente, a mudança na sua üda pessoal e profissional a@s ter

vivenciado, junto com a tuÍma, a experiência da prátie da técnica do espelhamento e
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que asrraqllicação, naüdaquotidimadas pessoast ftz com que se tome,m melhores no

semido de sabrrstar diante do Orlro navida smial.

Atmto aos estudannes, no trabalho dese,nvolvido com a técnica da observaçâo,

notou que são epazs de dmcrever e rregistar os fenómenos reais observadosr poÉm

eda um esú:revia de forma diferents e percebeu rnna melhotia, r'ma woluçpo s€,mpre

crescffte nas descti@s conforme o projedo avangva Facto que dibuímos, mais rrma

vez, ao trúalho dos atores no tstreno e ao $rpoÍe datécnica do espelhame,nto e,m sala

de auls-

Chama-nos tebém a atsrr$o o facto do trÍor sentir que alguns e§tudanÍ€§

proonÍavam sempÍ€ fazsr a REnomeação das oçeriências vivenciada§ úrrante as

sínteses conclusivas na técnica do espelbmento, e,nquanto dialogavom com o par e

me$no nas $uur atlas prática$ onde elahravam e discúiam os protrcolos. Porém,

ressaltou que estss comp€úências de re,nomear as experiências, de reflexão e crrítica no

teor das sínteseq poAerian ser aperfeiçoadas com mais tempo de aplicaçâo da Oficitr4

além de salientar que o esforço pÍ parts dos çshrdmtes é imprecindível para a

aquisição e melhoria das competiências. É neste sentido que, durmte toda a sua

e,ntrevista procrrou sempre eüdenciar o frcto de que, houve melhoria.s, muiúo por parte

de alguns, mas pouco da parte de ornrog depdendo do esforço psoal-

Afirmou termantido um relacioname,nto inteÍFsoal oom os formandos, ssmpÍe

dando opiniões e sugestões sendo que, algumas yezes, hotxe neessidade de suprir a

ausência da pmicipação de algum trúsr no terrêno, quando este não se mostrava activo.

Daí a importÉtncia da tr*oris, ta[to no termo qumto fora dele, pra ir ao encontro das

necesidades educativas e form*ivas dos esfirdames.

CIrho ponto importmte da entrevista foi o facto de se,ntir que a t&nica do

espelhamento ajudou os formandos a aúodisciplinarem-se no que diz respeito ao saber

ouvir as crÍticas do orÍro e reflectir, a fim de ser ca$v de dar uma resposta mais

cuidada e auto+riticar-se- Assitro, os esurdades, uns mais, orÍros merros, foram capazes

de demonstrar atitrdes reflorivas e críticas.
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§entimos o impcüo e a importiincia do nosso trabalho quado o üúor afitmou a

necwidade de al,rgaro projtrto e, principalmeme, comatémicado esplhamero para

as or$ras ürmas da escola pofissional, pois notou a §ua impoÍ6ncio rc o

desenvolvime,nto profissional e htmmo-

EntuevlshíE'

Conforme analiMmos o quadlo-síntese dgta entnevisU, obsenrámos que o seu

t€or é muito difere, e das enfrevistas aúeriores. Encoutrámos falhas nos formandos não

dêtectadas aúeÍiormente, ao mesmo t€mpo ag€sentaÍam rrm aslnsto positivo que acaha

por suprar 6tas falhaü indo ao enconto dos objectivos do nosso trabalho no que diz

Íesfito a conseguirmos uma melhor performorce pessoal e profissional no se,lrtido do

desenvolvimento humano.

auanto a paÍte da mori4 o entevistado afirmou que realmente prrocumu ajudar

os formandos em todos os wntidos, desde o esclarecimenúo de dí§ridas que surgiram no

quotidiano, quaúo à necessidadc dos formandos estrem be,m no contexto. Porérn,

afÍma que @eria ter ajudado mais se os formandos estivesse,m a agir no terrsno, a

trabathm e é este o motivo que o levou a diz.eÍ que não sentiu mudmças úa sua parte

profissionú pois não pôde actuaÍ juúo dos estudafics. Na prte pessoal, disse ter

gostado da eirperiência

aumto aos formandos, sentiu que pa.smram a estar mais activos e rmponsáveis à

medida que o projecto üítuçriye. mas a paÍte agtiva foi insipificanê pis apenas

obserr'mam os aftmos de longg não se aproximavam pora verificar o que realmente

estavam a fazer, alé.m do fasto saliffitado por este íÍoÉ o não aglr no terne,lro.

Os protocolos de observação realizados pelos formandos, segltndo a opirião do

eutevistado, estiveram bem descritos bavendo uma evolução ao longo do projecto,

poré,m, os formandos deixavam sempre de coúextualizar a situação, ou sejq a área em

que as actividades ermralizaÁas, dificútando a compreensão dos megnos por quem

descoúrcesse os frctos observados.
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Uma oura falha destm formandos foi o frcto de não levrem as síntseãt

conclusirras por eles elahradas e discutidag úrrade at&nica do espelhameúo em sala

dê aul4 a fim de reflectiÍexn com o trúor no fsrreno. Isto dificultou a trossa aúlise

quanto ao teor reflexivo e crítico das síntes km como rías atitudes reflexivas e críticas

dos formandos, alé,m do sakr owir e aceitar as críticas constnrtivas.

Os fonnmdos procuràvam o relasionam€nto interpoal com o tÍor somente

para dimn sugestões sobre anova situago a serobserrradae quando necesitavam de

arxílio no seirtido de ficarem esclarecidos sobre os diferemtes comportamentos dos

ahmog muitas vezes questionavam o túor se deverim Íegisüar no protmolo o que

esüavaa acortecer, quando se tratava de um facto esfianho aos esürdmts.

Dwe,mos aqú úrir parênteses pra melhor compreender esta e,ntrevista- Tratou-

se de fomandos que realizaxan os seur trahlhos na instiutição para Fsoas oom

necessidades educativas onde as pssoas são diferentes pelo frcto de

apÍes€ntarcm pmblemas a nÍvel cop.itivo, fl,sico e mental. Daí a necessidade dos

formmdos solici@m esclrecimentos quanto aos compoÍtam€xÍos dos alunos.

O ponÍo alto desta snfrevista, e que nos chamou a aten$o, foi quando o tutor

referiu que sentiu, ao longo do projecto, uma mudança nos formandos quanto ao

relacionam€nto, a sensibilidade e afectividade progressiva que oeofiEu e,m relaÉo aos

aluuos, no se,ntido de um c,rescimento hummo. Afirmou que os formmdos acompatrham

o gtr4to onde quer $le se €ncontram, pois fassrm a comp,reerder (mudança do

ent€ndimento à compreensão dos frcúos) o contffio real e ospmblemas (diagústico de

necessidades) que envolvem as Fsoalr que ftequeutam a inst'rlrição. Tudo isto lwou os

formmdos 4 rrma mudança de comportamemos e *itudes em relaçâo a este coúexto,

passaudo a agir com natrralidade, se,m medo nem discÍiminaÉo.

Daí podermos afirmar que afingimos os nossos objectivos quanto ao

desenvolvimento hummo dest€s nossos alunos. As falhas anteriormente apnesentadas,

quanto ao Êcto de não prrcumrem o relacionqmeúo com o tÍor para o etpelhamento

em tríade das conclusões é algo que se corrige em sala de aula, mas o desenvolvimefto
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hummo exige um esfoÍço pessoal (aqtú sim, o verdadeiro conEolo rías emoções) e rrma

reforma íntima no modo de pnsar e agir, principalmente trdando-se de jovens.

Entre;visb'tr-

Ssgrmdo o quadro-síutse desta e,rrevista, verificámos que o §§u tsor é

semelhmte ao da euüevista'E-, atuibrlmos ao fagto das obserações também terem

sido feitas na institui@o pampessoas com necessidades educdivas especiais. Curioso o

facto que eda par, embora estff em slaq difereúeq os dados rwolhidos assmelham-

se

0 tutor se,ntiu-se pa.*sivo durante o projecto, apenas esslffiecendo drhridas dos

formandos quanto ao comportamento dos alunos, além de estranhar o facto de só

observaÍe,m sem 1rcder agir.

Afirmou que os formandos etam mais activos quando saíem com o grupo para e

rahraçao de alguoa actividade espçcial, mrlq nutrGa nos afirmou se havia lotado lma

responsabilização no trabalho por parte dos formandos.

auado aos protocolos de observação realizados plos estudades, disse que

descrflriam os âstos conforme obsenravam e notou que cada um escrevia o me$no

facto de forma difenenre, além de obssrvr uma evolução na descrição pela maneira que

essreviam. Atibuímos tal evolução pelo trabalho em sala ds aula som o a»rílio da

técnicado eçelhmento.

Orfio ponto ssmelha[ús desta eúrrevish com a'E foi o ftcto dos formmdos

nâo procurarem o relacionamedo im§rpesw.l oom o üúor no s€frido de dialogarem

sobre a observação anteriormente feita O que nos lwou a uma reflexão e a atribuirmos

tal atitude destes jove,ns ao &cto de estre'm num contexto diferente do mundo em que

estâo hóituados e que acabamm por t€r a preocupaçâo de obserrrar a fim de

compreÊnder o que se pa$ava com aquelas pessoas (passagem do entendimento à

compleensão dos frctos), acabando por deixar para segundo plano, o relasionamento

eom os trÍoreg que são pessas iguais aos estudantes. A preocupção deles, ao
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vivenciarem esta orperiência passou a s€r o relacionmento com o§ altmos que §ão

diferre,lrtes, ocupando-se deles todo o tsmpo que láestiverm. Pois é curioso que meflno

os estudantes obserrrando em salas diferenfes, a mudança de comportamentos e atitudes

neles foram se,melhantes. Ao fazerem todo o prmesso de observação, c actrzizaÇfi§,

análise e síntese das suas observações e sllelhatre, -ss, passtrm 6 diagnosticar as

necessidades educativas e formativas, levmdo-os a compeender melhor este mundo

estraúho e difercnte.

Assim, o poúo atto desta effievista foi o mesmo da,*V, quando o üúor afimou

que se,ntiu uma mudança nos formmdos e,m relação aos alunos, demonstrada pela

afectividade, pelo traÍam€ítto para com o gtupo onde quer qus se encontre,m, sem

aiscrlminaÉo. tIá um caÍisma dos estudantes pam com os alunos da instituição, uma

compreensão dos seus proble,mas e onde se nota um cnescimc,Bto humano nestes jovens.

O fiÍor pieosupou-se em referir o hcto da necessidade da coordenação do

pojecto aproxinrar-se mais, a fim de veriEcar ss fudo corÍia como o planeado.

Acatrámos a sugesEo a fim de ser reflectida posteriormstrte.

3.5.2 - Comparação dos dados obtidos. (QuadÍo 20)

Ar§tõÊs Indicad.rts
Ertssrristrs

FÍeq.
A B c D E F

É
êt
ã

I

- sentim.se bem x
<tictramÍrait crcsp@rEb x x x 3

- estEv@ Gmpenhadoo x I

- oom o agh a oocper a pessoa é cqz de tiro nab tmn@ x x 1

- Potl€rfuil E tm Pqçl m*iq asÍivo x x 2

2

- serti-me irpctm pels aúIâ@ x l

- positiva x I

- ajrdEYa qssdo el8 pÊdirm x I

-nfusemimrEspdvel x I

-*mi-nercspodrd x x 2

- seati que tive um pqel pasivo x I
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x x x x x 6x3 -§m

3x x x-€nEüifuiÀ qnÊ go& Eüib
Ix- EmfYasú fuÉoae qiuíhÍa

x I- c§Eú6 sÊ@rs serEtrdsr

x I

p€§s@l

- qiud{E-me s €fu os probl€mas de lrodo mak (tiÍ€cb

Ix-rúedhjunto opqImes
x x x 3-ú

Ix- cmrigo E ú€Ítua paa qiuda

x I

Iroffs-
siúâl

- tÊúo eliEa s rúc'rica do esplhmenb

É
ê
ê
É

4

x x x 6x x x- sim registam o qm viem

x x x 4xI
- cada um escmre â gs mmira

x 6x x x x x2 - tím

2x x-$m
x 2x- €sts[,m EBoqrpadas e empentadas

x x 2

3

- úo ap€s€útrÍEm slúses

4x x x x-sim, fiaam umdalhobm
x- eáatrâG r€gitu "Beúú"

x- dtrim E se esfrryado rnqiq

x x 2{tu

a
êt
tÊ

4

x- cst8üm SealrÍEl

x x 1x-qmiomvam

x 4x x x- pedim qiniõeslqÍuda

I

x x 5x x x-$m
x2

- nâo

x x x x 4- §Im

2x x3
- trão hffrve üss.§se

3x x x-sin,rtndim
x- sim, da pte & alguÍs

x x 2

4

- nâo horve Ílísc[ss§o

x I- PmjÉúo itrE§ÂrllÊ

Ix- inFtme pors s for@ ini§iol

x 2x- paEúo teíüpo

x I- oüs€rrado sÊm pod8r sgh

x I- fti positira

x I- alguns coisa nudor Íehs

x I- se[ti-as EuiE atqrs (m rdaçâo @ grupo

x x 2- asompdhm o gÍüpo

x x 2- mmmse msis sÊnsíYsis

x I- omp€Éúdm o que se passa com c alunc

2x x

â
ê
ê
E

5

- rom-no semdissimi@

IIIII

rIII

IIII

IIII I
I

III III II II I

III

III II

IIIIII

I I

IIIIIII
IIIIIIII

III

IIIIIIII

IIII

IIIIII

IIIIIIIIII
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Ao frzermos um levmÍârnento dos priucipais indicadores obtidos pelas

€ffieüsÍas, pudemos verificar que M uma semelhança e coerência erure ele§. Na 2P

paÍ€ daentrevista (bloco B), onde trdamos de questões mais pessoais do pnÍo de vista

datúoÍia, verificfuos queháuma grandevuiedade de indicadores naquestão um, mas,

de um modo geral" os formandos apres€rÍaÍm-se mais e activos com a

implementa$o da Oficina É importarte rffialtar que çratuo üúores rcferem-se à

importância do agir tro tÊmeuo e não ap€nas obsernar. Tivemos que esclarecê-los que

este trabalho nâo era -'ma sitração de esúgio e os formandos nâo podffiam trabalhar uo

teÍÍsno, por isso aobservaflo pÍaque se frmiliariza§r§€m como cofrexto, frcilitando a

adaqladau deles pra o futuro estágio.

Na segunda questão, apesar de um grande número de indicadores, as variáveis

são semelhants, há a consciencialização que este úabalho os levou a uÍna cio-

responsabiliza$o pela formaçâo profissional dos jovery qu€r pela acnnçao dos flrtores

no t€rr€,noo enquanto eram observados oom as criançaq qrrcr no seirtido de esclarecerem

as dúüdas oueirplicar os comportmentos das crianças e até mesrno furante a discussão

em tríade.

A questito 3, como diz respeito aos formandos e é mais diÍectq os indicadores

sâo iguais e pela positiva Os trÍores sentiram que aplicaam a Pedagogia de Ájuda ao

longo do projecto, ao mesno tempo howe uma paÍtilha no proc€ltso

ensino/aprendizage, .

Reliúivamente à qumtão 4 pessoal e abtrtq apresentou-nos uma variedade de

indicadores. A naioria pela positiva prém a mudanp pesoal e/ou profissional no

agente educdivo, pela sua participação no projecto, foi confirmada pr apnas dois

túor6.

A t€rceiÍa paÍüe da e,ntrevista (bloco C), que estrá direccionada às competências

dos estudaotes qumto à tésrie da obsenração e à sua aálise, verificámos que os

indicadores são poucos e se,melhaúes.
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Na quctÍlo I todos os entnevistados afiÍmm que os estdantes soubram

des&rsv€r os ftctos @agógicos que observaram, quúo üÍores notacrm que cada um

descrevsu conforme a sua perspectivq ou seíq o seu *zu1

Na quesHo 2 o indicador é o msno. Obtivemos rrmâ resposta 'nânime quanto à

evolugo dos formandos na descrifo dos factos @agógicos. f,sta 6slh6ria nas

descrições deveria ocorÍer, pois os eshrdants tiveram como suprfe e in§1rume,nto a

técnica do esplhamento em sala de aula e o trabalho, ein simul#lneo, da üÍoria no

teÍrexro.

A pütir da questâo 3 começmos a ter indicadors distintos. audo às sínteses

conclusivas, se estas apresenúâ\ram um teor reflexivo e qítico, dois túores afirmam que

sim, dois dizem que os formandos mostavm-se preocr4ados e e,mpenhados e dois

refere,m-se ao fasto dos formandos nlio apresenlarem sífreses.

Na questão 4, guanto ao saber qnalis?Í e sintetizar, quatro respostas foram

positivas mesmo tendo algumas obsenrações dos trÍo,req dois não pudsram opinar pelo

fasto dos formmdosnito apres€íttú€,m as sínteses.

Na quarta parte da e,ntrevista (bloco D), as quatro primeiras questõês também

estão direccionartas aos formmdos e dize,m rcspito à aquisição de competências a nível

pessoal e pmfissional, principalmente o saber-esttr do formando no tçrreno. Os

indicadores desta parte são poucos e se,melhmtes. Na ultima qu€stão, que é pessoal e

a}rrÍr4 obtivemos um grande nrimero de indicadores.

A prineira quesüo é qumo ao nível de relacionameúo iúerpessoal dos

formandos com o túor no seíüido de Fdir ajuda e opiniões sobre o tabalho que

ralizavam- Todas as rcspstas foram iguais e positivas.

Na questilo 2, ttu'fu a nível de relasiouamento, é o @ir sugestÍio para

observar uma nova sifuaÉo @agógica Neste caso, cinco üúores afimaram que os
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formamdos @iram sugestões sotre o o§wüo a ser obserrrado, qlrenas um afirma que os

formandos não pediÍam-

Qusnto à quesHo 3, saber ouvir as clÍticas, quatro futoÍE§ afirmam que os

formmdos dingiram esüa competência e dois não puderam opinr, pelo frcto de os

estuddm não os procuraÍem para dialogar a respito das dnteses conclusivas.

Relúivammte à questâo 4 também temos dois indicadores distintos, pois quafio

üÍores afirmam qus os esurdaúes mostrrm ditrdes reflexivas e críticas duraúe a

discussâo das conclusões e dois não puderam opinr pelo mesmo motivo da questão

anterior.

Já a quinta questÍio, afurta e pessoal, diz respeito 4 r'ma opinião geral do tutor

quanto ao projecto desenvolvido, assim anrhem de indicadores é amplo. A maior parte

destes indicadores estão direcciouados para rlm aspêsúo psitivo da Oficina, quanto à

sua impordlncia para o desenvolvime,núo peasoal c profissional de jovens e,m formação

inicial. Alguns üúores referern-se ao facto de ter sido pouco tempo de trabalho no

projecto e oúxos ao ftcto dos eshrdmtes não pd€Íem agir rrc tef,r€lro.

O que observamos neste quadno das entreüstas é que, as questões

que dizem resp€ito aos formmdos, apres€ntam um urimero de indicadores reduzidos

direccionados pra opiniões se,melhanh- Já as questfu que são direccionadas para a

tuüoÍia e ao póprio trúor 4resentm rm nrimero maior e mais diverso de indicadores,

pelo facto de serem respstas psoais e abertâs.

Pelo exposto, podemos inferir, de rtm modo geral, que otúivemos um quadro

positivo sob,re a implementação da Oficina do Espelhamento Mediatizado na formação

inicial de Téstricos Auxiliares de Infância quanto aos aspectos de relacionamento,

aquisição de competências a nível técnico-p,rofissional e a nível pssoal.
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3.6 - Ttiangúação dos dados

*A tiangulação çonsísúe num conholo eruzz.do ortrc diferenÍe§ font€s de

dados: pessoas, instumentoE documentos ou ne combinação d,c bdo§." (Kemmiq
cihdo em Barbosq 20M, p.405).

Os instnrmentos para a recolha de dados foram seleccionados com base no seu

potÉncial púa dooum€ntar e registr a investigaçãracção/formaç{lo, Era nec#ria toda

a informação que proporcionasse uma ideia clara sobrre o impacto e as consequências da

imple,menuçâo da Oficina do Espelhamento Mediatizado na formação inicial do curso

profissional de Téc,nico Atudliar de InfÍincia Além di§so, numa análise lógica e

co€r€,rte, as competÉncias adqufuidas e aperfeiçoadas pelos formmdos deveriam ssr

suportadas pelas ideias relacionadas oom a teoÍira üt€ráÍi4 baseada num pÍme§so

contínuo de tecolha e análise de informaçes, com o fim de intensificm a nossapópria

práticarefleniva

Para a elaboração das prguutas do questionfuio e da entrevista, partimos do

trouco comum que são as competências do saber, sabeÍ-fazsr e saber#taÍ, divididas em

subcategoÍias, conforme a Selha pr nós elaborada para avalim os efeitos do

espelhame,nto (Auexo YI - p. 24/.). Apartir desta gnelh4 elaborámos a§ psrgurta§ para

o questionário 4licado aos estudautes e,nvolve,ndo todas as competências analisadas

durante as sessões do esplhame,nto. Já as questões da entrrevista esEo simultaneamente

relacionadas às do questionfoio, sendo que, muitas vezes, integranos duas competências

que se fimde,u ou estão temicamente relacioDadas numa mesma questão.

Porhnto, procuram.os elaborar as questões oom o fim de, posteÍiormente,

tiangularmos os dados obtidos através dos três itrsfiumentos: observação, qustionátio

e euúevista Algumas competências contidas na grelha não estão nas qust(ie da

entreyist4 pois esta foi elaborada para os túoÍes que acüraram no terÍ§,uo e ondç

somente algumas competências puderam ser habalhadas.

O quadro que sê segue dá uma ideia da relação €xrtre o Eonco comum

(competências) e as questões correspondenfs do questionário e da entrsvi§la-
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Quadm 21: Retaçao das competências com as qrestfu do Erestionftio e da enúeü§üa.

Categoria §abcr

Renomear as experiências

Segmdo a nossa análise pla observação durante as sessõe§ de espelhamento,

praticmente todos os estudmtes aÍingirm esta comptência e que vai ao emcontro das

respostas dos questionários na questão 2 (Parte Q. Os tutores niio opinaram sobre sta

comptârcia porque não foi pssível veÍificá-la no tsrrsrlo, apesr de algumas vezes,

estudantes e hrtoÍes tenomearsm as oçeriências enquanto faziglÍíí. o espelhamento em

a{ade-

Descrever e cÂraúeÍizfr frctos @agógicos

Os nossos ahmos dingiram esta competência com o decorrer do trabalho,

segmdo as nossas observações. Os estudmres tamHm positivameute

aÍravés da questão 2 (Parte D e confirmaram os üÍoÍes nas qustões 1,2 e 4 @loco C).

A questão 2 @arte I) do questionário integra duas compet€nciaq pois a

dc re,nomear a.s experiências Grlla ar.tualiza#o da memória) leva à

desipação corrwta das coisas, caractsÍi?ando o mundo e dscrevendo os fenómeuos

para nma melhor compreensâo deste.

Aváliâçf,o indivldurl doo efeúos do
csEslhlmotrto - comrerÉncias

QusdonáÍio Entrenlsh

t
a!ü

Reoomea as exoerifucim Offio2OuteD
Dessevs e caas.teria frctôs dagógisos Audâo 2 (PaÍte I) Oudõ€s 12 e 4 (Bloco C)

I-evm@ iÍdicadones de @álise Ouestão 4 GUE l)
Ânalisar e sinEtiz Ore8úeo 3 (Rffi I) orestflo3e4(BlocoC)
Diamosticu necessidades OtÉstõ§5e6(PãteI)

Ár
.tü
#8

fucftladedereflqf,o Quesões7,te9(hD Queso I (Bloso B)
Esplrito crltico Ouesúões lOe tl (Púúe I) OusEffio 4 (Blom D)
NÍveI de obsenmçüo (percepçâo) Ordõos 123,4J earte III) OrcscõÉs 1"e3.4 (Bloso C)

ArÍ+8tálise olr€s$es I e 2 íPute II)

5
B
ú*
cl

an

Ouvir o ol.dm Oue#o 6 (Pute II) Qudo 3 (Bloco D)

Dialm Ouesrlo 5(Pute trVlZl3(Pnb t) Ouesúõ€s I e 2 Bloco D)

Inúerese €m Ísalçar DüEtos fracos ANo3(keIt)
CoÀEolo das ezmcõ€s OuesÉo f4 (BarE l) Ouesíão 3 Sloco D)
Lingua*gm sem iufuo de valor oue§íüo 7 (PÚts II)
Fazer oídcas consfrdvas OresHo4(ParcIÍY I (PdÊD OuÊstô€s 2 e3 (Bloco B)

Pcssoal da üú6h (ptrtinêacia do projecto) Questâo 4 (Bloco B)

172



Levmtr indicadorm de análise

Conforme as nossas observações, os estudaúes aptenderam a levmtar os

indicadores de análise de mansira progressiva" Os esadantes afirmram a aquisição

desta comptência aÍravés da questão 4 (PaÍte I). Já os húores do terreno, não nos

puderam confirmar, pois trdou-se d6 rma com1rctê,nciatrabalhada some,nte em contexto

de salade aula

Analisare simedzar

Verificámos plas obserrrações das sessões de espelhamento que 14 estudantes

aÍingiram ftcilmente esta comp€tência, 6 com alguma dificuldade e I que praticmente

não consegue. Segundo a opiniâo dos formandos, todos atingiram esta competência, o

que é confirmada apenas por dois trsores dos seis entrevistados, pis dois fiÍores não

afirmaram categoricamente sob,re a competência e dois não opinaram sobre esúa

quesüão. De um modo global rrns mais, outros menoü a competência de enálise e

síntese foi conseguida plos formandos.

Diaposticar necesidades

No início do nosso trahalho prático, esta competência qnes€Írtou-se uú tmto

complexa para os nossos ahnos, porém à medida que avan@vamos, verificávamos que

passaram a compreender e a adquiri-la Segundo as opiniões dos formandos, medidas

pelas questões 5 e 6 @arte Q, verificámos que afrmram t&la consoguido, rtas em

dife,rentes niveiq conforme a esela de ükcrt que crifuos para medir as respostas dos

estudantes no question&io. Nas nossas observações há uma dificuldade 66 atingir esta

comptência e que até nos apresentou um índice negativo, segundo ari nossas an4lises, o

oposüo ao verificado nas Íspostss dos estudantes.

Cabe-noq mais uma vez, ressaltm e justificar tal diferença de dados, pois

bavíamos orientado os alunos a não esç:re;r.sÍem nos protocolos nem nas sínteses

conclusivas a respeito do diapóstico de necessidades das cianças, muitas vezes

discúida por eles nas aulas práticas, enquanto elaboravam as grelhas (conforme

descrevemos em algrrmas notas de campo - Anexo VII - p. 2zt6). Assim havíamos

sugerido paxa que não entússe,nos num coofronto dmneceseio com os tr*orm do
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tsmeno, pois râo é este o oQiectivo do nosm esfudo. Dmta naneira, os studaotes

evitavm escrever e frIar, úrraúe as gravações das s€ssões de esplhame'mo, sob,re o

diaenfuico de necessidades das crianças. Já os üúores nâo opinoram sobre esüa

competência, urna vez que, pelo motivo acim4 evitfuos soloc{í-la nas questiíes da

e,ntnevista

Face ao que constatamos, os nossos estudantes adquiÍiram e aperfeiçoaram

competências da caegoria sabcr ao longo do projecto desenvolvido, tado por nós

obsernados quanto confirmado por eles e plos tÍoÍEs. 0 que nos cab fti§ar é o facto

de trabalharmos com ssÍes hrmanos nesúe projecto, cada qual oom a sua cútura,

educa@o e formação, por isrc optímos por una málise qualitativa dos dados porque

não @emos rduzir as pessoas a números exactos. Assin, segundo as análises de

conteudo dos dados e corroborando com a opinião de um dos üúoÍes, a aquisição de

competências foi por nós verificada e confirmade porém alguus eshrdantss

§orueguiran atingi-las mais depressa, oúros nâo; alguns aprfeiçoaram-nas mais,

olÍros m€,ros, depe,nde de pessoa pam 1msoa Foi pr estes motivos que optfuos por

medir as opiniõs dos formandos com urna çcala dç 7 níveiq onde eles pudessem

opinr conforme o que s€,ffimm, maÍcando as suas respstas em difercntes graxt

verificadas no auadÍo 12 dr@ina 131. O mesmo osoneu oom as nossas observações e

com as opiniões dos tubrpg averiguadas pelos diferentes indicadores.

Categoria saber-fazer

Ceacidade dereflexão

A capacidade de reflqrão é a volta da consciê'lrcia sobrç si me$no e pressupõe

rrma arÍo.discfu fura a fim de poder examinar-se. As nossas ob*nações, pela téc,lrica do

espelhamemo, não nos prmitiram visualizarde modo concreto estacomptênci4 asim

obtivemos um restrltado parcialm€nte posiüvo pela gsueralidade do gqpo e negativo

apelms a 3 ahmos. Pra um resultado mais concrcfor, elaborámos três questões a fim de

que os estudantes pudesse,m rentir e responder de foma mais precisa a este respito. As

questões 7, E e 9 (Pate D do questionftio vilo ao enconüo destacompetência e, segmdo

as opiniões obtidas, acabaram por confirmar a nossa oloserrração: houve a aquisição da

competênciq em diferentes graus, hotwe tâmbém Íespostas neuEas e I negúiva Desta
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forna, as oossas observações e as respostas dos formandos assemelham-se. Os üÍores

puderam opinar sobre esta mmpotêncira na questiio 1 @lom B) e úeram aonfirarar o

sreosüo acima, pois houve um grande nírmero de indicadores gue comprovaran a

gaduação difercmfe na aquhição da comptência

Eryírito crltico

Esta competência, assim oomo a anterior, além de complexa Iffia os formandos

foi tam&m para nós no sentido de a obserrrar, analisax'e avalir. Conforme o resultado

das sessões de espelhamento, houve aaquisição desta competênciapela maior prte dos

estudmtes, porém algrms comeguiram-na com múta dificuldade e 3 alunos riio

de,monstraram atingr-la- Mais uua vea ninguém melhor do que os próprios formandos

paÍa mosEar, de forma mais precisa, o que sentiram. Conforme as ÍÊspo§trs obtidas

pelos questionftios nas questões 10 e l1 (Püte D, houve a aquisiÉo desta competênciq

em diferente graduação, verificada no Quadro 12 (I). 131), além de haver 2 re§Fstas

neutras. Recorremos aos tutoÍes pra saoâr as nossas dúvidas que, seguudo a questão 4

(Bloco D), pudemos enÍâo confirmar os dados asima pois as entrevistas demonstraram

tês indicadores para €§ta qu€§tâo. Desta maoçir4 a tiangutação compÍovou os dados

obtidos.

Nível de observaçiio (p€rcepção)

Conforme observrfuos, a aquisiSo desta comptência foi posiüva, apenas

pouoos ahmos 4resentram algumas dificuldade no decorrer do mpelhamento. Os

estudmtes, aravés das questões 1,2,3,4 e 5 (Parúe m) yão ao €nconúo das nossas

impressões, pois segmdo as opiniões delm, houve a aquisi@o desta competência em

graus diferentes, além de 2 respostas negúivas. Quanto aos tutoles, puderam opinr

pelas que$es L,2,3 e 4 (Parte C), porém de rrm mdo mais geral e de forma afmacta

segundo nos mostraram os indicadores dç análisso rnas que acabaram por confirmar os

dados já obtidos pela nossa observa$o e pelo questionrírio.

Autcaoálisc

Nesta competência houve uma diveqgência €,lÍre a observação feita pelo

investigador e as Íeq)ostas dos estudantes- Segundo o que observámog somente 5
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es0ldant6 tinham o hábiúo de h"Ér arto-análise durante as sessões de espelhamemo

após receberrem as sríticas do pc 8 atrmos, Emas vez€s o taÃam e 8 nunm fizeram- Nas

Íespostas dos formandos, pelas questões 1 e 2 (Pate II), howe apenâs duas rcspostas

nerúas e todas as dsmais forrm positivas numa diferente graduaçAo. Assin, de um

modo mais geral eles afirmamm ter capacidade de fazoÍ a arÍeaoalise. Esta questâo

aão foi colocada de forma directa Ílos tlúoies, porém ao longo das enüevistas havia

espaço paÍa que púessem mencioú-la, como fez o e,lrtevistado *4" onde afirmou, na

questão 3 (Bloco C), que os estudflrtes tinham o hábito de fazer a aúo-súica durante o

espelhamento em tríade; na entrevista'C", questâo 3 @loco D), o tr*or fizla as crftims

construtivas e os formandos tinham a preocupação de justificar; a e,ntrevista T",
questão 3 @loco D), o mesmo comentáÍio da anterior.

Desta mmeira, como é 'r'na comtrrtência que toca o ego e é sújectiva

asrditamos qu.e as respostas dos esürdanÍes sâo mais precisas, além' de citarmos nas

notas de camp (Anexo VII - nota 5 - p- 253) e verificarmos que, a1És o término das

gravações, muitos eshrdantes realmente continuavam aespelharem-se, dialogando sobre

os fenóme,nos obwrvados e, algumas vezes, faaam a aúo-ç:rítiça

pl4is rma vez, constaÍámos que houve aquisição e aperfeiçoamento de

comptências na caÍegoria saber-fazer, o que ficou demonsnado pelatriangulação dos

dados obtidos.

Categoria saber-estar

Owiroouüo

Foi umacompetência flícil de avaliamos. Todos os estudantes a adquirirm sem

dificuldades, segmdo as nosresi obaervações e s€gundo as suâs resposüas pela questão 6

(PaÉe It), confimada pelos üSores na quesffio 3 @loco D).

Dialogm

Conforme as nossas observaç&g foi rrma competência dificil de ser trúalhada

pelos formandos durame atéc,nica do espelhme,to. Assim, 13 estudmtes conseguiram

relacionar-se, úavés do diálogo, com alguma dificuldade; 5 rrame,ute o fizeram e 3
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nunca proculaâm dialogar. As respostas dos esfirdantes mdidas pelas questões 12 e 13

(Part€ D e qusstão 5 (Parb tr), confirmaram a rnssa observa$o. Foi justamente nesas

respostas, que obtivemos todos os gÍaus na escala de níveis. Segundo a opinião dos

tutoÍes nas questões 1 e 2 @loco D), pela vãiedade dos indiedores obtidos, lndemos

afiÍmã que realmente howe uma gfaduasão diferente na aquisição dmta competência

A timgulago compmva categoÍicameNrte os dados obüdos.

Interesse em realçar pontos ftacos

Nesta competência houve tamEm rrma divergência entre as nossas observações

e as Í€spostas dos estrrdantes. Segrmdo as nossa§ impmsões, 8 alunos, algumas vezes,

procuraram realçar os pontos fracos nos protocolos e sínteses do paq mais 8 e§tudante§,

raramenúe o faziam e 5, nunca fizeram. Conforme as opiniõo dos formandos, quesüto 3

(PaÍte tr), some,nte I aluno afirmou que nÍto o faáq howe I re§posta nerÍra e 19

afirmaram realçar os poutos fracos. Poré,n, se verificarmos o Quadro 12 (p. 131),

podemos constataÍ que, dentro destas respostas positivas, somente dois estudantes

optaram pela pontuaçâo má:<ima (7), a maiori4 1l alunos, pela pontuação 6 e os

demais pela pntuação 5. De um modo geral, eles afirmaram a aquisição desta

competênci4 mas notou-se que, segundo a escala de níveis, nâo de,monstarm estr

bem seguros. Os tr.üores não puderam opinar sobre esta competência porqr:e não foi

Cabalhada no ten€no.

Contolodase, oções

Relúivame,nte a esüa competência, as nossas observações e as reslrcstas dos

formandos sâo idênticas. Observámos que a maioda dos estdantes souberam controlar

as suas emoções e somelúe 6 apresentaram alguma difisuldade. Pela questâo 14 (Püte

Q, os eshrdautes também assim opinaram, pois horwe duas rcspostas negdivas, I neura

e lE psitivas. Dos üúores entrevistados,4 afirmaram a aquisição desta competÊucia e 2

não púeram opinar pelo motivo ante,riorm€,lrte esclarecido.

Linguagem sem juízo de valor

Esta comptência apres€trou-Ío§ duas veÍteffi€s: sE analisarmos a linguagem

dos formandos cieirtificameute, (como assim o fizemos) ter€Ínos um resultado negativo
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ou púcialm€,nte lnsitivo, demonstrado pela técnica do mpelhmento- Mas se

analisarmos segmdo o mundo culurÍal dos formandos, o Íesultado é oposto, iso é,

positivo, conforme ooml11ovam as ÍEspostas dos questionários medidas pela questão 7

(Pafie ID. Esta comptê,ncia foi trabalhada somente e,m sala de aula, assim os fiÍores

não opinarm sobre ela-

Fazer çtíties consfrÍivas

Trata-se de uma competência que está intimamente ligada à ética e ao

relacionamento intelpssoú SoÍltmdo as nossas olosemações, houre um re§ultado d€

mnrezanegativa, pois some,lrte 7 aürnos de,monstraram fazer críticas durante a técnica

do espelhamento. Já os nossos formandos, conforme a questiio 4 (Püte If), de trm modo

ge,Íal, afirmaram que adquiÍiram egta competênci4 howe soments 1 Íe§posta nêgativa e

3 neutras, as d€mais (17) pelz psitiva numa graduação dtfere, rte, sendo que somente 3

estudantes optarâm pla pntuação 7 da €scala de níveis. A oura questão em que

pudmos medir esta competênci4 foi a I @arte D, pis a crítica construtiva tem como

objecüvo ajudar o otffio, partilhando o acto de aprender e o a§to de e'nsinar. Nesta

questão, as Íespostas dos estudantes foram semelhantes à anterior. Desta maneir4

constafámos ouha divergência enbe a obserrração do investigador e as opiniões s€núdas

plos estudanteg o que é lógico, pois é mais uma competência que envolve o ego.

Sendo assim, apüas os esfudantes podsm preci§ar o que sentiram. Os tutores opinaram

sobre esta questlio, mas de um ponto de vi§ta difercntç das formmdos. Conforme as

questh 2 e 3 @loco B), esta comptência aplicou-se ao próprio UÍor, se fez crltic.as

construtivas com a finalidade de aplicr a Pedagogia de Ajuda nos formmdos, pois niio

faz sentido ser ao contrário: os fiÍoÍes rcebe,rem ctíticas dos formandos no senüdo de

partilhar o asto de apre' rder e ensinar.

Assim constatrâmos que também houve aquisi@o e apsrfeiçoamento de

competências na caÍegoÍia sabcr-€§tar, mnforme ficou demonstrado pela tiaugUlação

dos dados.
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Síntese

A categoria saber foi ücil de ser enalisada e avaliada, pis refere-se ao

cognitivo e foi facilmente observadapelo investigador e pelos hrüores.

A categoria $bsr-fezer, que e,nvolve o 'EÚ' de cada indivíduo, E resentou-nos

dificuldade na verificação úavés das observa§õ€s, daí obter, ÍámEm' gm grande

número de indicadores nâs errüeyistas. Compreendernos, €mfilo, que só os próprios

estudantes podem sahr adrytar os seur seúidos às diferentes situaçõffi e transformar

capacidades em competênciasi ou rejq Q€nas eles súiam e sentiam as dificuldades na

altuÍa da aplicâção da Oficina Portaúo, foi nesta cdegoria onde houve lma maior

divergência na tiangulação dos dados.

A cdegoria sabor-€§tar, envolve competê,ncias de rível pe§soal, prtanto foi

visível a quem malisava e waliava, pois os formandos deinonstravam-na Úavés do

relacionamento interpessoal.
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CÀPÍTI]LO tV - CONCLUSÃO

nO ÍIomem crerce e deserwolve'se não 7w ascese'

nos wayés dos wa miltiplos ega-eryeriêncian que

não são nais b que o espello dalonnaconovai
adquirfudo conlecimento pocelo do fuÍtordo

e a sabedoria qe adquire por via dessa prátlcd'.

LuÍs Marques Barbosa



Relembremos que o noss) objectivo era inúoduzir práticas de pesquisa na

organização da acção educdiva pam quc os astores pudess€Ítr adquiÍir epacidades

crÍticas d€úo de um rigor ciedfico. Pra atingrmos tal objestivo, procurámos a

Universidade e,m busca de actuatizaçâo dos conhecimentos cie,lmÍficos, de métodos e

técnicas inovadores que fosse,m ao e,uçontro das nossas nwmsidades formativas a fim

de ssrmos câpazes de ajudar a resolver os prroblemas educdivos dos esfirdmtes na nossa

sala de aula; ouhos objectivos de dtferentes dimensões thbâm de ser cumpridos. Era,

entãoo necesúrio o uso de lma metodologla que implicasse técnicas dinârnicas com

caracterlsticas multifrcetadas, colno a t&nica do espelhmemo 9re, pgr rrm lado

suportaria o desenvolvimento de comlrtêucias profissionais e pessoais nos principais

actores envolvidos, poÍouho lado que influe,nciasse a organiza$o educativa

Assinq a teoria psquisada e aútalizada, permitiu-nos a qlica$o de um modelo

inovador de Formação em Contexüo de Trabalho 6pm l implementação da Oficina do

Espelhamento Mediatiza<to na Escola Profissional, onde os estudantes pudssem se

se[tir mais actores na sua própria aprendizagem de forma autónoma e responsiível-

Desta maueira, úiliámos a téclrica do esplhamento em contexüo de sala de

anlq que é justameme onde se desenrola a asúo educativa, como afirma Barbosa

(20M, p.249): "Enquanto investigadores incentivamos a organizaqÃo destes trabalhos

nos oontsxüos concretos onde se desemola z aciazro educdiva, a mla de aula, ou fora

dela, noutros espaços onde alguém e,nsine e oríros aprendam". Também com base nesta

afirmação, recorcmos à técnica da observação, fora da sala de aula, num e§paço onde o

trtor ensinava pela sua actuaçio e os uossios ahmos aprrcndiam observandoo.

Desüa formq baseámos o nosÍp estudo na linha de investigação'ar4ão/formaçilo,

preconizada pelo arúor Luís Marques Brhsa na sua obra 'Á Escols SensÍvel e

Trmsformacionista - (Jma orgmizoção eútcotiva püa o íuiuro" que defende uma

Escola onde os afectos prevaleçam e o tabalho pedagógico p§sa ser constuído a partir

do Ser, como Fssoa que interage numa prftica @agógica voltada para o diagnóstico

de neessidades ducdivas e formativas, vital para "ma Pedagogia de Ajuda, sendo o
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diálogo interactivo o mediador do co,úecimenúo e cressim€,úo e o dese,lrvolvimento

humano irregral dos astores.

Pam que pudéssemcs desanvolver uma investigaçâo-acção/formaso no Ensino

Profissional, tsndo como suprte a téc,nica do espelhmento, direccionámos o uo§so

objectivo pra orúros mais específicos, com outras dimens&s, tais como mencionamos

naúgnaí deste estudo.

Ao trabalharmos neste projesto oom a metdologia da invstigação-

aAãotfomasfio, somo uma eshafégia formativa trossa e dos nossos alunos, visávamos

uma forma6o reflexiva e auto-srÍtica frce à pÉtica dos açtores e,lrvolvidos e ulna

avaliaçâo sistemática e contínua uos resultados ass€ntffi na acçfro, pesquisa e teino a

fim de compreendermos a realidade envolvente através da trao§formação da mema

E§ta é todo um pr(rcesso rlinâmico onde há a preocupaso de investigar para

compreender e resolver, pela actuaçao, os probleinas e cor§truir novas realidades,

cÍiando um supoÍte cie,utífico paÍa o acto educativo.

Ao partilhrmos aprática e as infomaç&s com os formandos e com os colegas,

motivamos e inOvamOs, de forma os intervenienÍes do proceSSO

ensino/apreirdizagem. Por esse motivo utilizámos a investigaçao-acçãolformação, na

nossa Sala de aula, somo ulna eshfégia reflexiva e asfuate a fim de transformar e

mudar a qualidade da educação e a vida dos actores (tabathamos comjovens que são

activos e acârantes na própria investigação ao lado do investigador e não apenas meros

esptadores passivos) bem como de transf,ormar e mudr a escola em que actuamos,

numa ditude de rwponsabilidade e humildade, dirwcionada para o desenvolvimento

hummo.

Assin, o nosso estudo úeve duas vertsnte§: a primeira era investigar sobre a

nossaprópriaprftica em busca do desenvolvimento do nosso coúecimento, ao mesmo

tÊmp que procurávamos soluções púa os problemas diagnosticados na nossa sala de

aula, tanto a rível educdivo, dos alunos, quanto a nível formativo, procurando a nos§a

ideutidade profi sional.
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A segunda veÍt€6Íe foi a de inúodudÍ práticas de pesquisa na acção educativa

dos formandos, envolvendms num processo dinâmico paÍa o dselrvolvimeúo dos

sêus súeÍes, a fim de que ryrendessem a diagnostim as necessidsdes eduoivas das

crianças e,/ou jovens que observavam- Por ouEo lado, confiibuiu para a auteformação

levmdo cada jovem a (repecobrir a identidade pois que: 'A grande

atifid€ do Homem seja a de treintr p€rmmmt€,mente a sua capacidade de pesquisat''.

(Barbosa, 2002, p. 105)

Portanto, ao úilizarmos rrma metodologia qualitativa paÍa a no§§a pquisa, na

linha da investigaçâo-asolfoma$o, nos autefoÍmamos e, aplicmdo-a na nos§a

própria sala de aula, utilizando como suporte a técnica do esplhamento crom os nossos

jovens, melhoramos a formação deles, ao me$no te,mpo que fomelrtamos e partilhamos

o percurso da investigação para â §ua agúe.formação pois, segmdo Barbosa Q002, p,

105): .â Educação e Formação terão de sÊr paÍa todos e a Escola terá de ser o

lúormório da predispsiçâo para aprender.'

Assin, r'ma metdologia ce,ntrada na invstigação-acção/formação permitiu-nos

operacionalizar as várias €tapas do processo ensino/aprendizagem de forma científico-

pedagógis4 desds o diagnóstico educativo e formdivo até à avaliação dos resultados,

dando respostas adequadas, pertinentes e opoÍturâs pis, segundo Barbosa (20M, p.

278): *Dese,nvolver a investigação p'ressupôe úão faá-la woluir numa cadeia

asce,lrde,lrte em que da base se sob IEra o cume tratmdo de forma sistemáÍica a

infoÍmação que se r@olhe".

Já uma foÍmaçâo ce|rtrada no póprio aluno (iovem) e na sua prática, como um

sujeito activo em desenvolvimefro, a formação é ertendida oomo urna iniciaÉo à

prática profissional, pr isso deve incluir não só teorias, mas tambdm situações de

observaçâo, colaboração, inte,lvenção, análise e reflexâo sobrre situaçôes educativas.

Foi neste sentido que procuÍámos fom€ntaÍ, duralrte a Formação €,m Contexto de

Trahlho, o trabatho sm eqúpC visando a cmpração voltada para a Pedagogia de

Ajud4 pois quando os vários elementos do gnrpo -ns dos outroq todos têm
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que se esfoÍçar para atingir rm bom desempenho, reflestido no suce§so do prdUo

ffnal. Assim, pÍomovemos, pr)r um ladoo como eshatégia na formação, o trabalho a

pares, visando a intsracção a fim de impulsionr o drenvolvimento cop.iüvo,

relacional e humano. Para isso os formmdos, frze[do uso da comunicaçâo, prccuravam

a soc,ializÂÉo e,rrte pares e com os túores no terreno. Por outo lado, fome,lrtámos a

pdilha do acto de apreirder e do acto de ensinr, tendo como con§equêxrcia a aqúsi$o

de sakres técnico-profissionais e pssoais.

No nosso 6tudo, o trabalho em equipa também teve duas veÍteÍrte§: a pdmeila

foi a transdisciplinariedade envolv€ndo o professor-investigador da disciplina teórica

com o professor-@lahrador da disciplina p'nitica do curso envolvido Do projecto' A

segunda vertente, que teve um crácter inovadoro foi a transversalidade educativa e

relacional, pois os formandos tansitavam entre a sua orgmização educativa (nível

secundário-profissional) e as instihrições onde observavam (creúes' jaÍdins de infância

e instituição púa pessoas com uecessidades especiais) num processo dinâmico, que

tambéxn envolvia a transversalidade relacional entre as Fsloas destas organizaçôes

educativas implicadas no projecto, pols sm necessário um relacioname,nto intetpe.ssoal

dos formandos entre ú com os ttúores, além das crimças e jove,lrs que observavam,

tam$m c,om o professor<olaborador e o profssor-investigador. As§iro, neste proce§so

dinâmico onde o nosso tabalho se dercnvolverl a pdagogia esüava voltada paÍa a

açcÃohneraçúo.

Todo este trabalho e,m equipa e pares, ilEn processo de socializaçao, treinou o

jove,m pra ,ma mudança a fim de aÍingit uma corrffita postura profissional e que, a

recolha de dadoq as Ínns análisçs e triangulação, verificadas no capítulo anteriot (pp 9l

à 179) vêm comprovar a aquisi@o, aperfeiçoamento e partilha de mbres pelos

formandos dgrante esta dinâmica de transversalidade enriquecida poÍ uma dimensão

humanística- É por isso que nos baserámos na ideia do autor Luís Barbosa (2004):

1É obrigatório que o invostigador te§te nâo só os efeitos da investigação

sobre a acç[o rnâs, rnmbé4 a forma como se vai rulizando a hansf,erência do saber,

não só de si para os outros, dos otÍÍos €ntre si e ainda dese para oom as crianças

com quem quotidianamente têm de fabnlhar.* (p.274)
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Oufa inovação neste projeüo foi a parceria com orúas organizarrõrs educativas

no seutido de cooperação e actuação de tutors no t€rreno, onde pudemos §onhr com a

prárica pnofissional destes levando a runa diversifica$o das sitrações qrprienciadas

pelos formandos, pre;rmitindo-nos, tra sala de aul4 ttmamelhot articulaçâo e,lrtne ateoria

e pr.âtica, tendo em vista o des€[volvimexÍo progressivo e dinâmico de competências

técnico-profissionais e pessoais do sab€r, sfut-faz-er e sah€§tfr, comprovadas pela

anáIise e tiangulação dos dados, além de fomentr a Aitude de pesquisa e da análise

crÍtica dos contsntos educativos vive,nciados plos estudautes poiq §€gUndo Barhsa

QO14, p. 274): 'Do saber empírico e da informação rccolhids de forma avulsa pas§ÍFse

para as anrálises finas dos feiróme,uos".

Assim, a tutoria no terreno desempenhou um papel fundamental e no§essáxio

paÍa a concretização do nosso esfido, a firn de transformar a FormaçiÍo em Contexto de

Trabalho numa forma de iniciação à pr&ica profissional.

Como o título do nosso trabalho sugerç a twnica do espelhamento eomo um

instrumento para o desenvolvimerrto humano, üsávamos o dsenvolvim€,nto de

competências a nível tecnico-profissional e a nível psoal a ffm de que os estudante§

melhorassem as suas performonces, facilitando a comprrensão de conceitos e factos

educalivos, qiudando-os nÊ sua formação e arúo-formação. Além üssoo a aplicação da

técnica ajúar-nos-ia a resolver os proble,mas diagnosticados na sala de aula, facilitando

o nosso trabalho pedagógico apartir dateoria que emergiria da prática

Desta foma, a técnica do espelhamento também apÍe§entou duas vertentes no

projecto, pois ao ser aplicada ciom os estudantes, orientada para a reconfiguração das

experiências (no caso, as observaçõ€s ÍratlizÀdas em contexto real), visou uma análise

crítica das mff nas que se fimdou na reformulação e rcuomeação dos esplhados face

aos fenómenos, obrigando-os a fazer uso do dirálogo interactivo, despido dejuízos de

valor, assente numâ Pedagogia de Ajud4 prmitindo um saber ver diferente de um saber

olhr e, som a sua prática quotir{iana como instrumento de pasquisa, ao lado da técuica

da observaÉo, levou-os a um aümento das *as perfonnonces bem Como dos princípios

da Pedagogia de Ajuda
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1- *As cegueiras do conhecimelrto: o ero e a ilusão"-

Ensinar os jovens paÍa qus eles próprios, furerrdo uso da pasquisa saibam

desosultffi as cegueiras do conhmimeúo, a fi- de que pa§sem a errar e iludirem-so cada

vez m€nos face a complexidade do mrmdo, pis afirma Barbosa (2ffJ.2" p- 35) que:

o'Pequisar é un modo ds estaÍ no Mrmdo que visa pa.+sar do eirtendirne,nto desfocado

do rmiverso à compreeirsão profimda do mesmo".

2- *Os princípios do conhecimento pertinente".

A necesidade da educa@ é a de se edificar sobre a vida e sobre o viver,

desenvolver a aptidão natural do espíriúo humano, reformulando o pen§amexÚo a fim de

sq Waz de compreender os objwtos e as suasi complexidades. Como atingir tal ideia,

ensina-nos Bmbosa (2002) :

'É apelando à intuigão que o Homem orienta agora o pré-coúecer no

sentido de passar os objwto§ com que se apropria doMundo a objectodobjectivados,
sendo ela que torna emergente a possibilidade de agif. (p. 66)

3- *Ensinar a condiçâo humana".

Reconhecer a unidade e a compleúdade da nafixeza humana que' apesar das

diferenças que dwem ser respeitadas, há uma identidade comum a todos os humanos: a

necessidade do rel,acionameuúo intsrpessoal pela comunica$o que, paÍa Barbosa (2002,

p. 103): 'A tinguagem do Amor é a ímica que pode sup€rar a desarticulação

comrmicativa".

4- *Ensinsr a identidade terÍena".

Todas as es@ies e trcrss hgmanos pútilham o merilno destino: üda e morte. É

nec€ssfuio ensinar a ética da compreensão e soüdariedade. Assino, mostra-uos Barbosa

Q0ü2):

*Prpçisa-se de rrmâ civilizaçâo que fap oom que ajustig não seja apenas

uma fonna de impedir que os mais fortes levem vantagem natural, mas que também

pressupoúa a neoesidado de ajudr os mais fiaços a ultapassar a etsrna tendência

paÍa sup€rar as suas fraquezas e:rplorando os seus semelhatrB'. (p. 104)
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5- *Enfientar as incertezas".

Ensinar como enfrentar os imprevisüos, os inesperados e Íui incert€zas

mdificando e adaptando as informações e otpriências adsufuidas ao longo da vida,

esclÍüece-rros Babosa (2002) que:

*Face à opacidade prrovocada pela raúa, airmsglnefio provoe o mergulho
do pe,nsmento n€osa met na nebulosidadç e fazendo emerglr as primeiras imagens
clarificadoras das inceÍtÊzas instaladasL deixa que sê organizem as conexk enhtg os
taços armazenados e os indícios consúahdo§".(p. 6l)

6- *Ensinar a compreensão".

A compreensão mútua entre os seres humanos orige a reforma do pensamento e

a necessidade de comunica$o paÍa o respeito às diferenças evitmdo discriminação,

racisno, xeirofobia e desprezo. Compreender pra aprender. Barbosa Q002, p. 96)

e,nsina-nos o meio da o fuzsn *De egoüvência em egoüvência vá explicitando

necessidades de compreender melhor a realidade e, pr via disso, consiga inferir mais

sobre o Mundo".

7-'A éticado gén€ro humano".

A ética forma-se na mente do indivíduo, na tomada de consciência do eu como

pardcula do mundo que interage e se relaciona com orfios euq descobdndo-se a si, aos

outos e ao póprio universo, poÍque, segundo Barbosa (20U2, p.52): *Os modos de

estardo humano se vê,m caracGrizando porum agirbalizado prvalores éticos".

Portanto, segundo a aprese,ntação dos dados otúidos, pudeinos verifica o

impacto do nosso esnrdo pam o investigador, esmamtes, ÍÍoÍes e para a própria

otganizaúo educativa onde o projecto foi desenvolvido, mtendendose, de forma mais

sútil, para as demais organizações educdivas onde os fomandos estiveram pres€núes

para a recolha dos seus dados pla técnica da observação. Assitq de uma forma mais

sintética e objectiva, verificamos que:

os acüores implicados na investigação üomararn-se mais aúónomos,

responúveis, reflsxivos e críticos em relação âs tomadâs de decisão nos
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trabalhos a s€rem dese.nvolvidos, permitindo-lhes um maior erÍersício da

criatiüdade;

- os fomandos estivef,am mais activos no prooess, optimiundo o pópÍio

pela auto-formação;

- a compres,rsão e a apree,nsão dos saberes, pelos formandos, tornou-se mais

fácil a partir do momento que a teoÍia passou a e,mergir daprática;

'a ac$o-reflexão sistemática c espiralada dos eshrdanteq fiÍores e investigador

tornou-se cadâvez mais rigorosa e científica;

- a pesquisa e a investigação passaram a ser quotidianas pelos formandos e

investigador, bein como a pnítica do diagnóstico de necessidades educativas e

formativas;

- as respostas aos problemas diagnosticados foram sendo construídas à medida

que o projecto avançava;

- os tutores e as organizações educmivas envolvidas tomaram-ss mais aMas à

mudança e à inovação educativa

A experiência üvenciada nests trabalho mudou significativamente a nossa vida

pessoal. À medida que o projecto e as sessôes de espelhamento avançâvam e

observávamos o esforço dos fonnandos para adquiú e apsrfeiçoar as suui

competências, sendamos a necessidade de tabalhar essas oomptências em nós póprios

tendo estes alunos como um esplho.

A téc,nica do espelhmento Fssou a ser, pmnós, um instnrmento quotidiano no

relasionamento interpqssoal da nossa vida sooial, pois passámos a Focurar una

contínua melhoria no seutido de saber-frzer e saber-estaÍ diâüte do Outro, além de

sentirmos necessidade de trabathar a nossa esforçando'nos, de maneira

idêntica aos formandos, para nos tomamos mais reflçxivos e críticos a fim de nos

posicionarmos dianúe do mundo de t'ma forma mais humana

Para finalizatmos as conclusões, gostaÍíãnos de ressaltar outra mudança

sipificativa que obtivemos oom o nosso eshrdo e qrrc oooÍÍeu na pópria oryanizatfu

educativa onde realiz.ámos o trahlho de campo- Ao cumprirmos com a ultima etapa do
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trosso Plâno de Acção (Reflorão sobre o pmoesso e o rmultado - p,67) efr.Rermião do

Conwlho de Professore§, presidida pela Directora Técnico-PdagôgcÃ da Escola

Profissional, realizámos uma apreseNltaçâo geral do nosn e§tudo e o seu cotrs§qusnte

impasüo sobre os actoÍes que nele estiveram envolüdos.

Muitos dos prwntes opinram a rc§peito da inovação e imprtánoia do estudo,

principalmente no que diz respeito à Técnica do Espelhamento e sugeriram à directora

trfunico-pedagógica, a quat registou em Acta do Conselho de Prcfessores, que a Oficina

do Espelhamento ÀíediAizado dev€ria fâzer parte do pmjwto educarivo da escol4 a fim

de qqe envolvesse os formandos dos demais cursos técrrico-profissionais, além de ser

tabalhada antes destes aftmos saíren palzr os estágios previstos no ano lectivo

2OO6D:O07. Também sugeriram que fosse feita uma acso de formação, mais

especificamente sobre a Técnicado Espelhme,nto, ao§ agentes educativos da escola

Consideramos prtinente referir que foi possÍvel aplicaÍ um novo modelo de

Formaçâo em Contexto de Trabalho, cujas estaÍégias enfatizaram a Técnica do

Espelhamento como inovação pedagógica no Ensino Pmfissional e que foram aceitas

pelos formandos e professores que coono§oo trabalharam' prretendendo dar continúdade

ao projecto, pois o impcto verificado a nível de desenvolvimento humano e

profi ssional foi satisfat&io.

PISTA§ HNAIS

Não há pretensão nossa em generalizr os resultados obtidos, pois traúou-se de

um estudo de caso, por,ém, entendemos pertinente ap(e§errtfl atgumas sugestiies que

emergiram ao longo da investigação e que poderão con§tituir maéda FÍa ouho§

tabalhos de pesquiw

- organiza a formação inicial, no Ensino Profissional" em firnção das

necessidades, preocupações, oipectativas e inter€§§es dos jovens e dos

formadores numa permanenúe aútaliaSo, tendo em vista as úpidas

mudanças da sociedade;
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- crim um grup de investigação p€rmmente das práticas @agógicas com o fim

de elaborar novos modelos paÍa a formação inicial dos cu$o§

profissionalizantes;

- considemr a impor6ncia e a necessidade de fomentar o desenvolvimento

hummo ao lado do profissional no sentido do desenvolvimento pleno e

bamonioso do ssr hum@o, apúo â intesar-se na sociedade e,m que está

inserido.
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ANEXOII

EXEMPLODOCD



I

§u §essão de trspelhamento
do

Par ttcr?

..r.;i*;,i;§i#:7à!:::,,..*Éa5ár.sirli-i..,,.' . .'-êr#*::, :

ti

iÊ

,., f

,:i

....dfl

Indica que se trata da última sessão de espelhamento (5') do par de estudantes o qual

denominamos "C".

2

[,stc flhrtr. §oltl tlttr*rçâo dt- n;rroxitrrrrdnrttcntc l0
rfrlrfutos. ô ütttostra dc tttns st-ssão tlc cspclltntffetrtO
tlts §í| sessiies reulizarlas çnr sulu tle auh, durante I
uplicuçüo du Oficinu rlo F.spelhumenttt l\'Iediutiradrt
nunrfl Escola ProÍlssiotrnl.
(l Íilnre cstá subdlvidido cotrfortnc o
desenvolvlmento dfl pâsseg§ut pelos trê§ nÍvcl*
frnomÊnal{rgico* que corrtxipoúdem àr fauss du
ucçÊo educCtiva (rfu*critor nn* púglnar E3 e Ü4)t
ctrqufinto chnmnmos à atençf,o port e*
competênclrs do saber, snher-fazer e $bsr-estar
que ôs formnndos ndqulrenr e nperfelçoffnr durapte
r *pllcuçüo da T$cnicu do Espelhumcnto.
A sbgulr, rr filme prlde ser vistr) n$ íntegrur §êm
lnttrrupçõcs.

Introdução e explicação do filme que se segue.
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J

l" lhsçr: I:.ytl1t1'11q'titt tÍu ttt'q'r?rr tct'ttit'u -
inicia-se üotll lt tllil rcllcx;io sistc-tnática'
Â alttna ('l lê o sl-tt protocolo de
obselvaçào, retle-ctilrdo sohre ele e
rsnovantlu as vir'êncitrs (RIj]-
(lorn[x:tências:
- srhbr - rellomeür as experiênciasl

- «lescrever e cilracterizar fnctos
pedagógicos.

A aluna C I pnxur* ouvir c lcvantâr. ntr
quâdrú. os iirtlicndort's tlr"t análisr'r du
protncolo do 1ur.
{lorngretêtrcias:
- sohcr - levatrtar ilrdicat-lorL-s dr-- atlálisc--

i
:].1á.#

Expticação sobre as sequências das imagens 4. 5 e 6. que colTespondem à primeira fase

de desenvolvimento da acção educativa (ver p. 83) e as competências que cada

estudante desenvolveu e trabalhou.

4

n

A aluna C2 (esquerda) inicia a leitura do seu protocolo de observação (reflectindo sobre

ele, ao mesmo tempo, renovando as vivências). Desenvolve competências do saber

(renomear as experiências; descrever e caracterizar factos pedagógicos). Nota-se a

presença do observador-enquadrador que intervém no jogo dos espelhos, quando

necessário, para ajudar o Par.
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5

A aluna Cl vai ao quadro e. enquanto ouve o par, levanta os indicadores de análise

(competência saber)"

rlr,ttfüÇ*-

6

,h
t't"f:

A aluna C l, no quadro, a levantar os indicadores de análise do seu par.
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7

Terminada a 1" fase, as esnrdantes sentam-se e são colocadas face to face. [nicia-se a 2"

fase (ver p. 84).

Explicação daP fase e da imagem 9, e as competências que cada estudante desenvolveu

I

o outr§;
dhlognf,

tla*trolo €rnoções

a§:

e trabalhou.
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I

A aluna Cl (à direita), fazendo uso do diálogo, procura levantar os aspectos positivos e

negativos da observação feita pelo seu par, fazendo uma crítica construtiva (aplica-se a
peãagogia de Ajuda) e desenvolve competências do saber-Íazer (espírito crítico; nível

ae oúservação) e saber-estar (dialogar; interesse em realçar pontos fracos; linguagem

sem juízo de valor). A aluna C2 desenvolve competências do saber-estar (ouvir o
outro; dialogar; çontrolo das emoções).

10

,d

J" litsu: /ttJUt',tt'ttlttl't-ttt tintl{tlit'tt cht (tL'\'t't(t - Lrstil

abstfaCçàor-l rL'sl)olls;ir cl pe-l:l ()l'L)íllliTitç:io tlos aCtos «le

COn lf gC ílllÉ lltrl L-. a(.t lllL'i lll(-) tc tn po. rcspotr siiYe' l ;re l Os

esquenra.s de acçeio,
A iritictr l'citu r^*lu cçlcgu lcr u ('a 1 grnu rr:Ílr,:.titç
sistctnÍrtictt. lci'ttndtl-tt ti tttttit L)rtltlnizttçiio ( na sutt mcntr;)
clos actos de Conhecillletlto, ao tllestrlo tenrpo re§onhece
âs srlns falhas, tnellroralldo, assitlt, a§ §tlíls conrpetências,
(loruJretências:
- slllrÊr - rcnoÍncar as §xpüriêncius:

- clitrgnosticar ncccssitlüdes.
- reher rnzei 

. i, fifl*Ili'.**,u,I,="*u",,
- tttt ttt-:,t trii lisc.

- §tber-e§tilr - tliulogttrl

Explicação sobre a sequência das imagens ll, 12 e t3 que correspondem à 3'fase de

desenvolvimento da acçâo educativa (ver p. M) e as competências que cada estudante

desenvolveu e trabalhou.
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II

A aluna C2 (à esquerda), após as críticas de Cl, faz uma reflexão sistemática que a leva

a uma organizaçaà dos actos de conhecimento, reconhecendo as suas falhas e inicia uma

auto-análise. Desenvolve competências do saber (renomear experiências; diagnosticar

necessidades), do saber-fazer (capacidade de reflexão; espírito crítico; nível de

observação; auto-análise) e do saber-estar (dialogar; conúolo das emoções; linguagem

sem juízo de valor). A aluna Cl ouve atentamente.

t2

*frn

fi

Nesta imagem, a aluna C2 continua a sua reflexão e auto-análise.
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t3

I:I

Diálogo interactivo do par. A aluna Cl (à direita), novamente, aplicando a Pedagogia de

Ajudq volta a apontar e ajuda a melhorar o protocolo de C2, tendo em vista os

indicadores de análise que apontou no quadro-

t4

ALt'fRNÂNCtA L)^S I;LIlsÇ(-)US l:Nl'Rt: t)S PARIS.

l" fase: a aluna Cl tê Õ seu flrotocôlçr «le otrseruaçâo
errqrmnto a aluna C:2 vâi eo qtradro.
Aluna t:l - compctências:
- snbtr - rcnotnõar ls cxpcririncius;

- «lcsc:rcvcr c cndctcrizar thctos p§dtlgÓgictts.
Âluno (:2 - conrpetências:
- *aber - levantar irrdicar{ores de análise.

....-ê.j rl..e:*rr:r .+;tEkli,il"... -:;dtúi;::i"-

':
'I

Explicação da alternância de papéis que se iniciou após a 3' fase, ou seja, volta-se à lu

fase e as competências ali desenvolvidas e trabalhadas: a aluna C I agora lê o seu

protocolo enquanto CZ vai ao quadro levantar os indicadores de análise.
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'-'ã"::í : +rt'

Leitura do protocolo de observação da aluna C l. Iguais as da foto 4

l6
,.. ...".*,...Àp..ij.".::ili;:irirà..*,_,..-_:_':4$iãi{ffij4.j1r .,r4 ffi;

tr= 'fl5*t*;* ,'k'*-t\ r-**Çi;

rr.i {:'*}L:t*..

r.-r -n ,': J"lt'','. *"'-

Aluna C2. no quadro, a levantar os indicadores de análise do protocolo do seu par

Competências: iguais as da foto 6.

2t9



t7

Igual a foto 7.

l8

Explicação daz^ fase e da sequência das fotos 19 e20,bem como as competências que

cada estudante desenvolveu e trabalhou nesta fase-
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19

ffi

A aluna C2 (à esquerda), fazendo uso do diálogo, procura levantar os aspectos positivos

e negativos da obiervação feita pelo seu par, fazendo uma crítica construtiva (aplica-se

a eàagogia de Ajuda) e desenvolve competências do saber (renomear experiências;

diagnostiãar ne."riidudes), saber-fazer (capacidade de reflexão; espírito crítico; nível

de observação; auto-análise) e saber-estar (dialogar: interesse em realçar pontos fracosl

linguagem sem juíz.o de valor). A aluna C2 desenvolve competências do saher-estar

(ouvir o outro; dialogar; conffolo das emoções; fazer críticas construtivas).

20

',ffi : Xqi: 1::5 :f :": 1! 
j!1, p', t ; ::[i:,;ffi FF,.''T+ *, F'

rrt

A aluna C2 continua a fazer a sua crítica construtiva no protocolo de observação de C l,
tendo em vista os indicadores de análise que levantou no quadro.
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3" fase: a alttna ('l passa il llllla rctlcrào sistetrrátiCa,
levando-a A lltrla otganizaç:io clos actos de conlrecinlento-
Cornpctônt:itts:
- srrb-er - rsnornsilr ils r.:xpcriúncitts:

- dingnosticnr ncccssiditdcs.
- *ohe r'ra ,,er 

:;Í,l,li-'Í H,i,X;,* 
n ex üo :

- nivr:l dc obscrvaçâo (pcrccpçSo);
- auto-ânálisc.

- snber-est'*r 

. ffijffiffi[i]:1il::' dc vu,or
:

...,.+r*t áÉiÉieii, ,.

I

.:fltr
Expticação sobre a imagem 22, qure corresponde à 3" fase de desenvolvimento da acção

educativa e as competências que cada estudante desenvolveu e trabalhou-

A aluna Cl, após as críticas de C2, faz uma reflexão sistemática que a leva a uma

organização dos actos de conhecimento, reconhecendo as suas falhas e inicia uma auto-

análise. Desenvolve competências do saber (renomear experiências; diagnosticar

necessidades), do saber-fazer (capacidade de reflexão; espírito crítico; nível de

observação; auto-análise) e do saber-estar (dialogar; controlo das emoções; linguagern

sem juízo de valor).

22
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23

AtXr* o Conlittrtltr tltrs prtrttrctrltrs clr,'ttbst:rt'Uçito. oS

cqr*Ll hados cr-tn litrtt t :,t t t t lt s s i t t t csr:s t1 tt it I i tlt t i v tts-

Alun* Cll - 1:otrtputúrtciits:
- sâher - atralisar c' sintetizar.
- sSltcf-estor - ottt'ir o otltlo;
Aluna L'? - cornpr.:tüncias:
- sâbÊr - analiriar c sintetizar.
- §n b§r- Írzer 

: ;if,H,fl*i,::,*rlcxnor
- níüel de obsen'ação ( percepçf,o):
- aulo-anitlisc-

- mber*est tr 
: fli.ii§âi: :::,., .i r r ízo s,rc. r, ;, ro r

,#
Expticação das sequências das ímagens 24, 25, 26,27,28 e 29 que dizem respeito ao

confronto das análises conclusivas dos protocolos de observação do par e das

competências desenvolvidas e trabalhadas pelas alunas.

24

*.

As estudantes preparam-se para iniciar o confronto das conclusões dos seus protocolos

de observação.
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25

i,.;:.:.àEi*ftpE. :.-. 
-

T: : *§rt-rfÍt

A aluna CZ (àesquerda) lê a sua síntese conclusiva. Desenvolve competências do saber

(analisar e sintetizar). A atuna C I ouve e faz críticas construtivas. Desenvolve as

àompetências do saber-fazer (capacidade de reflexão; espírito crítico; nível de

observação) e do saber-estâr (dialogar; interesse em realçar pontos fraços; fazer críticas

construtivas; linguagem sem juizo de valor; ouvir o outro)-

26

í!, .".i*,,r'* tr'l'i' r'
i\

'- -! 1rr"' '\' !l-t\"t-
i.r(.'Lt ,.r l.-i "-- á-,Í , t I

rl Íl-iJ:.ltt i t -.3'ç f .-rt:g-

A aluna CZ faza sua reflexão e auto-análise. Iguais as imagens I I e 12.
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;

t

Alternância de papéis. A aluna C I lê a sua síntese conclusiva. Desenvolve competências

do saber (analisar e sintetizar).

28

' t*ü

E

A aluna C2 (à esquerda), após ouvir a análise conclusiva do par, faz críticas

construtivas. Desenvolve as competências do saber-fazer (capacidade de reflexão;

espírito crítico; nível de observação) e do saber-estar (dialogar; interesse em realçar

pontos fracos; fazer críticas construtivas; linguagem sem juízo de valor; ouvir o outro)-

Cl ouve atentamente. Desenvolve competências do saber-estar (ouvir o outro; conffolo

das emoções).
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ii=r

Diálogo interactivo entre o par. Aplicam a Pedagogia de Ajuda.

30

A ti'cnicrt prrrtttitilt Ltos cspclttldü§ tl
prssibi litlud c tlc tlctcctitrctn
estraté'gias de acçiio:
- corectivas;
- pr§vcntivtrsl
- curativas.

Â seguir o tilrrte na irrtegra.

,;;4rr;+:rt Ér

i
.i;c

Explicação sobre a aplicação da técnica do espelhamento no sentido de possibilitar às

estudantes detectar estratégias de acção correctivas, remediativas e curativas-
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AI\TEXO III
FOTOS



Foto n"1: Algna A (à esquerda) 1ê o protocolo de observação enquanto a aluna B (em

pe) ouve e levanta os indicadores de análise no quadro, sob a supervisão do observador

enquadradoÍ que intervinha, no senüdo de ajudar, semprie que necessário-

Foto n2: A aluna A (à direita) comenta o protocolo da aluna B (à esquerda), 9ue ouve

atentamente
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Foto no3: A aluna B (à esquerda) recebeu as críticas e sugestões da aluna A (à direita) e

agora procura fazer a auto-crítica. O observador enquadrador, intervém, se necessário,

com o fim de acrescentar ou sugerir algo que os espelhados deixaram de observar e/ou

falar durante o jogo dos esPelhos.

Foto no4: Alternância de papéis. A Aluna A (à direita) leu o seu protocolo, enquanto a

alnna B (à esquerda) levantou os indicadores no quadro e agora faz as críticas e

sugestões. A alt na A ouve atentamente para depois fazer a auto-análise.
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ArlExo Iv
curÃo Do erlnsrroNÁnro



GI.IIÃO DO QIJESTIONÁRIO

I_OBJECTTVO GERAL

Reolher informações e opiniões concÍetas dos formandos arespeito das consquências

dfuectas paÍa as suas aprelrdizagems no âmbito F§oal e profissiona! após a

implementação da Oficina de Espelhamento.

I-TEMAS

1- Recolher indicadoÍes relevantes da aprendizagem.

2- Recolher indicadores sob,re a aplicação da técnica de eqpelhamento.

3- Recolher indicadores que permitam ideirtificar comptências de natureza técnico-

profissional.

tr-OBJECTTVOS GERAIS

l- Saber a opiniâo dos formandos sobre o novo modelo de Formação em Contexto

de Trabalho, sob o pnto de vista do ensino/aprendizagem-

2- Coúecer a opinião dos formandos sobre a aplicapo da técnica do espelhamento

e os spllÍl efeitos.

3- Obt€r dados sobre a aquisiçâo de competências do ponto de vista profissional.
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oBJECTMS ESPECFICOS E QTIESTÔE§I

QuatõaTiÍptcosObjedivosBlaco§

1- DuÍaúÍe 8 Formação €m Cortoúo
de Trúalhq apreudi a gtithr o
@ de aptender e de eúsinr.

2- Possei a compreender, cada va
maic, os frctos dagúgicos obm-
vados.
3- ApÍ€ndt a ftzer rnÁlirc e shteee
dos protocolos observados.
,l- Aprrndi a levantar inrticadores ale

môllse.
5- Aprcndi a diagnosÊicr as

necessidad€s educaivas e pffioais
das oimças que observei-
6 ApÍÍsndi a diagnosdcr c mlnha3

pú,prias necessidadts de formação.

7- Durmte a Formaçâo em ContÉxüo

de Trúalho, aprendl a ssr açtivo e
gticipativo.
& Tomci-me mais rcponsóvel com
o tabalho que realizava
9- Melhorsi a miúâ aúonomia &ce
ao búalho que semmalmerte
realizsva

l0- A elicafão d€stê proiecio f€z
com qu€ me bmâssê mais tefledvo
e crítico FrmtÊ o cotrt§rúo
pmfi ssional quo viveociei,
ll- A aplica4âo dese projecto fez
com que me tomasss mai* refloüvo
e crítico coro ser humgno.

12- DuÍmtÊ a FoÍ@ção em
CoÍttrto de Trabalho, melhorei o
Íslscionam€nto interpmoal cm o
mgupE
13- Com o decorrcr da Fmmação em
CoÍtêúo dc TÍabalho, consegui
irtsagir c@ o educador ile
inkc'ia
la- Preooryei-ne c,m contÍolar â§
tninhqq €mosõ€s enqumto owia as

crftlco e sryestõcs do educador de
iofusia.

l- Súer se o foruaado
foi oryaz de prtilhr o
rcb dê aP,rmder e
errqinar.

2- Coúecer a oplnião
do formmdo se fri ca-
paz de compremder os

&cm§
.lisgno$icflndo as n€-
c€ssiÍrades edlMiYas
das crimças e for-
muivas «le ei próprio.

3- Sab€r a opinião do
formsúdo se o projec-
tooqiudouatomar-se
artó'nomo, activo e
Í€seoisável no trabalho
dssonvolvido.

4- Conhecer a opiniâo
.ro formuto se o
projecto o levou a
toÍnaÍ-se meis reflsdvo
e crftico.

5- §abÊr se o finamdo
ptOSrOU eSEbelecÊr
um Íelsciotrmonto cou,
o§ a[toÍe§ mvolüdos
ro pÍojedo, contiolmdo
as sus eEoçõss.

1- Patilhsr o acto de
apnnder e ensinr.

2- Dtog[osticâr as
necessidades edud-
vas das orimças e
frmdivss rle si prü
prio.

3- Tornar-se ÍÊsFr.-
sável, astivo e autú.
aomo profissionalmm-
tê.

,í- Tomanse reflexivo e
cúico, p€ssml e
proffssionalm;rte.

$ Estabslecer relaci-
ommúto itrtsp€soal.

Nível de ensino/

apÍúdizagem.

A
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B

At&nicado

espelhamento

enquanto

instrumento de

des€nvolvimsrto

humano.

l- Reflecdr sobre as ex-
poifocias üveaciadas

2- Áuomalisr
túalho desemvolvido.

o

3- Criücar, opina e
sugrrir sobre o tsabalho
do proeiro.

4. Dialogu s€m julzos
de !Íalm e sabÊr ouviÍ o
ouEo.

l- kvr o fqmmdo a

'€flecúh 
sobre as sre

acçõ€§,

2- §abcr se o formmdo
foi capaz de &zm a sua
euto-crÍtica

3- Cohecer a opiniâo
do fornm<Io a rcsDoito
ds fuu sÍticas
con§ÍúY6.

,l- §ah se o for-
Emdo ss pÍ€osupou €xn

mâÍter um dlálogo com
o por.

l- VetEquei qu& con a dcoica do
espelhmeub, refleoi sobre o que

havta observado.

2- Cotrsegpi frzer a arfo-anáüse

@s as crfrcm e cor!údrios qug

rwbia do msu pr,

3- Lsvútci os pmtos fiacos do

trahtho rcallzado pelo mzu p.
 - CoseEui qiudr o msü pameiro

frzÉildo crfricas consrutivas e
frueodo stgsstõ€s sobre o sqr
tabalho

S Procurei o dlálogo htErs§tivo
com o meu púÍoeiÍo.
6 Soube owh o ouro.
7. Usei unra lingurgem som juÍzos
de valor.

Aquisição de

comp€tências a

nível técnico-

profissional

C

l- Ilomlnr a téoica da
observü{âo.

2- Dccrever e
caÍac{erizm os fen&
menos observados.

3- L,€vmtsr indica-
doÍ€s de úáliso.

l- Cmhecer a opiniâo
do furmmdo sobre a
oeaddade de

observa$o dos ftrtos
pÊdaeúdoo§.

2- l,ertr o formsrdo a
Ísflestir sobre o
domÍnio da cmpe,
têncla de des&Ísv€r,
@a§ilizar', malisr e
sintcia.

il- Conhecer a ophião
do ftmando se soube
lwaffi os indicadores
de máIiler.

l- Com o decornr th FormaÉo e,m

Conter<b de TÍahlho, melhorei a
minhâ câparidade de observa os
hç'toc pedggúgioos

2- Durate as ssrnmas de rylicação
do pmjecto" melhorei a Íniúa
capaddade dc descrever e
cracterizr íxl fenómenos
obserrvados
3- Cmsegui melhsr a c4acldade
de analisar e síústisaÍ os mcu§
protocolos «le obsemaçâo.
4- Melhord a minha crycidade de
bzfr conclusões 6uris das

observafê€g que Íealizei.

$ Senti que melhorei a Wcidadê
de lwmtu os lndledoÍc ds máliss
dos pmtocolos de observação do
meupceiro.
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INTRODUçÃO

Estando a desenvolver um estudo no domínio das Ciências da Educação, nafue,a

da Análise da Acsão Educdivar, procurámos implementr no Cuno Téenieo Aruriliar de

rnftncia rrma Ofioina de Espelhamento-

eu€rendo conhecer a opinião dos respectivos estudantes quânto a importância da

acção levada a efeito, elaborámos o questionário que se jrmta e cujo preenchimenúo

deste já a$adscelros.

É importmte pã'a nós que respnda a todas as çestõss formuladas, cujas

respostas são eshitamente confidmciais e só serão, utilizadas no âmbito deste projecto

de investigação.

Oportunmsnte, serão informados dos resultados do estudo.

Fico-lhe grara pela sua colaboração'

Danielalndago Leandro
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Para respondsr as p€rgllotas do çestionftio, deve colocar um sírculo ( O ) no

algaÍismo qge mnsidsra ajustu-s mais à sra orperiência' como @e ver davés do

exe,mplo que se apres€nta a seguir.

l- Discordo totalms,nte.

2- Discordo.

3- Discordo parcialmente.

,L NAo concordo nem discordo.

5- Concordo parcialmente.

G Concordo.

7- Concordoúotalmeirüe.

Exe,mplo:

Durante a Formação em Conúexto de Trabalho, observei e registei com facilidade os

factos@agógicos' 
r234s6@

Considero que o projecto desenvolvido ao longo da Formação em Contexto de

Trabalho só serviu para me avaliar.
@234s67
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PARTEI

l- Durante a Formaçâo em Contexto de Trabalho, apre,ndi a partilhar o acto de apÍ€nder
e de eflsinaÍ.

r234567

2- Passei a compreender, cada vez mais, os factos pedagógicos observados.

1234567

3- Aprendi a fazer aoálise e síntese dos p,rotocolos de otrservaçâo.
1234567

zl- Aprendi a levantar indicadores de análise.
1234567

5- Ap,rendi a diagnosticr as necessidades educativas e pessoais das orianças que
obsenei.

1234s67

G Aprenü a diagnosticar ss minhas próÍnias necessidades de formação.
1234567

7- Durante a Formação em Contexto de trabalho, aprendi a ser activo e participativo.

1234567
8- Tornei-me mais responsável com o tabalho querÊalizz.vab

1234567

9- Melhorei a minha autonomia face ao trabalho quo semanalmente rallzavu

1234567

l0- A aplicaçâo desüe projecto fez com que ms tomasse mais reflexivo e çrítico perante
o contexüo profissional que vivenciei.

1234567

1l- A aplicação deste projecto fvz qm que tne tornasse mais reflexivo e critico como
serhumano.

1234567

12- Durante a Formação em Contexto de Trabalho, melhorei o relacionamento
interpessoat com o meu par.

r234567

13- Com o decorrEr da Formação em Contexto de Trabalho, consegui interagir com o
educador de infincia

1234567
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l+ Preocupei-me em controlar as minhas etnoç&* enquaúo ouvia as sríticas e
sugest&s do educadorde inftncia

1234567

PARTEtr

l- Vuifiquei que, com a técnica do espelhamento, reflecti melhor sobne o que havia
obserrrado.

1234s67

2'Consegui fazeÍ a auto-análise após as críticas e comentários que recebia do meu paÍ.

1234567

3- tevantei os pontos fracos do tabatho Íealizado pelo meu par.
1234567

,l- Consegui ajudar o meu parceiro fazendo críticas constnrtivas e sugest&s sobre o seu
trabalho-

t234567

5- Procurei o dirílogo irteractivo com o meu parceiro.
1234567

6- Soube ouviro outro.
1234s67

7- Usei uma linguagem sem juízos de valor.
1234567

PARTE M

1- Com o decorrer da Formaç§o em Contexto de Trúalho, melhorei a minha capacidade
de observar os factos pedagógicos.

1234567

2- Durante as senuttras, de aplicação do projecto, melhorei a minha capacidade de
descrever e caracterizaros fenómenos observados. 

l23 4 S 6T

3- Consegui melhorar as capacidades de analisar e sintetizar os meus protocolos de
observação.

1234567
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4- Melhorei aminha capacidade de fazer conclusões finais das observações que realizel

1234567
5- S€Íúi que methorei a capacidade de levantaÍ os indicadores de análise dos protocolos
de obssrvaçâo do meuparceiro.

1234567
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AI\TEXO Y

curÃo DA ENTREyTSTA



GUIÃO DAENTREVISTA

OBJECTIVO GERAL

Recolher irformaçôes dos ürtores (educadores de infincia) a rryito do impacto pela

sua participação directa como co'r€§ponsáveis na formaçâo dos estudantes, durante a

Formaçâo em Contexto de Trúalho, no rentido de opinare,m sobre a üÍoria no projecúo

e tamHm sobre a evolução que pud€ram observar nos eshrdantes quanto à aquisiçáo de

competências pe*soais e profissionâis.

Temas
l- Recolher indicadores relevantes sobre o método de ensino/ap,re' dizagem.

2- Recolher indicadores sobre o nível de pe,rceeçao dos formmdos, senüda pelos

tutotpso no que diz respito aos factos @agógicos que os estudantes obserrrmm em

contexto real.

3- Reolher indicadorw que pmiam identificar a aquisição de competêucias de

natureza profissional e pessoal ob*rvados nos formandos.

Objectivos Gerais
1- Súff a opinião dos educadores de inftncia sobre a aplicação do novo modelo do

pr@esso ds emsino/Eirendizagem desenvolüdo na Forma{ão em Contexto de

Trabalho e também o impacto navidapessoal e/ouprofissional dos hÍores como oo-

responsáveis na formação dos jove,lrs.

2- Sabsr a opiniâo dos educadores de inftncia sob,re a evoluçâo da prçepção, a nível

técnico, dos formandos quanto à observação, dsssÍição e caracteÍiução dos factos

@agógicos.

3- Coúecer a opinião dos educadores de infrncia sobre o desenvolvime,lrto

profissional e pessoal observados nos formandos durante a Formação em Contexto

de Trúalho.

O Cuião orientador da entreüsa é composro por quatu blocos. O primeiro

refere-se à legitinação «la pópria effiwisüa. O segrmdo Blooo, refeÍe-se às opiniões e

sugestões dos educadores de inftncia a respito do novo modelo implementado na

Formaçâo em Contexto de Trabalho dos auiliares de infincia Os dois seguintes

referem-se à opinião dos educadorç de inftincia em relação ao desenvolvimcnto

profissional e humano, quanto à aquisição de competências dos formandos.
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oBJECTTVOS ESPECfuTCOS E QUESTÕES COLOCADAS

Blacos ObJedfvw Tóplcu 8,twtõ6 Obsewação

A

trgitima$o

da

etrtevista.

1- Lêgitimtr
efitrsvisb-

a

2- Motivar o
eÍtrcvishdo a
colúora no nosso
trabalho.

3- Pedh o súuda
paÍa ovenfuais
estudos fiúros.

1- Ínformr o
eútreYi§tado, em trafog
gerais, a finalidado da
elúrsvista.

2- §oücitar a
colaboração do
útuovistado, pois o
seu conüibuo é
inpoÍ' 's prô o êxito
do uosso trabâlho,

3- Solicih «)
sÍtrevishdo que, mais
uma Yez, exprê§§€ a
sua disponibilidade em
colahrúcomosco.

Afrmr que a
eÍÍtrsvisÊa é importmte
pra o estudo que se
quer fazu.

Assegurú que a
trtrovista não é uma
avalia$o.

Grmir a confiden-
cialidade e o anonimato
das informações.

Poderá ser gravada a
enfeüsh?

Esá disponível pra
continur a invm-
tieação?

B

Opiniâo do

entevistado

frce ao novo

modelo de

formação

em Conle)úo

ds Tmbalho.

l- Sakr sobro a
metodologia apli-
@Áa-

2- Prtilhr o acto
de ensinr e
aprenden

l- Coúecer a opiniío
do eúrevistado sobre a
psrtinência do novo
modelo aplicado.

2- §âber a qinião do
entevishdo sotre a
prtilha do ac'to de
e,nsinar e de aprcnder.

l- AcÍEdita que e$e
projecto fez com que o
formando stivesso
mais activo e tre§-
ponsável no tabalho
çe dce,nvolveu?

2- Como trúores dos
fommdos neste
pjecto, çal foi a sua

impressao oomo co-
rcsponsavet pela
furma$o profissional
desesjovens?

3- §ertiu que elicou a
Pdagogia de Ajuda
ürrânte o desonvol-
Yim€úto do projêcto?

4- Pode come'nE so

este trahlho do htsr-
Cird4 tra formação
grofissional de jovens,
pfovooou alguma
mudanp em voúê a
nÍvol pessoal e
profissional?

241



c

Nível técnico

(e€rcep$o)

de

observaÉo

em contexto

real

l- DeÉGÍgver e
observú os objec-
tos obseryads.

2- Ánalisü e
sintetizú a sifira$o
observada-

l- CoúeceÍr a oPiniâo
do c;úeviffido sob're a
cmpetência dos fG-
mmdq em desaever
e cÚIr'teriã os
fenómenos obsei:vadm

2- Irvü o entrevistado
a reftrir sobre a
compet€ncia de málise
e sfuÍase do fenómeno
observado pelo for-
mmdo.

l- Tendo oomo bsse alr

cúpias dos prúocolos
ds obrervaçâo feib
plos formandog con-
sidera çe eles dos.
crev€[iErn e Íegi§bam
os fenómenos r€ais
obserrados?

2- Ilurde estas cinco
semanSc p€msa qtlE

houve llma melhoria
sipificaute na§

descriç0rs rcgismdas?

3- Pode comênhr so as

sfohês que eles

apr§€otavm coIF
tinham um Eof
refleúvo e crÍtico?

4- t{á algma coisa que
queira affssce, tar

$mto ao registo nos
prottrolm e as

conclusões Íealizadas
pelefummdos?

[.ew o en-

teYisúâdo a

não ezn juí-

ms de valor.

D

Aquisigode

competências

a rlvel

profissional e

pessoal.

l- Ehsenvolvs
comporhmefitos d§
rolaçâo iúterpe§-
§oút

2- §abcr owir o
oríro e coúolr as
emqõ€s.

3- fhsenvolver o
espfrito crltico.

l4oúc,er a opinião
do emnevistado sobre a
relação
desenvolüda €Dfre

túor e formando no
âmbito da Formação
em Coúúexto de
Trabalho.

2- Sak ss o fotmm-
do soube receber e ou-
vh as crfticas do ürtor,
ao mesmo tÉ'mpo

conEolmdo as suas

ctnoções?

3- Co'úecer a opiniâo
do entevishdo sobre o
desenvolvimento de
competências reflexi-
va§/srfticas.

l- Dumnte esms cinco
s€mana§ «te aplicação
do pojecto, o forma-
do pro<rnou rclacionar-
se consigo à procua de

anxllio e opiniõês so-
brc o trabalho qu"
realizava?

2- O formando @iu
srgesÚões pra obsewr
norms situa@ peda-
gúgicas?

3- O formmdo soube
owir e aceitr as cri-
ticas que recebeu?

z[- Considera que houve
afi'nrdes reflexivas e
oÍticas, por paúe do
formando, úramts os
momeúos da discucsão
sobre as cmclus{bs e
mg*õer do Eahlho

ele realizado?
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5- AlÉm rhs qu€§úõ€§

colocadas, prstende
rofuir algums feocu-
pação oI oPini& no
coÍtento do fojdo?

Permitir quo
o entrevisto-
do@iüa at-
guma opinião
oú süg€§t6o.
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AI§EXO Vr

GRELHA DE AVALIAÇÃO

DOS EF.EITOS DO ESPELHAMENTO
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ANEXO VII
NOTAS DE CAMPO



Nota de campo - 1

O investigador e o prcfessor colaborador estão reunidos na aula de Prálica

Pedagógica com um grupo de 10 alunos (a ürrma é dividida e,m tumos) a fim de, pela

pÍimeira vez, oÍganizaÍem os ssus protocolos de observação e preeirchere,m as grelhas

de análise e sÍntese, pois realizram a primeira obssrvação no tsrreno com a aplicaçlto

do novo modelo de Formaçáo em Contexto de Trahlho.

Alguns ahmos têm necessidade de ajuda no seúido de os ensinar a s€pâÍaÍ e a

numerar as fras conforme as acções realizadas pelas crianças durdrÍs a observação.

PorÉm, a maior dificuldade está na grelha da amálise do protocolo de observaçâo, onde

temos de moshr atodos, como levantaros indicadores e asvmiáveis de análise.

Durante a realiz$o desta astividade, os formandos demonsüaram muito

inteÍesse e estavam e,nvolvidos no trabalho, procurândo o diálogo interactivo e

renomeando as experiências. Cada qual queria falar dos detalhes que tiúa observado

nas crianças e na turma, moshavam-ss entusiasmados em pder disctÍir e,m grupo, pla
pÍimeiÍa vez, como foi a orpeÍiência üve,nciada O formmdo A1 disse que a educadora

lhe ensinou que deveria utilizar a palavra 'área- ao invés de 'scafiinho" e par,a não

escrever no pnotocolo que a criança estava de *castigo-o mas sim que 'estava a pen§tr

no que fef,

O aluno A5 contou à turma que uma das crimças estava se,mlne perto de si,

encostandose pam que o formando lhe desse atenção e lhe fizesse afagos.

Aproveitámos pma questionar o formmdo se se,úiu que esta çriauça presisava de algo.

O formando que a criança precimva de mrinho e não queria briner.

Portanto, como ateoriaemsrge dapnáticq levámos os mtudantes presetúes areflectirem

que o colega haüa *diagnosticado uma necessidade- daquela criança. Asstm, passaraln

a comp,reender o que sipifica oÍazsÍ o diagnóstico de necessidades"o ou sejq observar a

crimça e os seus sinais pra compreendero que elarealmentenecessita
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Os formmdos A6 e A7 trorxerm as grelhas já prontas e solicitaram o no§s)

Ímrec§r se estavatudo be,m ou se algo frItava

Os formmdos assim continuram a convenitr sobre o trabalho e a organizar os

protocolos e, paÍa nossa suq)resa" de uma forma bastante entusiasmada- Novamente

aproveitámos esta situaçi[o para questionrmos se e§"üaYam a gostr do novo projecto.

De uma forma geral, respnderam que estavam, pois agora Podiam falar e comentar à

vontade oom os colegas s som os profesrcres sobre o que se t'nha passado e o que

seüiram úrranrÉ as observações no terÍeno.

O aluno A5 disse que, naquele momelÍo, "Eocavam experiências'e cada qual

queria falar sobre *as suas crianças'.

O formando A8 disse que achava aquelas grelhas múto complicadas, diflceis de

fazs e que *dava muito trabalho". Novamente int€rvienro§ para tranquiliá-lo, Pryue,

naquele mom€nto, estava a frzer um trabalho cie,ntífico, r'ma investigação no tsrreno e,

como taln por tatar-se de algo novo, era normal que, a princípio, e,ucontasse alguma

dificuldade, porém" açreditávamos que a partir dos póximos protocolos e com a rotina

do trabatho semanal faria üdo aquilo com maior facilidade, pois iria assimilando a

técnica

Nota de campo-2

Estamos com toda a turma prcstes a iniciar a primeira sessão de espelhamento-

Porém, alguns alunos ainda 1ledem ajuda nos Estivemos a ajudáJos duraú§

uma aula a esclarecer as suas dúüdas mas, na verdade, o que ssrt€m é inssgurança,

houve e,ntâo a necessidade de tranquiliá-los.

Já na segunda auta, solicitfuos a presença do par A para inician o eqpelhamento,

pois estava mais tanquilo e já nos tinha pedido para sü o primeiro. O aftmo A2 disse

que tinha múta coisa para falar a Al sobre algo que afirmava tsr awrtera que ele não
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úúa visüo úúmte observação, mas que era múto importde. §elrtimos que este ahmo

estava ansioso para mostrc que sabia o que fazer furade a técnica do eryelhameúo.

A$sin, iniciámos o nosso tabalho práfico.

Durmte o mpelhamento, A2 d€monsa estartranquilo e seguro. Irvantapontos

negdivos no proúocolo do pr, ftz críticas construtiyas, cnqumto Al mostra-se

enquistado, ouve nus não p,rocura o diálogo interaotivo neln faz a aúocrítica-

§qguimos oom o próximo par. Bl ctá tamHm seguro e tanquilq podm

conversa puco. lâ BZ er,tá enquistado. No par seguinê Cl úiliza rrma nalrativa

desçritiva no seu protocolo, tem uma linguagem bastante clara, o que faciüta a

comprreensão da situação observada, além de estã seguÍo e Íazst inferênsias e

observações no protocolo do pm. C2, tmbéxn tranqúo" desenvolve-se be'm na

linguagem oral.

O par D de,monsha um grande nervosimo. Notamos que Dl lê rapidamenre o

seu protocolo dando-nos a impressão de querer acúar logo para sair de frente da

câmera. D2 parece-nos enqústado, pois conversa com o par num tom baixo. O

invesigador interfere no intuito dÊ d€§contrair o par, apoúando para um objecto que

tiflha sido descrito de forma bastante conaária Assim, os alunos coilleguem

descontrair-se e ambam por dialogar de forma mais animada sob,re o comeirtrírio feito

pelo investigador. Porém" quando o splhmento termina e a câmera é desligada,

volt"m a discrÍir sobre o assunto de formamais inteizctiva, chegmdo alm conserulo.

Já o par E está tanquilo, prém, como os anteÍiores' seirte dificuldade em

dialogar. Com o parF tivemos um pmoblema: F2rião fez aobcervação no tenreno, poÉm

ajuda Fl no espelhame,uto. Este acaba por receber críticas do szu par pr descrever a

observação de forma muito resumida sendo visível o seu nervosismo, pois owe a

crítica e nÍio consegue dialogar ou fazer a arÍo-análise.

A seguir solicitámos a presença do grrpo. Jl sente-se à vontade, mas não faz

crÍticas negativas nos protocolos dos colegas nem a aúo-análise. J2 e J3 estão
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insegwo§. J3 demorufa muito nsryosimo e €nquistâmento durmte o espelhme,úo.

Notamos que t€m dificuldade em olhar pra Jl qumdo este comelúa o seu protocolo,

porém já olha para 12 e até com algrrma simpatia Notámos que, quando terminávamos

os espelhame,nÍos e a câmem era desligad& o grupo eirtrava num diálogo interactivo,

fazfrdo críticas consErÍivas, lerrantando 1nnüos negdivos e fazsndo o diagnóstico de

necessidades formativas.

Já o par G aprese, ouho problema GZ úo frz a obsen'ação no terreno e

recrra-se a ajudar o colega no eplhamenro. Alega estar com *dor de gargarlâD e nâo é

caprrz de falar. Assino, um olÍro colega prontifica-se a ajúar Gl que, apesar do contra-

tempo, mostra-se calmo. Ele receb as sríticas do colega, comenta-as e faz a auto-

alráliss.

As dois pares retaofes, H e L não se espelharam porque não conseguiram

observar no terreno os aftmos da instituiçÍto paÍa pessoas com necessidades educativas

espiais, pis haviam mído para ',ma visitade €studo.

Nota de empo-3

Na segunda sessão de espelhamento, irtoduzimos algo novo: os formandos

deverim ir ao quadro a fim de lwmtre,m os indicadore de análise enquanto ouviam a

leituÍa do protocolo do colega O objectivo desta actividade era o de confronta Íts suÍts

ideias, pois 6x4 mais frcil a visualiuÉo das diferenças nos protocolos. Além disso,

somo os formandos estavam mais familirizados com a téclrica do espelhamsnto,

tambéNn deveÍiam ler as zuas sídesÊs conclusivasL conÊoúando-as e frzendo os

comentários com o fim de sanaÍem dúvidas quanto às observações que realizavanq

se,mpre no sentido de inter-ajuda

Obseruámos que o par A mostou-se menos participativo do que na p,rimeira

sessão, talvez pelas mudanças que introduzimos na técnica O par praticamente não

250



dialogon" O ahmo M rlãs fez críúcas cons6rúivas pra Al e g§te, mânteve-§e

Também observámos as dificuldades no par B: 82 teve múta dificuldade em

levantar os indicadores no quadro e Bl não plocutou o diálogo. Já o par C tem uma

grands melhoria ern muitos âslrcctos, mesno cortr as mudmças introúEidas na téc,nica"

Somente C2 \As aoDsegue levantar os indicadores no quadro, prdicamente e§orel/e o

que o colega lê.

O par D, se,m o esdmulo do investigador ou do observador enquadrador, não é

capazde dialogar e levantar os pontos fracos nos proúocolos e conclusões para a inter-

ajuda Notámos que o eshrdante Dl está doelrte e tem maiores dificuldades.

O par E, mAis rrma vez, está desconfraído e bem à vontade com a técnica

Obssrvámos que E2 apfesentru algumas dificuldades em lwantar os indicadores de

análise. CIÍro par bm à vontade é o F, além de mostrar s€gurança, procuÍa os aspegtos

negativos, faz srfucas constnúivas e dialogp. mais. Já no par I há r'ma grande melhoria:

os protocolos estão mais elaborados e descritivoq poÍém ainda há a questilo do

enquistamento e a dificuldade que estes alunos encotraram em realçar os pontos fracos

dos protocolos paÍa que pudessem aplicar a Pedagogia de Aiuda

Pela primeira vea esplharm-se os Imres G e H que realizaram as observações

na instituição paÍa pessoas com necessidades educativa.§ cpecid§ e e,lrsontraram

grandes dificuldade,s em descrcvff as aptiüdades, poi§ traÍa-§e de lrssoas com

problemas a nível copitivo, mental e, poÍ vezes, flsico que acabam por dificultar a

tealizaÉo das astividades propostas pelos professores. De§ta maneira, e§tas pts§oa§

lwam muito tempo a faz-er algo ou simplesme,lrte nã§ faren' nsds- Notámos que a

descrição nos protocolos dos formandos que aí observavam sÍa muito resumida, pouco

descÍitiva além de, no eqrelhamento, terem pouco para criticar e dialogar.

O ggqpo apresenta unut pex1uena melhoria: Jl manteve-se bsm' com a me§rna

posturada sessâo anterior, J2 melhorou em vários asptos eprmumu criar situaçôes de
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diáIogo som os colegas. Já J3 continuou IlÊ oso, enquistado, não come,lrtou nada e nâo

c'onveml()rl.

o observador enquadrador, após o término das filmagens, sugeriu aos esudantes

que, quando diziam "te,m coisas- a mais ou a msnos (de§üita§ nos protocolos) que

diss€ssem quais €rm essas coisas paÍa qus o colega pud€§§e alterar e melhorar.

Também levantou a questão do facto dos fotmandos rtilizrem sistematicame,lúe otases

feitas', decoradas e que deveriam procurar reflectir mais para melhorarem a linguag€, .

Nota de campo-4

Na terceira sessão de espelhamsnto os no§sos alunos moshram-se mais

autónomos, sogUros e responúveis em relação à técmica da observação e à própria

oryaaiza$Ãs dos protocolos, não nos procuÍaÍam mais para sanar dúvidasr sendo o que

rcalmente devçria osorrsr: à medida que o projecto aYatrçasse, eles devedam domirar a

técnica (súer) e ao meflno tempo saber aplicar o que apre,nderam (mba-fazer). A

me$na ssgqrança e aúonomia verificarm-se tmbém quanto à técnica do

espelhamento. Passada a sessâo aúerior, onde realizámos as mudanças nooe§úrias, o§

formandos 3ryLory jâ familirizados, tealiuram o espelhamento mais à vontade' sendo

desnecessária, na maioria dos casos, a interve,nção do investigador ou do observador

e, mais rllna yez em o que 6p€rávamos: que o§ ctudmtes trmssa§sem a

dOminr a técnica do esplhqmento com a sua prática quotidiana enfim, que soubessem

inveúgar no t€meno, reflmtir, analisar, sintetizar e qiticaÍ as §ituaç&s, a si púprios e

ao par, uo sentido de rylicarem a Pedagogia de Aiuda-

Nesta sessão, a maior dificuldade ainda era com o§ formandos que observavam

na instituição paÍa pessoas com necessidads educaÍivas especiais. Já os demais pares

realizavam o jogo dos spelhos com algUma melhoria em Íelação à sessão anterior.
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Nota de campo-S

Na quarta sessâo de esplhamento sentimos que howe uma estabiüdade nos

fonnandos quanto à prática da técnica A melhoria que deveria ocorrer foi

insignificante. Sentimos quÊ os formandos não se esforçaram, com exce1ryão do grupo

que esteve muito b€úL s€,mpre pÍocurou o diálogo interactivo e fez a auto-máliss. E.stes

alunos levantram os pontos negativos dos protocolos levando os colegas a una

Íeflexão eo automaticamenúe, justificarem e a remediatm os §eu§ erÍo§.

Assnr, também sentindo que os esudantes não se esforçaram à procura do

diálogo e nâo melhoraram as suas competências demonstrando uma estúilidade na

prática da tésnisa, o observador enquadrador, após o término das filmagenso chamou à

atençÍto da ugma para algrms ponüos negativos que deverim reflestir. Foram eles:

- o diálogo, quando havi4 era se, pre igual;

- utitizaçao de frases feitas (decoradas);

- nâo procuravam levantar os pontos negativos nos protocolos e sínteses

conclusivas feitas pelos colegas;

- paeciahaver'tmpacto'€xúre o§ ahmos a fim de não se criticare,m.

Além disso, observámos effi, âÍ) desligarmos a câmera os alunos pa§*ryam a

üalogar e a fazrr çrÍticas «)nsElúivas, apontando o§ ponúos fracos e fazendo a auüo-

crítica Qustionámos a üIrma sobre esta nossa preocupa$o e, de uma forma geral,

afirma'm qge a grande dificúdade €ra o faç1o de estrem filmados, pois isto os

constrmgiq acabavampor ficar com receio de dizer coisas erÍadas e tudo ficr gravado.

(Compreendemos os no$sos formandos, poÍqlte trabalhamos eom seÍ€Él humanos,

comprtilhamos as sns dificuldades e sbemos que o frcto de estaÍ Fraúe umo

câmera, exige um grande esforço ds paÍt€ de muitos). Mas procurámos inceutivá-los,

e,ncorqiando-os, pois o trabalho que eles rcalizavam estava a decorrer bem, pois evolúa

acada semana
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Nota decampo-6

úUma sessâo de espelhamemo. Obserr,ámos que o Home,m fcisa sempre de

incentivo, apoio e ajuda pois após a nossa intsa,€r1Éo na sessâo anterioÍo quase todos

os formmdos, agolq faÁ3m, a renomeação de expçriência+ a arúNÍítica, levmtavam

pntos negativos e positivos nos protmolos e sínteses conclusivas do pat, justificavam,

criavam situa@ de diálogo intrractivo e, o pfr C, destacou-se ao úingr praticamemte

todas as competências gue espeÍávamos.

O par G que obse,livava na instituição pampessoas com necessidadm educativas

especiais, conseguiu 'rma grande melhoria nos protmolos e discussão durante a técnica

do esplbamento. Somente o aluno ID teve muitas dificuldades, pois o seu par faltou à

sessão de espethmento dificultando assim o jogo, mesnao espelhando-se oom um

colega que se propôs qiudá-lo.
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AIYEXO YIII
cnÁrrcos DA axÁl,rsn

INDTVIDUAL DOS EI.EITOS DO

ESPELHAMENTO



Aluno: Â1

Gráfico demonstraüvo das com petências
adquiridas por cabgorias

r Sim

Não

r Talwz

saber saber-üazer saber-estar

O aluno Al adquiriu e aperfeiçoou mais as competências do saber-estar. A
aquisição das competências do saber e do saber-fazer não foram significativas, pois as

barras amarelas estão muito acima das verdes. No global, o aluno apresentou um baixo
desempenho.

GÉfico demonsüaüvo das seseões de
espelhamenb

+Sim
Não

+Talwz

50
45

40
?35E
Sso
Ezs
Ezo
Ê1s

10

5
0

70

60o
850
$ao
830
Ezoo- ío

0

12345
Sesões

Houve uma pequena queda na linha amarela, o que significa euo, com o evoluir
das sessões de espelhamento, este aluno melhorou o seu desempenho, apesar de ser
muito insignificante pois as ffis linhas apresentam uma diferença poquena enfre elas,
mantendo-se quase no mesmo nível na ultima sessão.
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Aluno: A2

GÉfi co demonúrativo das com petênclaç
adquiridas por categorias
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O aluno A2 demonstrou ter tido um desempenho medíocre nas categorias saber

e saber-fazer, porém a sua melhoria está na aquisição e aperfeiçoamento da categoria
saber-estar.

GÉfico demon*rativo das *seões de
espelhamento
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O ffico demonsüa que houve uma grande evolução da 4" para a 5u sessão de

espelhamento, pois a diferença da linha verde (em elevação) com a amarela (em queda

acentuada) demonstra wna performance posiüva.
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Auno: 81

GÉfi co demonstr:aüvo das competênciac
adquiridas por cabgorias
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saber saber-hzer saber+star

O algno B1 atingiu um bom desempenho na aqúsição e aperfeiçoamento da

categoria saber, porém, as categorias sab er.fazer e saber-estar demonstram um baixo

desempenho.

Gráfico demonstr':aüvo das eesões de
espelhamento
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Nota-se unra queda acentuada da 1" para a 3' sessão de espelhamento na liúa
amarela, porém, na linha verde uma pequena elevação e a linha az;ul, oscila. As tr,ês

tinhas ficam quase ao mesmo nível na última sessão, o que demonsfia uma estabilidade

nesta sessão de espelhamento.
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Aluno: B2

Gráfr co demonúrativo das compeÉnciae
adquiridas por cabgorias
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saber saber-Ézer saberestar

0 aluno 82 demonstrou um baixo desempenho üo que diz respeito à aquisição e

aperfeiçoamento de competências. Apenas unila pequena aquisição na categoria saber,

onde a barra verde ultrapassa a amarela.

GÉfico demon$raüvo das competências
adquiridas por categorias

80

60

40

20

0

-+Sim
Não

+Talwz

12345
Se*õee

Houve uma queda acentuada da linha amarela da lu para a 3" sessão e uma
pequena elevação da linha verde; a linha a il oscila. Na 4" sessâo nota-se que as linhas
amarela e verde encontrarn-se ro mesmo ponto. A liÍüa aztú oscila múto durante as

sessões. Este gnáÍico demonsüa-nos que o aluno teve uma pequena evolução no
decorrer das sessões de espelharnento.
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Aluno: Cl

Gráfi co demonstraüvo das competênciag
adquiridas por cabgorias
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O aluno Cl demonstrou um excelente desempenho na aquisição e
aperfeiçoamento de competências das categorias saber-fazer e súer-estar. Na categoria

saber, apresenta um desempeúo rumável.

Gráfico demonstrativo das seseões de
espelhamenb
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Neste ffico é visível a evolução do aluno no decorrer das sessões de

espelhamento. Há uma grande elevação da linha verde e, a amarela, sempre em queda

até atngtrr o 0o/o. A distância enüe as linhas verde e amarelçna 5" sessão, demonstram o

excelente desempenho deste aluno.
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Aluno: C2

ffi o dersrsFatirrc das oorrpeGndas
edq,iÍidas pr cabgorias
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O aluno CZ demonstrou um excelente desempenho na aquisição e
aperfeiçoamento das tês categoriffi, ffi barras verdes estão bem acima das amarelas.

GÉfim demonsirativo das sessõee de
eepelhamenb
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O gnífico demonstra a sua creseente evoluçãoo conforme a subida da linha verde

e a queda da linha amarela, principalmente na última sessão. A linha az.il mantém-se em

queda. A diferença entre as linhas verde e amarelq na 5" sessão, demonstra o excelente
desempeúo deste aluno.
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Aluno: Dl

Grálico demons[rativo das com petÊ ncias
adquiridae por categorias
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saber saber-fazer saber-estar

0 aluno Dl apresentou uma aqüsição e aperfeiçoamento de competências na

categoria saber, pouca aquisição na categoria súer-faze.r e insignificante na categoria

saber-estar.

GÉfico demona[rativo das sessões de
espelhamento
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O gráfico demonstra que as três liúas mantêm-se sempre na mesma altura,

oscilando e cruzando-se, notamos unur evolução da 4^ pa,ra a 5" sessão de espelhamento

onde as linhas verde e azul atingem o mesmo ponto, mantendo-se elevadas, há uma

queda acentuada da linha amarela nesta sessão.
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Aluno: D2

GÉfico demondraüvo das com peüênciae

adquiridas Por categorias
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saber saber-fazer sabercstar

O ahuro D2 de,rnonstrou um bom desempenho na aquislção e aperfeiçoarnento

das três categorias, pois as barras verdes estâo num nível bem alto em relação as outras-

GÉfico demon*rativo das eseões de
eepelhamento
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A linha verde sempre esteve em alta. A amarela e a azul oscilaram durante as

sessões de espelhamentoo atingindo o mesmo valor na 5" sessão. Porém, a diferença

entre a linha verde e a alnarela demonstra que o aluno esteve sempre em evolução.
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Aluno: El

GÉfrco demon*raüvo das competências
adquiridas por cabgorias
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saber saber-fazer saber-estar

O aluno El demonstrou um excelente dese,mpenho na aquisição e
aperfeiçoamento das três categorias, pois as barras verdes estão acima das alnarelas.

GÉfico demonsfrativo das sseões de
eepelhamenb
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O grrífico demonstra uma queda acentuada na linha arnarela da 1" para a T
sessão de espelhamento, mantendo-se estiível ate a ultima sessão. A linha azltú oscila

dnrante as sessões. Já a tinha verde mostra uma elevação acenfuada da lu paÍa a 3"

sessão e depois uma queda significativa, o que demonstra que este aluno, depois de uma

grande evoluçâo até a 3" sessão, deixou de se esforçar pffia manter ou evoluir as §uas

competências.
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Aluno: E2

GÉfico demonüraüvo dae compeÉnclas
adquirides por categoriaa
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saber saber{azer saberestar

O aluno EZ demonsEa um excele,lrte desempenho

aperfeiçoamento das üês categorias.

Ítfl aquisição e

GÉfico demonúretivo das sseões de
espelhamento
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O ffico demonstra uma queda acentuada na liúa emarela da l" para a 2"

sessão de espelhamento, mantendo-se estiível ?té a última sessão. A linha azril oscila

dnrante as sessões. Já a liúra verde mosüa uma elevação acentuada da lu paÍa a 3'
sessão e depois nma queda significativ4 o que demonstra que este aluno depois de uma
grande evolução ate a 3" sessão, deixou de se esforçar para manter ou evoluir as suas

competências.
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Aluno: Fl

GÉfico demon*raüvo das competências
adquirides por categorias
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saber saber-fazer saberestar

O aluno Fl demonstrou um excelente desempenho na aqúsição e

aperfeiçoamento das três categorias, pois as baras verdes estâo acima das amarelas.

Gráfico demonstrativo das essões de
espelhamento
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Nota-se, pelo gráfico, a crescente evolução deste aluno mediante as sessões de

espelhamento. A linha verde teve runa subida acentuada da l" para a 3 sessão e
continua evoluindo, de forma mais amefla, até a 5' sessão. Na linha amarela houve uma
queda acenfuada da 1' para a 2" sessão, mantendo-se até a 5' sessão. A linha azul oscila
até a 3" sessão, depois cai. Assim fica demonstrado o efeito crescente das sessões de
espelhamento sobre este aluno.
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Aluno: El

Gráfi co demonstraüvo das competências
adquiridas por cabgorias
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saber saber-fazer saberestar

O aluno F2 demonsfiou um desempenho razrláxel na aqúsição e

aperfeiçoamento da categoria saber. Nas categorias saber-fazer e saber-estar demonsftou
run baixo desempenho.

GÉfico demon$müvo dae seseões de
espelhamento
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Neste aluno hiá uma pequena evolução no decorrer das sessões de espelhamento.
A linha amarela, depois de uma queda acenfuada da 1" para a 3" sessão, oscila até a 5".

A liúa verde segue numa pequena evolução. A azul, após uma elevação até a 3" sessâo,

cai. Porém, a diferença enfie a lintra verde e a amarelq na 5" sessão, é boq o que

demonstra que houve runa evolução deste ahuro no decorrer das sessões de
espelhamento.
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Aluno: Gl

Gráfi co demon*rativo das com petências
adqulridas por cabgoÉae
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saber saber-Íazer sabercstar

O afturo Gl demonstrou um bom desempenho na aquisição e aperfeiçoamento

de competências nas categorias saber e saber-fazs,r e pouco desempenho na categoria

saber-estaro pois a barra amarela ulrapassa a verde.

GÉfico demonstraüvo das ssões de
espelhamento
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Da lu à 3u sessão há uma oscilação entre as três linhas. Nota-se uma grande

evolução deste aluno a partir da 3" sessão onde se distancia a linha verde (em alta) da

amarela (em queda) terminando a 5o sessão com uma boa distância entre elas.
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Aluno: G2

GÉfi co demon*rativo das com petâncias
adquiridas por cabgorias
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saber saber-Íazer saberestar

O aluno G2 adquiriu e aperfeiçoou competências da categoria saber. Nas

categorias saber-fazeÍ e saber-estaÍ, o seu desempenho é insignificante.

Gráfico demonsilrativo das sseões de
espelhamento
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O gráfico deste aluno demonstra uma grande oscilação enfie as úês linhas,
juntando-ré oo mesmo ponto na 4" sessão. A partir daí, o aluno teve uma insignificante

êvolução paraa 5u sessão, pois há uma elevação da linha verde, mas a amarela mantém-

se no mesmo nível.
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Aluno: HI

GÉfi co demondraüvo das competências
adquiridas por cabgorias
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saber saber-fazer saber-estar

O aluno Hl demonsüou uÍna insignificante aquisição na categoria saber, pois as

barras estÍio na mesma altur4 e um desempenho bastante fraco de um modo geral.

GÉfico demonstraüvo das sseõee de
espelhamento
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Este aluno só realizou três sessões de espelhamento. O que vimos é a linha verde

em queda da l" para a 2" sessão e uma elevação para a 3 . A amarela esteve em alta e
manteve-se. Já na azú houve uma maior elevação. Assim, durante as três sessões, não

se observa melhoria neste aluno. (A justificativa de ter somente três sessões encontra-se

nap. 126\.
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Àluno: H2

Gráfi co demon$rativo das competências
adquirides por cabgoriae
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O aluno H2 apresentou um bom desempenho. Adquiriu mais competências na

categoria saber. Nas categorias saber-fazer e saber-estar houve aqúsição de

competências, porém, menos significativas.

GÉfico demonstrativo das se$es de
espelhamenb
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Notamos uma grande oscilação entre as linhas deste gráfico. Da 3u paÍa a 4"

sessão houve uma acenfuada evolução deste aluno, depois uma queda brusca chegando

ao mesmo valor da linha amarela. Na liúa azvl ha tambem uma grande queda e depois

uma elevação. Nota-se uma boa evolução deste aluno ats a4u sessão. (Justifrcativa na p.

126)
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Aluno: I1

GÉfi co demonÉrativo das competê ncias
adquiridas Por categoriae
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saber saber-íazer sabercstar

O aluno Il demonstrou ter adquirido e aperfeiçoado mais competências na

categoria saber-estar e uma insignificante aqúsição de competências na categoria saber-

fazsr. Jâ mcategoria saber, quase não adquire competências, pois a barra amarela está

muito acima da verde.

A linha verde deste gráfico demonsha que o aluno evoluiu da 3" para a 4" sessão-

A liúa amarela tem uma queda acentuada da 2" parua 4u sessão. A diferença entre estas

linhas é visível na 4's"ssão. (A justificativa deste aluno ter só quatro sessões estií na p'

126).

Gráfico demons*raüvo das easeões de

espelhamento
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Aluno: IÍl

GÉfico demondraüvo das competências
adquiridas por cabgorias
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saber saber-fazer saberestar

O algno 12 teve um excelente desempenho. Adquiriu e aperfeiçoou

competências em todas as categorias, porem, é na categoria saber-fazer que se nota a

sua melhor performantce, não há a presença da barra amarela

GÉfico demonstr:aüvo das *seões de
espelhamento
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O gráfico demonsha uma constante evolução durante as sessões de

espelhamento. A lirúa amarela sempre em queda, assim como a azul e uma elevação da

verde destacando-se muito das outras na última sessão.
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Aluno: Jl

Gráfi co demonsü:aüvo dae competências
adquirides por cabgorias
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saber saber-faer saberestar

Íta aquisição eO algno Jl demonstrou um excelente desempenho

aperfeiçoamento das três categorias.

GÉfico demonstreüvo das sseões de
espelhamenb
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O gúfico demonstra a sua excelente evolução, confirmando a subida da linha

verde e a queda da amarela. A linha azttl, após uma oscilação, mantérn-se em queda. A
distância éntre L linha verde e a amarela, na 5u sessão, demonstra o excelente

desempenho deste aluno.
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Aluno: J2

GÉfrco demondraüvo das competênclas
adquiridas por cabgorias
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saber sabertaer sabercstar

O afuuro J2 demonstra um excelente desempenho na aquisição e aperfeiçoamento

das três categorias, pois as barras verdes estão bem acima das amarelas.

Gráfico demonstraüvo das sssõee de
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O gn[fico demonstra a sua excelente evolução, confirmando a subida da liúa
verde e a queda da amarela. A linha azul, após uma oscilação, praticamente mantém-se.

A distância entre a lintra verde e a amarela (que cai a zero na 5u sessão), demonstra o

excelente desempenho deste aluno.
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Aluno: J3

Este algno demonstrou um fraço desempentro. Na categoria saber-fazer não há a

presença da barra verde. Nas outras categorias, a aquisição de competências foi

insignificante.

Observando o grafico, verificamos uma grande queda na linha amarela e uma

insignificante evoluçao nas linhas a il e verde. Porém, a linha amarela mantém-se

acima da verde, apesar de uma menor distância entre elas na 5" sessão em relação à lu-

De um modo geral, este aluno evoluiu durante as sessões.

Gráfico demonsilraüvo das seseões de
espelhamento
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GRELHAS DAANÁLISE

DO GRT]PO DOS EF'EITOS DO

ESPELIIAMENTO



SINTESE DETALHADA DAS COMPETÊNCIAS POR CATEGORIA (DO GRUPO)

SABER A1 A2 BI 82 C1 c2 DI D2 EI E2 F1 F2 GI G2 HI H2 I1 T2 J1 J2 J3 F o/o

I
S 0 I I 0 I 1 0 0 0 I 2 I 2 1 0 I I 1 0 0 0 l4 r3
N 5 I 2 2 3 3 2 0 7 ,l

.L. 2 2 ôL 3 I I 3 2 3 3 5 49 47
T 0 3 2 3 I I 3 5 3 ) I 2 I I 2 3 0 2 2 2 0 39 37

2
S 2 3 5 5 4 5 5 5 5 5 4 4 4 5 I 5 2 5 5 5 2 86 82
N 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 I I 0 0 0 0 2 0 0 0 0 5 5

T 3 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 3 1l 10

J

§ 2 4 2 2 3 2 I 3 3 3 4 3 4 4 2 ) 3 2 4 4 2 59 56

N 1 I n* n
L I 3 1 1 I I I 1 0 0 1 3 0 3 I I 1 27 26

T 2 0 I I I 0 2 1 I 1 0 I I 1 0 0 I 0 0 0 2 r6 15

4
S 0 I 3 3 3 4 3 I 4 4 3 2 3 4 I 3 2 4 4 2 3 57 54

N I 1 I I 2 I I 1 I I 1 I 0 0 1 0 1
b 1 I 1 I 20 19

T 4 3 I 1 0 0 I 3 0 0 1 2 2 1 1 ) 0 0 0 2 I 25 24

5

§ 0 0 I 0 0 2 2 2 I 2 2 1 0 0 I I 0 0 0 0 0 15 t4
N 4 3 2 4 4 2 ) 2 2 2 2 I 4 4 2 2 4 5 5 2 2 60 57

T I 7 2 I I I I 1 2 I I 3 I I 0 ) 0 0 0 3 3 27 26

LEGENDA:
I - RenomeaÍ as experiências
2 - Descrever e caractenzar factos pedagógicos
3 - Levantar indicadores de análise
4 - Analisar e sintetizar
5 - Diagnosticar necessidades



SN\TTESE DETALHADA DE COMPETET{CIAS POR CATEGORIA (DO GRI'PO)

SABER.FAZER A1 M B1 B2 cl c2 DI D2 E1 E2 FI F2 GI G2 HI r12 I1 t2 J1 T2 J3 F o/o

I
s I I I 0 3 5 3 5 4 5 3 3 4 0 I 2 1 5 2 3 0 52 50

N 3 0 0 2 0 0 0 0 0 0 1 2 0 1 0 0 I 0 I I 3 15 t4
T I 4 4 3 2 0 2 0 I 0 I 0 I 4 2 3 I 0 2 1 2 35 33

2
s 1 I 0 0 4 2 1 3 I 1 3 0 0 1 I 2 2 2 3 5 0 33 3l
N 2 2 5 5 0 0 2 2 0 0 0 2 2 2 I 0 0 0 0 0 5 30 28
T 2 2 0 0 I 3 2 0 4 4 2 3 3 2 I 3 2 3 2 0 0 39 37

3

s 0 I 3 3 3 3 1 5 3 3 3 2 2 3 0 I I 4 3 0 0 44 42
N 0 0 0 0 I 1 0 0 0 0 I 1 0 0 0 0 2 0 0 0 t 1 7

T 5 4 2 2 I 1 4 0 2 2 I 2 3 2 3 4 I I 2 5 4 51 48

4
s 0 0 0 0 2 1 0 1 3 4 I 0 2 0 I 0 2 5 3 4 0 29 28

N 4 5 3 5 3 3 2 3 1 1 2 2 I 4 1 4 2 0 I 1 3 51 48
T 1 0 2 0 0 1 3 1 I 0 2 3 2 I I I 0 0 I 0 2 22 2t

LEGENDA:
1- Capacidade de reflexâo
2- Esplrito crítico
3- Nível de observagão (p€rcepção)
# AúopnnÁlise

l\)
\ô



SmtSTS DETALTIADA Og COTVPBTÊI'ICIAS POR CATEGORIA OGRUPO

§ABER.ESTAR AI A2 B1 92 C1 c2 D1 D2 E1 B2 FI F2 GI G2 HI ÍD I1 n JI J2 J3 F o/o

I
s J 5 5 5 5 5 5 5 5 4 4 5 5 5 3 5 3 5 4 5 5 98 93

N 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 2

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 I 0 0 2 2

2
s 0 0 0 0 2 3 0 0 3 3 2 2 1 I 0 1 0 0 0 0 0 18 60

N 5 5 2 4 0 1 3 3 1 0 3 3 2 2 I I 2 2 4 3 5 52 50

T 0 0 3 I 3 1 2 2 I 2 0 0 2 2 2 3 2 3 I 2 0 32 30

3

s I 3 0 0 3 2 0 2 0 0 2 0 0 0 1 0 I 1 I 2 0 19 t8
N 2 2 5 ) I I 4 2 4 2 3 5 5 4 2 3 2 4 3 I 5 65 62

T 2 0 0 0 I 2 I I I 3 0 0 0 I 0 2 I 0 1 2 0 18 t7

4
s 4 3 3 3 5 5 4 4 5 5 2 I 3 2 0 2 3 4 3 3 0 64 6l
N 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 2

T I 2 2 2 0 0 I I 0 0 3 4 2 3 3 3 1 1 2 2 3 36 34

J

s 2 4 0 I 2 0 2 2 3 5 2 2 I 1 0 2 2 0 0 2 0 33 31

N 3 I I I 0 2 1 1 0 0 I ,, I I 2 I I 3 I 2 5 30 28

T 0 0 4 3 3 3 2 2 2 0 2 1 3 3 I 2 t 2 4 1 0 39 37

6
s 0 3 0 0 3 2 0 4 0 0 I 0 0 I 0 1 1 2 3 4 0 ,§ 24

N 3 2 5 5 I 3 : I 4 3 3 5 5 4 3 2 0 2 1 0 5 62 s9

T 2 0 0 0 I 0 0 0 I 2 I 0 0 0 1 1 3 I I 1 0 15 14

l.Jâ

LEGENDA:
l- Ouvfu o outro
2- Dialogar
3- Interesse em realçar pontos Êapos
4- Contolo das emoções
5- Linguagem sem juízos de valor
6- Fazer críticas constutivas



Sh\TTESE DETALHÂDA DAS SESSÔES DE ESPELHAMENTO

§ESSÔES AI A2 BI B2 CI C2, D1 m E1 E2 FI FZ GI Crz HI H2 I1 a TI t2 J3 F o/o

I
s 4 5 , 2 7 7 5 t 5 6 3 1 5 4 5 4 4 5 5 I 88 39

N I 5 l0 t0 4 7 5 5 7 5 11 l3 5 6 4 4 6 I t t2 IM &
T 2 5 3 3 4 I 5 2 3 4 I I 5 5 6 7 5 2 2 2 68 30

2
§ 3 4 5 4 6 6 6 I 7 t 6 3 4 6 3 6 4 9 4 5 I 108 48

N 8 3 6 I 6 4 4 2 2 I J 7 6 2 6 3 5 5 3 4 l1 100 44

T 4 E 4 2 3 5 5 5 6 6 6 5 5 7 6 6 6 I I 6 J 107 47

3

§ , 4 4 3 10 7 4 9 11 t2 9 6 5 6 4 4 3 7 7 9 3 129 51

N 5 6 J 6 3 5 6 4 2 2 2 2 4 7 4 4 l0 5 5 2 7 94 42

T t 5 8 6 2 3 J 2 2 I 4 7 6 2 7 7 2 J 3 4 5 92 4t

4
s 3 6 7 6 7 I 6 8 10 ll l0 6 9 5 l0 4 E l0 l0 3 147 65

N 6 6 5 6 4 5 6 2 2 0 3 4 5 5 4 6 4 3 I 6 83 37

T 6 3 3 3 4 2 3 5 3 4 2 5 I 5 I 5 3 2 4 6 10 31

!
s 6 l0 6 7 10 l3 6 9 7 8 l0 10 8 7 3 13 12 t0 t0 4 169 75

N 5 3 4 5 0 0 3 3 3 4 3 2 2 5 3 I 2 2 0 7 57 25

T 4 2 5 3 2 2 6 J 5 3 2 3 5 3 I I I I 5 4 77 34

\)6



AI\IEXO X

airÁr,rsE euALrrATrvA DAs QunsrÕES Do

errEsrroxÁmo - TNDICADoRES



Tems Crtegorls Quest0es Indhrdorcá

Po[tuastro

F

Totrl
Th

Pontos
o/o2 3 4 3 6 7

Paúle I

NIvel

do

ensino/

sprsndlzagom

§ú€r€t8r 1 PEtilh6 o soto dô apÍ€údú € o aúo ds oslrrt I 2 6 I 3 2l l16 78,9

Sab€r

2 Compretmsâo doa hoG pÊdagôgioos I 5 l0 5 2l 124 84.3

3 AoslisoÍ 6 stdodza, 10 lt 2t 137 93.1

4 I*vadar lndlcadom ds @áltss 2 2 l0 7 2l 127 86.3

J Diagaosds neoesidadss €duoadvas das 6Ík!çs§ 3 l3 5 2l 125 85.0

6 Dlaga6ücú ne06sidídes fumsfivss (de Bi úesüo) 2 2 t4 3 2l t23 83.6

§8bsr-&zer

7 Ser advo s pardclpdivo t 3 l0 5 2t t22 4.9

I §sÍ Í€§pousávEl I 2 2 6 l0 2l tn t6.3

9 Serr autfoomo I 3 t 9 2t 130 88,4

l0 Tomq-ss rsfl€xivo e crltioo no âmbio profirsional 2 6 l0 3 2l 119 80.9

ll Tsuar-se reflo.iyo e crÍtioo no âmbib pcloal 5 l0 6 2l tn 86.3

§aboí.€sbÍ

t2 §rbsr rslasionr-se com o aolsgÊ I , I 9 t 2l t26 85.7

l3 §ab€r Íslqsiodat-se com o ÍÍoÍ I I 1 2 4 ll 21 l2t t2.3

t4 Saber oomotr emoçh 2 I 4 1 7 2t tzt 4.3

PaÍte II
A técnica do
erpelhaamto

suuaoüo
instrunsrto

do
d€§glvolvime,nto

humaoo

§abaÍr-üzcÍ
I Súsr ÍÊflsc'tiÍ BobÍê o que se observa 2 1l I 2t t32 89,7

2 SabÊr fazsr aúo-eálise 2 t2 6 2t tn 86.3

Sebtr €sttr

3 Ident'úcr pomos ftams ao rúalhodop I I 6 l1 z 2t It6 78,9

4 FEer crÍdcas coúsúrdvas g srgpstõ€s I 3 4 l0 3 2l 115 18.2

5 Mrútú diálogo l saodvo 1 5 ll 4 2l tzl 82.3

6 §9b€Í ouviÍ o oríÍo I 9 ll 2l r36 ».5

7

- 

utitlzr una linguogm dssplda do juJze de valor 2 { t0 4 2l t2l 82.3

PaÍtsm
ACuisi@ de

oompetêocla8 a
nÍvol

écnico@e-
sioml

§ab€ú.fu€Í

C@cldaíb d6 obsm,aÍ ectos @gógico I 15 § 2l 130 t8.4

2 Cooaotdade do desusv€r s 60d€riza &d6 pedsgôgico§ I I t5 4 2l 125 t5.0

3 Csaaldode ds eallssÍ o dntdizr I 2 t4 4 2L tzÁ 84.3

4 Cápoddado de fuq ooaclusõss I t2 8 2t 133 90.4

5 Canao.ldads & lwantrr dê Bráli8s ll r0 2t 136 n,5

l\)6t)


